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DATA 

ASSUNTO 

REFERENCIA 

DIFUSÃO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 134/82/DSI/MS 

S 

30 d e J u l h o d e 1982 

INSTRUMENTOS LEGAIS ADEQUADOS A PLENA EXECUÇÃO DO PRO 

CESSO POLÍTICO - 1 .5 

a ) P N I - CAMPO INTERNO 

b) INFAO N9 0 1 4 / 8 2 / D S I / M S - DE 2 9 / 0 1 / 8 2 

c ) PERÍODO DE 0 1 / F e v e r e i r o a 30 d e J u l h o d e 1982 

MS - AC/SNI 

- CASOS CONCRETOS DE DEFICIÊNCIA DA LEGISLAÇÃO VIGENTE D . I . N . 

1 . 5 . 1 

1 . SÍNTESE DO PERÍODO ANTERIOR: 

- Foi des tacada a ampla d ivu lgação de anúncios c l a s s i f i c a d o s , a t r a v é s 

dos q u a i s , i n t e r e s s a d o s colocam a venda órgãos do corpo humano. No âmbito l e g i s 

l a t i v o tramitam v á r i o s p r o j e t o s de l e i , procurando d i s c i p l i n a r a m a t é r i a com v i s 

t a s a e v i t a r os p o s s í v e i s abusos . 

- O Botul ismo, provocado por i n g e s t ã o de p a t ê contaminado f o i o u t r o t õ p i 

co amplamente explorado p e l a imprensa. O f a t o levou as a u t o r i d a d e s s a n i t á r i a s a 

p r o i b i r a comerc i a l i zação de p a t ê acondic ionado em embalagem p l á s t i c a , a t é que 

se p rocesse e s tudos d e f i n i t i v o s sobre a segurança s a n i t á r i a de s se p rodu to . 

2. NO PERÍODO CONSIDERADO: 

a) - Nos meses de agos to e setembro de 1981 , a imprensa deu amplo des taque a 

anúncios c l a s s i f i c a d o s sobre a venda de órgãos do corpo humano. 

Associações médicas e p a r l a m e n t a r e s , na o c a s i ã o , man i fes ta ram-se em de 

fesa de uma u rgen te a t u a l i z a ç ã o da l e i n9 5.479/68 que d i s p õ e sobre a m a t é r i a , a 

fim de e v i t a r abusos com a venda de órgãos do corpo humano. 

Em junho do c o r r e n t e ano, o M i n i s t é r i o da Saúde encaminhou, pa ra apre 

c i a ç ã o da P re s idênc i a da República p r o j e t o de l e i d ispondo sobre a r e t i r a d a de 
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(Continuação da Infão nÇ 134/82/DSI/MS) 

órgãos ou parte do corpo humano para transplantes ou ou-̂ bk finalidade terapêuti 

ca. 

A Presidência da República devolveu-o ao MS com a recomendação de expli 

car melhor o dispositivo que faculta ao mécLico-legista a retirada, durante a ne 

crópsia, de órgãos de pessoas que sofreram norte violenta. 

0 projeto de lei, já com os devidos reparos, deverá ser encaminhado ao 

Congresso Nacional, nos primeiros dias de agosto, segundo informações prestadas' 

pelo Consultor Jurídico do Ministério da Saúde, EDELBERTO LUÍS DA SILVA. 

b) - A contaminação de alimentos está assustando os brasileiros, em espe 

ciai as donas-de-casa, responsáveis pela alimentação da família. 0 problema vera 

se espalhando e preocupando a todos indistintamente - consumidores, dirigentes' 

de saúde pública, passando pelos próprios industriais que de uma forma ou de ou 

tra, saem perdendo com a contaminação. 

0 assunto ganha as primeiras páginas dos jornais, o Governo pressionado 

por segmentos da opinião pública procura tomar providências, através de seus ór 

gãos competentes, mas uma solução a curto prazo é algo extremamente difícil, se 

gundo a opinião de dirigentes de associações de defesa do consumidor. 

A imprensa acusa a contaminação alimentar, o povo exige providências, 

mas os recursos para a vigilância sanitária são insuficientes em todos os ní 

veis, bem como é falha a aplicação da legislação que trata do assunto. 

Os alimentos congelados, enlatados, defumados e notadamente os embuti 

dos - salsichas, mortadelas, lingüiça e o leite são os produtos mais acusados de 

contaminação. 

Técnicos do assunto, através da imprensa, denunciam que os frigoríficos 

têm facilidades para se desviar da fórmula original, substituindo, por exemplo, 

a carne bovina, caprina e outras por cartilagens, traquéias, tendões e até acres 

centando porções de sebo à salsicha ou a mortadela. 

Na década passada, três mil toneladas de presuntada exportada para os 

ESTADOS ÚMIDOS foram recusadas pelas autoridades sanitárias norte-americana, sob 

a alegação de que o produto continha hidrocorboreto clorado, da família do inse 

ticida DDT, o que tornava o produto impróprio para o consumo humano. 

Em seguida, foi a vez do palmito em conserva, também barrado pela inspe 

çâo sanitária norte-americana, por estar impregnado de exagerada acidez, capaz 

de provocar distúrbios digestivos. 

Especificamente no caso do leite contaminado no BRASIL, as ações dos 

órgãos de fiscalização sanitária, nos últimos cinco anos, têm sido repetitivas 
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l\ÍJ 
e inócuas, e, de certa forma, tem contribuído para desAcrad^tar a política do 

Governo no que concerne ao controle e fiscalização de jalimentos, segundo a opi 

nião de autoridades sanitárias. 
1 A própria população, mais do que qualquer and] 

certeza da má qualidade do leite, seja pelo excesso deságua, pelo mau gosto, ou 

por coalhar à fervura. 

A Associação de Proteção ao Consumidor do Estado de SAO PAULO, com lau 

dos do Instituto ADOLFO LUTZ, demonstra que quase todo o leite comercializado 

em SAO PAULO está fora de condições para o consumo humano. 

No que diz respeito a competência legal do Governo - as ações sobre as 

indústrias alimentícias, no caso as usinas de leite, cabem ao Ministério da 

Agricultura, que mantém, em caráter permanente, um fiscal para analisar o produ 

to em cada usina. 

No entanto, há mais de cinco anos que diversas secretarias de saúde de 

nunciam o leite contaminado e fraudado. 0 Ministério da Aaricultura responde 

que seu fiscal, na usina, analisou o leite, que estava em bem estado de conser 

vação e de pureza e, portanto, nada pode fazer. 

Ao Ministério da Saúde, exceto pela ação de padronização e de rótulos, 

pouco resta a fazer, a não ser tomar conhecimento dos fatos, solicitar ações 

dos órgãos executores da fiscalização, e assumir nerante a população, a quem 

pouco interessam as disputadas burocráticas, o deméri JO da responsabilidade. 

A partir de 1976, época em que começaram, a se avolumar as denúncias so 

bre arbitrariedades cometidas contra consumidores, surgiram os conselhos esta 

duais de proteção ac consumidor. Mesmo timidamente, tais entidades vêm obtendo 

alguma eficiência no combate aos abusos na comercialização de produtos contami 

nados, principalmente, ao darem ampla divulgação aos produtos contaminados. 

Os dirigentes de tais Conselhos alegam que lutam contra a falta de uma 

legislação específica de proteção ao consumidor bem como a má vontade de viti 

mas e réus do problema, sem contar ainda com a falta de informação e a ignoran 

cia da maioria da população lesada, sobre seus direitos mais primitivos. 

A Coordenadora-Geral do CODECON (Conselho de Defesa do Consumidor), MA 

RlLIA STABILE, sugere que todo consumidor lesado na compra de produto adultera 

do ou de má qualidade "deve ir direto a uma delegacia de policia, fazer o regis 

tro da ocorrência e exigir a instauração de inquérito, com base no Código Pe 

nal. Exceto o recurso ã polícia, o consumidor não tem como agir diretamente. Se 

ele quiser uma análise de produto suspeito de ser nocivo, terá de pagar Cr$ 46 

mil, que é o preço cobrado pelo Instituto Nacional de Controle de Qualidade em 

"1 ' 
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F l s . 04/05 

Saúde, segundo informa a coordenadoria do CODECON. 

O presidente da Comissão de Defesa do Consumidor <i4{Câmara Federal, de

putado STROESSEL DOURADO declarou que as fraudes existentes nos produtos deori 

gem animal, principalmente, a carne e o leite bovinos, continuarão ocorrendo em 

todo o País, mesmo nos grandes centros urbanos, enquanto a população não contar 

com uma legislação específica. 

Para o deputado, as medidas adotadas para coibir a ação de comerciantes 

desonestos têm sido paliativas. Além disso, a existência de vários órgãos doGo 

vemo com a mesma atribuição, resulta em fiscalização ineficiente e falta depu 

nição aos culpados. 

A complexidade, a amplitude e a dualidade de ações de controle de ali

mentos, ao lado da situação insatisfatória, levaram os Ministros da Saúde e da 

Agricultura a instituírem, através da Portaria Interministerial n? 01, de 02/ 

FEV/82, a COMISSÃO INTEÍ^HNISTERIAL DE SAÚDE E AGRICULTURA (CISA) com o princi

pal objetivo de promover em conjunto o elenco de atividades de controle higiêni 

co-sanitário-tecnológico de alimentos, em todas as suas fases de obtenção, pro 

dução, distribuição, armazenamento, exposição e venda. 

Além disso, a CISA, que é coordenada pelos Secretários-Gerais dos dois 

Ministérios, tem a incumbência de aprimorar a legislação, e de criar um Siste

ma Nacional de Inspeção, Controle e Vigilância Sanitária de Alimentos. 

C O N C L U S Ã O 

- A imprensa destacou a incidência de anúncios de venda de órgãos do cor 

po humane. 

As associações médicas e membros do legislativo manifestaram-se em de 

fesa da atualização da legislação que rege o assunto. 

O Ministério da Saúde, com vistas a coibir abusos, elaborou projeto-ce 

-lei, disciplinando todas as fases referentes ã retirada de órgãos ou partes do 

corpo humano, de pessoas que sofreram morte violenta, para transplante ou outra 

finalidade terapêutica. 0 projeto deverá ser encaminhado ao Congresso Nacional 

em agosto próximo, segundo previsão do Consultor Jurídico do Ministério da Saú 

de. 

- Indistintamente a contaminação de alimentos está preocupando a todos. 

Segundo os especialistas, as principais causas da contaminação alimen 

tar são: controle, fiscalização e legislação deficientes; falha na aplicação da 

segue 
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s\eguindo alguns resulta 

(Continuação da Infão n9 134 /82/DSI/MS) 

legislação; industriais e comerciantes inescrupulosos e 

cia do consumidor. 

As entidades de proteção ao consumidor vem cons\ 

dos, ao divulgarem os nomes de produtos impróprios para o consumo humano atra 

vês da imprensa. 

As salsichas, mortadelas, presuntada, lingüiça e o leite são os prcdu 

tos mais acusados de contaminação. 

Perante a população o Governo - dada a ineficácia de seus órgãos fisca 

lizadores - recebem o demérito pela irregularidade. 

Os Ministério da Saúde e da Agricultura, instituiram a Comissão Inter 

ministerial de Saúde e Agricultura com o objetivo de, unificar a ação fiscaliza 

dora de alimentos, a fim de sanear o mercado de alimentos. 
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DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

DIFUSÃO 

ANEXO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 12 8/82/DSI/MS 

28 de julho de 1 982 

CASO DE BOTULISMO NO RIO DE/JANEI! 

te HELEINE NORMA CLEMENTE) 

PB NR 167/51/AC/82, de 27 JUL 82 

M S - A C / S N I 

1 a 8. 

Confirmação e ampliação dos dados conhecidos. . 

- A imprensa do Rio de Janeiro publicou a partir de 18 JUL 82, 

que HELEINE NORMA CLEMENTE, estava internada no Centro de Tra 

tamento Intensivo (CTI) do HOSPITAL DA LAGOA (credenciado jun 

to ao INSTITUO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E PREVIDÊNCIA 

SOCIAL - MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL), com 

suspeita de botulismo. Teria comido salsichas PERDIGÃO no a]L 

moço do dia 12/JUL - segunda-feira (JORNAL DO BRASIL - O GLO 

BO) - ANEXO 1. A partir desta, data a exploração do fato crês 

ce de intensidade, envolvendo a ação dos órgãos de Vigilância 

Sanitária do Ministério da Saúde (SNVS e INCQS). 

- Caberia aos órgãos municipais a apreensão do possível veícu

lo causador da infecção e ao Hospital coletar na paciente o 

material para os exames complementares (sangue e fezes), an

tes de iniciar o tratamento. 

- A Secretaria de Saúde do Rio de Janeiro (SESAU/RJ), determi

nou a proibição cautelar da comercialização dos embutidos 

" SALSICHAS PERDIGÃO " " SALSICHÃO CONCÓRDIA " da.SADIA, ti

pos vendidos a varejo (ANEXO 2). 

- 0 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA (MA), outra parte envolvida no 

elo de fiscalização sanitária aguardaria o parecer do MS pa

ra poder agir (ANEXO 3). 

segue 
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INFORMAÇÃO N9 12 8/82/DSI/MS ' |//V/ 

2. Participação dos órgãos do MS na elucidação e acompanhamento do 

problema. 

- A DIVISÃO NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE ALIMENTOS-DINAL 

da SNVS fez contatos com a Secretaria de Saúde do Estado do 

Rio de Janeiro e com o INCQS e acionou o Serviço de Fiscali

zação e Controle (SFC) da SNVS. 

- 0 INCQS, passou a realizar os exames nos produtos (embutidos), 

encaminhados pela SNVS e no material colhido (sangue e fezes) 

3. Providências tomadas e medidas que estão sendo praticadas pe

los órgãos de Vigilância Sanitária. 

a - As iniciais, a cargo da Secretaria de Saúde do Estado do 

Rio de Janeiro foram lentas. 

b - A SNVS, pela lentidão da SESAU/RJ, antecipou-se, agilisan-

do o SFC/DINAL e o INCQS. 

As amostras de material da paciente foram colhidas com atra 

so. 

c - Foram adotadas medidas cautelares ao consumo de embutidos 

de salsichas pelas SESAU do RJ e BELO HORIZONTE. 

d - Foram feitas recomendações cautelares ã população para o 

consumo de embutidos em geral. 

e - 0 Ministro da Saúde, em face da exploração sensacionalis-

ta da imprensa, particularmente do RJ, inclusive hostili

zando órgãos de saúde entre si, com versões desencontradas 

atribuídas a componentes dos mesmos (SNVS, INCQS, SESAU e 

médica que acompanhou a paciente) proibiu toda e qualquer 

declaração ã imprensa por órgãos do MS, sem o laudo final 

do INCQS. Por ser um assunto ainda restrito a área júris 

dicional do RJ as providências caberiam ã aquele Estado an 

tes da participação da área Federal. 

4. Laudos conclusivos da FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ-(FIOCRUZ)-ANEXO 4e5. 

- Os laudos da FIOCRUZ foram: 

a - Produtos 

salsichas Perdigão negativo 

COMFi^ENC lAL 
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INFORMAÇÃO N9 12 8/82/DSI/MS 

salsichão Concórdia - negativo 

b - Material do Paciente 

sangue - negativo 

fezes - não conclusivo 

Fls. 03/03 

A Dra. REGINA MARIA PAPAIS ALVARENGA, fez várias declarações ã 

imprensa, sob o aspecto clinico (ANEXO 6). 

Outros dados. 

- Não consta dos documentos oficiais acusações diretas ãs sal

sichas Perdigão nem salsichão Concórdia da SADIA. 

- A imprensa publicou ser a salsicha Perdigão a fonte da conta 

minação. Não foi possível apurar a origem nem a fonte da acu 

sação. Publicou declarações atribuídas ãs autoridades varia

das sobre um laudo com diagnóstico negativo atribuído ao 

INCQS (ANEXO 7 e 8), contribuindo para a inquietação pública, 

descrédito nas autoridades e criando clima fértil â polêmica. 

- Houve lentidão por parte da Secretaria de Saúde do Estado do 

Rio de Janeiro na efetivação das medidas preliminares (Rela

tório da Diretora da DINAL/SNVS - ANEXO 4). 

- O MS adiantou-se através da ativação dos seus órgãos de Fis

calização Sanitária (SNVS - INCQS). 

- 0 Secretário Nacional de Vigilância Sanitária informou que na 

tarde do dia 2 8 do corrente, juntamente com órgão do MA estu 

dará os resultados dos laudos do INCQS e dados coletados pe

lo Ministério da Agricultura sobre o assunto. 

CONFIDENCIAL 
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ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

CONFIDENCIAL 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGENCIA CENTRAL 

PEDIDO DE BUSCA N9 167/51/AC/821 

21 JUL 1982 

CASO DE BOTULISMO NO RIO DE JANEIRO. 

AC/SNI. 

DSI/MS. URGENTE 

1 . D7\DOS CONHECIDOS 

A imprensa tem noticiado a ocorrência, no RIO DE 

JANEIRO, de um possível caso de botulismo na espécie humana, como 

decorrência da ingestão de salsichas. Levantou-se a hipótese de 

que o embutido teria sido produzido pelo Grupo PERDIGÃO. 

Os órgãos de divulgação têm publicado entrevistas 

e opiniões de técnicos, autoridades e consumidores. 

2. DADOS SOLICITADOS 

a. Confirmação e ampliação dos dados conhecidos. 

b. Participação de órgãos desse Ministério na elu

cidação e acompanhamento do problema. 

c. Providências tomadas e medidas que estão sen

do praticadas pelos órgãos de vigilância sanitária. 

d. Laudo conclusivo da Fundação Instituto OSWALDO 

CRUZ. 

e. Nome do médico responsável pelo diagnóstico clí 

nico e suas possíveis implicações na difusão da noticia. 

f. Outros dados julgados úteis. 
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Suspeita de botuüsmo põe 
estudante no CTÍ da Lagoa 

•Cartas 
Previdência 

A cstudôüle Heieine Norman Cle-
meníe, 18 anos. está internada d^sde 
sexta-feira ng CTÍ do Horpití-! da Laeoa 
<".,m suspeita d» botuiisino. L i cemeu 
salsichas Perdipao r.o almoço de segun
da-feira, e trrumheceu no c a çetumte 
com fortes dores de cabeça, tíorméncia 
ria mão esqu< rda e nuca e visão dupla, 
segundo contou seu pai.'Antônio Gené-
sio Clemente O hospital espera o laudo 
dos exames, que nst;;o sendo realizados 
r:o Instituto òsvaJdo Cruz, p^ra confir
mai O ÜÍ3iTiÔSlÍCiJ. 

As salsichas foram compradas nas 
Casas Sentías ca Freguesia, em Jacare-
pagua, e foram aprendidas ontem — 25 
quites — pelo chefe da equipe do plan
tão do Departamento-Geral de Fiscali
zação Sanitária, PauJo Hoóerto Ko-
zlowskl, que vai mandar amostra ao 
Instituto Pasteur, para ser anaüsada. 
Caso haja constatação de que estavam 
mesmo contaminadas, • & fabrica será 
autuada .As Cz^nr, Sendas mandaram 
suspender a venda das salsichas em 
toaa a rede de seus supermercados. 

_Cor«»;ro d» »il„d/)nfe 

W ^ 

A s i í u a ç ã o 

Heleíne foi internada às 17h38min, 
na sexta-feira, no setor de emergência 
do Hospital da Lneoa com fraqueza 
muscular, náuseas, visão turva, disinçia 
(dificuldade cie deglutir) e disforúa (difi
culdade de falar), segundo informou on
tem a media de plantão no CTÍ, Maria 
da Penha de Oliveira. Ao dar entrada no 
hospital. Heieine contou que comeu sal
sichas compradas a granei e passou 
mal, e foi internada porque, além de 
apresentar sintomas de botuüsmo, tem 
antecedentes de psterrose mistral. e. co
mo o botuhsmo ataca a musculatura, 
ela poderia sofrer uma insuuciencia res
piratória. 

Segundo relato de seu pai, a família 
Inteira — cinco pessoas — corr.ru as 
salsichas na segunda-feira, que foram 
preparadas somente na apua com s3l. A 
Uruea que não passou mal foi s mãe, 
Maria Teresa ca Conceição Clemente, 
porque comeu muito pouco. Os outros, 
pai, irmã e irmão de Heieine, tiveram 
eólicas, enjôos e deres de cabeça, mas 
quem íicou pior foi Heieine. 

Ela foi levada na terça-feira, ao Hos
pital Cardoso Fontes onde a encami
nharam ao Hospital do Andara), sob 
alegação, segundo s< u pai. d<* que Ia nao 
havia um nt urologista no momento. No 
Hospital de Andaral, Heieine foi atendi-

_ I 
Heieine IMorman Clemente 

da, sendo-Ihe receitado um antieiisíõrü-
co 

No dia seguinte, quarta feira, conti
nuou com os sintomas de dupla visão, 
dormència nas mâcs e nunca e dores de 
cabeça, mas ccmojâ tinha hora marca
da com o cardiologista no dia seguinte, 
seu pai esperou para que fosse atendida 
no Hospital de Cardiologia do INAMPS, 
em Laranjeiras, na quinta-feira. Ai ficou 
internada até sexta-feira, quando, de
pois de fazer alguns exames, foi manda
da para o Hospital da Lagoa. 

Ontem peia manhã, com a suspeita 
de botuüsmo, o Hospita! mandou os 
exames de sangue e f ce s para serem 
examinados no Instituto Osvaldo Cruz, 
que até a tarde não havia emitido seu 
laudo. O chefe da equipe ce plantão do 
Departamento Geral de Fiscaii~.açáü 
Sanitária da Secretaria Murünicipal de 
Saúde. Paulo Roberto Koslowski, este
ve no hospital peia manha para saber, 
com Heleíne, que tipo de salsicha ela 
havia comido. 

Ela so soube informar que havia sido 
salsicha comprada a granel, nas Casas 
Sendas da Freguesia e por isso, ao che
gar â loja, o fiscal mandou apreender 
todo tipo dp salsicha a granel que esta
va sendo vendido. Foram apreendidos, 
alem dos 25 quilos de salsicha Perdigão, 
111 quilos de salsichao Concórdia, da 
Sadia. 

"1 

\ 

J 

EsU tribuna tem cumprido fielmente 
sua função rm pro! da coletividade, dal 
sol!<-Rar pub:kf.iiienU> esta !nd •: "?*o 
diretamente ao ür í.t;n.-;rodJ I";.- ;'.'i< n-
c!a MoiaJ. Dr Hflio Ddlrto, ;• ;••, n »?.• 
suite* !r.tf!i-:.ia ü i . fxrs de bnt.MYirus. 
cai idôntifa sltueçáo Vi ".:,a ac^mpa-
r.r.ando ha unos as alterações efetuadas, 
e. pretendidas efetuar, rui ftrea da Previ
dência Social, cem a .Inaüdade de mini
mizar o ja tão decantado deflrií. 

Várias pressões fórum tentadas, nu 
sentido de ac ahar com o Abone tír Ptr-
nuuif riria em Serviço, o popular JY na 
Cova. bem como fixar o limite de idade 
para aposentadoria em 65 60 ou 55 pnoa 
de idade. Propostas foram apresentadas 
r.o Congresso sendo rejeitadas após ínü-
meras dis.cusvies, 

O próprio Ministro, Dr Heüo Be!! rio. 
na ocasião em sua benéfica e- eiiclente 
função desburocratizam?. manlíestct;-se 
contra, alegando, entre cutn-s razoes, o 
de ferir direitos adquiridos. 

Todavia, tenho ouvido em vários ór
gãos públicos e junto a pessoas que 
mantém conUío ces» o assusto que o 
Governe federal pretende, apôs o pleito 
de novembro de WS2, nao so a)t«f ar a L«J 
Salarial mas também a SM Previdência-
rta, para flear vtn V.mHe tf» idatfc nar» o 
requerimento da «i>osení»<í<trTa 

Considerando que o Ministro. Dr H£-
ÜO Deltrâo. p um homem justo, capaz, 
sincero e apolitico, tsnto que não se 
omitiu perante problerras cue er. :on-
trou na pasta recem-ocepada. espero 
que possa vir — De Público~ respenárr 
a «SUL indagação, a fim de permitir aos 
atmgjdcs momentos de rerlex&oi provl-
tí?nt'íss, estudos e requerimentos, evi
tando uma Injusta surpresa, apiâ 25 de 
novembro 82. 

Xa certeza d? que o Sr Ministro. Dr 
H'Lio Beltrão, nao se deixara inUtnidar 
pelos possíveis reGcxos neçativos que 
tnuâ a rua revelarão, s.» íor afirmativa, 
Ja que se forem justas os trabalhadores 
compreenderão as Indispensáveis expli
cações, agradeço ao JORNAL DO 
BRASIL, mais este serviço a fòvor da 
coletividade, pc's milhões de bra-siteires 
dependem dos rendimentos dos epc.v n-
tatíos. Ht iio da Silva Muateiro— liio elo 
Janeiro 

http://corr.ru
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Supermercado recolhe produto 
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VH oça e isiiern 
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Elene Norma Clemen

te, de 18 anos, esta inter
nada na Unidade de 
Tratamento Intensivo 
djLÜaaüâi tUJU^aàu 
com suspeita de boU'lis-
rno. que Una sido i au-
sT3õ por salsicha da 
marca Perdigão, que 
ela comeu segunda-
feira. 

A moça foi inteirada r Joil 
dias. depois .'.e pa;sar p : •• a-
r;c- médicos com sinti rt s -a 
doença — preveraoa p. r i .es-
tiú da toxina Gosiridtu.. l ..>• 
licura, encontrada em ai,ir.cn-
tos enlatados ou embalai, . u 
p.a-.fco 

Se íc: comprovado, f s \ «ora 
o segundo caso de botul S:.J no 
Rioem rncrosdeum ar.o, .p s 
ma.s de ?0 ar,ci ser. incI ln« 
cia A doença c,ue pode provo
car a morte em 24 horas ou -ra-
ve iniox,ca;ío con Siqn.ãs, 
matou no N ital do a no pagado 
Ediiínei Uai Pinto. que co
rreu patí da Sadia com,>:•..;na
do, e dc.xou internado |>cr on-
go '.empo un irmão dc:a. Ro-
na'do s.us principais s ato 
mas são neiTologicns — turva. 
Cio da vista, '..são de di-,!a 
imagem c dificuldades de de
glutir — aierr. de náuseas e vó-

mitos 
Lq-ipes do Instituto Nario-

cal de Centro!* da Qu l;.!.»d* 
em Saúde (INCQijj. do JV." te-
rio ria Saúde, est.sc-am. ui.tcra 
pela manhã -o Hospital o." !.o-
toa para colher amostra-: tfe 
ÍÍÍOS ia rticca e realiza: va-
rf.es ce \°ní.cação do ccl iliS-
mo Cor.-.u Ele:'.e pode ja ter cll-
ninado as tcx.nas da dcit-ça, i 
provável que venham a ser ne
cessários outros exames mais 
detalhado». 

V 

\ 

Elene Clemente 

DEMORA 
Elei.e rr.ora num conjunto 

habitacional na Estrada do Ca-
binai, em Jaeirepaguí, com o 
pai, a r.iãe, Maria Tcrera da 
ConccitJu Clemente, uma ir
mã. Mar.a ( ri.tina da Concei
ção, t um irmão, Laurcnce 
Norn-.an (".emente. Segunda-
feira, d. M^na Tereza íer com
pras na Casas Str.dasdo Larga 
da Frtgues.a (Estrada de Ja-
carepagua 7 iSlSi e levou salsi
chas a varejo da marca Perdi-
gio 

No mesmo dia as ar.i5.chas 
foram servidas no almoço e 
El.:>e. segundo o pai, foi quern 
mais comeu delas. No dia se. 
guinte, pda manhi. Elene, o 
pai t os o. ;s irmãos começa, 
ram > passar mal. A moça teve 
dorméncia na mão esquerda, 
nu braço direito e nuca, alem 
de furte dor de cabeça, acom-
par.haua de võ.nitcs. Os de-
mais tiwram apenai eólicas e 
der de cabeça. 

Ainda na terça feira, co.no a 
moça não melhorais*, foi leva
da p los pais ao Hospital Car-
doso Fontes, or.de não foi 

•s^Huseics 
possível o diagnostico, segunde 
os médicos, "pofsjv sltj havU 
neurologista de <Jtanti«", se
gundo pai Mandaram ÍJU* ela 
tomasse remédio faca Ia? 6» 
cabeça e "Plusil" (para vômi
to! r sugeriram q»«fosse ene*-
minhada para o Hospital do 
Andarai. 

Nesse hospital a médica qtte 
atendeu Elenc dlíae q»í cia 
não tinha "qualquer profeiema 
neurológico" c receitou UB> Sü 
tidistonlco, recomendam!» que 
tomasse apenas «Seio compii 
rr.ido i noite. No nesmo dia s 
moça voltou Mra f s s s 
Quarta.feira os UnlosiM ;e 
agravaram e ei..,passou t Ur 
visão dupla. 

Quase por acaso chegonas 
ao diagnóstico de auspeíu de 
botutiamo: q'.unta4elra Elene 
tinha marcado uraexamieca^ 
diológico no ií. splta! Cardtolí-
gico de Laranje.rM *. qlaanü* 
chegou li. o mettWo deiermt. 
nou imediata irterr.içl». "!» 
suspeitando de a!fe maii gra
ve", contou AntõnaSCenéelo. 

Anteontem a Igmliia teve 
per.niss.to c<;rí.>ntl:;ârH «ora 
visitar Elene que, muito «mo-
cionada. piorou ata) momento 
em que viu os pus.,Outro*»>di. 
co foi chamado patl atersâe 'a, 
e. avaliando seu estado, inia-
dou que ela fc^sc léVadad^srti-
bulincia ao !los;>'t»l da hktot. 
para voltar depoit te exaiot. 

No Hospital da J*ag;«, Um* 
junta medica disgM>licoe sus-
peita de botuüsme, depeis de 
passar varias hortl examinan
do Elene Amónio Geoesjo In. 
fcrrmu que. da junta, partici
pou um médico da R< spitgl Es
tadual São Sebastlle, eseecta-
luado em doenfeW infwto-
contasiosas. On'e«, mèiicoi 
do Hospital da Lagoa afirma
ram que o diagnostico finai ato-
da depende de outros exames. 

O m.-dico sanitarista Paulo 
Sérgio Barbosa, da Casas Sen-
das, mandou recoll.er ontem 
todas as duas toneladas de sal-
íichão "Concórdia", da Sadia. 
e de salsicha a varejo Perdi
gão, a venda nas 40 lojas da ca
deia. O produto ficará interdi
tado nos frigoríficos da empre
sa ate que se comprove ou não 
a suspeita de bolulismo causa
do por uma salsicha comprada 
na Sendas da freguesia, cm 
Jacarrpaguâ. 

O diretor do Departamento 
Geral de Kiscaü/açao Sanitá
ria úa Secretaria municipal de 
Saúde, Edison de Farias, apro
vou a decisão das Sendas. mas 
não cor.s.Jerou necessãria a 
apieen.sio do produto nos de
mais supermercados da cida
de. Ele determinou apenas a 
interdição ccuielar de l l l qui
los de salsichãc "Concórdia" e 
2b quilos de salsicha Perdigão, 
1 venda na loja da Freguesia, e 
mandara examinilos ama
nhã, quando decidira sobre a 
comercialização do produto em 
toda a cidade. 

— Nos interditamos a comer-
cialijaçãodo produto por medi
da preventiva — disse Farias 
—, mas IO segunda-feira (ama
nhã j poderei pedir uuc o produ
to não seja comercializado em 
toda a cidade e intensificar a 
fiscalização E importante 
lembrar que se trata de uma 
suspeita apenas. A moça está 
lúcida, pas:.a bem, e não pode
mos dar ainda um diagnóstico 
definitivo. 

A INTERDIÇÃO 

O Departamento de Fiscali-
tação Sanitária soube da sus
peita de bolulismo ãs 8h da ma
nhã de ontem e enviou o médi
co veterinário Paulo Koslowiki 
ao Hcspitat da lagoa, para se 
informar sobre a origem do 
prúdoto contaminado compra
do pela íar.ulia do Elene. Em 
seguida, uma equipe chefiada 
pelo veterinário Walmlr de Oli
veira foi a Casas Sendas da 
Freguesia interditar o produto 
— as salsichas estão lacrada» 
nofrigorlficoda empresa. 

Amanhã, o Instituto Nacio-

yj i>»l .uyi • 
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I 
O frigorífico do supermercado lacrodo com a salsicha 

nai de Controle de Qualidade 
em Saúde e a Secretaria muni
cipal de SaLdc vão recolher 
amostras do produto para exa
mes que comprovem ou não a 
Contaminação. Caso a suspeita 
seja confirmada, no mesmo dia 
todos os produtos da mesma 
marca serão recolhidos Jos su
permercados da cidade. 

Edison de Farias informou 
que a decisão d: retirar as 
duas toneladas tíc salsichas a 
varejo da cadeia Sendas foi 
uma iniciativa da própria em-
presa e que a Secretaria de 
Saúde apenas Interditou, por 
precaução e para exames, o 
produto que estava n. loja d3 
Freguesia. Ao receber noticias 
sobre o estjdo de Eiene. ele 
disse que seu caso "não deve 
ser botuliimo". 

— Ela esiâ lúcida e multo 
bem não deve ser bolulismo. E 
apenas uma suspeita, mas nós 
estamos acionados para reco
lher o produto no caso de uma 
confirmação. 

O piantonista Paulo Rocha, 
da Divisão de Vendas da Casas 
Sendas, confirmou ;. tardo que 
o medico sanitarista da empre
sa mandara recolher as duas 
tõi.eladas de salsicha a vare,o 
a venda nas 40 lojas da cidade. 

ACIDENTE 

O subdiretor do Departamen
to Geral de Fisralização Sani
tária. Fernando Puglia. reco
mendou as donas de ca?3 que 
evitem comprar salsichão 
"Concórdia", da Sadia, e salsi
cha Perdigão > vareje. Quem 
já tiver o produto cm casa. se-
gundoel* deve jogíioiora por 
pre-eaução. 

Apesar de a família de Eiene 
ter informado a fiscalização 
que comprara salsicha Perdi
gão, a equipe da Secretaria d* 
Saúde decidiu interditar todos 
os produtõa do gcr.e-ro (a vare-
jo) encontrados na Casas Sen
das da Freguesia, entre eles o 
salsicliío "Concórdia", da Sa
dia , por medid • de precaução. 

http://ir.cn
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Médico alerta 

O diretor do Df-parta-
mento Geral de Fiscali
zação Sanitária da Se
cretaria municipal de 
Saúde, Edison de Fa
rias, determinou ontem 
a proibição cauteiar da 
comercialização, em to
do o comercio do Rio, de 
salsichas Perdigão e 
salsichões "Concórdia", 
da Sadia — tipos vendi
dos a varejo — em virtu
de da suspeita de botu-
Lismo cm Elene Xcrma 
Clemente, de 18 anos. 

Segundo e!e. a medida \ 21 vi
gorar ate o resultado fm;,i dos 
exames laboratoriais que estão 

' sendo feitos pelo Instiluto Na-
escoai de CoBtroíe ún Çualida-
de era Saúde í LNCQS, e Insti
tuía Es.Usitf.il de &auide. Os 
exames tísrÉo se o produto In
gerido por Eteat — salsicha 
Perdigão, a varejo — continha 
ou não a toxina do botuüsmo 

( Clostritüum Botubnum). en 
conirafia em Siirnenios ei.lata-
dos ou embalados em plástico 

— A ir.!i rdií; •<:•>'• prv. ,;• • 
— disst i.flison de r'ari?s — <• 
aperas uma medida preventi
va, Cato seja confirmado c Co-
tulismo, os produtos serio au
tomaticamente inutilizados e 
as providencias finais ficarão 
no âmtiito do "mistério d; 
Sauoe. Ate o resultado, os esto
ques íifirão bloqueados nos 
próprios estabelecimentos 

A partir da manhã de ho.ie, 30 
equipes tío Departamento de 
Fiscalização percorrerão todos 
os estabelecimentos comer
ciais, para proibir que os pro
dutos sejam colocados á venda. 
Simultaneamente entrarão em 
conta'0 com a Associação dos 
Supermercados do Estaóo do 
Rio de Janeiro, para que a enti
dade divulgue a medida, atra
vés de circalar. ao comercio 
municipal 

Segundo iniorr&w ootern o 
sstbdlretor do Departamento de 
Fiscalização Sanitária, FCÜ-
oanet) Puglia, dentro de 15 
oias, no máximo, será conheci

do o resultado tío exame labo-
ratoria- das amostrrsdn saiss-
chões "Co-.:- rriia", da Sadia, e 
so'.uchas Peru,a*c rccfíihiios 
na Casas Scnda.; d-i Freguesia, 
em Jacarepai.ia — onde foi 
comprado o produto inferido 
por Elene — e enviados na ma
nhã de ontem ao INCQS. 

PREVENÇÃO 

Fm prosseguimento ao cicio 
de palestras sobre a orientação 
do consumidor — iniciado após 
o aparecimento do primeiro ca
so de botulismo, ou? matou em 
dezembro do ano passado a es
tudante Edilârra Leal Pinto — 
o Departamento de Fiscaliza
ção Sanitária promovera dia 23 
próximo, as iih, no Centro 
Cívico Leopold.nense, um de
bate sobra "HigieriC e controle 
ds aamectae ío" . O objetivo é 
educar e esclarecer z popula
ção s*kre am tipo d* alimenta
ção gdsquada e segura. Na 
ocasião, será distribuído um 
raao-jai de orientação alimen
tar. 

Suspeita de botuüsmo aumenta 

(pe, 
to. 

A equipe médica do Hospitai 
da Lagoa informou ontem que 
vem sendo conítrmado o diag
nóstico clinico de botuüsmo em 
Elene Norma Clemente, inter
nada desde çuinta-íetra com 
sintomas característicos da 
doença O diagnostico só será 
definitivo, entretanto, após re
sultados dos exames que estão 
sendo realizados no Instituto 
Nacional de Controle da Quali
dade em Saúde (INCQS), da 
Fundação Osvaldo Cruz. 

Elene vem reagindo bem á 
aplicação do soro antibotuiini-
co do tipo B e poderá ser consi
derada salva dentro de dois eu 
t r ê s d i a ? se c o n t i n u a r 
reerpernr.do-se sem complica
ções — informaram as neurolo
gistas que a acompanham, Re
gina Papais Alvarenga e Daisy 
Charles. A moça recebe trata
mento especial em virtude de 
orna cardiopatia antiga (cia 
tem uma válvula do coração 
comprometida) e esta seb 
constante vigilância. 
CUIDADOS 

O chefe da Emergência do 
Hospital da Lagoa. Mario Sa-
ycg, disse que dois represrn-
tantes do Ministério da Agri
cultora estiveram ontem em 
contato com a equipe medica 
paia se informarem sobre o ca
so. Eles comunicaram que a 
produção de saisicha? da mar
ra PerdirSo e salsichócs "Con
córdia", ria Sjr iu —tipos a va-
rejo — ser:, sjsoensa c i - t i iar -
rr.rn:. par; roíria de s n o i r a s 
parj n ; i í ' » s 

— Traía ••• apenas de uma 
m< ''.''•' di 1 '• .. e e i-i.i-ir 
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As médicos Doisv Chorles e Reçirto Papois, que 
acomponhom Eiene no Hospital àa Lagoa 

» -

;1 
mar — a população para que 
evite comer esses produtos até 
que a situação esteja esclareci
da—disse Saycb 

Eicne apresentou ontem me
lhoras em seu estado cera!: es
tá engolindo com mais facilida
de e alimentou-se de comidas 
pastosas. Apesar oc estar lam
bem falando melhor e de t?r 
evoluído na acomodação visual 
— a doença provoca dificulda
de de iala e visão de dupla ima
gem — continua com nebiiida-
de muscular c alterações na vi-
são Seu caso, segundo a medi
ca Regina Papais, pode ser 
considerado de totulismo mo-
derade. pois não apresentou 
ite onlem sinal de insuficiên 
cia respiratória, causada pela 
paralisação da musculatura do 
aparelho respiratório 

— Acreditamoi qu< o período 
mais desicaúo tenha "assaco, e 
ha erande possitiilioaoc dr que 
ela se s::i*c. L)e i n f l o com a 
literatura sobre a iwfiç." o 
Irrr';'" 1 ' i \ :mn d< ?<u >:: '•. <,: 
b ^ ,1 .1 ' ';. : idnini l.nl . . irr 

tE lene comeu a salsicha 
segunda-feira). Seu estado 
clinico deve continuar evoluti
vo, a menos que haja uma com
plicação imprevista. A ausên
cia de insuficiência respirató
ria e um d.ido bom — disse a 
neurologista. 

A resposta clinica ao trata
mento administrado em Elene 
só devera ocorrer, de forma 
conclusiva dentro de dois ou 
três dias. Segundo a medica, c 
possível que a moça ja tenha 
eliminado a toxina nas fezes 
dos dias seguintes â ingestão 
da salsicha Assim, o material 
colhido para exames, quinta-
feira, poderá não revelar a sua 
presença. 

As possíveis seqüelas — debi
lidade c flacide7 iniisculacs — 
deixadas em Elene so poderão 
ser avaliadas ap"S o fim da fa
se aguça da doença Pedem 
ocorrer bloqueios nas junções 
dos terminai n*nwsos nos 
mu -1 ulns, 1: . - 1 m< ,'.n < ••rc-
rrai • - r . .1 , •! .,:••..-

P g% •% • a I *» f* *» f» 

0 presidente ds Sociedade de 
Mediclr.a e Cirurgia. Cario* 
Auj,usto Bordallo. alertor on
tem a população "pai a que não 
coma salsichas a varejo das 
marcas apreendidas", pois o 
mesmo fornecedor dr super
mercado da Freguesia poderá 
ter distribuído o produto para 
outros supermercados cm ou
tros bairros 

— Talvez seja um caso isola
do e não haja motivo d? preocu
pação, mas é melhor eviiar 
consumir essas salsichas aie 

; que tenhamos informações 
precisas sobre a situação — 
afirmou. 

O quadro clinico do totulis-
mo — informou Bordallo — 
apresenta-se da seguinte for-
m.3: ioeubaçSodel2a36horas, 
quando surgem dormeccias 
(paralisias dos nervos bulba-
res.v Os principais sintomas 
são dores de cabeça, vômitos, 
vertigens e paralisia, princi
palmente dos nervos ceulares, 
com estrabismo, visão de tíu-
P*» isaassra, dificuldade de 
aeomodaçãc, diiatação as pu-

:püí , inicia de paralisação da 
musculatura da'hngua e da ía-
rin«e e sede mte-.sa. derivada 
d» paralisação da s-?creção da 
saliva; ha grande .lificuldade 
de deglutição. Exisl? sensação 
de falta de a r e freqüentemente 
observa-se rítenção da urina e 
prisão tíc ventre. Se a pessoa 
não for tratada a tempo com 
sore especifico, chega-se a pa
ralisia respiratória e cardíaca, 
e a morta.idsde atinge de 20 a 
ÍO por cento dos doentes. 

http://Es.Usitf.il
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Das sucursais « 

A Divisão do Fiscalização Sanitária 
da Secretaria Municipal de Saúde do 
P.io proibiu onlem a venda de s."lsichas 
da marca Peroigáo, embaladas em 
plástico, níé que K-jam concluídos os 
exames da estudante Helcneide Nor-
man Clemente, que se encontra inter
nada r.o Hospital da Lagoa desde a 
sexta-feira da semana passada com 
suspeita de botuiísmo. 

A decisão rins autoridades sanitá
rias cariocas foi confirmada, em Brasí
lia, peío secretario Nacional cie Vigilân
cia Sanitária do Ministério da Saúde, 
Antônio Carlos Zanini, que não entrou 
em maiores detalhes a respeito cio pro-

. blema, maj; era Ignorada pela direção 

da Perdição, que tem sua serie no muni
cípio catarinense de Videira, distante 
500 quilômetros de Florianópolis. 

De acordo com o relações públicas 
da empresa, Felipe c> Oliveira. na:!a se 
sabia até então sobre a suspeita cie 
Intoxicação de uma estudante no Rio, e 
somente ontem ele tentaria obter majo
res informações junto aos diretores do 
frütornico, que se encontravam em São 
Paulo. Enquanto isto, a Associação dos 
Supermercados do Rio de Janeiro to
mava a iniciativa, com base na decisão 
da Divisão de Fiscalização Sanitária da 
Secretaria da Saúde, de suspender a 
comercialização das salsichas Perctigãd 
em todo o Estado. 

O Instituto Nacional de Controle 
da Qualidade em Saúde da Fundação 
Oswaldo Cruz, do Ministério da Saúde, 

: recebeu amostras de sangue e fezes da 
estudante a íim de identificar o agente 
que provocou a intoxicação na segun
da-feira da semana passada, quando 
surgiram os primeiros sintomas da 
doença, que se manifestaram por meio 
de dormencia nas mãos e na nuca, 
seguida tíe fortes dores de cabeça Hele-
neide foi levada inicialmente pelos pais 
para o Hospital Cardoso Fontes, em 
Jacarepaguá, que pertence ao Inamps, 
onde receberam orienl ição de encômi-
nhá-!a paia o Hospital cio Andarai, a 
fim de que procura* se um neurologista, 
No Hospital do Andarai — um dos 
maiores do Inamps, no Rio —, ela foi 
tratada com antiriistônlcos e liberada 
pelos médicos. Como os sintomas per
sistissem, na manhã de quarta-feira os 
pais a levaram no Hospital de Cardlolo-

i uúi do Inamps, em Laranjeiras, onde 

H « 
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permaneceu internada atf sexta-feira, 
quando foi mandada para o Hospital ríu 
Lagoa 

Cerca de 30 equipes da Divisão de 
Flscalizaçáo Sanitária da Secretaria 
municipal de Saúde interditaram on
tem, em vários supermercados do Rio, 
9(10 quilos ce salsichas Perdição. O pro
duto, segundo o chefe da Divisão de 
Fiscalização. Edson Faria, permanece
ra, entretanto, sob a guarda dos pró
prios comerciantes, até ser conhecido o 
resultado dos exames bacteriológicos, 
parasitoiógicos e hematológieos que es-
tSo sendo realizados pela Fundação 
Oswaldo Cruz e que deverão estar pron
tos amanhã. 

PÃO COM VIDRO 
Um menino de três anos sofreu feri

mentos na boca e na garganta devido à 
presença de fragmentos de vidro no 

miolo do pão que c<vnla no seu café da 
manhí1. O fato ocorreu em Ilha Solteira, 
i '• região paulista de Araçatuba, onde 
Í.S autoridades locais providenciaram 
3ná!ises no produto, comprado pelo pai 
do menino, Ben^vagner Cardoso da Sil
va, na padaria "Ilha Solteira". Um em-
px pado da padaria chegou a informar 
que mio se tratava cie vidro, mas apenas 
"piá ;tico". 

Já em Ceio Herüorif-!», espera-se pa
ra esta semana a ch\u!gação. pei.a Uni
versidade Federal de Minas Gerais, dos 
resultados dos exames laboratoriais fei
tos na comida servida no sibado no 
restaurante da Facilidade de Medicina, 
que íntoxicou cerca de 60 pessoas, a 
maioria funcionários do próprio restau-' 
rante. O estabelecimento permanecerá 
fechado até serem determinadas as 
causas da intoxicação. 
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Moça com 
botulismo 
passa bem 

O cfcfcíe do Serviço de 
Inspeção Federal do Mi
nistério da Agricultura, 
Osvaldo Regi?,, esteve, on
tem peia manhã, no Hospi
tal co I~*A..»1A*Ò r.̂ i _̂#̂ í̂ oí*, 
para acompanhar o raso 
da estudante Keleir.e Nor-
man Clemente, internada 
na sexta íKra com suspel* 
ta de botulismo, após co
mer salsichas Perdigão. 
Ela passa bem e n^o corre 
risco ds vida, serundo in
formou o chefe da equipe 
de plar.tâo de ontem, Má
rio Sayeg. 

O diagnóstico, entretan
to, sô poderá ser confirma
do apôs o instituto Osval
do Cruz liberar o iauao dos 
exames, o que pocerã 
acontecer alnaa hoje. Após 
a confirmação no disrnós-
tíco e dependendo do re
sultado das an&ttsss site 
produto consumido, o Mi
nistério da Agâo3taa&po>-
dera fazer urna inspeção 
da produção na fabrica e 
suspender sua comerciali
zação. 
DEPÓSITO 

Como explicou o Sr Os
valdo Regis, a fiscalização 
da produção de alimentos 
é da competência do Mi
nistério da Agricultura, 
que está trabalhando nes-
ee caso era conjunto com a 
parte médica, para ver a 
evolução clinica da doença 
da paciente e sua relação 
com o produto consumido. 
Uma equipe da Secretaria 
Nacional de Inspeção do 
Ministério, chefiada pelo 
secretario Ênio Antônio 
Marques, estava de plan
tão, ontem, em Brasília, 
para traçar as diretrizes de 
ação do ministério cm rela
ção ao caso, esta semana. 

O depósito das salsichas 
Perdigão no Rio—o Minis
tério ainda nJo sabia de 
sua existência, ontem — 
será Inspecionado e serão 
recolhidas mais amostras 
do produto para exames 
de laboratório. 

PROVIDENCIAS 
Heleine continua Inter

nada no CTI ao Hospital 
do INAMPS na Lagoa, mas 
passa bem. segundo Infor
mou o médico Mario 
Sayeg Ele participou. Jun
tamente com os médicos 
Arbtides Llrnaverde, do 
Ministério da Saúde, e 
Eduardo Peixoto, diretor 
do Instituto Nacional de 
Controle de Qualidade da 
Saúde da Fundação Insti
tuto Osvaldo Cruz, do gru
po que estudou o caso da 
menina que morreu por 
botulismo após comer pa
to cia Sadia. 

— A partir do caso do 
pató, os médicos comeca-

slmhdadesdotxTtuusmo— 
—émm-v médico flayef,-*»»--

plicando que Keleir» esta» 
va tora de perigo pelo Sfet© 
de ter stdo loiro medicada. 

Ao entrar no Hospital da 
Lagoa, na sexta-feira, o 
médico-chefe de plantão 
era ele mesmo e, prevendo 
a possibilidade de estar 
diante de um caso de botu
lismo, chamou imediata
mente os outros dois para 
examinar a menina. 

Em face dos sintomas, 
eles colheram Imediata
mente sangue e ienes, que 
foram enviados ao Institu
to Osvaldo Cruz para exa
mes e providenciaram, 
com urgência, o soro anti-
tòxico. Essas providencias 
evitaram que o caso se 
agravasse. Ela foi interna
da no CTI pelo fato de ter 
antecedentes de estenose 
mitral, o que poderia cau
sar uma insuficiência res
piratória. 

COR.IEIO B2A2ILI3B33 
19.07.32 

GiLBl 

— _ » . 

Prestígio 
Bun, médicos, a medicina brasileira 
aumcnia a cada á,a r. c " r a s , , c , r a 

««««nacional No C o „ E L T ^ ámfAp. r~ . congresso Mun-

nf" d e F-ndoscoPla Dig c s , jv a . 

dos -10 anos de V^M 7 C o m c " 'o í^òcs 

Pwsonalidadw d a * L £ 1 ™ - D i v « » s 
^ r homenagern em M u d e vSo "' 
peio, WM icos p r

r í ; t J 3 o s ^f n h e c i m «"o 
seior. . «-"csiaaos ao pais, n e s I e 
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9 K ? Serviço Púoiico Federal 

01 - NOME DO ÍNTERESSADO 

• Meme s /nS DINAL 2 7 - 0 7 - 8 2 

02 - PROCEDÊNCIA DO PROCESSO 

I 

v^Ut> Çr\d? ^fi 
> 

03 - NUMERO E DATA 

j04 - ASSUNTO 

i R e f . Ao Caso de S u s p e i t a de B o t u l i s m o em S a l e & i e à a 

05 - DATA 

2 7 - 0 7 - 8 2 

s 

06 - DESTINO 

DINAL GAB 

-J 

PROCESSO ANEXADO 

07 - DATA 

^ 

08 - NUMERO 

J 

05 - DATA 

y-
r 

09 - DATA 

<-

06 - DESTINO 

< 
PROCESSO APENSADO 

10-NUMERO 

j 

CAPA De PROCESSO DA S4CO 003 
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MINISTÉRIO DA SAflDE 

SECRETARIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

D , N A L 20/7950 
MEM? N? S/A'~ EM, é'?~ / &)- I f-2-

A 

SC/DA/SNVS 

De ordem, solicitamos seja constituído processo 

do(s) expedi ente (s") anexo(s): 

, _^ , _ _ 

referenteÇs) ao(?) p rodu to (s ) denominado(y) : ctíO CY?*-C? *2EZL 

reme tendo (s) &-Q-Ü , y ^ ? / i , t . ^ / / , com a máxima u r g ê n c i a . 

ô ££-£ <-<? -C-*-*J> &ék^>. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Senhor Secretario : 

Encaminho a V.Sa., cópia do relatório e laudos referentes do caso 

suspeita de Botulismo ocorrido em 19/07/82, paciente -Hèleine Norma Cle

mente. 

Face as dúvidas levantadas: 

1 - quanto a origem do produto, pois o nome da marca não mereceu 

confirmação por parte dos pais de Hèleine; 

2 - os laudos do INCQS, não tiveram conclusão definida; 

Levo ã consideração superiror, se, a interdição ã nível nacional do 

produto suspeito deva ser requerido. 

DINAL, em 27 de julho de 1 982 

Laura Gonçalves Ferreira 

Di retora 

• 



VI 

S6RVIÇU PÚBUCO «DcRAU 

CASO SUSPEITA BOTULISMO - 1 9 / 0 7 / 8 2 

1 - Tomamos conhecimento do caso ao l e r o jorna l "0 GLOBO",no domingo ãs 22 horas. 

2 - Dia 19/07/82, i s 7 horas : ^c^ JLÁ &J" 

- te lefonei para o Dr. Edison Far ias, não o encontrando no momento; 

- me comuniquei com os assistentes da DINAL, orientando-os como ag i r , acionando 

o SFC/DINAL, para que entrasse em contato imediato com a Fiscalização do Muni 

cTpio do Rio de Janeiro. 

3 - Chegando a D I N A L : 

- te lefonei para o INCOS , não conseguindo no entanto l oca l i za r o Dr. Mario Say-

eg, nem o Dr. Peixoto; £<_ "T ÍAÚ. 

- através novo telefonema fa le i com o Dr. Edison Farias que me informou: 

a) que o nosso SFC jã se encontrava lã para as providencias cabíveis; 

b) que tendo tomado conhecimento do caso no sábado i no i t e , não fo i possTvel 

tomar nenhuma at i tude de imediato, no entanto acionou toda sua f iscal ização 

para um trabalho urgente na segunda f e i r a ; 

c) que havia mantido contatos com o presidente da Associação de Supermercados, 

Dr. Joaquim Ol ive i ra Júnior e que o mesmo t inha sugerido a todas as empre

sas que recolhessem a salsicha de suas l o j a s ; 

d) que através de informações do pai de El ene os produtos consumidos se

riam: 

Salsicha Perdigão 

Sal si chão Concórdia, havia in terd i tado cautelarmente os mesmos. 

e) após nova informação do pai da paciente, de que somente a Salsicha Perdi

gão havia sido consumida r e t i r o u a interd ição do Salsichão Concórdia. 

4 - No supermercado fo i t/e r i f icado a temperatura dos balcões f r i g o r í f i c o s e condições 

de comercialização. Dr. Edison se comprometeu de enviar um re la tó r i o detalhado 

sobre o assunto. 

5 - Quando falávamos com o Dr. Edison, ele passou o telefone ã repórter Cr is t ina Rego 

Monteiro, que se encontrava em seu gabinete, oue nos formulou várias nemuntas. 

6 - Antes de mantermos contato com o Sr. Secretário da SNVS, procuramos obter todos 

os detalhes e confirmar o que havia sido d i to nos j o rna i s , o que fo i retardado 

pois as pessoas procuradas tinham comparecido as fest iv idades de aniversário da 

Fundação SESP. 

7 - As 11:30 h r s . , mantivemos contato com o Dr. Zanin i . 
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SERVIÇO PÚBIICO FEOcflAt 

8 - Rs 12:00 horas conseguimos manter contato com o Dr. Eduardo Peixoto que nos 

informou: 
• 

! 
a) que somente havia recolhido o material da paciente para exame: 

b) que devido ao tempo decorrido de ingestão do produto, várias outras pes

quisas além do botulismo- seriam realizadas ' •-

c) que não havia recebido nenhum produto, ate àquele momento; 

d) que os resultados demorariam de 4 a 5 dias. 

9 - Como não encontramos o Dr. Limaverde, mantivemos contato com Dr. AndreÚ, que 

nos informou: 

a) por solicitação do Dr. Limaverde, havia providenciado no sábado o envio do 

soro ao hospital. 

10 - Repassamos todos os informes através telefone, ao Dr. Zanini e enviamos telex 

com as informações colhidas. 

11 - Dr. Limaverde recebeu nosso recado e telefonou por volta das 13:00 hors, nos 

comunicando que: 

a) havia sido cientificado do caso pelo Dr. Eloadir , que lhe solicitou o soro. 

0 soro foi entregue no hospital na madrugada de sábado; 

b) ao ser cientificado do caso, entrou em contato com o Dr. Mario Sayeg. 

12 - Mantivemos contato com o INCOS, em 22/07/82, mais fomos informados de oue os 

exames ainda não foram concluídos. 

~> 

La ura Gonçalves Ferreira 

Diretora 
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As c&z horas do dia dezenove ce julho cè mil novecentos e 

oitenta e dois eu, Reginelena Ferreira da Silva, chefe ão 

Serviço ce Fiscalização e Controle ca DIKAL e Ana Lúcia / 

ce Mello, quí; ica do r.esmo Serviço, comparecemos ã* Secre

taria Municipal do Fio ce Janeiro, sendo informadas atra

vés do Diretor Dr. Edison de Farias, das seguintes medidas 

tomadas diante do caso suspeita de botulismo pela ingestão 

de salsichas ca rr.arca PERDIGÃO adquirida nas Casas Sendas 

ca Frequesia- Jacarepaguã: A) Foram colhidas amostras des

te produto e de outras marcas, no estabelecimento citado , 

em três vias e encaminhadas para o IKCQS e IESP, além ce 

interdição cautelar do produto, foi proibida a sua comercia 

lização até a liberação do resultado de análise. Sendo o re 

sultado insatisfatório inutilizar-se-S o produto e em caso / 
Í ~ •-• •»- - , 

S a Cl! i t f i o l i b e r a r - s e - ã o iresmo; B) r i r. r P o m ir.es com 6 2 

médicos veterinários e 150 fiscais foram distribuídas em to 

do o comércio do Município do Rio de Janeiro para interdi -

tar cautelarmente o produto mencionado ;C) .Através de en 

tencimento com o >I J O : acuim ce Oliveira Júnior Presidente / 

do ASSERJ foi providenciada ura circular a toca rede de Su

permercados co .Município do Fie de Janeiro, impedindo a co 

mercializaçãc do produto;D) Através de contato com o Cr. Os 

v.-aldc Regis da SIPA, o Dr. Edison de Farias foi informado / 

d o IVM 

as análises efetuadas pelo IKCQS. 

RIO DE JÀMBIRO, 21 DE JULHO DE 1982 

O /J ^ / f / 
"'//' 

Reginelena Ferreira ca Silva 

Chefe do SFC/DIKAL 

<L^ hjJtuK yf\i*ut\i* rfc nfufín 
i Luc•' a Mer des de 

Ouimica do SFC 

IO 
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Ministério da Saúde 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde 

B O L E T I M DE A N Á L I S E N°. 1.356/82 

Produto SALSICHAS - Marca Perdigão A m o s t r a n 9 1680/82 

Fabricado por Perdigão S/A. Ind. e Com. (Matadouro e Fr igor í f ico) 

. - „o - i i-M A Videira - SC 
a nr Localidade 
Responsável ~ . Licença n?. 

M^IÍH^O Ha Aniiic» F isca l 0 IX^S-Prefeitura/RJ - Sec. Munic.de 
Modalidade da Analise z!r: Reauenda por ..., 

Descrição da amostra 04 (quatro) envelopes pardos, contendo o produto apreendido no Su 

permercado Casas Sendas S/A., Filial Freguesia - sito Estrada de Jacarepagua n9. 

7.753 - RJ., por funcionários do DGFS. Termos de apreensão n9s. 004492/004493. 

Protocolo n? 1 Data do Recebimento 1 " » Q ' . 8 Z 

R E S U L T A D O 

S.M. n9 1089/82 

E ^ , , 1. Contagem padrão em placas; 4 x 10 /g. 

E ? R 6 7 2. Pesquisa de bactérias do grupo coliforme de origem fecal: ausência des 
se grupo de microrganismos. 

E_q,q 3. Pesquisa de Clostridium sulfito redutores: ausência de crescimento apôs 
3 48 horas de incubaçao. 

E_R,q 4. Pesquisa de Staphylococcus aureus: ausência 

E R7f) 5. Pesquisa de Salmonellas; ausência 
2 

E fi7, 6. Pesquisa de Bolores e Leveduras: 5 x 10 /g. 

E_ R 7 9 7. Pesquisa de Clostridium Botulinum: ausência de Cl.botulinum após incuba 
çao em anaerobiose por 48 horas. 

E 8. Pesquisa de Toxina Botulínica: ausência de Toxina botulínica nos animais 
inoculados com a amostra, após 96 horas de observação. 

RiodeJane.ro. _ £ ? de J U J _ n q HP IP O Z ,r, . \ 1 ~ 
/j /). m A N A L I S T A S n .. 

Conclusões As amostras analisadas encontram-se isentas de toxina botulínica e de 

microrganismos patogênicos. A contagem total de microrganismos aerobios encontra-

se acima do limite máximo estabelecido pelo CNNPA 13/78. 

71 07 82 •* v—/~7 
Rio de Janeiro, _ _ / Zl ,'19 ( S^ÇÃO 

Rio de Jane.ro / /19 SUP./INCQS 

/crss. 
Art G'»' FIOCUZ 

http://Munic.de
http://RiodeJane.ro
http://Jane.ro
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Ministério da Saúde 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em SaJde 

B O L E T I M DE A N Á L I S E N°. 1.355/82 

ora» 

Produto SALSICHfiO - Marca Concórdia Amostra n? ^ ^ W -

Fabricado por Sadia Rio S/A - Indústr ia e Comércio 

à Estrada.Venâncio_..Pereira_VelQso_ n? 1479 i ocaiiriadfiCapivari-D. de Caxias - RJ 

Responsável ~ Licença n? ~ 

Modalidade da Análise Fisca l Requerida por DGFS-Prefeitura-RJ. Sec.Munic. de 
Saúde 

Descrição da amostra 04 (quatro) envelopes pardos, contendo o produto apreendido no 

-SupermercadoJCasas __ Sendas S/A., filial Freguesia - sito ã Estrada de Jacarépaguá 

n9 7.753-RJ, por funcionários do DGFS- Termos de apreensão n9s 004490/004491. 

Protocolo n? Data do Recebimento 19.07.82 

S.M. n9 1088/82 

J2858 
C2859 

E 2860 

E 

J28Ó1 

2862 
C2863 
:2864 

E 2865 

R E S U L T A D O 
,7 1. Contagem padrão em placas: 3,7 x 10 /g 

2. Pesquisa de bactérias do grupo coliforme de origem fecal: ausência desse 
grupo de microorganismos 

3. Pesquisa de Clostridium sulfite redutores: ausência de crescimento após 
48 horas de incubacão. 

4. Pesquisa de Staphyloccccus aureus: ausência. 

5. Pesquisa de Salmonelas: ausência. 

6. Pesquisa de Bolores e Leveduras: 5 x 10 /g. 

7. Pesquisa de Clostridium Botulinum: ausência de Cl.botulinum após incuba 
ção em anaerobiose por 48 horas. 

8. Pesquisa de Toxina Botulínica: ausência de Toxina botulínica nos animais 
inoculados com a amostra, após 96 horas de observação. 

Rio cie Janeiro. 26 
oc julho de 19 _§?_ 

UÂCUJ _ (K« ~4^ Ai 
f) /) "ANAUSTAS/9 „ 

As amostras analisadas encontram-se isentas de toxina botulínica e de Conclusões 

microrganismos patogênicos. A contagem total de microrganismos aerobios encontra-

se acima do limite máximo estabelecido pelo CNNPA 13/78. 

Rio de Janeiro. ^ 7 , 07 / i g 82_ 
< /"z_ 

/ /SEÇÃO 

f io de Janeiro. I /19 SUP./INCQS 

Art G ' i ' FI0C<"JZ . 
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Ministério da Saúde 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em SaJde 

B O L E T I M DE A N Á L I S E N°. 1 3 5 7 / 8 2 

imm 

P r o d u t o SANGUE DE HELEINE NORMA CLEMENTE Amostra rfi ™ V * l 

Fabricado por 

à Localidade 

Licença n?. 

Requerida por 
Hospital da Lagoa - INAMPS/RJ. 

Responsável 

Modalidade da Análise ^ ^ P ? ^ : ? 1 

Descrição da amostra Um frasco contendo cerca de 10 ml. de sangue total e outro oon-

tendo cerca de 10 ml de sangue heparinizado. 

Protocolo n? Data do Recebimento 1 7 . 0 7 . 8 2 

R E S U L T A D O 

S.M. n9 1091/82 

E_RR„ Pesquisa de Toxina botulínica no soro da paciente; J2882 

Inoculação intraperitoneàl em camundongos suiço albinos pesando cerca de 
20 g. 

Resultado: ausência de toxina botulínica no soro 

E-oo-, Exames hematológicos: leucometria específica 

Resultado: presença de linfocitose (58%) com 3% de linfocitos atípicos. 

Rio de Janeiro. 26 f ie julho de 19 
82 ' V a ? U V ^ P-» l o ^ ç foi*—Ç. ••-{^a 

£> a ANALISTAS n n 

Conclusões : Na amostra de soro analisada não foi^ observada a presença de toxina 

botulínica. 

s 
Rio de Janeiro. 

27 07 
/19 

82 ---7 
SEÇÃO 

Rio de Janeiro, / /19 — SUP./INCQS 

/ c r s s . 
Art G ' í ' FIOCHJZ 
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Mtnit tér io da Saúda 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Sadde UKlGãtSJs 

B O L E T I M DE A N A L I S E NQ 1 3 5 8 / 8 2 

Produto FEZES DE HELEIJME NORMA CLEMENTE Amostra n? 1 7 2 4 / 8 2 

Fabricado por ™ , 

à - n? ~ Localidade 1 

Responsável ~_ Licença n? ~ 

Modalidade da Análise E s p e c i a l Requerida por _HggPÍtal da Lagoa - INAMPS/RJ. 

Descrição da amostra 03 potes de p l á s t i co contendo cerca de 2 g . , cada. 

17 07 82 
Protocolo n? — Data do Recebimento ! ! 

R ESU L T A D O 
S.M. n9 1090/82 

E2g7i, Exames parasitolõgicos - Método de Faust e Hoffman 

Resultado: presença de Trichiuris trichiura 

Examas bacteriológicos: 
E287r P63^11^3 de Staphylococcus aureus: ausência 
E2876 P 6 3 4^ 5 3 ãe Salmonella sp.: negativa 
E2877 PescJuisa ãte Shigella sp.: negativa 

E2„__ Pesquisa de Clostridium botulinum: ausência 
E2879 Pesc3uisa cte Clostridium perfringens: negativa 

E2ggQ Pesquisa de Toxina botulínica - inoculaçao intraperitoneal em camundongos 

suiço albinos com cerca de 20g. 

Resultado: o material apresentou-se letal para 50% dos animais inoculados. 

E2go-, Teste de neutralização frente aos anti-soros anti-toxina botulínica tipos 
A e B: inconclusiva. 

Rio de Janeiro. de -> de 19 26 ^ julho Help 82_ ^^J'" U)f— *~~f~"'~A* 

Conclusões : Embora não se tenha detectado a presença <pe microrganismos patogênicos 

não se pode concluir quanto ã causa da letalidade nos animais inoculados devido 

a insuficiência de amostra. 

0 7 0 7 R9 
Rio de Janeiro. ' I . /19 J ? _ / / S E Ç Ã O 

Rio de Janeiro / /19 SUP./INCQS 

/crss 
Art. G'*' FIOCWJZ 
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01 - NOME DO INTERESSADO 02 • PROCEDÊNCIA 03 - N° PROCESSO 

mm® » /n* 

XÍlftAL 
l 27-07-62 

20/ 793U 
04 - DATA 

L. 

27-07-62 
05 - ASSUNTO 

Baf, Ao Caso de Suopaita €@ Botuliano eu 

Sa lch ie ha 

06 - DESTINO 07 - DATA 06 - DESTINO 07 - DATA 

tlfiAL- QAJà- E7-.Q7~.82-

MINISTERIO 
DA 

SAÚDE 

SERVIÇO PUBUCO FEDERAL 

Controle de Tramitação de Processo 
DA MOO 002 
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Ministério da Saúde 

FIOCRUZ Fundação Oswaldo Cruz 
Ofício n? 035/VPDT/32 Rio de Janeiro, 27 de julho de 1982. 

v 

L 

Av. Brasil, 4365 — Manguinhos 
Cx. Postal, 92Ó-CEP 21040 
Rio de Janeiro - Brasil 
Tel. 280-8787 PABX 

Senhor Ministro 

Encaminho a V.Excia. os Boletins de Analise relati^-os • 

a recente ocorrência de Botulismo no Rio de Janeiro.... Assim -semk 

de acordo com as solicitações do Departamento GeTâÍ''"de-.̂ E:i;S.&aliza-

ção Sanitária do Município foram analisadas as amostras de salsi

cha Perdigão e salsichão'Sadia ambos apreeendidos no supermercado 

Sendas(Jacarepaguã) Rio de Janeiro; além do mais anexo também có

pias dos Boletins relativos aos exames de fezes e sangue da Srta. 

Heleine Norma Clemente e dessa forma encerrando o caso em questão. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa 

Excelência os meus protestos de alta estima e distinta considera

ção. 
< . r * 

Eduardo M.A. P e i x o t o 

Vice-Presidente de Desenvolvimento 
Tecnológico 

Exin? Sr. 

Dr. Waldyr Mendes Arcoverde 

M.D. Ministro da Saúde 

Brasília/DF 

^/t^> 

,....,.*.-,-



Af2>£-03,Wâ3> 

Ministério ria Saúde 

FUNDAÇÃO OSWALOO CRUZ 

Instituto Nacional de Controle-de Qualidade em Saúde 

B O L E T I M DE A N Á L I S E N°. 1 3 5 7 / 8 2 

Produto SmOM DE HELEINE NORT-ft CLEHEOTE 

Fabricado por 

à ' n? _J! 

Amostra n.V 
o 1723/82 

Localidade 

Responsável Licença n?_ 

Especial 
Requerida por 

Hospital da Lagoa - INMÍPS/RJ. 
Modalidade da Análise _ 

Descrição da amostra Um frasco contendo cerca de 10 ml, de sangue t o t a l e outro con-
tendo^cerca de 10 ml de sangue heparinizado. 

Protocolo n? Data do Recebimento 17.07.82 

R E S U L T A D O 

S.M. n9 1091/82 

E 2 0p 2 Pesquisa da Ttaxina botulínica no soro da paciente: 

Iroculação intraperitorjeàl era rarrainãongos suiço albinos pesando cerca dê 
20 g. 

Resultado: ausência de toxina botulínica no soro 

E2883 E*311153 hematolõgicos; leucometria específica 

Insultado: presença de linfecitose. (58%) com 3% de Liiifócitoa atípicos. 

Rio de Janeiro, 26 julho 82 ^A^CA^~-

3prva Conclusões : Na^at?DS'l:^a_^? BQEO analisada nao foi observada a presença de toxina 

botulínica. 

27 07 82 
Rio de Janeiro, / /19 S&ÇAO 

Rio oc Janeiro,^^ £&_££_/,-.<Ê4 l^"a!ftSl_cJÍ'l"fJ 
U.i. LDLW -SUP.VlNCQS' 

/crss. 
Art G'»t FIOCIilc 
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Tlfr— nrt-i n f i Ministério da Saúde 

U l FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

f Instituto Nacional de Contrcledc Q'ja!idsd3 cm Saúde 

B O L E T I M D E A N Á L I S E N ° 1 . 3 5 6 / 8 2 

p r o d u t o S M S I O f f l S - M a g o a P e r d i g ã o Amostra n? 1 6 8 0 / 8 2 

Fabricado por Perdigão S/A. Ind. e Cera. (Matadouro e Frigorífico) 

. - „ - . . . . . Videira - SC 
a nr Localidade 

Responsável ™ Licença n?. 

, . , . . . , , . , . . Fiscal n .., DGFS-Prefeitara/RI ~ Ssc. Munic.de 
Modalidade da Análise _ : r r r r ± Requerida por _ c - f ^ s 

Descrição da amostra 04„J? iaat??'1 eflwslopea pardos, contendo o produto, apreènalaó no Su 
pecntcrcad^Casas pendas S/&., F i l i a l Freguesia - s i to Estrada de Jacarepaguá n9. 
7.753 - RJ., por funcionários do DGFS, Termos ée apreensão n9s. 004492/004493. 

Protocolo n? " L _ Data do Recebimento rr.' ' Z. 

RESULTADO 
S.M. ri? 1089/82 

Ejorr !• Contagem padrão em placas; 4 x 10 /g. 

E~nr- 2. Pesquisa de bactérias do crupo collforme de origem fecais ausência des 
se grupo oe raicrorganisrrcs. 

E?rfi„ 3. Pesquisa de dostridium sulfito redutores; ausência de crescimento apôs 
48 horas de incubsçao. 

Focrq 4. Pesquisa de Starhylococcus aurens: ausência 

E2870 5* P*25^-53 ãe Salmanellas: ausência • 
2 

E„fi71 6. Pesquisa de Bolores e Leyoduras; 5 x 10 /g. 

E„ 8 7 2 7. Pesquisa de Closcrldium Botullnum: ausência de Cl.bofaü.tnum após incuba 
çao em cinaerobiose por 48 horas. 

E p7, 8. Pesquisa de Toxina Botulínlca.; ausência de Ibxina totulínica nos animais 
inoculados com a amostra, após" 96 horas de observação. 

Rio de Janeiro, 
julho de|Q 82 ^*~<~ ( k t w ' f W v ^ , , . ^ 

/ ? / ANALISTAS „ _ 
0M CC t/i tíx>^ ftaoü 

Conclusões : *" amostras analisadas encontram-se isentas/de toxina botulínlca e de 

microrganismos patogênicos. A contagem total de microrganlsmos aerôbio3 encontra-

se acima do limite máximo estabelecido pelo CENPA 13/78. 

27 07 82 j£=^áLê?p. 
Rio de Janeiro. / /19 / SEÇÃO 

ãÀ-, 0^ • %<*- '-':T"l:7'r"."Vv-^ 
R.0 de Janeiro. - _ / — - _ /19 ^ ^ • . ^ ^ Ü P ^ S J ^ ^ ^ « c * 

/crsg. 

A/r. G'ã' FIOCOIJJ 

http://Munic.de
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Ministério da Saúde 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde 

B O L E T I M D E . A N Á L I S E N°. 1.355/82 

mm 

Produto JM^ClSÇLjr^ííaí^_Çoncórdia_ Amostra n9 o 1679/82 

Fabricado por Sadia Rio S/A - Indús t r i a e Ccroérdo 

à iistrada.JVeníir]Cia£ere±r:a__VelQsa n? 147JL 

Responsável ~ 

l oMiidadpCaplvari-P. de Caxias - RJ 

Licença n? ~ 

Modalidade da Análise . Fi sca l Requerida por DGES-Prefeitura-RJ. sec.Munic. de 
bauae 

Descrição da amostra ...0.4_ (guatroL envelQpes_pardogj_.cofttoMo^o_pro^to_aprc^rtíj^o_ijO^ 
--Suparuercado _Casas_ Sendas S/A., f i l i a l Freguesia - s i t o ã Estrada de Jacarépaguá 

D9 7.753-RJ, por funcionários do PGFS- Tenros de apreensão n?s 004490/004491. 

Protocolo n? — Data do Recebimento 1 9 . 0 7 . 8 2 

S.M. 119 1088/82 R E S U L T A D O 
,7, 

ü2858 
32859 

"2860 

1. Contagem padrão em placas: 3,7 x 10 /g 
2* Pesquisa de bactérias do grupo coliforme de origem fecal: ausência desse 

grupo de nácrcorganismos 

3. Pesauisa de Clostridium sulfito redutores: ausência de crescimento após 
48 horas de incubaçao. 

E?£61 ** P63^1155 d e Staphylccoccus aureus: ausência. 
E?R6? 5* ÜSS3SJÜÊ d e Salmoneiaa: ausência. 

6. Pesquisa de Bolores e Leveduras; 5 x 10 /g, 

7. Pesquisa de Clostridium Eotullnumi ausência de Cl.botulinum após incuba 
çao an anaerobiose pos 48 horas. 

8. Pesouisa de Toxina Botulínica: ausência de Toxina botulínica nos animais 

^2863 
E2864 

J2865 inoculados cera a amostra, após 96 horas de observação. 

Rio de Janeiro, 26 ju lho 
de 19 

82 U M J < A QJS_ 

•Ciauui MÊÍêzÈí 
Conclusões : 

ir 
Mas 

-\F-— 

asz. 
As amostras analisadas encontram-se isentas de toxina botulínica e de 

nticrorganismos patogênicos. A contagem total de microrganisrros aeróbios enoontra-

se acima do liiriite máximo estabelecido pelo CNNPA 13/78. 

27 
Rio de Janeiro, ' I _ 

07 /19Í2_ 

Rio do Jane *.ií,-OÍ_nâíL DR. u ÍÜ77\ •"•'SÜP.7INCQS 
' / U M I - P W * ; * » ^ <* Ü»»««C.ivi.nwi* itcfiMO»-* 

Ari Cri' FlOCOUZ 
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Ministério da Saúde 

J \ FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde 

b O L E T I M DE A N Á L I S E N°. 1 3 5 8 / 8 2 _ 

wm§ 

Produto FEZES DE HETJEINE MORMR, ÇTJEMEME 

Fabricado por 

à " n? 1 

- Amostra n° ™ / _ 8 2 

Localidade 

Responsável _ Licença n? 

Modalidade da Análise Especial 
Requerida por 

Hospital da Lagoa - IMAMPS/RJ. 

Descrição da amostra 03 potes de p l á s t i c o oontendo cerca de 2 g . , cada.. 

Protocolo n? Data do Recebimento 
17.07,82 

R E S U L T A D O 
S.M. n9 1090/82 

E2874 E> : 3 n P S paras ltolSalcos - Método de Faust e Hoffinan 

Resultado: presença, de Txichiuris trichiura 

Exames bacteriológicos: 
E2r,7ci Pesquisa de Staphylcooccus • aureus: ausência 
E2876 Iles(3uisa ãe Salmonella sp.: negativa 
E2877 P*331?1^33 ãe Shlgella BD. : negativa 
E2878 P e s c 3 u i s a * Clostridium botulinuvn: ausência 
E2879 p p- E (2 u i s a fe Clostridlum perfringens; negativa • 

E2880 P e s i ? u ^ s a ^s toxina bott^llnica - inoculação intraperitonsal em camundcrigos 

suiço albirjos cem cerca de 20g. 

Resultado: o material apresentou-se letal para 50% tios animais inoculados. 

E2881 'J:teste gg neutralização frento aos anti-soros anti-toxina botiolínica tipos 
A e B : inconciusiva. 

Rio de Janeiro, 
26 julho 

de 19 
82 . a* ( 3 « ^ > - J 

/ ANALISTAS Q — 

Conclusões : Encera não se tenha detectado a presença fe_microrganismos patogênicos 

não se pode concluir quanto S causa da l e t a l l dade inos an iaa l s Inoculados devido 

a insuf ic iência de airostra. 

27 07 82 
Rio de Janeiro, _ 1 _ / /19 

Rio de Janeiro, ^ t l - O Í /19 Â Z -

/ C X 3 3 

SEÇÃO 

[ U.âiB3l a 2±J 
*»:<K,f.íi so 

S'ÜP.7(MCQS'W;Ü 

Art G'á' FlOCUÍ 
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INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

HOSPITAL DA LAGOA 

SERVIÇO DE HEUROCIRUPJSIA 

R e l a t ó r i o Kedico da p a c i e n t e HELEINE NORMA CLEMENTE 

Rio d s JiàTí®í-eas 22J da ; ^ i iho do £ã£2„ 

- Dp&« KEGXNA HARIA PAPAIS ALVARENGA -

CFK-1617'í - tteurolosiati 
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INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

HOSPITAL DA LAGOA 

SEMICO DE NEUROCIRURGIA 

AMAMNESE 

Datas 16.07.82. 

Iden t i f i cação! Heleine Norma Clemente, 18 anos , branca , e s t u 
dante» n a t u r a l do Rio d® J a n e i r o ; r e s i d ê n c i a s Es t rada do Ga-
b ina i 2106 bloco I ap t ,3Q6. 

Quaíxa P r i n c i p a l : dipl&pla 4 fraqueza g e n s r a l i s a d a . 

Hi s to r i a Doença Âttsali ^ l a t a a pacientes qua ha *f d i a s C 1 3 . 
G7eG2) ao acoxtlar s e n t i u subitamente f raquesa da mãos * m m -
bíos super ioras aeompcmhada da c s f a l e i a de media in t ens idade • 
loca l izada da forma predominante na nuca» t o n t e i r a s r o t a t o - «, 
r i s a a voraitoa. Em seguida passou a obse rvar d i f icu ldade na. « 
vieSo principalmente pa ra obje tos próximos © percepção dupla i 
da imagens» CoacomitEntcmanta notou p i c r a da fr&quesa museu- . 
l a r , que se generalizou^ a l t e r ando a marchac sendo en tão leva r-

da pelos pa i s aos Hospi ta i s Cardoso Fontes e Andara£» onda : 
• * fo i radicada sintomaticamente o com a n t i ~ d i s t o n i c o a voltando t 

a caaa sem d iagnos t i co . No 29 d i a de evolução (1^*07.82) soma . 
ram-sa ao quadro c l i n i c o : d i f i cu ldade na f a l a , d i f icu ldade de 
deglu t ição , "engasgando" com l£qu idos , acentuação das ton~ < 
t o i r a s 9 diminuição da audição , 

Ho 3? d i a , compareceu ao Hosp i t a l de Cardiologia para • 
consul ta do r o t i n a , sendo in t e rnada com s u s p e i t a de complica
ção emboligenlca vascu la r c e n t r a l , embora o exame c a r d i o l o - : 
gico nao evidenciasse descompensação, ou f i b r i l a ç ã o , A pacien . . 
t e t r a t a - s a ha 2 anos de es tenose mi t r a l» ' 

Orlflc» do INAM»Í 
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INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

- 2 -

Uo W d i a 9 (18 .07 .Ú2Í hofjCf, a s 18í00 h o r a s , f o i t r a z i d a 

ao H o s p i t a l da Lagoa p a r a p e r e c a r n e u r o l ó g i c o . 

Os s in tomas vara s© agravando nas u l t i r a a 3 h o r a s e cm r o e u 

no eaox d i p l o p i a era t o d a s as p o o i ç c a s , d i f i c u l d a d e na l e i t u r a 

a p r e s e r v a ç ã o da v i s ã o p a r a longe„ d i s f fag ía* d i s f o n í a » h i p o a -

o u s i a , t o n t e i r a a r , s e c u r a da nucoaa cora aureanto n a v i s c o s i d a d e 

da o a l i v a , f r aqueza m u s c u l a r g e n e r a l i z a d a a c a f a l e i a » 

ANTECCDEOTES PATOLÓGICOS 

1 - Na 2$ f e i r a s a s 13:00 h o r a s a p a c i e n t a i n g e r i u s a l s l 

chás* a d q u i r i d a s wa g r a n a i n n a Casas Sendaa na F r a g u s s i a axa 

J a e a r s p a g u a - Rio d® J a n a i r o j saal c o s i d a s * apanaa p saaadaa l i 

ga is -âsante n& água q u a n t o . 

Troa jfssail iares^ Cpai. a 2 irsxãoa) que t aobá t t e o a s r a » as™ 

i a s s a l s i c h c s a p r s s © n t a r a a n o p r ó p r i o t i i s 1S•07 ,82 a t a r d o a 

& n o i t o í c a f a l ã i a » saal « s t a r * t ca ta i s sag j , a d i a r r é i a Cl d e l e s ) » 

Eürbss gintcrass no p c i e pa r3Í3 t Í2*sa poa» 2 d i a s » 

2 - A pnslejs ta a p o r t a d o r a da Estanosea M i t r a l d l a g n ç « t £ « 

cada ha 2 aimsp quando senacou a a p r e s e n t a r - f a l t a ds 82» & 

canoaco, SeaMsou oír.ersr*£iografia o f o i I n d i c a d a d n m j i . c £o«* 

pea «I p a c i e n t e adio-a & ibvfcorvanção* E s t a v a a ia <*so <!a D i g i t a l s 

« d í u r a t i c o s 9 Segisndo o c a r d i o l o g i s t a do H-bsrtltzX ên L a r a n 

j e i r a s 6 nunc^ f i L r i l o u a ©a ta esaps-naada. 

3 » A p&oi©nt<s maga t®i» a p r e s e n t a d a ^u-aX^-v^r \sm d a « í « s 

«intccaaa a c i n a c i t a d a s psvsviísaentíâ a i n s t a l a ç ã o d e s t a q u a d r o , 

Não ap r e sen tou n a s uTtiiaae s e a a n a s quad ro in f - aca ioso ngpaclo 

ou f á r i d a s i n f e c t a d a s da p a l a v i r o s a s coaiun© da t n f â n a i a . 

llT._STÔnifi FISIOLÓGICA 

A p a c i e n t a uaga « t i l i c i a o a t a b a g i s m o . Hão f e s uao da a n 

t i c o n c e p c i o n a i s o r a i s » Boa rend l raen to i n t e l e c t u a l » 

O r < " c i rio I N 1 M » ! 
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INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Antacsdantea Faxailiaraai pa i a mãe c a r d i o p a t a s . 

Exaiaaa Neurológico 

Pacienta lúc ida 6 o r l o n t a d a , informando cora p r e c i s ã o da tas 
e evolução do quadro* Hunor conservado, baia i n t e i r a d a do rsaio 
aiabienta. Fala d i f i c i l , a r r a s t a d a . 

Es t á t i c a - ?/a© se mantém da pa aon apo io , ern a lguns noraentos 
zmsmo cantada nota-í5B d i f i cn ldada da manter a caixif|a g r a t a . 

Harcha - Anda apoiada, r e f e r i n d o fraqvüssa © t o n t o i r a s * Durante 
&, Barcha «idlbo todos os movixciontos p e r t i n e n t e s exabÈSSSBStos rsa~ 
lago ocea l en t idão o 

Yonug - hlportoaia genera l izada* 

Coordenação ~ saia sites? açôa© 

Amplitude laovinanto •» preservado* 

Força - Preservada força d© preensão stao^So Manobra de Min~ 
£&sninni não se ofcaarva queda* 

Msiabros Xnferioras - igualmente não eo obaaxva quada p r e -
©o©® na Manobra do Hingaxsixmi* Qabox^a não e© da tao to d a f i c i t 
ao to r eis ccnjuntOj, n o t s r s a ura® deb i l idade muscular g£meral±~ 
sada* 

Na© foi obsarvado fenossono da esgotamento da t i p o mias»» 
tênico* 
Reflexea profundos - Membros superiores©.reflexos e s t i l o r a d i a l , 

t r i e i p i t g | t @ b i c i p i t a l * p r e s e n t e s - s i raa t r i cos* 

Membros i n f e r i o r a a re f l exos pa t s l&r o a q u i l e u 3 p r e sen t e s 
t i n e t r i c ô s * 
Rsflexos s u p e r f i c i a i s - r e f l e x o cutâneo p l a n t a r eis f lexão b i l a 
t a r a i * 
Sgnaibjlidada - 1 . S u p e r f i c i a l C t s t i l e do lorosa) - Normal. 

2o Profunda (pos ição segmentar e v i b r a t ó r i a ) -
Normal. 

Orlfici do INAM»s 
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INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Nervos Cr&níanosF ~~T 

% - Nervo O l f a t i v o - f lo raa l 

XX - Nervo Ópt ico -

FUNDO DE 01550 - K o r a a l 

X I I 9 IV, VI - Nervos õculo-raotorsss 

A Eatoacopiai estrabiomo convergente a esquerda, nao man

tido, sana ptoee palp<abral» Kevisuantos ©xtrinsaeos do globo ocu-

lar* preservados, porem globalnantô lonto«% diplopia «rs todas as 

posições ( lateral» interna, suparíor* inferior e oblíguas)» 

Pupilas: aidriãtieaa cosa lenta r©speata a luz» 

Reflexo da acomodação - convergência - abolido bllates?alman 

t«s8 detandLr.ando eltEaraçSess na visão da objetos proxissos «a na 

leiturai visão â distância preservada* 

V « Nervo trigesaio - Noraal 

VXX ** Nervo' faeiaX - Horra&l 

VXIX - Nervo auditivo - hipcacusla bi la tera l , predoninante 

ã ©s^uarda« Tonteiras d® tipo rotatório* 

XX G X - Nervos Qlosofaringeo a Vago 

Apresenta, dioífagi .̂» inclusive para l£quidosa 

Observa-os disfenia ® dlssrtria$ vos praticamente inaudivel 

Véu do paladar • nctilidada dltaintíidaa 

XI - Nervo ©spinhal - Normal 

XIX - Hotilidade da lingua dialnuida, 8©ndo praticamanteiç^ 

possíivel a prstuaao da lingua» 

Sinais Kanín^o - Radlcularas 

Não ha rígidas de nuca. 

Sinais rs/aningo radiculares ausentes» 

LtnnuaRg» - expressão © recepção sesa alterações. 

S G » . •%* Orlflc» do INAMPS 
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INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

AVALIAÇÃO CLf?JICA-CTI - ^" 

17*07.82 as 0 h o r a s 

Mucosass h i p o c c r & d a s t • /U ,»6 a e í a n o t l c a , a n i c t a r i c a coa bom 

enchimento e a p i l a r . 

S i n a i s V t t a l a t PA - 100 x 70 isa Hg 

FR e 20 Irpta 

P u l s o - 52 bpra 

TA* - cf6.5*C 

Aparelho Cardío V a s c u l a r - Rítiino c a r d í a c o xvsgulãi* (2 tampos) ; 

« e t a l i d o de a b e r t u r a da v á l v u l a m i t r a i c a » dasóoíix^&Mívfco da 2 -

bulha» 

Aparelho }?s;?pir&tOTÍQ sesa e l t c r a ç e a s 

Abdonaa f l a a i d o , I n d o l o r sasi v i sos ro t&sga l l a s» 

EXAfíES CÜH1?L£MEHTAR£S 

HEMOGnAKA CDMPÍXTO 

H s 3.8í>0f000 ííb e 5 

Hg • 1 1 . 1 iío « 67 

Ht a SS$ E a 1 

L ts •r.aoo B » 0 
K J M L a 23 

K » a 

GLTCÔSS a 88 fóg% 

URÉIA = 33 Kg% 

CREATIMrííA o 1,0 sas% 

SÓDIO » 1^0 tsTq / l 

CLORO « 100 mEq / l 

POTÁSSIO a ^ e 2 n£q / l 

0ASOMETRIA - PH a 7.SOO 

pO a Sü.l 

pCO* « 17.3 

nco3 o issi 
C02 8 16.2 

O r i f c i do I N A M P S 
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-£-
TESTE DA PROSTIG.MINE 

2 arapolas i n t r a - t a u a c u l a r *• r e s u l t a d o n e g a t i v o » n ã o ee obee rvou 

qua lque r melhora do quadro n e u r o l ó g i c o * 

PUHÇÍO LOMBAR 

LiJ^ior água do r o c h a 9 cas. p r a s s ã o normal 

C i t o l o g i a g l o b a l - 3 l a u c o c x t o s p o r iiea 

C i t o l o g i a e s p e c i f i c a - rt>t> de l l n f c o i t o s 

Glieo-aa *» õ2 »g% 

p r o t e í n a = 2** at&% 

elo£^tí> a 10^ d£^<,T 

&$ ífedidaa g e r a i s % 

- H i d r a t a ç ã o vanosa cosa s o r o á X i k í ^ - f l a i o i e g i e o » 

- C l o r a t o da Poê&ssi© a lú% no oor-o 3 g r s u d i á r i a s . 

- H id róx ido :d& a l u m í n i e *• o r a l 

- Ana lgés icos •» r íova lg iná 31? £303) 

- L&xante *• Bulcolaiic. 

b ) Ksdldas E&pacdU?ieas • 

Soro a n t i b o t u l i n l c o da t i p o B , v a n o s o , cb*ctftca-nd<í ao c o g u i n -

t© esquazaa» 

Dos© i n i c i a l QQ»0?«a2) a s 2 i00 h o r a s - 10.0ÜC Unldadss 

Manutenção <XS,G7.82) â p a r t i r da ISiOO h o r a s - 20«000 Unidades® 

t>o H ow % h o r a a • 

{13.G?«M) ae 10 :00 fcorea - IH-GOO Unidade da 6 ara BHs 

E s t a doâagoa veia sendo m a n t i d a a e e aço ra» 

S C . P . 1 4 Oráftc* do INAMPS 
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29 d ia d© Evoluçãot 

gevioSo Meurológica 

- 17,07«82 as IBíOÜ horas (apõe? 3ÔTO a n t i b o t u l i n i c o 
20.000 U - A 
20.000 U » BK 

Paciento, lúcida» or iantads» informondc* bara„ 
Fala a r ras tada» ©m t c a baixoCnuais acentuada qua ontera) E 

p r a t i o a n o n t e InaudJCvel. 
fio l e i t o » stovisienta fy aeiabroai ooa f o r ç a do preeiisHo man-

« - . 

Flipotonin g o s e r a l i s a d i u 

Eaflojws p rofundes proaQntsçss s i m é t r i c o s . 

S e n s i b i l i d a d e - H 

Ksrvoa c r a n i a n o s » 
Pawxspeoo a d i f i c u l d a d e » * fie l o i t u s s s CvlsSo p r ó x i m a ) « v i s ã o 

p a r a l onge i Mordais D í p l o p i a era todo» a s p c s i y c b s do - g l o b o 

©cuX&s*. Houra s -a lhors da Ki-driasoo Eoflesxc^ f o t o n o t o r p r e s e n 

t e ©sabor-s l e n t o * 

Hipo&cusla b i l a t e r a l 

TGnta i ras r o t a t ó r i a s * 

Disfagi© - não e s t a d e g l u t i n d o nada* 

Difêfonlíi - houvs a e a n t u a ç ã o da d i f i e u l d & d a na f a l a . 

EXAME OTCaRXNOLARXNGOLCGXCO 

. Paelemta eoa d i f i c u i d a d a da d e g l u t i ç ã o Hiesac* p a r a l i q u i d e s , 

h í p o s c u a i a . t o a t a i r a a r o t a t ó r i a s o d í a f o n i a Cvos p r a t i e a a a n t o -

InaudXvol ) • 

OTOSCOPIA - Condutos n o n s a l g e l i a p o a ooa tf iapanos in t©~ 

groí?„ o©a a b a u l s a e n t e a ou r a t r a ç c a e . 

HIK0SC0PIA ANTERIOR - N o m a l . 

0ROFARIHGQSCOPIA - esolgdalaa t r ô f i o a s . Bem h i p a r o n i a da 

e r a f a r i n s © jaobili&ada da p a l a t o isola ® l í n g u a p r a s e r v e d a ©nbora 

dinlnuTda« Pouca «lal ivação» Kucosa o r a l e c c a cosa f l u i d o vascoso 
no i n t o r i o r . 

Q r á f c t do INAMPS 
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39 din da Evolução: 

PeviaSo fJet;.ro lógica 

- 18.07.82 as m horas 

Pacienta lúcida, orientada, informando ben t sem cefalaia» 
Jã recebeu ato agora lUSoOOO Unidades Soro anti~botulfni« 

co da t ipo B» Do aoro t ipo A forara dadas 20.000 Ur,sendo sus
penso per indicação do Dr. AVDREL da Saúde, dos Par tos . 

"estas ultimas 12 horas observou-se: 
a) naihom da dls fagia , j a deglutindo líquidos e sólidos 

Csera «ng&sgos ou regurgi taçâo) . 
b) melhora da f a l a , mais n i t ida B msnos arras tada• 
c> melhora àa secura na muaosa ora l « sa l iva mais f lu ida . 
d) melhora na lo i tu ra - visão para porto - hoje consegue 

l a r algumas palavras de j o r n a i , embora ainda r e l a t a 
que próxima ap texto sua visão permaneça turva e "emba 
reinada". 

e) melhora da audição a D 
Permanecem cs seguintes 'eiMiomas: 

- diplopia 
- dificuldade na lo i tu ra 
- diafonia 
- tontei ras 
- debilidade muscular global 

- Forçsp amplitude movimentos, reflexos profundos sem alterações.» 
- Sensibilidade Hornial. 
- Não eo observa esgotamento precace(fencsnana sniastanico) « 

Realisaraoa t e s t e da Proatigmina 2 A?ÍPS IM numa t en ta t iva 
de se observar resposta muscular âs 1^:50 horas (Pul3o»90 bpm). 

Não houve, resposta alguma a proatigraine âo ponto de v i s t a 
neurológico. Houve discreta diminuição âo pulso a r t e r i a l» 

(Pulso»70 bpm) Q eó l icas . 
Ustá coa TAx » 389C. 

Gfíítcn éa INAMPS 

". r-tan-f;*.-»»: - '.- -•»,•—. 
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Em rssigaô: 

Do ponto de v i s t a neuro lóg ico o único s i n a l de r .alhora fo i 
a MXDRIASCÍ atualineenta pup i l a s diâmetro normal . 

Do ponto ds v i s t a MOTOR PERIFÉRICO houve uraa acentuação da 
hipotoniaB p io ra da .fala, atualmente p r a t i c a l n e n t a irsaudlvel e 
da deglu t ição (não consegue i n g e r i r l í q u i d o s ou s ó l i d o s } . 

Aumentada a doso soro (an t i -bo tu l f r i ca da t i p o Bç segundo 
or ientação Dr. ANDREL da Saúde Pub l i ca . 

20.000 U. do *» em 4 horan . 

Dia 17„G7682 as 22t00 horass 

Observa-se una d i s c r e t a na lhora do quadro motor per i fér ico , , 
da f a l a e i n í c i o da deg lu t i ção (csasseguíu i n g e r i r so rve te )» 

Diplopia a d i f icu ldade nis l e i t u r a próxima (não i^aseguindo 
l a r cosi l e t r a s grandes >• 

Lei tura longe Normal* 

c r p . «si 
Orí"c* do I N I M I " ; 
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*? d ia â® Evolução i ^° 

Havísão Naurológica 

- 19.07.82 as 10:00 horaa 

Pacienta l ú c i d a , o r ien tada^ informando o s t a r 3® aant indo 
melhor. 

Ato" agora forara ada in í s t r adao 218«000 tf coro a n t i - b o t u -
l í n i e o t i p o B acra r*3acõo8c "Ho fo i observada p«rais1:õncia da 
febra ou da cafalêí ia . 

Ao exata©, p e r s i s t a a d ip lop ia» conseguindo porem ler* l e 
t r a s da j o r n a l cosa f a o i l i d a d a . 

J a nâo aprseenta d l s f ag ia* cota raolhora da d i s f o n i a . 
Reflexos Q s e n s i b i l i d a d e aos a l t e r a ç õ e s * 
Diminuida a dosa da ©oro 

ItKOQD ü dê 8 X 8 h o r a s , 

Avaliarão Cl íh ica t 
- Hidratada, eor^da, a n o t a r i c a , a e í a n õ t i c a oora bota enchi 

sento c a p i l a r . 
ApareIho r e s p i r a t ó r i o s«sra a l t e r a ç õ e s » 
Aparalho Card io-^ascu la r^r i t imo ca rd í aco r e g u l a r <sn dois 

tenpoa, r u f l a r d i a s t õ l i c o , e s t a l i d o da a b e r t u r a da indLtral. 
Abdcasn - sara altex^açcxsa. 
Sinais v i t a i o - pu lso - 68 bpa 

PA » 100 x 70 mílg 
FR » 20 

Orifc» do INAMPS 
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59 d i a d© civ©lttÇ,t'.o 

RglTESÃQ MEUROI.OQICA 

2 0 . 0 7 . 8 2 - 10 h s . 

Obee rv ' a - ae s i n e i â do l o a r a s p s s e a £ t o r o k a 

J ã f o r s a ísdaí t i iofcradog 2 6 0 . 0 0 0 U - T ipo B 

Pes-aansee cota d i p l o p i a a Cons:e l?ase 

JE fiotiÊ©u-8G eoEÍiahn r ® f a r i n a © cpe&r,e Soa» 

Ct t i raa* 

F a l r í í d o cosi ti&ÍQ S l t t&des a a b o ^ g a n t e na b&í 

S 8 . 

SOES a l i a i s de d t s f a g i a » 

'Enstórgaod© co® tsais n í t i d a s pgra f.etrSCíí {£•«]» 

do COK f a c i l i d a d e ) . 

Ra£ |axoj« 8Qaeíb£lid£4© — sem a i 6:er a ç õ e s . 

Qrífic» do I N * M . í 
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& t d i a á s EvoitsçS© 

REVISTO ífKgROL5G%CA 

2 1 . 0 7 . 3 2 - 10 h s . 

Pacienfco eoa t i au*? r e s p o n d e n d o r ê v o r s i ? f J . s G 3 -

Ce a s i ed i s açao» 

Eoj«? s e a Ê o o - s © eoss $&G&líâ&&a a p a s r t i i : d a 

p o s i ç ã o <£@Í6adâ« 

Falf tndo csss s a i s c S s r s e s eois ©t>lhsra da © £ -

s a r t r i a * 

K.«s£lo2os a ocati£b£S,l,daá<s sers a l t e r a ç õ e s » 

A£ná& c o a d í p l o p i s po ré& ftgtT-rs; a p a a a s e c 

olhai* p a r a a d i r e i t a ( i n i c i a i a p r e s e n t a v a a d i p l o p i a e a q e a l 

q u e r p o s i ç ã o i n c l u s i v e des response)» 

Q®.aáro c l í a i c o o a t a f c i l . i s a á o » 

Manear s o r o 1 4 - 0 0 0 tí d® S x 8 í t ce se* 

. 5 4 Ofl*'c« do IN»V*i»S 



INSiSTUTO NACIONAL ÜE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

7Ç d ia da Evolução; *~ ($ " 

Revisão Neurológica 

22.07.82 às 10:00 h o r a s . 

Paciant.9 hoje «sxaesinada jã" sentada (.ha. 2 horas» sos inha , 
desceu da caisa c aentou-ea aera a p o i o ) ; infowaa e s t a r bem, refo__ 
r indo ainda t a n t e i r a s » embora em jasnor p roporção e de t i p o r o t a 
t õ r i o . 

Diplopia na mirada l a t e r a l d i r e i t a . 
Liando sen d i f icu ldade ( j o rna l )» Não Esfera mais h ipoacus i a . 
Falando eoa s a i a elarsjsa embora em toas baixo* 
Protni^a© da lingua. - Normal 
Kueofia buco - o r a l sem a l t e r a ç õ e s o 
Hoti l idade a t i v a conservada* Haf le&os pi^sontes« 
San@ibi3J.dads Normal» : 

No axnmo c l í n i c o i (CTX) 
Hueossa hipoc&radaa» •/*+40 aoi&noticas aRletaVicaç cem 

bon emehiaanto cap i l a r» 
Aparelhe Cardio - vaseul&rs í?.Cardíaco r e g u l a m 2 tempos -, 
Hiperfonaso da 1- bulha© sea arri tmi&s,, as <>•«<•/• ** no foco 

m i t r a l sem i r r a d i a ç ã o . Desdobramento da 1 - b u l h a . 
Aparelho r&ap i r a t c r io - Wuraurio vasiculax* arsdjfval un ive r 

salmente sem ruidea adventlToics. 
Sinais V i t a i s - PA » 100 x 60 taasHg 

TA « 3S.79C 
PR o st; bpm 
FC » 64 bpa 

Da acordo com o r i en t ação do Dr. Eduardo P e i r o t o da 
o ac ro a n t i - b o t u l i n i e o O Q M mantido - l^.OOO 

l? de 8 st 8 h o r a s . 

mailto:San@ibi3J.dads
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CCNCLUSftO DO B E L A T C R I O fíffSXCO 

Pacienta x r»TX£IHS KCSKA CUCÍKÍSE. 

Ds aco rdo ceia o q u a d r o c l i n i c o «a nstí:rcIõ*g£co4, com 

ca r e s u l t a d o s dos exataes ccop lemen ta re s que a f a s t a r a m o u 

t r a s p a t o l o g i a s e a i n d a cem ® r e e p c a t a r á p i d a fl " t e r a p ê u t i c a 

e s p e c i f i c a ccnclni r roc t r a t a r - c e ft<2 tw c a s o da BOTULISMO» 

- Dra . KEGI1JA KARIA PAPAIS ALVARENGA 

Oriflc* do INAMPS 
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- / c 

HIPÓTESES DIAGNOSTICAS 

KOTULISMO 

A i n t o x i c a ç ã o a g u d a p e l a t o x i n a , do C l o s t r i 

dit.ua b o t u ü n u i a d e t e r m i n a ura b l o q u o i o pre— t s i n a p t i c o a o o i v e l d a 

funçíio raio—nauraJL i m p e d i n d o a l i b e r a ç ã o d® a c a t i l - c o l i n a s de— 

t e r m i n a n d o uta q u a d r o d© f r a q u e z a m o t o r a g^nssrsiXiaadci o e a v o l a d 

maafeo m ú l t i p l o d© n a r r o * c r a n i a n o » * 
0 f em-

Âpos c u r t o p sa r iodo d© i i i c u b s ç a o , era g e r a l 

d© 24 í iors© 9 eurgota a s p r i r a s i r a s m a t a i f e n t & ç o e s n e u r o l ó g i c a » , 

sendo» oa s i n a i s o c u l a r e s o s m a i s p r a c o e a s <s o m i s comuns» © i n 

c luem a l t e r a ç õ e s d a m o t i l i d a d s © x t r i n s e c í ü ( «sf ta_t ;*jcpiegia e x t a r 

n a c o a d i p l o p i a ) <ss d a raotilidado i n t r í n s e c a ( o f t a l r a o p l e g i a i n 

t e r n a a l t e r a ç õ e s p u p i l a r s s © d i f i c u l d a d e n a s c o a o t k ç a o ) . O u t r o s 

s e t o r e s c r a n i a n o s s a o r a p i d a m e n t e a t i n g i d o s , s u r g i n d o tont<si«» 

raes* surdesM, d i f i c u l d a d e n a deglitfcifcao Q n a £ f â 3 « « Á b o c a t o r n a r 

®a B®Ga. & COEI usa EUCO v i e c o s o COK s e u i n . t o r a . o r qu® fcemd© a a b s 

t r u l r a s v i a s a é r e a s . COES O e v o i v e r d a i n t o x i c a ç ã o t o r n a - s e im 

p o s s í v e l a d e g l u t i ç ã o © o s l í q u i d o s s a o z ^ e g u r g i t a d o s p e l o na— 

r i s § a v o s t o r n a - s e a a c & l a d a e i n a u d i v e l , 

Nos e s t á g i o s f i n a i s o b s e r v a - # @ i n s u f i c i e n — 

c i a r e s p i r a t o z * i a cora a c e n t u a d a d i s p n é i a © c i s a o » e , O p u l s o p o 

de a a o l e r a r - s © e a t e o i p e r a t u r a a p r e s e n t a r uma q u e d a b r u s c a , 

Nao h a e n v o l v i m e n t o s e n s i t i v o , a consc i en— 

c i a o u s u a l m e n t e n a n t l d a a t e o e s t a g i o f i n a i © o s r e f l e x o s P*e 

f u n d o s e s t ã o p r e s e r v a d o s . 

A. h i p ó t e s e d e b o t u l i s r a o f o i p r e c o c e m e n t o 

l e v a n t a d a n e s t a p a c i e n t e s 

Qrtfc» do INAMPS 

http://dit.ua
http://in.tora.or


m^os^/os^ 

INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

a ) P o r t e r a p r e s e n t a d o a o exani© n e u r o l ó g i c o t o d o s 

o s © i n a i s © n i n t o m a s d e s c r i t o s « n t e r i o r c i o n t e © x c e t o i n s u f . i e i e n 

c i a r e s p i r a t ó r i a qu® s e i n s t a l a J a numa f a s e t e r m i n a l j 

b ) P e l o a n t a c o d e n t s epa .ds21iologi .co l i g a d o a i n g e s 

t a o d e s a l s i c h a » 18 liox*aa a n t e s da. i n s t a l a ç ã o do q u a d r o o a 

r e f e r e n c i a qu© t o d o s o s f a m i l i a r e s a p r e s e n t a r a m m a n i f e s t a ç õ e s 

g o s t i ^ o — i n t a s í t i n a i a ê c o x a l o l a o m a l e s t a r g e r a l s i s n u l t e n e amante* 

DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL 

ww F o i f e i t o d i s c r i m i n e d i f e r e n c i a l cosa a® s e 

g u i n t e s e n t i d a d e s i 

HI45TSNXA GR&VIS — Â f o c ç a o neu ro—rausou l a r d© o a r a t @ r a u t o &EEU»-» 

n©« c u j a a l t f s raaçao o i t u a » s e n s r . p l a c a n o t o r a 

a n i v e l poís-^Ginapt ico p o r b l o q u e i o d e r e c e p t o r a s c o l i n a r g i c o s * 
é 

C£±a±ca«©ute earaoterisa»se pox* intensa fr<?.quesa muscular que 

3» acentua precocomente com a repetição do iBovimento |Fenômeno 

miaíutoaicojf „ Atinge pref©r«snt©síeiite musculatura ©strinseca ocu 

lar» poupando © porção intrínseca f determinando ptose ou dipZes 

pia» mas nuaca alteração da. pupila ou da acomodação—convergên

cia* Ess 2S lugar» ©coiseta a fonaçao e dsglutiçao ® a jsusculatu 

ra proximal principalmente escapular» B essencial parta a com— 

provação do diagnostico clinico» a resposta dramática a aro— 

gaa colinergicas (teste da Prostgmino ou Tensilon)» 

O tsístcs da Prostigisin© (2 aapolaa IM) realiza 

do &m 15«07e82f foi inteiramente negativo» 

SINDROHB DE EATON - LAMBERT - Ú uma Sindroia© Miastenica para-

Nooplasica (Carclnooa broneogeni 

co do pequenas eelulas) que se manifesta por fraqueza associa

da a dores musculares o abolição de reflexos» poupando em ge

ral nervos cranianos» 
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- Ni sexta-feira 
comecei a cuidar 

,quando 
de Helei-

iie. fui buscar pessoalmente 
d-: ambulância na 
ria de Saúde, dos 
soro a- l i botulín 
sorte dela apresen 
xina tipo B. Caso 

Secreia-
Portos, o 
ico. roi 
tar a to
es tivesse 

com a tipo A, não sei o que 

medica Regina Alvarenga 
Papais, que cuidou de He-
k-ine Norrnan Clemente, 
depois de ver seu diagnósti
co de botulismo ser negado 
pelo laudo elaborado pelo 
Instituto Nacional de Con
trole de Qualidade em Saú
de, da Fiocruz - Fundação 
Instituto Oswaido Cruz. 
Muito contrariada a neuro
logista só se acalmou ao 
saber, peia televisão, que o 
Ministério oa Saúde não 
contestara seu diagnóstico. 

Segundo Regina Papais, 
já era esperado que o resul
tado do laudo fosse negati
vo, pois foi feito no quinto 
dia da doença. 

- A toxina circula no 
:s primeiras 24 
)is, passa para o 

sangue n 
horas. De; 

Regina Alvarenga Fapafc 

tecido nervoso, e o paciente 
começa a apresentar alte
ração na visão, fraqueza 
muscular surdíz e dificul
dade na fala. 

Para chegar à conclusão 
de que Keleine Clemente 
estava com botulismo, a 
médica fez uma série de 
exames, que afastaram ou
tras doenças neurológicas, 
que poderiam estar próxi
mas a um quadro seme
lhante. Para confirmar sua 
suspeita, entrou em conta
to com outros especialistas. 
A partir daí, então, passou 
a utilizar a medicação pró
pria para o caso. 

• - £ " :- I A l i / " '"•• ;''PI £% 

recebi do tipo A estava com 
a validade vencida em 
abril. Caso me enganasse 
cm meu diagnóstico, a pa
ciente não responderia ao 
tratamento. 

A DOENÇA 

O botulismo, segundo a 
explicação da neurologista, 
é provocado por uma bac
téria que vive no ar. Produz 
uma toxina venenosa -
Clostridium Botulinicum -
em ambientes sem oxigê
nio, como por exemplo la
tas de conserva. A pessoa 
ingere essa toxina, que vai 
primeiro para o estômago, 
sangue e depois para o sis
tema nervoso. 

Para combater o botulis
mo é utilizado um soro pró
prio. Esse soro é obtido de
pois de injetada, em um 
cavalo, a toxina, pois o ani
mal produz anticorpos es
pecíficos contra o veneno. 

0 secretario municipal de 
Saúde, Raimundo Moreira, 
considerou "encerrado" o 
caso de suspeita de botulis
mo depois de receber o ori
ginai áo laudo da Fundarão 
Instituto Oswaido Cruz 
(Fiocruz). No documento, 
que foi levado ao médico 
Raimundo Moreira por téc
nicos da Fundação, consta 
que nas amostras "não fo
ram encontradas toxinas 
botulír.icas e microorganis
mo patogónico". 

Com isso, segundo Rai
mundo Moreira, cuja Se
cretaria foi que enviou 

mostras do produto" para a 
Fiocruz, não há motivo pa
ra apreensão em torno do 
caso da estudante. 

fiscalização sanitá 
nuarã intensiva. 

;a conti-

LIBERAÇAO 

Raimundo Moreira deve
rá se reunir com o diretor 
do Departamento de Fisca
lização Sanitária da Secre
taria, Edson Faria, e outros 
técnicos do órgão hoje de 
'manhã para decidir se 
liberam ou não de imediata 
a salsicha Perdigão e Con
córdia. Qualquer que seja a 
decisão, segundo disseram 
assessores do secretario, a 

IsMlRF fÉKTs 
WL? 6, ^Jfilmm M 5 li i: 

Ainda ontem a presidên
cia do INAMPS divulgou 
unia nota oficial na qual 
esclarece que "o Ministério 
da Saúde nunca se opôs ao 
diagnóstico de botulismo". 
Explicou que o que o Minis
tério fez foi comunicar que 
no material enviado para 
exames não foi constatado 
botulismo, até porque fica
ria difícil visto que a amos
tra foi colhida cinco dias 
após a estudante ter ingeri
do o produto. 

WSCB e 
- As tentativas oe ocultar 

fraudes que comprometam 
ainda mais o Sase estão 
chegando a extremos - foi 

. a, explicação de urn expe
riente funcionário do Servi
ço de Atendimento Social 
Evangélico, de Magé. dian
te da possibilidade de os 
denunciantes virem a ser 
processados por furto qua
lificado de documentos per
tencentes à instituição. 

Este boato está levando 
algumas pessoas, que ainda 
teriam denúncias a fazer, a 
temerem represália. 

- Isto seria a instituição 
da co r rupção oficial -

«>9 
acrescentou o funcionário. 
- Seria o fim se uma pes
soa, que vê fatos delituosos 
que comprometem o pró
prio patrimônio público, 
fosse processada por reco
lher pi ovas irrefutáveis do 
que acontecia, Se isto tiver 
fundamento, ninguém vai 
denunciar mais nada, pois 
os autores das fraudes te
rão sempre como acusar 
seusdenunciantes. 

O funcionário - que não 
quis se identificar, receoso 
cie represálias -disse que se 
os documentos apresenta
dos ao Sindicato dos Médi
cos são falsos. 
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i eieme 
não foi vítima 

BRASÍLIA c RIO — O Ministério da 
•Saúde informou que o Instituto Nacional 
de Controle e Qmüdade de Saúde (INCySi, 
da Fundação Oswnlrio Cruz, comunicou on-
te, em ligação telefônica, quo as análises 
realizadas com o material recolhido de 
Heleine Norma Clemente não confirmaram 
a suspeita de intoxicação par botulismo. 

Até o final do dia de hoje deverá ser 
entregue ao Ministério da Saúde cóoia do 
laudo do INCQS, que foi encaminhado à 
.Secretaria Municipal de Saúde do Rio de 
Janeiro. 

O laudo foi feito com base nos exa- " 
rras de sangue e fezes de Heleine Norma -
Clemente, além de terem sido investigadas 
quase todas as salsichas à venda no mer
cado, uma vez que a família de Heleine 
não conseguiu identificar a marca da sal
sicha que teria causado a intoxicação, com
prada a varejo. 

Em razão dos resultados negativos, o 
Ministérios da Saúde não tomará qualquer 
providência. Para tanto, seria necessário 
que o problema, depois de constatado, in
teressasse a roais de um Estado ou exigis
se uma ação coordenada com a participa
ção do Ministério da Agricultura. 

AINDA NO HOSPITAL 
Heleine continua na enfermaria, no 

quarto 318 do hospital, e já não corre risco 
t!e vida. Receba visitas diárias da família 
e melhorou da dificuldade de falar e co
mer. Já anda sozinha c continua apenas 
com sinais de diplogia intermitente, visão. 
dupla, um dos sintomas da doença. S'egün-

r*<~~ , l botulismo 
do os médicos do Hospital da Lagoa, não 
há ainda previsão para a alta de Keleine. 

APREENSÃO DE FRANGO 
302 quilos de um total de CO tonela

das de cs me de frango da marca "Sober
bo", apreendidas cm Brasília, foram con
denadas por estarem em péssimas condi
ções para o consumo. 

O frango "Soberbo" apresentava colo
ração estranha, odor característico de car
ne cm decomposição c os testes realizados 
polo Instituto de Saúde do Distrito Fede
ral com gás sulfídrico acusaram que o pro
duto estava estragado. 

Francisco Leonardo de Almeida, dire
tor do Instituto de Saúde, descartou qual
quer possibilidade de quo o problema te
nha surgido em conseqüência da aplicação 
de produtos químicos — como antibióticos 
ou honnonios. Segundo ele, o frango "So
berbo" apodreceu por falhas no aeondicio-
namento c no transporte, tendo fic.ido ex
posto por longo período à temperatura am
biente num dos postos varejistas da SAB 
— Sociedade de Abastecisncnto de Brasília. 

Ao tomar conhecimento <fa condenação 
dos 302 quilos de carne de frango, o pre
sidente da SAB, Fernando Queiroz Noves, 
afirmou que continuava consumindo aquele 
produto cm sua própria casa, por consi
derá-lo de excelente qualidade. 

O restante do lote de 60 toneladas de 
frango da marca "Soberbo" retiradas do 
mercado, continuarão sendo analisadas du
rante os próximos dias. Caso o produto 
seja liberado após os exames, será doado 
à instituições de caridade de Brasília. 

JORITAL DA 

Em todo o mundo a situação é a 
mesma: o número de pessoas ido
sas vem aumentando de maneira 
desproporcional, ao mesmo tempo 
em que a expectativa de vida é 
cada vez mais ampla. Em relação a 
1950, a população com mais de 60 
anos prat icamente quintuplicará 
no ano 2.C25. A questão, portanto, é 

'criar condições para dar emprego, 
saúde e assistência social a todas 
essas pessoas. 

Justamente para debater o pro
b lema, especialistas de mais de 
cem países deram início, ontem, à 
Assembléia Mundial para o Enve
lhecimento, que se estenderá até o 
dia 6 de agosto, em Viena. A Assem
bléia, aberta oficialmente pelo pre
sidente austríaco Rudolf Kirchsc-
hlaeger, tem por objetivo procurar 
elaborar um plano de ação Interna
cional para ampliar, em todos os 
continentes, a segurança social e 
econômica dos idosos, de mnneira a 
integrá-los plenamente em todos os 
setores da sociedade. 

" E s t a m o s , p a r a d o x a l m e n t e , 
diante do triunfo de termos reduzi
do as taxas de mortalidade pela 
fome e doenças, e, ao mesmo tem
po, do desafio de tornar produtivos 

TATiVE '* 27.07.82 

À ONU, debatendo 
o enveÊDtecsaftSítáe da 
pmémm Er^»al 

os anciãos para que não se tornem 
um peso muito grande para os que 
sustentarão, com o seu trabalho, os 
sistemas de aposentadoria" — lem
bra um dos relatórios da ONU a 
respeito da situação. 

As projeções do crescimento da 
população de idosos feitas pelos 
técnicos indicam que no Terceiro 
Mundo o número de pessoas com 
mais de 60 anos será quase sete 
vezes maior que em 1950, chegando 
à faixa dos 800 milhões, e em alguns 
países como o Brasil, Bangladesh, 
México e Nigéria o total de idosos 
será 15 vezes maior, proporcional
mente, que em 1950. De outra parte, 
a taxa de natalidade mundial está 
caindo: ern 1950 houve 36 nasci
mentos para cada mil pessoas, en
quanto em 2.025 esse número esta
rá reduzido à metade. 

Em mensagem que enviou à 
Assembléia, o p?.pa João Paulo II 
explicou que "o mundo contempo
râneo, sobretudo o Ocidente, tem 
necessidade de reintegr ar a morte à 
vida humana, e as pessoas anciãs 
devem ser mantidas em seu am
biente, r.o seio das respectivas fa
mílias, sempre que esta solução se
ja possível". 
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dá resmlmd® viegaúvo 
Das sucursais 

A jovem Eleine Norma Clemente 
não contraiu botulismo, segundo o 
laudo elaborado pelo Instituto Na
cional de Controle de Qualidade em 
Saúde, da Fundação Oswaldo Cruz. 
Até o finai, da tarde de hoje, uma 
cópia do documento será entregue 
ao Ministério da Saúde, enquanto o 
origina] foi encaminhado ontem à 
Secretaria Municipal de Saúde do 
Rio de Janeiro. 

O laudo é resultado de exames 
de sangue e de fezes, além tíe investi
gações em praticamente todas as 
marcas de salsichas encontradas no 
mercado e de alguns lotes a serem 
comercializados. O Ministério da 
Saúde também informou que afamí-

' lia da moça não identificou a proce
dência da salsicha ingerida e muito 
menos o lote a que pertencia. 

Em razão dos resultados negati
vos, o Ministério não tomará nenhu
ma providencia, mas a Secretaria 
Municipal rio Rio tem autonomia pa
ra agir. O Ministério só atuaria se o 
problema, depois de constatado, in
teressasse a mais do um Estado ou 
exigisse uma açáo coordenada, com 
a participação de outro Ministério. 
Por isso, a cópia do laudo será entre

gue ao ministro Waldyr Arco verde 
apenas para que tome conhecimento 
e conste dos arquivos oficiais da 
Saúde. 

No Rio, porém, informou-se que 
ainda não ficaram prontos os exa
mes da Fundação Oswaldo Cruz, e 
Eduardo Peixoto, vice-presidente do 
Instituto de Pesquisa da Saúde, da 
Fundação, afirmou que isso deveria 
ocorrer apenas amanhã ou quinta-
feira. 

A médica Regina Alvarenga, que 
trata de Eleine, por sua vez, afirmou, 
em relatório encaminhado ao Minis
tério da Agricultura, que a jovem 
está mesmo com botulismo, já que 
seu quadro neurológico indicava isso 
e ela só se recuperou depois de rece
ber soro antibotulímeo B. A médica 
explicou, porém, que os exames do 
Instituto darão resultado negativo, 
já que c material só ioi colhido qua
tro dias depois de a jovem ter comido 
a salsicha contaminada. 

Hoje poderá ser suspensa a me
dicação que Eleine vem recebendo. 
Ela já dá alguns passos no quarto, 
recuperou a visão e fala, embora com 
alguma dificuldade. Deverá, agora, 
submeter-se a um tratamento fisiote-
rápico, a fim de se recuperar da ílaci-
dez muscular. 

ííoxicac&os na cfiurrascana 
Da sucursal cí» 

CURITIBA 
A Secretaria da Saúde do Paraná 

interditou ontem a churrascaria Espeto 
de Ouro, de Curitiba, depois de uma 
intoxicação alimentar, sexta-feira pas
sada, que levou para hospitais da cida
de 25 pessoas. O proprietário do restau
rante, que segundo a Secretaria já ha
via sido advertido sobre irregularida
des sanitárias e não as corrigiu, alega 
que, cora a interdição, está tendo pre
juízos diários de 80 a 100 mil cruzeiros, 

ficando ainda de pagar as despesas 
médicas e hospitalares com as pessoas 
doentes. 

Para que a churrascaria seja rea
berta, o proprietário terá dereíormar a • 
cozinha, construir sanitários e vestiá
rios para os funcionários, revestir de 
fórmica mesas e armários, trocar uten
sílios da cozinha e promover a limpeza 
geral do estabelecimento. A Secretaria 
recolheu restos tíe comida servida na 
sexta-feira às pessoas que se intoxíca-
ram para determinar as causas dentro 
de urna semana. 

vênio para 
controlar água 

Ds sucursal de 
BRASÍLIA 

O ministro das Relações Exterio
res, Saraiva Guerreiro, assinou um ter
mo de ajuste complementar a um con
vênio firmado com a Organização Pan-
Americana de Saúde, por meio do qual 
fica criado o projeto de monitoramento 
da qualidade da água uos nos e repre
sas do Pais. O convênio foi assinado 
sem que o governo brasileiro aceitasse 
a inclusão dos rios da Bacia do Prata na 
lista dos que terão suas éguas analisa
das. Isto porque, segundo fontes do 
governo, o controle da água daqueles 
rios já é feito mediante do acordo que 
reúne os países da Bacia do Prata. 

A coordenação desse programa é 
feita pelo Centro do Colaboração sobre 
Qualidade de Água Superficial e Sub
terrânea da Organização Mundial de 
Saúde, cuja sede fica no Canadá. Em 
nível nacional, caberá à Secretaria Es
pecial do Meio Ambiente gerir o contro
le e a coleta de amostras. 

Para o secretário especial do >,íeió 
Ambiente, P.nulo Nogueira Neto, a im
portância do programa decorre tia pos
sibilidade de acompanhamento perma
nente da qualidade da água dos rios e 
represas brasileiros. Foram .seleciona
dos 14 pontos de amostragem em tetio 
o Brasil, entre os quais a represa de 
Guarapíranga, em São Paulo, o rio Ca-
pibaribe, em Pernambuco, e o rio Ama
zonas, no Pará. 

I É 
ltá niga pode curar artrite 

EDMONTON, Canadá — 
Meio milhão de formigas da sel
va amazônica na Bolívia foram 
transportadas de avião para a 
cidade canadense de Edmonton, 
onde servirão para experiências 
áe cura de artrite reumâtica. 
Alguma, substância presente 
nessas formigas tem proprieda
des medicinais, como ká muito 

descobriram os índios bolivia
nos, já que a picada delas ajuda 
a aliviar a inflamação provoca
da pela artrite. Agora, pesquisa
dores canadenses vão fazer ex
periências de laboratório para 
descobrir por que isso acontece 
e de, que forma pode ser feito o 
tratamento da doença. 
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Ao divulgar ontem o laudo do 

Instituto Nacional de Controle 
de Qualidade em Saúde 
(INCQS) sobre os exames rela
tivos à suspeita de botulismo 
em Ileleine Norman Clemente, 
o Secretário municipal de Saú
de, Raimundo Moreira, disse 
que "não há qualquer possibili
dade de contestação das con
clusões". 

Ele acentuou que, falando conto medi
co, "o diagnóstico de certeza de qual
quer doença c dado pelos exames com-
ptementsrcs"; 

— Nós nos baseamos- nos resultados, 
que foram negativos. Além disso, não 
temos como contestar mn laudo labora-" 
torial do INCQS, que é ura ór;;ão d3 refe
rência nacional e uma das mais concei
tuadas instituições universais, 

•—Hp.veria a possibilidade do a toxina 
l-r sa concentrado r.o [.«se coasuíüi-io 
peta jovem, o não na pçriida recolhida 
cinco dias depois? 

— Não creio nisso. Retiramos as 
amostras de todas as salsicha:: do su
permercado lo;o após a internação da 
moça. 0 que foi cogitado no dh é que es 
exames de fezes e sangue poceriaro mio 
ser conclusivos, já <rje a paciente vomi
tou aiil.es de ir para o hospital. Fará 
mim, não ha como contestar o laudo do 
exame do produto. 

— Como o senhor vê a pwçSo ris mé
dica Regina Alvarenga, que- continua in
sistindo no diagnóstico de- botuüuno, 
com base na reação terapêutica da pa
ciente? 

— Não vou polemizar o caso. Alem 
disso, não examinei a moça e, por isso, 
não posso emitir um parecer clínico. 
Mas acho que o isto de ela estar toman
do o soro anlibotulinico e outras medi
cações não signfica que está com botu
lismo. 

-- Que providência o senhor pretende 
tomar após as conclusões do ÍNCQS? 

— Vou reunir amanhã (hoje) a direto

ria do Departamento de Fiscalização 
Sanitária e alguns inspetores para, pos
sivelmente, liberar a comercialização 
da salsicha o, conseqüentemente, auto
rizar a venda do estoque apreendido 
cautelarmente nos supermercados. A li
beração poderá ser feita por um comu
nicado à Associação dos Supermerca
dos (Asser;) ou pelos próprios fiscais no 
trabalho de rotina nas lojas. 

SALSICHAS 

Foi este o laudo do Instituto Nacional 
de Controle de Qualidade em Saúde 
(INCQS), da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), sobre os exames nas amos
tras de .salsichas recolhidas num super
mercado depois que Heleine apresentou 
sintomas ds intoxicação: 

"As amostras analisadas encontram-
se isentas de toxina bolulínica e de mi
croorganismos patogênicos! A conta
gem letal de microorganismo encontra-
se acima do limite irtáximo estabelecido 
pelo CN?A 13/ 78". íO CNPA é o Conse
lho Nacional de Produtos Aiimenteres). 

O faudo, divulgado ontem pelo secre
tário de Saúde, é assinado peie^ analis
tas Glauco Villas Boas c Man;: Regina 
Bianguido. 

RESSALVA 

Ao per informado do laudo do Instituto 
Nacional de Controle de Qualidade em 
Saúde (INCQS), o pai de Heleine, Antô
nio Geuésio Clemente, afirmou que não 
duvide, da veracidade dos exames e de 
suas conclusões. Ressalvou, porém, 
que, conforme explicações da medica 
Regina Alvarenga, a coleta das amos
tras ocorreu cinco dias após a compra 
do produto, o oue pode indicar a possibi
lidade de outro estoque não contamina
do. 

Ele lembrou a afirmação da médica 
que assiste sua filha de que a coleta do 
material na paciente (sangue c fezes) 
aconteceu quatro dias depois de ela ler 
comido quatro salsichas, havendo por
tanto a possibilidade de não mais se en
contrar a toxina no organismo. 

t2íM.\'eI 
— Só esíou aborrecido com o fato de o 

Ministro da Saúde ter divulgado que 
nós, da família, não informamos a mar
ca e a procedência do produto. Na reali
dade, eu discorde do sr. Ministro. Ncs 
declaramos, c todos os jornais noticia
ram a marca da salsicha e o nome do 
supermercado em que a compremos. 

Heleine que conversou ontem com os 
repórteres, demonstrou otimismo. 

Ela foi informada pelos médicos dn 
que poderá sair do hospital até o fim da 
semana, mas permanecerá em trata-
mento até a recupera; ão to* ai, A partir 
daí, sua grande preocupação ser/; retor
nar a escola, "para rever os colegas e 
terminar a batalha": 

— Só espero que a fiscalização nas fá
bricas e nas lojas seja mais atenta ? 
partir de agora. Foi muito ruim o que 
passei e não quero que outras pessoas 
sejam prejudicadas pelo mesmo mal. 
Os fiscais precisam íer msis cuidado. 
Ontem (anteontem) mesmo meu pai 
comprou um biscoito estragado. Êie 
nâo comeu. 

CUIDADOS 

A filtragem e assepsia do ar, y uso dt. 
lâmpadas ultravioleta e de roupas e 
máscaras esterilizadas eliminariam o 
risco de contaminação de alimentos 
com o clostridium bolniinum nas fábri-
cas cie conservas, informou o fundador 
do instituto de Microbiologia da ÜFRJ, 
professor Paulo de Góes. 

Ele explicou que tais cuidados des
truiriam os esporos, forma primitiva c 
vagetativa de vida da bactéria que habi
ta o solo e eventualmente flutua no ar, 
sem proliferar. O clo3tridium boíuli-
iium desenvolve-se cm ambientes sem 
oxigênio e sob ume temperatura de cor
ei, de 37 graus, quando passa a produíir 
a toxina do botulismo, explicou o micro-
biologista. 

O professor Paulo de Góes disse que a 
toxina resiste a um calor de até 100 
graus, tornando-se inativa so quando 
submetida a um processo especial de 
aquecimento úmido sob pressão, a 120 
graus por 15 minutos. 

http://aiil.es
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BRASÍLIA (0 GLOBO) — 0 mi
nistro da Saúde, Waldyr Arcoverde, 
informou ontem que Heleine Nor-
rnan Clemente, de 13 anos, internada 
há 13 dias no Hospital da Lagoa, no 
Rio, não sofreu botulismo após co
mer salsichas de marca ainda não 
identificada. Ele ressalvou que ain
da não está de posse do laudo médico 
conclusivo, mas garantiu dispor de 
informação segundo a qual o diag
nóstico da doença foi negativo. 

'(•íi afirmação do Ministro foi feita com base 
em informação telefônica transmitida ontem 
ao Ministério da Saúde pelo Instituto Nacional 
de Controle e Qualidade de Saúde (INC0.S) se
gundo a qual as análises feitas no Instituto Os-
waldo Cruz (Fiocruz). no Rio, em material co
letado de Heleine não confirmaram a suspeita 
de botulismo. 

Acurada 
suspeita 

•pSTÁ passando muito bem, graças 
a Deus, a moçi 

sichas estragadas. 

1 a Deus, a moça qua comeu sal-

A QUE nâo é de estranhar: o mal 
que a atacou é a "suspeita de 

botulismo" — pelo visto, muito mais 
fácil de curar que o botulismo pro
priamente dito. 

Ate o nm"5õ dia de hoje, será entregue ao Mi-. 
liistério cópia do Lvdo do INCQS encaminhado 
ontem a secretanr, .TI Jiucipui jjg aaude do itio. 
0 laudo foi leito com base nc: • xames de tezes 
e sangue de Heleine e de amost T : ri; salsichas 
colhidas num supermercado do Rio. Foram 
examinadas salsichas de diversas marcas por-
tjue alãmiüa da moça nao sou.:-a identificar a 
que fora comprada e provocou a intoxicação de 
Heleine. 

Se o resultado dos exames fosse positivo, o 
Ministério da Saúde empreenderia uma ação 
comum com o da Agricultura tendo em vista 
evitar que o produto causador do botulismo 
continuasse a ser comercializado. 

Antes do resultado dos exames na Fiocruz, a 

médica oue assiste Heleine no Hospital da La-
goa desde o primeiro dia, dra. Regina Alvaren
ga, informou que o diagnóstico, porque o mate
rial só foi colhido quatro dias depois de Heleine 
59 uggBcaL 

Heleine começou a passar após comer três 
salsichas compradas por sua mãe num super
mercado. Só depois de ser examinada em vâ. 
rios hospitais roj que o da Lagoa diagnosticou n 
botulismo e a internou para trntamentn í r>pco 
de soro antibotulinico do tipo B. 

A moca, que continua internada no quarto 
318 do Hospital da Lagoa e já não corre risco de 
vida, recebe visitas diárias de parentes e já 
melhorou das dificuldades de comer e falar. 
Ela já anda sozinha mas continua com sinais 
de diplogia intermitente (visão dupla), um dos 
sintomas do botulismo: Segundo os médicos do 
Hospital da Lagoa, ainda não há previsão de al
ta para Heleine. 

Caça a cã© cima mordem menino 
Uma equipe com uma carrocinha de 

prender cachorros do Instituto de Medicina 
Veterinária tentará hoje de manhã, no bair
ro de Sampaio, localizar o cão vira-lata que 
teria mordido o menino Kléber Félíx dos 
Santos, de 2 anos, levando-o á morte sexta-
feira, no Hospital Salgado Filho. 

Kléber foi sepultado anteontem no Cemi
tério de Inhaúma, e o laudo do Instituto 
Médico-Legal Afrãnio Peixoto, comprovan
do ou não se ele morreu de raiva, ainda não 
ficou pronto, mas a Secretaria municipal 
de Saúde pediu as buscas ao cachorro como 
medida preventiva. 

Kléber, filho do vendedor ambulante 
Edésio Félix dos Santos, que mora n3 Rua 
Paim Pamplona, numa favela do Sampaio, 
foi levado ao hospital com febre alta, pneu
monia aguda, e tentou morder o pai, que o 
carregava, e outras pessoas. Edésio criava 
quatro vira-latas, um dos quais sumiu de
pois que o menino passou mal. 

CAVERNA , 
Os médicos do Hospital Antônio Pedro, 

em Niterói, que cuidam dos seis meninos 
internados desde o início da semana passa
da com uma doença infecciosa estranha 
que contraíram ao explorar uma caverna 
no bairro Rio do Ouro, poderão saber hoje, 
ao receberem o resultado dos exames pedi
dos ao Instituto Oswaldo Cruz, qual o mal 
que atacou as crianças internadas no setor 
depneumologia. 

Os meninos foram internados com dor de 
cabeça, tonteiras, dores no peito e febre. 
Devido aos sintomas, e á história contada 
pelos meninos, que exploraram a caverna 
há mais de um mês, os médicos suspeita
ram de que eles tenham contraído hísto-
plasmose, doença transmitida por meio de 
contatos com fezes de morcegos e ratos. 
Amanhã, médicos do Hospital Antônio Pe
dro e técnicos do Instituto Oswaldo Cruz 
váo colher matenai na caverna onde os ga
rotos, todos menores de 15 anos, con
traíram a doença. 

Médico da greve ae fome 
já voltou a trabalhar 

LORENA, SP (O GLOBO) — O médico Marcelo Cíbler 
de Souza apresentou-se ontem de manha a» Centro de Saú
de de Lorena, onde trabalhara na triagem dos paciente* 
para atendimento, mas nâo tez declarações alegando proi
bição da direção. Ele fot destituído da direção do Centro 
de Saúde de Cruzeiro e punido com dez dias de suspensão 
por ter se insurgido contra a interrupção das vacinações 
de rotina para a aplicação da campanha antipoiio, fazendo 
depois greve de fome em protesto. _ 

Adiretora-substituta do Departamento Regional de Saú
de, Eni Pestana, justificou a punição do médico sob a ale
gação de que "mesmo que haja razão técnica, não SÜ pode 
deixar de cumprir uma determinação do Ministério da 
Saúde". 

Homeopatiâ reduz 
câncer vrovocado 

em laboratório 
'- RIBEIRÃO PRETO, SP (O GLOBO) -
Após três anos de pesquisas em laborató
rios universitários de Louvain, na Bélgi-

iCa, o cientista francês Jean Boiron conse
guiu através da diluição homeopática re
duzir em S9 por cento o número de tumo
res cancerígenos provocados cm animais 

-por reação química. 
A informação foi dada ontem pelo pró

prio Jean Boiron, que participa em Ribei
rão Preto da 2? Semana Homeopática, 
juntamente com o àr. Detvis Demarque, 
de Bordeaux, na França. Os dois estão 

-ministrando um curso intensivo de no-
[ meopatia e na sexta-feira e sábado p.nríi-
Iciparão do IJ Simpósio Internacional de 
•Farmacologia e Terapêutica Homeopáti-
.'.ca, com mais de cera médicos e farma
cêuticos homeopaías de vários Estados. 

— Não se trata da cura do câncer — dis
se o dr. Boiron. O que fizemos foi reduzir o 
número de tumores cancerígenos provo
cados em mil ratos através d?, diluição de 
fenobarbitai, conseguindo êxito em 98 por 
cento dos casos. 

Jean Boiron utilizou inicialmente a di
luição dos ácidos nucleieo e ribonucleico 
sintéticos. Depois passou a usar fenobar
bitai para aumentar a rapidez da conta
minação do organismo dos ratos pelo ace-
tilamiijofluoreno. Ao concluir a pesquisa 
recentemente constatou que d? -jções de 
até 30 CH (centésimo de Hanr.»mann) 
provocam reações biológicas no organis
mo. 
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O Secretário Raimundo Moreira disse que 
a Dra Reinnn Alvarçpga "?s louca" 

A Dra Regina considerou precipitados 
as iUidarações do Ministro Arcoverde 

Salsichas suspeitas f§ 0 causa 
v_vJ «L> t i / 14 /4 /S /O í * 1 / 1 / 

O Secretário Municipal de 
Saúde, Raimundo Moreira, divul
gou ontem o laudo do Instituto 
Nacional de Controle e Qualida
de cm Saúde (INCQS) sobre os 
lotes de salsichas Perdigão, sus
peitos de causarem botuiismo cm 
Heleine Norman Clemente, inter
nada hâ 14 dias no Hospital do 
INAMPS da Lagoa. O laudo não 
acusa a existência de toxina bo-
tuiíniea nem de microorganismos 
patogênicos, e o Secretário libe
rou a veada das salsichas. 

A Dra Regina Alvarenga, que 
trata de Heleine, garante, entre
tanto, que ela teve botuiismo, 
hipótese aceita pela presidência 
do INAMPS, que, em nota oficial, 
agradece a colaboração do Minis
tério da Saúde, mas lembra que 
"o material (sangue e fezes) foi 
recebido cinco dias após o início 
da doença, o que deve ter sido 
urna dar causas de dificuldade de 
comprovação". 

Junta e aval 
Junto ao relatório de 16 pági

nas sobre o caso de Heleine, a Dra 
Regina Alvarenga, que recebeu o 
aval do diretor do hospital. Dr 
Nilo Teixeira, pediu que uma jun
ta de neurologistas "idôneos" es
tude o caso, e criticou o Ministro 
do Saúde, Waldyr Arcoverde, 
que, ao receber informações so
bre o laudo, mesmo antes da sua 
elaboração, garantiu que a pa
ciente não era portadora de botu
iismo. 

A informação de que Heleine 
não contraiu bofrilismo foi trans
mitida anteontem ao Ministro 
Waldyr A.-coverde, pelo Imtituto 
Nacional de Controle e Quaiicía-
de ern Saúde (UiCQS), órgão do 
Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
que realizou análises do sangue e 
fozes da moça. Ontem, o Secretá
rio Municipal de Saúde, Raimun
do Moreira, divulgou o resultado 
do laudo, também feito pelo Ins
tituto Oswaldo Crua. dos exames 
nas salsichas, de um lote, segun
do o Secretário, que a fanúlia da 
moça comprou. As pesquisas tío 
bacilo e toxina foram negativas. 
Com isso, segundo Raimundo 
Moreira, a Perdigão poderá vol
tar a Vender suas salsichas. 

— Mas a médica Regina diz 
que a coleta de matéria! foi feita 
depois de cinco dias, o que pro
vavelmente oaría negativo? 

— Essa doutora 6 louca, está 
querendo se promover. Eu, parti
cularmente, não quero entrar em 
polemica curo eia. Acho que de
veria ser puniria por fazer decia-

! riicóes eontrao Ministro — disse o 
; Secretario Municipal de Saúde. 

Sobre, então, o que- teria ocorrido 
com Heleine, disse "que foi uraa 
infceçao intestinal, provocada 

1 por uma outra bactéria não pes
quisada' . 

tem ftt *i -Tf. -G-S <-? * 

— Mas e os sintomas neuroló
gicos? 

— Os sintomas neurológicos 
poderiam ter sido em função de 
desprendimento de micro-
trombos, localizados no cérebro 
da moca que. ao meu ver, tem 
problemas cardiológicos — disse 
o Secretário Raimundo Moreira. 
Ele acha estranho o comporta
mento da Dra Regina e "não en
tende quais os interesses dela de 
contestar o Ministro e o Instituto 
Oswaldo Cruz, órgão respeitado 
mundialmente".. 

Contestação 

A noticia de que as salsichas 
voltarão a ser vendidas deixou a 
médica Regina Alvarenga revol
tada. Ela preferiu não tocar no 
assunto — "Não é da minha com
petência e sim deles", referindo-
se ao Instituto Oswaldo Cruz — 
mas admitiu: "É um perigo. Ou
tras pessoas poderão contrair a 
doença". Eia está decepcionada 
com as declarações do Ministro 
Waldyr Arcoverde. 

— O que o Ministro disse foi 
com total desconhecimento da 
causa, principalmente pelo fato 
de ele não ter. provavelmente, 
lido o meu relatório, ou seja, da 
médica que examina a paciente. 
Heleine apresentou um quadro 
neurológico de fraqueza muscu
lar generalizada, alterações na 
acomodação visual, na qual teve 
visócs duplas, tonteiras surdez e 
vômitos — disse a médica. 

Regina Alvarenga esclareceu 
ainda que realizou exame neuro
lógico, ou seja, de inutilidade, 
sensibilidade, reflexos, estudos 
dos nervos cranianos, avaliação 
mental e coordenação. Fez tam
bém exames cornpíementares co
mo os de hkuor, testes íarma.eoló-
gicos, sangue e urina e outros, 
nos quais ficou afastado a hipóte
se de outra doença. 

— Não há dúvidas de que é 
botuiismo — afirmou a médica, 
esclarecendo que Heleine melho
rou consideravelmente com o so
ro antibotulinico, aconselhado 
inclusive pelo diretor da Fiocruz, 
Dr Eduardo Peixoto. Para refor
çar suas conclusões, ela reuniu-se 
com o ex-iüretor do Instituto 
Neurológico e catedrático da 
UFKJ, Deolindo Couto, e com o 
chefe do Sei viço de Doenças In-
fectocontagiosas do Hospital dos 
Servidores do Estado, que confir
maram que "realmente a pacien
te estava com botuiismo". 

— Naturalmente o Ministro e 
o Secretário Municipal de Saúde 
estão achando que sou uma mé
dica qualquer. Sou professora de 
Neurologia da Universidade do 
Mio de Janeiro; tenho mestrado 
.-j,. Neurologia pela UFRJ, além 

i viuei {Mia 
J. Paulo da Silva 

de ter sido classificada em 4o lu
gar no concurso do INAMPS, em 
1975 — disse a Dra Regina Alva
renga, definindo como "antiética 
a posição do Ministro". 
l Regina Alvarenga — "sei que 
lestou correndo o risco de até ser 
/punida administrativamente, 
mas sou médica" — tem certeza 
de que a doença de Heleine é 
botuiismo, não só pelos exames, 
mas pelos tratados de Neurolo
gia, a exemplo do livro Clinicai 
Neurology, do professor Becker, 
editado em 1981. 

— O Ministro e o Secretário de 
Saúde não são neurologistas e 
por isso desconhecem o caso — 
disse a médica. 

Ia ciar negativo 

Os exames realizados no Insti
tuto Oswaldo Cruz iriam dar ne
gativos, e o Dr Eduardo Peixoto, 
diretor da Fiocruz, já sabia — 
comentou a Dra Regina Alvaren
ga, explicando que a coleta de 
material em Heleine foi feita cin
co dias depois de ela ter-se inter
nado no Hospital do INAMPS da 
Lagoa. Sobre as salsichas, a mé
dica afirma que não são as mes
mas que Heleine e sua família 
comeram, já que, segundo decla
rações dos parentes da paciente, 
as que sobraram foram jogadas 
fora. 

— Os exames que o Instituto 
fez não foram nas mesmas salsi
chas. Então, é de se esperar que 
não dêem positivos. 

Quanto ao fato de só Heleine 
ter se intoxicado com as salsi
chas, a Dra Regina explicou que 
ela foi a que mais comeu. Toda a 
família se intoxicou, mas Heleine 
foi a mais atingida e passou mal 
apresentando deficiências neuro-, 
lógicas. 

A nota do INAMPS 
"A Presidência do INAMPS tor

na público seu agradecimento ao 
Ministério da Saúde pela colabora
ção, prestada através das análises 
feitas no Instituto Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), em material coletado de 
Heleine Norman Clemente, de 18 
anos, internada no Hospital da La
goa, com suspeita de botuiismo. 

O INAMPS informa que o Minis
tério da Saúde nunca se opôs ao 
diagnóstico clínico de botuiismo. 
Apenas comunicou que do material 
enviado não foi isolado o bacilo do 
botuiismo, até porque o releritío 
material só foi recebido cinco diss . 
apôs o inicio da doença, o que deve 
ter sido uma das causas de dificul
dade de comprovação. Um dos pon
tos obscuros no episódio prende-se 
uo falo de que a marca da salsicha 
ingerida não foi sequer identificada 
pela família." 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
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Assunto : BOTULISMO 

Dia 23/07 - sexta-feira - mais ou menos 11:40 horas 

A AC/SNI solicitou remessa de laudo, parecer e demais documentos sobre as notícias 

de novo caso de botulismo ocorrido no Rio de Janeiro, em 16 JUL 82, com ELENE NOEMA 

CLEMENTE, internada no HDSPITAL do INAMPS na Lagoa, com suspeita de intoxicação por 

botulismo, que teria sido causado por salsicha da marca PERDIGÃO, que ela comeu na 

segunda feira, dia 12-07-82. 

O proprietário da firma PERDIGÃO apresentara protesto, suspeitando até de uma sabo

tagem que prejudicasse a firma tendo em vista o lançamento do " frango CHESTER ". 

Dizia que se fosse culpado subroeter-se-ia ãs sanções legais mas que tendo certeza 

de que nada haveria contra a " PERDIGÃO ", iria processar por perdas e danos mo

rais e materiais, os responsáveis pelas declarações irresponsáveis, que estavam pre 

judicando no campo interno e externo, o nome da firma. 

Providências adotadas: 

- alertei a FUNDAÇÃO OSWRLDO CRUZ (FIOCRUZ) ; 

- ai rtei o Dr. ZAN3NI; 

- procurei falar com o Sr. Ministro da Saúde e o Secretario Geral - não consegui; 

- falei com o Dr. GUILARDO sobre o assunto a pedido da AC/SNI, pedi a documentação 

(laudo do INCQS: positivo ou negativo). Sugeri evitar toda e qualquer declara

ção ã Imprensa aguardando pronunciamento do Senhor Ministro da Saúde (mesma ob

servação feita ao Dr. EDMILSON substituto do Dr. MOZART e ao Dr. ZANINI) ; 

- Dr. GUILARDO ficou de telefonar, ãs 14:00 horas, dando o parecer que para ele tudo 

indicava rebate falso; 

- 14:30 horas - Dr. GUILARDO telefonou informando que já recebera orientação do Sr. 

Ministro da Saúde sobre declarações ã imprensa: 

- que nos exames realizados, no soro e plasma da paciente que se encontrava no 

hospital da Lagoa do INAMPS, fora negativo para botulismo; 

segue 
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- que faltava o resultado do exame de feses; 

- os exames realizados nas amostras (embutidas), remetidas ao INCQS pela vigilân

cia Sanitária e Secretaria de Saúde do Rio de Janeiro, também, deram resultados 

negativos; 

Segunda-feira - dia 26/JUL, daria os dados ocnpletos por Telex. 

vj{/u a/itX C^a i ^ fO/^ f 
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M I N I S T É R I O OA SAÚOE 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

ISSESS0RI1 DE SEGURIIÇA E IMFORMIÇÚES 

Oficio n° 0Ó/S2/ASI/FI0CRUZ 

D o Che£e da KòòeÂòonia de S&guàança e Jn^onmaçdeò da FI0CRUZ 

A o I-òrt? Sn.. Vineton. da Vivi&ão de Segunança e InáoAmaçõeó do Mcttcó^e^to da Saúde 

Rio de Janeiro, 2S de JU&tO de 79SZ 

ssunto: BUTOLÍSUO 

nexoò'- I] CópXa do n.eZatônio médico da paciente. HELEIHE W0RMAW CLEMENTE} 

2) QUOÜLO (4) cópiaò do& laudoò de exameA n.ealizado& pelo INCQS. 

Senho n. Vineton.: 

Encaminho a V.Sa. OÒ documentoò em anexo, n.e'ken.en 

te aoò exame* de òanaixe e f$ezeó da paciente HELEIWE WORMAW CLEMEWTE, bem COMO O-Ó 

de -óatà-ccfutó Manca PeAdigão e SaLòichão Manca Concondia neaJULzadob no IhiCQS e, o 

ReiaíÓAXo Medico áe£to pe£a Vna. REGIWA MARIA PAPAIS ALI/AREWGA: 

Weóía oportunidade, Kenovo OÒ meiu p>ioteAto& de e 

levado apsieço e dLu> tinta contiáeJvxçao. ^íT"oSVV4/s 

V»i \ / o- / 

a 
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MINISTÉRIO DA SAÜDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES* lljf 
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PEDIDO DE BUSCA N<? 393/82/DSI/MS^ 

TODA PESSOA QUE TOME CONHECIMENTO 
DfSiE DOCUWCNíC FtCA RESPONSÁVEL 

PELA MAr.'U"íiN"ÃO Cf. S* U ':,. ' '.O. 

DATA : 2 3 de julho de 1 9 82 j A r t . < 12 '-_•__ ^il 

ASSUNTO : ESTUDANTE INTERNADA COM SUSPEITA DE BOTULISMO 

DIFUSÃO : ASI / FIOCRUZ 

DADOS CONHECIDOS: 

a) A imprensa deu ampla divulgação sobre o caso da estudante 

HELEINE NORMAN CLEMENTE, internada, no dia 16/07/82, no Hospi 

te 1 da Lagoa/RJ, com suspeita de botulismo, após comer salsi 

chás Perdigão. 

b) O Instituto Nacional de Controle de Qualidade da Saúde da Fun 

ciação Oswaldo Cruz realizou os exames sobre o presente caso. 

DADOS SOLICITADOS: 

Remeter a esta Divisão: 

1) Resultados dos exames laboratoriais; 

2) Diagnósticos apresentados; 

3) Laudos; 

4) Pareceres; 

5) Demais documentos existentes sobre o assunto e 

6) outros dados julgados úteis. 
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TELEX NR 0125/GM - RIO DS JANEIRO - 19/07/82 

DR ANTÔNIO CARLOS ZANINI 

SECRETARIO DA SNVS 

BRASÍLIA - DF 

TOMAMOS CONHECIMENTO SUSPEITA BOTULISMO ATRAVÉS IMPRENSA DOMINGO PT 

PROCURAMOS CONTATO COMI 

1 FISCALIZAÇÃO MUNICIPAL RJ VG QUE INTERDITOU CAUTELARMENTE SAL 

W3ICHA PERDIGÃO ET SALSICHAO CONCÓRDIA PT 

2 DR LIMAVERDE QUE ENVIOU SORO SÁBADO AO HOSPITAL PT 

4 
• X • 

3 INCQS QUE COLETOU MATERIAL PACIENTE PARA EXAME PT 

4 SFC/DINAL FOI ACIONADO PARA LEVANTAMENTO ET ACOMPANHAMENTO 

SITUAÇÃO JUNTO AA FISCALIZAÇÃO MUNICIPAL RJ ET COMERCIALIZAÇÃO 

PRODUTO SUSPEITO PT 

5 SALSICHAO CONCÓRDIA FOI DESINTERDITADO PT 

; 
ESTAMOS NO AGUARDO LAUDO INCQS PT 

ATENCIOSAMENTE 

LAURA GONÇALVES 

DIRETORA - DINAL 

T/POR: RUTE LIMA - AAS 15:10 HRS 

REC.PORxSftfiaft TEREZA 

611349MNSA BR* 
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Moça com 
botulismo 
passa bem 

O chefe do Serviço de 
Inspeção Federal do Mi
nistério da Agricultura, 
Osvaldo Regi.-,, esteve, on
tem pela manha, no Hospi
tal cio INAMI'o na Lagoa, 
para acompanhar o caso 
da estudante Heleine Nor-
man Clemente, Internada 
na sexta-feira com suspei
ta de botulismo, apôs co
mer salsichas Perdigão. 
Ela passa bem e nao corre 
risco de vida, segundo in
formou o chefe da equipe 
de plantão de ontem, Má
rio Sayeg. 

O diagnóstico, entretan
to, só poderá ser confirma
do após o Instituto Osval
do Cruz liberar o laudo dos 
exames, o que poderá 
acontecer ainda hoje. Após 
a confirmação co diagnós
tico e dependendo do re
sultado das análises do 
produto consumido, o Mi
nistério da Agricultura po
derá fazer uma inspeção 
da produção na fábrica e 
suspender sua comerciali
zação. 
DEPÓSITO 

Como explicou o Sr Os
valdo Regls, a fiscalização 
da produção de alimentos 
é da competência do Mi
nistério da Agricultura, 
que está trabalhando nes
se caso em conjunto com a 
parte medica, para ver a 
evolução clínica da doença 
da paciente o sua relação 
com o produto consumido. 
Uma equipe da Secretaria 
Nacional de Inspeção do 
Ministério, chefiada pelo 
secretário Ênio Antônio 
Marques, estava de plan
tão, ontem, em Brasília, 
para traçar as diretrizes de 
ação do ministério em rela
ção ao caso, esta semana. 

O depósito das salsichas 
Perdigão no Rio — o Minis
tério ainda não sabia de 
sua existência, ontem — 
será inspecionado e serão 
recolhidas mais amostras 
do produto para exames 
de laboratório. 

19.07.82 
A 05.03,(^3* 

PROVIDÊNCIAS 
Heleine continua inter

nada no CTI do Hospital 
do INAMPS na Lagoa, mas 
passa bem, segundo infor
mou o médico Mário 
Sayeg. Ele participou, Jun
tamente com os médicos 
Aristides Llmaverde, do 
Ministério da Saúde, e 
Eduardo Peixoto, diretor 
do Instituto Nacional de 
Controle de Qualidade da 
Saúde da Fundação Insti
tuto Osvaldo Cruz, do gru
po que estudou o caso da 
menina que morreu por 
botulismo após comer pa-
tè cia Sadia. 

— A partir do caso do 
patè, os médicos começa
ram a pensar mal* nas pos
sibilidades do botulismo— 
disse o médico Sayeg, ex
plicando que Heleine esta
va fora de perigo pelo fato 
de ter sido logo medicada. 

Ao entrar no Hospital da 
Lagoa, na sexta-feira, o 
mêdico-chefe de plantão 
era ele mesmo e, prevendo 
a possibilidade de estar 
diante de um caso de botu
lismo, chamou imediata
mente os outros dois para 
exarrünar a menina. 

Em face dos sintomas, 
eles colheram imediata
mente sangue e fezes, que 
foram enviados ao Institu
to Osvaldo Cruz para exa
mes e providenciaram, 
com urgência, o soro anti-
tôxico. Essas providências 
evitaram que o caso se 
agravasse. Ela foi interna
da no CTI pelo fato de ter 
antecedentes de estenose 
mitral, o que poderia cau
sar uma insuficiência res
piratória. 

CORREIO ERAZILI31T3] 
1 9 . 0 7 . 3 2 

AMARAL 
Prestígio 

Z ú. 2.as!rocn'erologia. encerrado-*»* poMCOS di.,s Suéch ,»m 
4os conferenema, c o n v i d a i fo o 
epcc»lKia Silvio Pereira dcJeSs 
Acompanhado pda „ZL, , i," 
ta Naemv cu •• c s p o s a ' a bom-

537»íwrSíff 
ropeu de Gasiroenterológia Ante* 
Passa por Buenos Aires M ' 

nal de Endoseopia Digesliva. 

t c o v e r d ^ ^ ^ ^ ^ M - n i s . r o W a I d y r-

J « J 0 anos de S ^ ^ T ^ T ^ 
de Serviços d e Saúde PAM- F u n d a ^ ° 
t ona l i dades da Tea de ^ D i v c r i a s 

«ber homenagem , S a u d e ^° t-

seior. Pelados ao país. n e s t e 
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O diretor do Departa
mento Geral de Fiscali
zação Sanitária da Se
cretaria municipal de 
Saúde, Edison de Fa
rias, determinou ontem 
a proibição cauteiar da 
comercialização, em to
do o comércio do Rio, de 
salsichas Perdigão e 
saisichões "Concórdia", 
da Sadia — tipos vendi
dos a varejo — em virtu
de da suspeita de botu-
lismo em Elene Norma 
Clemente, de 18 anos. 

Segundo ele, a medida vai vi
gorar até o resultado final dos 
exames laboratoriais que estão 
sendo feitos pelo Instituto Na
d o u ! de Controle de Qualida
de em Saúde (INCQSI e Insti
tuto Estadual de Saúde. Os 
exames dirão se o produto in
gerido por Elene — salsicha 
Perdigão, a varejo — continha 
ou não a toxina do botulismo 

• • a n 
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(CTostridium Botuünum), en
contraria em aumentos enlata
dos ou embalados em plástico. 

— A interdição dos produtos 
— disse Edison de Farias — é 
apenas uma medida preventi
va. Caso seja confirmado o bo
tulismo, os produtos serão au
tomaticamente inutilizados e 
as providencias finais ficarão 
no âmbito do Ministério d;-. 
Saúde. Até o resultado, os esto
ques ficarão bloqueados nos 
próprios estabelecimentos. 

A partir da manhã de hoje, 30 
equipes do Departamento de 
Fiscalização percorrerão todos 
os estabelecimentos comer
ciais, para proibir que os pro
dutos sejam colocados à venda. 
Simultaneamente entrarão em 
contato com a Associação dos 
Supermercados do Estado do 
Rio de Janeiro, para que a enti
dade divulgue a medida, atra
vés de circular, ao comércio 
municipal. 

Segundo informou onU-m o 
subdiretor do Departamento de 
Fiscalização Sanitária, Fer
nando Puglia, dentro de 15 
dias, no máximo, será conheci-

vare|"< 
do o resultado do exame labo
ratorial das amostras dos saisi
chões "Concórdia", da Sadia, e 
salsichas Perdigão, recolhidos 
na Casas Sendas da Freguesia, 
em Jacarepaguá — onde foi 
comprado o produto ingerido 
por Elene — e enviados na ma
nhã de ontem ao INCQS. 

PREVENÇÃO 

Em prosseguimento ao ciclo 
de palestras sobre a orientação 
do consumidor — iniciado após 
o aparecimento do primeiro ca
so de botulismo, que matou em 
dezembro do ano passado a es
tudante Edilânea Leal Pinto — 
o Departamento de Fiscaliza
ção Sanitária promoverá dia 23 
próximo, às llh, no Centro 
Cívico Leopoldinense, um de
bate sobre "Higiene e controle 
da aümentaçio", O objetivo é 
educar e esclarecer a popula
ção sobre um tipo de alimenta
ção adequada e segura. Na 
ocasião, será distribuído um 
manual de orientação alimen
tar. 

Suspeita de botulismo aumenta 
A equipe médica do Hospital 

da Lagoa informou ontem que 
vem sendo confirmado o diag
nóstico clínico de botulismo em 
Elene Norma Clemente, inter
nada desde quinta-feira com 
sintomas' característicos da 
doença. O diagnóstico só será 
definitivo, entretanto, após re
sultados dos exames que estão 
sendo realizados no Instituto 
Nacional de Controle tía Quali
dade em Saúde (INCQS), da 

' Fundação Osvaldo Cruz. 
Elene vem reagindo bem á 

aplicação do soro aniibotuiíni-
co do tipo B e poderá ser consi
derada salva dentro de dois ou 
t r ê s dias se cont inuar 
recvperando-se sem complica
ções — informaram a? neurolo
gistas que a acompanham, Re
gina Papais Alvarenga e Daisy 
Charles. A moca recebe trata
mento especial em virtude de 
uma cardiopaüa antiga (ela 
tem uma válvula do coração 
comprometida) e esta sob 
constante vigilância. 
CUIDADOS 

O chefe da Emergência do 
Hospital da Lagoa, Mario Sa-
jreg. disse que dois represen
tantes do Ministério ria Agri
cultura estiveram ontem em 
contato com a equipe medica 
para se informarem sobre o ca
so. Eies comunicaram que a 
produção de salsichas da mar
ca Perdigão e saisichões "Con
córdia", da Sadia — tipos a va
rejo— será suspensa cauteiar-
mente para coleta de amostras 
para exames. 

— Trata-se apenas de uma 
medido de cautela, e é impor
tante alertar — mas não aiar-
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As médicers Daisy Charles e Resina Papais, que 

acompanham Eiene no Hospital àa Lagoa 

mar — a população para que 
evite comer esses produtos até 
que a situação esteja esclareci
da— disse Sayeb. 

Elene apresentou ontem me
lhoras cm seu estado geral: es
tá engolindo com mais facilida
de e alimentou-se de comidas 
pastosas. Apesar oe estar tam
bém falando melhor c de ter 
evoluído na acomodação visual 
— a doença provoca dificulda
de de fala e visão de dupla ima
gem — continua com debilida
de muscular c alterações na vi
são. Seu caso, segundo a médi
ca Regina Papais, pode ser 
considerado de botulismo mo
derado, pois não apresentou 
ate ontem sinal de insuficiên
cia respiratória, causada pela 
paralisação da musculatura do 
aparelho respiratório. 

— Acreditamos que o período 
mais delicado tenha passado, e 
ha grande possibilidade de que 
ela se salve. De acordo com a 
literatura sobre a doença, o 
tempo máximo de atuação da 
toxina Clostridium liotulinum 
e de 108 horas, já ultrapassado 

(Elene comeu a salsicha 
segunda-feira). Seu estado 
clínico deve continuar evoluti
vo, a menos que haja uma com
plicação imprevista. A ausên
cia de insuficiência respirató
ria é um dado bom — disse a 
neurologista. 

A resposta clínica ao trata
mento administrado em Elene 
só deverá ocorrer, de forma 
conclusiva, dentro de dois ou 
três dias. Segundo a medica, é 
possive! que a moça já tenha 
eliminado a toxina nas fezes 
dos dias seguintes à ingestão 
da salsicha Assim, c material 
colhido para exames, quinta-
feira, poderá não revelar a sua 
presença. 

As possíveis seqüelas —debi
lidade e flacidez musculares — 
deixadas em Elene so poderão 
ser avaliadas apôs o fim da fa
se aguda da doença. Podem 
ocorrer bloqueios nas junções 
dos terminais nervosos nos 
músculos, mas a função cere
bral em nada será afetada — 
garantiu Regina Papais. 

Méaico aSsrta 
população 
O presidente da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia, Carlos 
Augusto Bordallo. alertou on
tem a população "para que não 
coma salsichas a varejo das 
marcas apreendidas", pois o 
mesmo fornecedor do super
mercado da Freguesia poderá 
ter distribuído o produto para 
outros supermercados cm ou
tros bairros. 

— Talvez seja um caso isola
do c não haja motivo de preocu
pação, mas é melhor evitar 
consumir essas salsichas até 

i que tenhamos informações 
I precisas sobre a situação — 

afirmou. 
O quadro clinico do botulis

mo — informou Bordallo — 
apresenta-se da seguinte for
ma: incubaçãodel2a36horas, 
quando surgem dormências 
(paralisias dos nervos bulba-
rçs). Os principais sintomas 
são dores de cabeça, vômitos, 
vertigens e paralisia, princi
palmente dos nervos ceulares, 
com estrabismor visão de du
pla icaasem, dificuldade de 
acomodação, dilatação da pu
pila, inicio de paralisação da 
musculatura da'iíngua e da ía-
ringe e sede Intensa, derivada 
da paralisação da secreção da 
saliva; há grande dificuldade 
de deglutição. Existe sensação 
de falta de ar e freqüentemente 
observa-se retenção da urina e 
prisão de ventre. Se a pessoa 
não for tratada a tempo com 
soro especifico, chega-se à pa
ralisia respiratória e cardíaca, 
e a mortalidade atinge de 20 a 
(0 por cento dos doentes. 
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O Instituto Oswaldo 
Cruz vai liberar hoje o 
laudo dos exames da es
tudante Heleine Nor-
man Clemente, de 18 
anos, que esta' internada 
no CTI, Centro de Trata
m e n t o Intensivo, do 
Hospital da Lagoa, desde 
sexta-feira, com suspeito 
de botuiismo. Segundo o 
médico Mário Saieg, de
signado pelo Ministério 
da Saúde para acompa
nhar o caso, ela passa 
bem e esta' no CTI por 
precaução, pois tem pro
blemas cardíacos. 

APOIO Á SALSICHA 

Mário Saieg afirma 
que até o momento não 
há nenhuma indicação 
concreta de que o pro
blema de Heleine seja 
botuiismo, porque está 
quase provado que a sua 
doença não foi causada 
por intoxicação exdgena 
(por ingestão). No entan
to, disse que informações 
precisas sO com o resul-' 
tado dos exames. Mário 
Saieg demonstrou preo
cupação em defender a 
afirma que produz a sal
sicha Perdigão, dizendo 
que "é preciso ter calma 
para não prejudicar o 
produto, já que não se 
tem certeza de que a sal
sicha provocou a doença 
na menina". 

BOATO 
O estado de saúde de 

Heleine era a principal 
preocupação dos mora
dores do prédio em que 
ela mora, na Estrada do 
Gabinal, 2106, Bloco 1, 
apartamento 306, em Ja-
carepaguá, bem em fren
te à Cidade de Deus. Os 
parentes de Heleine 
passaram quase todo o 
dia de ontem fora. Seu 
pai, que havia saído por' 
volu das I3h. retornou 
às 16h30m, muito nervo
so e chorando bastante, 
saindo novamente logo 
em seguida. Um vizinho, 
Severino Dionísio, mora
dor na Estrada do Gabi
nal, 2046, apartamento 
304. foi o único que con
seguiu falar com ele. 
Dionísio lhe perguntou 
se tinha notícias de Hele
ine. Antônio-Genésio 
Clemente, o pai, respon
de apenas que sim, sain
do rapidamente. 

No prédio onde mora 
a família Clemente, cor
reu logo o boato de que 
Heleine havia morrido. 
E os vizinhos mais anti
gos, como Moislete Mon
teiro, começaram a cho
rar. Nesse momento che
gou o irmão de Heleine, 
Lawrence Norman Cle
mente, de 17 anos, que 
havia ido visitar uma vi
zinha, internada na Cli-

nica Rio, em Madureira. 
Quando soube do boato, 
Lawrence por pouco não 
se desespera, principal
mente porque não sabia 
onde estava nenhum dos 
seus parentes e que seu 
pai havia ido ao Hospital 
da Lagoa para confirmar 
a informação. 

No Hospital da Lagoa, 
Antônio Genésio foi in-
fdímado pelo médico 
Mario Saieg que sua fi
lha passava bem e que 
provavelmente deixará o 
CT! ainda hoje. Segundo 
informações da médica 
de plantão no CTI do 
Hospital da Lagoa, Clau
dete Esteves, Heleine 
melhorou bastante de sá
bado para domingo, es
tando em franca recupe
ração. 

INTOXICAÇÃO 
Heleine Norman Cle

mente está internada no 
Hospital da Lagoa desde 
sexta-feira com suspeita 
d e b o t u i i s m o . Na 
segunda-feira, no almo
ço, ela e sua família co
meram salsicha da mar
ca Perdigão, comprada a 
granel no Supermercado 
Sendas de Jacarepaguá. 
Na terça-feira começou 
a apresentar sintomas de 
botuiismo: dores de ca
beça, náuseas, dormên-
cia na mão esquerda e 
visão dupla. 

lawrence. Irmão de 
Hele/.ie, ficou 
desesperado quando 
soube co boofo da 
morfe da irmã. 
Moislete Monteiro, 
vizinha, lambem ficou 
nervoso e chorou, 
enquanto Sevenno 
Dionísio, oufro 
aninho, alirmou que 
c pai cio Heleme, 
An'ôn'0 Genésio. esfá 
inronsoluvel 
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é Suspeita de botulismo põe 
estudante no CTí da La™' 

A estudante Heleine N W . . « , . ^ ^ « S U 

Previdência 

A estudante Heleine Norman Cle
mente, 18 anos, está internada desde 
sexta-feira no CTI do Hospital da Laeoa 
com suspeita do botulismo. Ela comeu 
salsichas Perdigão no almoço de segun
da-feira, e amanheceu no ciia seTumte 
com fortes dores de cabeça, dormência 
na mão esquerda e nuca e visão dupla, 
segundo contou seu pai, Antônio Gené-
sio Clemente. O hospital espera o laudo 
dos exames, que estão sendo realizados 
no Instituto Osvaldo Cruz, para confir
mar o dia gnôs tico. 

As salsichas foram compradas nas 
Casas Sentías ca Freguesia, em Jacare-
paguá, e foram aprendidas ontem — 25 
quilos — pelo chefe da equipe de plan
tão do Departamento-Geral de Fiscali
zação Sanitária. Paulo Roberto Ko-
zlowskí, que vai mandar amostra ao 
Iastituto Pasteur, para ser analisada. 
Caso haja constatação de que estavam 
mesmo contaminadas, • a fábrica será 
autuada. As Casas Sendas mandaram 
suspender a venda das salsichas em 
toda a rede de seus supermercados. 

Certo 

A situação 
Heleine foi internada às 17h30min, 

na sexta-feira, no setor de emergência 
do Hospital da Lagoa com fraqueza 
muscular, nâusees, visão turva, disíagia 
(dificuldade de deglutir) e disfonia (difi
culdade de falar), segundo informou on
tem a média de plantão no CTI, Maria 
da Penha do Oliveira. Ao dar entrada no 
hospital. Heleine contou que comeu sal
sichas compradas a granei e passou 
mal, e foi internada porque, além de 

P apresentar sintomas de botulismo, tem 
antecedentes de estenose mistral, e. co
mo o botulismo ataca a musculatura, 
eia poderia sofrer uma insuficiência res
piratória. 

Segundo relato de seu pai, a família 
Inteira — cinco pessoas — comeu as 
salsichas na segunda-feira, que foram 
preparadas somente na água com sal. A 
única que nào passou mal foi a mãe, 
Maria Teresa da Conceição Clemente, 
porque comeu muito pouco. Os outros, 
pai, irmá e irmáo de Keieíne. tiveram 
eólicas, enjôos e dores de cabeça, mas 
quem ficou pior foi Heleine. 

Ela foi levada na terça-feira, ao Hos
pital Cardoso Fontes onde a encami
nharam ao Hospital do Andaraí, sob 
alegação, segundo seu pai, de que lá nao 
havia um neurologista no momento. No 
Hospital do Andaraí, Heleine foi atendi-

. I 
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da, sendo-Ihe receitado um antidistõni-
co. 

No dia seguinte, quaría-feira, conti
nuou com os sintomas de dupla visão, 
dormência nas mãos e nunca e dores de 
cabeça, mas como já tinha hora marca
da com o cardiologista no dia seguinte, 
seu pai esperou para que fosse atendida 
no Hospital de Cardioiogia do INAMPS, 
em Laranjeiras, na quinta-feira. Ai ficou 
internada até sexta-feira, quando, de
pois de fazer alguns exames, foi manda
da para o Hospital da Lagoa. 

Ontem pela manhã, com a suspeita 
de botulismo, o Hospital mandou os 
exames de sangue e fezes para serem 
examinados no Instituto Osvaldo Cruz, 
que até a tarde não havia emitido seu 
laudo. O chefe da equipe de plantão do 
Departamento-Geral de Fiscalização 
Sanitária da Secretaria Muninicipal de 
Saúde. Paulo Roberto Kozlowski, este
ve no hospital peia manhã para saber, 
com Heleine, que tipo de salsicha ela 
havia comido. 

Ela só soube informar que havia sido 
salsicha comprada a granel, nas Casas 
Sendas da Freguesia e por isso, ao che
gar à loja, o fiscal mandou apreender 
todo tipo de salsicha a granel que esta
va sendo vendido. Foram apreendidos, 
além dos 25 quilos de salsicha Perdigão, 
111 quilos de salsichão Concórdia, da 
Sadia. 

EsUt tribuna tem cumprido fielmente 
SUR função cm prol da coletividade, dal 
solicitar publicamente esta indagação 
diretamente- ao Sr Ministro da Previdên
cia Social, Dr Hélio Beltrão, pois o as
sunto Interessa a milhares tio brasileiros, 
em idêntica .situação. Venho acompa
nhando ha anos as alterações efetuadas. 
e, pretendidas efetuar, na ftrea da Previ
dência Social, com a finalidade de mini
mizar o Jâ tào decantado déficit. 

Várias pressões foram tentadas, no 
sentido de acabar com o Abono tie Per-
maufneia em Serviço, o popular Pi na 
Cova, bem como fixar o limite de idade 
para aposentadoria em 65. 60 ou 55 i>no3 
de idade. Propostas foram apresentada* 
no Congresso, sendo rejeitadas apds inú
meras discussões. 

O próprio Ministro, Dr Hélio Beltrão, 
na ocasião em sua benéfica e eficiente 
função desburocratizante, manifestou-se 
contra, alegando, entre outras razoes, o 
de ferir direitos adquiridos. 

Todavia, tenho ouvido em vários ór
gãos públicos e junto a pessoas que 
mantém contato com o assunto que o 
Governo federal pretende, após o pleito 
de novembro de 1982, nâo só alterar a Lei 
Salarial, mas também a I/Cl Previdencia-
ria, para fliar um limite de idade para o 
requerimento cia aposentadoria. 

Considerando que o Ministro. Dr Hé
lio Beltrão, é um homem justo, capaz, 
sincero e apolítico. tento que nào se 
omitiu perante problemas que encon
trou na pasta recéra-ocupada. espero 
que possa vir — De Público — responder 
a esta indagação, a fim de permitir nos 
atingidos momentos de reflexão» provi
dências, estudos e requerimentos, evi
tando uma injusta surpresa, após 15 de 
novembro 82. 

Na certeza de que o Sr Ministro. Dr 
Hélio Beltrão, nâo se deixará intimidar 
pelos possíveis reflexos negativos que 
trará a sua revelação, se for afirmativa, 
jã que se forem justas cs trabalhadores 
compreenderão as indispensáveis expli
cações, agradeço ao JORNAL DO 
BRASIL, mais este serviço a favor da 
coletividade, pois milhões de brasileiros 
dc-pendem dos rendirnrntoa dos aposen
tados. Hciloda Silva Monteiro — Rio do 
Janeiro. 
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Supermercado recolhe produto 

JOCS é internada com 
suspeita de b< 
Elene Norma Clemen

te, de 18 anos, esta inter
nada na Unidade- de 
Tratamento Intensivo 
do Hospital ria I,.-.i:oa. 
com suspeita de bgtuljSj 
mo, que teria sido cau-
li3o por salsicha da 
marca Perdigão, que 
ela comeu segunda-
feira. 

A moça foi internada ha dois 
dias. depois de passar p. r vá
rios médicos, com s inucas da 
doença —provocada per in,es-
lio da toxina Clostridiu» bom-
Usum, encontrada em alimen
tos enlatados ou embalados em 
plástico. 

Se for comprovado, esto será 
o segundo caso de botulismo no 
Rio em meros de um ano, após 
mais de 20 anos sem incidén-
cia. A doença, que pode provo
cara morte em 24 horas ou ira-
ve intoxicação com seqüelas, 
matou no Natal do ano passado 
Edilínea Leal Pinto, que co
meu paté da Sadia contamina
do, e deixou internado por lon-
go tempo um irmão deia, Ro
naldo. Seus principais sinto
mas sio neurológicos — turva, 
ção da vista, visío de dupla 
imagem e dificuldades de de
glutir—, além de náuseas e vô
mitos. 

Equipes do Instituto Nacio
nal de Controle da Qualidade 
em Sauüe (1NCQS). do Ministé
rio da Saúde, estiveram oi.tem 
pela manhã no Hospital c: í.o-
goa para colher amostras de 
feres da nuca e realizar exa
mes de verificação do Lotulis-
mo. Como Elene pode ja ter eli
minado as toxinas da doença, é 
provável que venham a ser ne
cessários outros exames mais 
detalhados. 

jf 
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Elene Clemente 

DEMORA 
Elene mora num conjunto 

habitacional na Estrada do Ga-
binai, em Jaearepaguá, com o 
pai, a mãe, Maria Teresa da 
Conceição Clemente, uma ir
mã. Mana Cristina da Concei
ção, e um irmão, Laurence 
Norman Clemente. Segunda-
feira, d. Maria Tereia fez com
pras na Casas Sendas do Largo 
da Freguesa (Estrada de Ja
earepaguá 7.753) e levou salsi
chas a varejo da marca Perdi
gão. 

No mesmo dia as salsichas 
foram servidas no almoço e 
Elene, segundo o pai, foi quem 
mais comeu delas. No dia se
guinte, pela manhã, Elene, o 
pai e os dois irmãos começa
ram a passar mal. A moça teve 
dormèncla na mão esquerda, 
no braço direito e nuca, alem 
de forte dor de cabeça, acom
panhada de vômitos. Os de
mais tiveram apenas eólicas e 
dor de cabeça. 

Ainda na terça-feira, como a 
moça não melhorasse, foi leva
da pelos pais ao Hospital Car
doso Fontes, onde não foi 

lUoosmo 
possível o diagnostico, segundo 
os médicos, "porque níahavia 
neurologista de plantão", se-
gundo pai. Mandaram que eia 
tomasse remédio para áor áe 
cabeça e "Plasil" (para vômi
to) e sugeriram que foss* enca
minhada para o Hospital do 
Andarai. 

Nesse hospital a médica que 
atendeu Elene disse que eia 
não tinha "qualquer problema 
neurológico" e receitou um on-
tidistúnico, recomendando que 
tomasse apenas meio compri
mido á noite. No eiesrno dia a 
moça voltou para ca sa . 
Quarta-feira os frtntomas se 
agravaram e ela.•passou a ter 
visão dupla. 

Quase por acato chegou-se 
ao diagnóstico de suspeita de 
botulismo: quinta-feira Elene 
tinha marcado urfiíxam* car-
diológico no Hospital Cardtolo-
gico de Laranjeira* e, quando 
chegou lá, o méiiío determi
nou imediata intérr.açã», "ja 
suspeitando de algo mais gra
ve", contou Antônio Genésio. 

Anteontem a fíniiha teve 
permissão extraordinária para 
visitar Elene que, muito emo
cionada, piorou oo momento 
em que viu os paitJttttra impli
co foi chamado paia ati'!KÍé 'a, 
e. avaliando sou sstado, asan-
dou que ela fosse ltívada de am
bulância ao Hospital da Lagoa, 
para voltar depois è*exaete. 

No Hospital da lagoa, uma 
junta médica diageo-ticuü sus
peita de botulismo. depois de 
passar várias horas examinan
do Elene. Antônio Genésio in
formou que, da junta, partici
pou um médico do Hospital Es
tadual São Sebastião, especia
lizado em doenças Infecto-
contagiosas. Ornem, médicos 
do Hospital da Lagoa afirma
ram que o diagnostico final ain
da depende de outros exames. 

O medico sanitarir.ta Paulo 
Sérgio Barbosa, da Casas Sen
das, mandou recolher ontem 
todas as duas toneladas de sal-
sicháo "Concórdia", da Sadia, 
e de salsicha a varejo Perdi
gão, à venda nas 40 lojas da ca
deia. O produto ficará interdi
tado nos frigoríficos da empre
sa até que se comprove ou não 
a suspeita de botulismo causa
do por uma salsicha comprada 
na Sendas da Freguesia, em 
Jaearepaguá. 

O diretor do Departamento 
Geral de Fiscalização Sanitá
ria da Secretaria municipal de 
Saúde, Edison de Farias, apro
vou a decisão das Sendas, mas 
não considerou necessária a 
apreensão do produto nos de
mais supermercados da cida
de. Ele determinou apenas a 
interdição cautelar de 111 qui
los de salsichão "Concórdia" e 
25 quilos de salsicha Perdigão, 
á venda na loja da Freguesia, e 
maneará examiná-los ama
nhã, quando decidirá sobre a 
comercialização do produto em 
toda a cidade. 

— Nós interditamos a comer
cialização do produto por medi
da preventiva — disse Farias 
—, mas so segunda-feira (ama
nhã) poderei pedir que o produ
to não seja comercializr.do em 
toda a cidade e intensificar a 
fiscalização. E importante 
lembrar que se trata de uma 
suspeita apenas. A moça está 
lúcida, passa bem. e não pode
mos dar ainda um diagnóstico 
definitivo. 

A INTERDIÇÃO 

* ~"n,l^^' * WPW "*"' v n m 11 P*J^ 

O Departamento de Fiscali-
tação Sanitária soube da sus
peita de botulismo ás 9h da ma
nhã de ontem c enviou o médi
co veterinário Paulo KoslowsM 
ao Hospital da Lagoa, para se 
Informar sobre a origem do 
produto contaminado compra
do pela família de Eiene. Em 
seguida, uma equipe chefiada 
pelo veterinário Walmlr de Oli
veira foi à Casas Sendas da 
Freguesia interditar o produto 
— as salsichas estão lacradas 
no frigorífico da empresa. 

Amanhã, o Instituto Nacio-
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O triaorííico do supermercado lacrado com a salsicha 

nal de Controle de Qualidade 
em Saúde e a Secretaria muni
cipal de Saúde vão recolher 
amostras do produto para exa
mes que comprovem ou não a 
contaminação. Caso a suspeita 
seja confirmada, no mesmo dia 
todos os produtos da mesma 
marca serão recolhidos Jos su
permercados da cidade, 

Edison de Farias informou 
que a decisão de retirar as 
duas toneladas de salsichas a 
varejo da cadeia Sendas foi 
uma iniciativa da própria em
presa e que a Secretaria de 
Saúde apenas Interditou, por 
precaução e para exames, o 
produto que estava na loja da 
Freguesia. Ao receber noticias 
sobre o estado de Eiene, ele 
disse que seu caso "não deve 
ser botulismo"; 

— Ela está lúcida e muito 
bem, não deve ser botulismo. E 
apenas uma suspeita, mas nós 
estamos acionados para reco
lher o produto no caso de uma 
confirmação. 

0 plantonista Paulo Rocha, 
da Divisão de Vendas da Casas 
Sondas, confirmou á tarde que 
o medico sanitarista da empre
sa mandara recolher as duas 
toneladas de salsicha a varejo 
á venda nas 40 lojas da cidade. 

ACIDENTE 

O subdiretor do Departamen
to Geral de Fiscalização Sani
tária, Fernando Puglia, reco
mendou às donas de casa ouc 
evitem comprar salsichio 
"Concórdia", da Sadia, e salsi
cha Perdisião a varejo. Quem 
já tiver o produto em casa. se-
gundo ele, deve jogá-lo fora por 
precaução. 

Apesar de a família de Elene 
ter informado a fiscalização 
que comprara salsicha Perdi-
gâo, a equipe da Secretaria de 
Saúde decidiu interditar todos 
os produtos do gênero (a vare
jo) encontrados na Casas Sen
das da Fre^ueiia, entre eles o 
salsichão "Concórdia", da Sa
dia, por medida de precaução. 
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O secretario da LV35 

Apenas dor. meses apus ter assumido a 
Secretaria da Saúde, o dr. Victono Hartiosa 
pediu demissão ontem ao governador do 
Kstado, alegando problemas de saúde. O 
go\ernador aceitou e deu a entender que 
deverá anunciar c nome do novo secretário 
ate segunda-feira. No entanto, em Campi 
nas, o médico Dcnir Zamnnolli ja dava 
entrevistas como novo secretário da Saúde. 

O último ato de Victôrio Barbosa como 
secretário da Saúde ocorreu ontem de ma
nhã, quando estiveram em seu gabinete os 
representantes da Secretaria de Higiene da 
Capital, do Inamps e do Banco Mundial, 
para a assinatura de um protocolo de inten
ção para obter do Banco Mundial um finan
ciamento para a construção de 400 postos de 
assistência médica e 40 hospitais na região 
metropolitana da Grande São Pi.ulo. 

Durante a solenidade, o secretário Bar
bosa demonstrava cansaço e abatimento 
Falou muito pouco e depois se queixou a 
um repórter de estar com problemas circu
latórios, causados por pressão alta e stress. 
Mas não deixou transparecer que já estava 
com a carta pronta pedindo demissão. 

Por volta das 12h30. Barbosa foi recebi
do pelo governador Marin, a quem entregou 
a carta de deir.issão, indicando que ela era 
necessária em função das minhas condi

ções de saúde, que me impedem absoluta
mente de continuar r.o exercício do elevado 
cargo". 

O governador aceitou o pedido, que 
erá publicado no Diário Oficiai da próxima 

segunda-feira. 
Em Campinas, o diretor do Departa

mento Regional de Saúde, Denir Zamario'.-
li, revelou ter sido convidado na quarta-fei
ra para assumir a Secretaria de Saúde do 
estado e que aceitou de pronto. "Não irei 

edir esforços nem sacrifícios para dar 
'udo de mim para que os programas de 
saúde sejain levados avante da melhor fer
ina possível", disse. 
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O MINISTÉRIO da ftr1""^ està-se orepa 
r^nrio oara assumir uma ati ude inédita, ci> 
devera indicar: oficialmente, que e BVOT3 
vel ao Fim'da ôMscrtmrn^ji^iiuiitrci " J " > 
mossexuaís, deiendendo ircIuslvY-ffaiuii-J 
cao do movimento piy ggSSSSSlttwnr-
"Essa posição é conseqüência dé uma lUoÇa<r , 
recebida da SBPC. que se manifestou con- \\ 
tra leis, códigos e a t i t u d e que i r a u n n h r ^ ' 
K^õsgêxüãTTsmodé H ™ J L - ^ ^ B ^ -
"A discriminação — atirrr.ou uma aúTonoa-
de do Ministério - cria sofrimeiTrrrtnrpTc-

Túlüla os conthlos do homossexuaTrr.Tgns^ 
rfera7ró~-cãrna^-^rircr-mrr0Tt^ g 
SrõuTémS deve ser visto sem neriliuii.a dis
criminação ÒU CnvolVUiiêrTro t rã tãaõ n õ l ê n f i d o de ajüclãr a pêssõa_hu1 
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Outro caso de botiiülsmo? Hojs, a resposta 
Somente hoje o Inríituto Cswaldo 
Cruz vai liberar o laudo dos 
eximes da estudante Heleine Normi 
Clemente, que esta internada 
no CT1 do Hospital do Inamps da 
Lano;, no Rio, desde sexta-feira, 
com suspeita de intoxicação 
por botuíisn.o. Ont ím, a médica 
de plantão, Claud.re Etteves, 
informou qve Hel»ine melhorou 

de sábado para o domingo, mas 
continuara no CTI aguardando o 
resultado dos exames. 
A estudante, de 18 anos, 
apresentou sintomas de botulismo 
— fortes dores de cabeça, 
náuseas, dormência da mão 
esquerda • nuca e dupla visão — 
depois de comer salsichas no 
almoço de segunda feira passada. 

UMA DOENÇA misteriosa começa a preo 
r-upar as a u t o r i d a d e s m é d i c a s n o r t e -
• -'i-r, snas hla mnsiste ns pr rda das defesas 
imunologicas do organismo, levando a morte 
st a pessoa pegar qualquer iníceç-o. A maioria 
do, mortos, cerca Jc 200 até agora, é de no 
meas jovens, todos homossexuais. 
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DINAL n9 228 01 d3 abr i l da 1982 

Diretor da Divisão Nacional de Viçòlancia Sanitária de Al ir. ntos 

Av. Brasil 4036 - s/316 - RJ 

Sr.Superintendente do Inst i tu to Nacional de Controle e Qualidade - INCQS 

solicitação ( faz) . 

Senhor "Superintendente: 

Sol ic i to a colaboração de V.Sa., no sentifo de nos enviar laudo 

da analise procedida no produto "Conserva de Carne - Bordon", apreendida em 

Belém. 

Aproveito a oportunidade para so l i c i ta r o laudo de arastra de 

conserva, enviada por Rondônia, no dia 12/03/82, diretamente ao INCQS. 

No ensejo, apresento a V.Sa. protestes de consideração e apreço. 

Laura Gonçalves Ferreira 

Diretora 

Ilr.v? Sr. 

Dr. Eduardo H.Â.Peixoto 

MD.Superintendente do INCQS 

fenguinnos - RJ 
LGF/mhp 
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SA. SupzrUnttndirJttt 

Solltlto a. colaboração dz y.5<r., nc izr.tído dz r.oA 

ÍZK {QKr.ojildo zópiA do teudo do tuUtAlaZ zoÜJAo «r BoZzr & qut ton^Üanou tono 

C/XUÁOL di Zntoticc^So o C. EotutÂJtlcjo, 

Eitz tõx-.do iz tsKrxsti rtztiicJilo 5 VTKAL, poli pt-Z-

clstiro*. atzndtK. ai ioCLcUaçâtl dz iniote&zôtÂqut nci tão fcitaò lobnt cé in~ 

tCÁdZçõté Ktãtlmda^A. c. 6tf.au KzaJUztidtth, 

/Jt&ncloiOFirJtL, 

ícu.Ka. GonçsJLvzé Tu-JjLiha. 
tiKztúK da VVlkL 

Vn. J d; ia-de '{.A^ .Pc Cxcto. 

WO. SitptUrJtzndznte. do WCÍiS 

Av. Z-\<hi>iZ 4065 - fcnçsiUrJiOA 

Klo dz Jantlzo - 2J 

Czp. 10.C$0 
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T E L E X N« U K.j'//d 

DR. J0Ã"0 BATISTA GUIMARÃES RODRIGUES \ 

DIRETOR DIVIS&O DE CONTROLE DE QUALIDADE DOS ALIMENTOS 

IELEM - PARA 

REITERANDO TELEX 25/03/82 (s 1/04/82 SOLICITO INFORMAR CASO INTOXICAÇÃO 

SUSPEITA EOTULISMO E PROVIDENCIAS TOMADAS KTVEL ESTADO ATENCIOSAMENTE 

L/.URA GONÇALVES FERREIRA - DIRETORA DINAL 

Mod. 19 

S11C12G0FA BR 

2121184KNSA BR 

TELEX K£ D044/GM - PIO DE JANEIRO - 25/03/82 

DR JOÃO BATISTA GUIMARÃES RODRIGUES 

DIVISÃO DE CONTROLE DE QUALIDADE DOS ALIMENTOS 

RUA PRESIDENTE PERNAMBUCO NR 489 

BELÉM - FARAH 

SOLICITO COLABORAÇÃO INFORMAR ESTA DINAL CASOS IKTOXI 

CAÇÃO SUSPEITA BOTULISMO OCORRIDO PELEM PT ATENCIOSAMENTE - LAURA 

GONÇALVES FERREIRA - DIRETORA DA DIVISÃO NACIONAL DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA DE ALIMENTOS • DINAL *•»«««»*•«'•«»•«••«'•«««••«*•••«•-

T/PGR: LUTE LIMA 

í.SC.PJR: : :ítfíí?* 

911C12GOPA BR 

51211"-'Í!:::FA vk 

- AAS15:18 KRS 
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DI17L :? 312 , 11 de raio de 1932 

Diretor da Divisão Facional de Vigilância Sanitária de Alimentos. 

Av. Brasil A.036 - Manguineos - RJ 

Superintendente do Instituto nacional de Controle e Qualidade - IKCQS 

Sr. Superintendente: 

Recebemos Of. Kxt. n? 026/82 do Departamento de Vigi

lância Sanitária da Secretaria de Estado de Sáude do Para,' no qual nos «-"cosurJL 

cado que estão aguardarão a palavra fir.*.l do IUCQS sobre as análises efetuadas/ 

r.a conserva Tbrdon. 

Atreves da Ofícios 228, 239 e 274/82 ã DIIÍAL solicitou 

ao IKCQS a renessa do laudo para es providencias necessárias. 

Forra interditadas 36S9 latas e conticuaa & busca drs 

Iscas do lote 115319. 0 laudo requerido se tomou necessário para que as açces/ 

finais seja» concretizadas. 

Atenciosamente, 

Lsura Gonçalves Ferreira 
Diretor da DIKAL 

Ilu9 Sr. 

Dr. Eduardo M. A. Peixoto 

MD. Superintendente do IKCQS 

Av. Brasil A.CGS - Kanguinhoi 

F.io de Jfgglro - RJ 

LGF/srn. 
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GOVERNODO ESTADO DO PARÁ 

ç r s 

Gf. Ext, n? C26/62-DCQA. . Deiem, 07/0(4/82 

Co: Diretor da Divisão de Controle e Qualidade dos /d.imentos 

.Ao: Diretor-da Divisão Nacional ce Cigilâricia Sanitária de Alimentos 

Serihor Diretor: 

Em resposta aos vossos telex 25/03 e 05/01* rece 

biõos nesta Divisão, no cia 06/04/82, temos a relater o seguinte: 

As 12.00 horas do cia 23.03.82 deu entrada no 

hospital Berros Derreto, nesta cidade ce Delem, 3 (três) pacientes-sendo 7 

(dois) menores e 1 (dum) adulto, com cs cestos sintomas: náuseas, vômitos,' 

viam comido conserva erlecaoe Dtroon, Isvanoc c resto ca "'ara para o hospi

tal. 

.,t.' ..'Z 

s / \S-
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ 

ce reiem em oúsca ae partida suspeita. Seriôe intercctadas es 'as rer".:'--_- n 

res ao mas ce seteròro de 1981, num total de 2.639 (três ir.il :. '.rcentas e 

noventa e nove), e sendo enviadas ao INCQS amostras represente- :"-.•es des-e ' 

total ce latas, também foram enviadas amostras ao laboratório 'a Fundação / 

Evandro Chaeas 

. Agr; mimara este

ve em Belém, o Dr. ícaro juntamente com um técnico ce errores a ?•: .uon e re

presentando a S.\TVS, esteve o Dr. Lima Verde e o I>r. Eduardo Fe:'xoto, este 

ultimo nos trouxe o resultado marcial ca amestra do resto de cor.r-erva cue 

foi enviada ao Instituto Ònvaldo Cruz, com 90% de probalidade de ser botu-

l i S T í D . • 

lio moriento aguardamos á palavra f inal do Ins : i -

t u t e Osvaldo Cruz. e continuamos a busca 5 l O T Ê , 

! I 1 L ; J S reiteramos a V 

.F- j t es tes de elevado apreço e 'c 

^ 

a D. 

.src: D, V > -A 
Dr. OCIAVJ.0 

r .-. 

http://ir.il
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(Continuação da INFAO x\9 094/82/DS1/MS) 

para. A contaminação foi na seguinte proporção: 

- amendoim - 70% 

- café em coco - 30% / 

- castanha-do-pará - número de amostras não significativo 70%. 
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DATA 

ASSUNTO 

REFERENCIA 

DIFUSÃO 

MINISTÉRIO DA SAÜDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 094/82/DSI/MS 

28 DE MAIO DE 1982 

DEFICIÊNCIAS DOS SERVIÇOS ESSENCIAIS CONCEDIDOS, FIS 

CALIZADOS OU EXECUTADOS PELA UNlAO, PELO ESTADO OU 

PELO MUNICÍPIO - 2.3 
» 

a) PNI - CAMPO INTERNO 

b) INFAO N9 232/81 - DSI/MS - 30/NOV/81 

c) PERÍODO ATÊ 31/05/82 

M S , - A C / S N I 

1 - CASOS CONCRETOS ASSINALADOS - 2.3.1 
a) RESÍDUOS DE PESTICIDAS 

Tem sido observado, nos açudes nordestinos, a prática tradicional' 

de empre:ar uma colher de pesticida em pó em cada saco de sal a ser utilizado 

na salga de pescado, com o objetivo de evitar o desenvolvimento de larvas de 

moscas no produto. 

Muito comum também é a utilização em áreas rurais, de baldes va 

zios de pesticidas para coletar água para o consumo humano; a utilização dos sa 

cos plásticos de pesticidas para envolver produtos alimentícios ou para fazer, 

às vezes, de capa de chuva; e a colocação de trabalhadores para fazer o baliza 

mento dos aviões que passam pulverizando as lavouras. 

Estes são alguns exemplos de fatos grosseiros. Servem, porém, para 

ilustrar claramente o problema gerado pela convivência de uma tecnologia sofis 

ticada cem uma infraestrutura extremamente precária, especialmente de recursos 

humanos. 

Não há dúvida que determinados pesticidas, quando utilizados den 

tro de normas rígidas de segurança, podem apresentar um saldo positivo para o 

agricultor e para o consumidor. A questão è o emprego incorreto - o que é muito 

comum, dado que tais substâncias são promovidas e comercializadas sem maior con 

trole - o que vem trazendo graves prejuízos ã saúde do agricultor - onde mortes 

freqüentes tem sido observadas. 

C O N F I D E N C I A L Segue 

LAÍOV_ iWr^vP B - SUT 
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(Continuação da INFAO n9 094/82/DSI/MS) 

Os efeitos negativos advém do emprego, 

to, de pesticidas proibidos em países desenvolvidos; 

liberados para determinadas culturas, em produtos onde sua utilização é danosa' 

à saúde (caso de pesticidas mercuriais aplicados em tomate e, pior, diretamente 

no fruto, em vez de aplicar na planta); do emprego de pesticidas em produtos ve 

getais que serão consumidos quase em seguida, não respeitando, portanto, o pra 

zo de carência necessário para a sua decomposição química. 

Outro exemplo, grave e recente, foi observado, quando do levanta 

mento da armazenagem do Fentaclorofenato de Sódio (Pó da China) . Após o grave ' 

incidente ocorrido no RIO DE JANEIRO, fiscais descobriram que outros lotes eram 

armazenados junto com produtos alimentícios, sem qualquer separação ou prote 

ção. Isto certamente é válido também para os pesticidas, que são transportados1 

e armazenados, sem maiores cuidados, junto com alimentos. 

Isto salienta o problema do relacionamento da extrema sofisticação 

tecnológica com a extrema pobreza e ignorância de significativa parcela da popu 

lação. Não bastassem o desconhecimento do perigo que tais produtos representam 

e a necessidade do trabalhador aceitar emprego sem poder escolher, as advertên 

cias contidas nos rótulos e embalagens, quando existem, são insuficientes. E 

mesmo que fossem escritas, ainda restaria a barreira do analfabetismo. 

Diversos pesticidas, cujo uso foi proibido dos Estados Unidos da A 

mêrica, xntinuam sendo ali produzidos para exportação para os países em desen 

volvimento. Segundo dados do Congresso Norte-Americano, os pesticidas proibi 

dos, dentre os quais situam-se: DDT, BHC, Aldrin, Lindane, Endrin, Dieldrin, 

etc., representariam 25% do total exportado. 

Algumas tentativas legislativas foram realizadas nos EEUU visando 

proibir também a fabricação, e não apenas o uso interno, desses pesticidas. Até 

o momento, entretanto, isso não foi alcançado. Não há dúvida que o povo norte 

americano é, junto com os povos de outros países desenvolvidos, e com os agri 

cultores dos países em desenvolvimento, um dos maiores prejudicados com a expor 

tação de pesticidas banidos. 

b) CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS 

Pesquisas realizadas no Instituto ADOLFO LUTZ, em SAO PAULO, den 

tro de um programa patrocinado pela FOOD AGRICULTURE ORGANIZATICN/ ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DE SAÚDE (FAO/OMS), e complementado por um programa específico daquele 

Instituto sobre micotoxinas, acusaram um resultado de contaminação em grau va 

riado nas amostras dos seguintes produtos: amendoim, café em coco, castanha-do-

CONFin^NCIAL 4 
1 i 

líses em desenvolvimen-

emprego de pesticidas , 

Segue 



TOTAL DETENTIONS FROM ERAZIL FOR FY S2 
l*3s,o3,?9/tó? 

PRODUCT PRODNAME 

--
_. 
--
--

T0TAL=4 
0 1 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

T0TAL=20 
02 

TQTAL=1 
0 3 
03 

T0TAL=2 
05 
05 
05 

T0TAL=3 
06 

T0TAL=1 
3 5 

BIFOCAL GLAS3 LENSE 
HED'L SURGICAL BELTS 
SUNGLASSES 
SUNGLASSES 

BLACK 
BUBBLE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
uurrtt 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 

SHLLD 

TEA 
GUM 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
et-ftr-: 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 

IRAZIL NUTS 

COCOA BUTTER 
COFFEE 

FROZEN 
FROZEM 
F R 0 2 E N 

BEANS 

SCALLOPS 
SCALLOPS 
SHRIMP 

INJ. DRUGS 

BLACK F EPPER 

MNFNAME 

OALO INDUSTRIA AMAZONESE 
DIANA PAOLUCCT 
ÍND. DE OCOLOS VISION 
INDUSTRIAS DE ÓCULOS 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 
Q-REFRES-KO- S/A IND 
APOLO 
APOLO 
APOLO 
CORRÊA RIBEIRO 
EXPORTADORA DE CAFÉ GUAXUPE 
EXPORTADORA PRINCESA 
EXPORTADORA PRINCESA 
EXPORTADORA PRINCESA 
INTER-CONTINENTAL DE CAFÉ 
LEON ISRAEL AGRÍCOLA 
MERCANTIL DE CAFÉ S/A 
STOCKLER 
STOCKLER COMMERCIAL EXPOR! 
TRISTAO TRADING 
UNI CAFÉ 
UNICAFE COMPANHIA DE COMERCIA 
UNICAFE COMPANHIA DE COMERCIA 
UNICAFE-CIA. DE COMERCIO 

IND E COM RONDÔNIA RONDEX 

CHADLER INDUSTRIAL DA BAHIÍ 
TRISTAO TRADING (PAN) SA 

AQUALINE ENTERPRISES LTD 
FINASA ACLI SA 
ACLI PARANAGUÁ 

WELEDA DO 

CASA MARC JACOB 

MNFCNTRY 

220 
220 
220 
220 

DSTENTRY 

DA 
BN 
BN 
DR 

PRIMRS 

DMNR 
DVNG 
DVNG 
DVNR 

N SCNDRSN MM 

12/ 
11/ 
1 1/ 
10/ 

DD 

29 • 

18/ 
16/ 
14/ 

YY 

81 
SI 
81 
31 

SAMPLEN 

117803 
537729 
369451 
•í o n i1 Q 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
855 
220 

220 
220 
2 20 
925 
220 
220 
220 
2 2 0 

FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
IP 
IP 
IP 
FV 
CB 
FM 
IP 
FM 
IP 
FM 
FM 
FM 
FM 

PTTX 
PTTX 
PTTX 
PTTX 
PTTX 
FLML 
FLML 
FLML 
FLML 
FLML 
UFUC 
UFLC 
FLML 

u;-" c c 
FLML 
UFCC 
FLML 
FLML 
FLML 
FLML 

UFDC 
UFWC 
UFWC 
UFUC 
UFUC 

UFUC 

UFUC 
FLML 
UFUC 
UFUC 
UFUC 
UFUC 

0 2/ 
02/ 
02/ 
02/ 
02/ 
04/ 
12/ 
03 
03/ 
0 3/ 
11/ 

12/ 
11/ 
12/ 
12/ 
12/ 
12/ 
12/ 
12/ 

10/ 
10/ 
10/ 
1 0 .-' 
10/ 
06/ 
14 ' 
29/ 
29/ 
29/ 
30/ 
30/ 
15/ 
12/ 
14/ 
09/ 
14/ 
15/ 
15/ 
) 4/ 

82 
O I 

82 
32 
82 
32 
81 
82 
q -i 

82 
SI 

; 
81 
81 
31 
81 
BI 
81 
81 
81 

547260 
547256 
547249 
547250 
547262 
547333 
517331 
5285^1 
528519 
52852C 
511001 
•'•- -

517382 
527595 
517380 

517384 
517383 
517285 
517379 

92: 

22 0 

BN 

CO 
FM 

DR 

BN 

FLNF 

FLSD 
PTTX 

260 
220 
220 

JQ 
BN 
BN 

MSDC 

MSDC 

MSDC 

D RN D 

FLBF 

12/ 0 3 / 81 53">709 

01/ 07/ 82 522240 
02/ 10/ 32 547261 

10/ 19/ 81 418241 
02/ 02/ S2 53508ú 
10/ 21/ 81 3S'270 

MLNE 03/ 18/ 82 31155: 

02/ 19/ 82 536155 



FOTAL DETENTIONS 

PRODUCT PRODNAME 

BLACK PEPPER 
BLACK PEPPER 
BLACK PEPPER 
BLACK PEPPER 
BLACK PEPPER 
BLACK PEPPER 
BLACK PEPPER 

MNFNAME 

EXPORTADORA NIVER LTDA 
LATUS 
MARTINS MELOS 
PROFIRA 
PRÓPRIA. SA 
TRANSNATIONAL CO 
UNKNOUN 

S.A. 

3 5 

35 

T0TAL=13 
37 

T0TAL=1 
99 

99 
99 
99 
99 
99 
99 
9 9 

99 
99 
9 9 
9-

9 ° 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
O Q 

9 9 
99 
9 9 

BLACK PEPPER 
BLACKPEPPER 

RED SNAPPER 

A NATUREZA DRUG 
A NATUREZA DRUGS 
BUCKUHEAT 
BUCKWHEAT 
CIRALIUM RUBRUM 
CND HEARTS OF PALM 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COCOA BEANS 
COPAIBA OIL 
FORMICA/CRUGS 
GUARANA/SOFT DRINK 
YERBA MATE/TEA SUES. 

";" SHENfj CHONG S.A 
YAH S H E N G C H 0 N G 

UNICAFE 

PESCANAVE 

A NATUREZA DRUG FARMACÊUTICOS 
A NATUREZA PRODUTOS 
CEPEALS ELA VISTA IMP 
UNKNOUN 
FRIEDRICH MULLER 
CUMMINS BRASIL S.A. 
BARTILOTTI S.A. 
BRANDÃO FILHOS S.A. 
BRANDÃO FILHOS SA 
BRANDÃO FILHOS SA 
CALHEIRA, ALMEIDA S. 
COBEC INTERNATIONAL 
COPERCACAU 
CORRÊA RIBEIRO 
CORRÊA RIBEIRO S.A. ..um 
ITAGOMCAL-ITABUNA COMK. 
LINCAO 
LINCAU 
LINCAU 
UNKNOUN 
DR. DANIEL. EDUARDO DVER 
FRIEDRICH MULLER 
COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
KING'S REPRESENTATIUE S DIST. 

.A. 
CO 

COMERCIO 

T0TAL--24 

GRAND T0TAL=6? 

A8s.o3,6p/33} 
"ROM BRAZIL FOR FY 82 

MNFCNTRY 

220 
220 
220 
220 

220 
? 
? 

DSTEN 

BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 

| 

rRY PRIMRSN 

FLML 
FLML 
FLRF 
FLRF 
FLNF 
FLRF 
FLAX 
- [ F r 

SCNDRSN MM 

10/ 
03/ 
02/ 
03/ 
11/ 
01/ 
03/ 
Q n 

DD 

02/ 
05/ 
0 9/ 
0 8/ 
1 0/ 
05/ 
15/ 
09 ' 

220 
220 

220 
22 0 
220 

220 

22 0 
oi r 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
2 6 0 

BN 
BN 
BN 

FLML 
FLAX 

FLRF 

DR 

IP 
IP 
FM 
Fti 
BD 
CB 
CO 
CO 
CB 
CB 
CB 

20 CF 
220 CB 

CB 
CB 
CB 
IP 
IP 
IP 
CB 
EE 
BN 
IP 
BD 

MSDC 

03/ 
03/ 
11/ 

09/ 
1 1/ 
10/ 

27-M3U-82 
Paae 2 

YY SAMPLENUM 

81 379993 
82 531862 
S2 535723 
82 53-1863 
81 350292 
82 534976 
S2 512511 
B 2 535717 

5-12509 
5-12512 
33-1219 

04/ 06/ 392570 

DRND 
DRND 
FLNF 
FLNF 
DRND 
PNUM 
FLNF 

UFDC 
UFUC 
UFUC 
FLNF 
FLNF 
FLNF 
UFUC 
UFUC 
FLML 
UFUC 
FLML 
UFUC 
UFUC 
DRND 
DRND 
MLNL 
MLNE 

DRNL 
PNUP 

UFUC 

UFUC 

DRNL 

03/ 
03/ 
03/ 
03/ 
05/ 
01/ 
02/ 
02/ 
02/ 
0 2 / 

10/ 
10/ 
1 0/ 
02/ 
02/ 
03/ 
03/ 
03/ 
03/ 
02/ 
1 0 / 
05/ 
10/ 
11/ 

15/ 
15/ 
10/ 
25 / 
13/ 
21/ 

24/ 
0 3/ 
01/ 
2-1/ 
29/ 
26/ 
26/ 
01/ 
01/ 
01/ 
0 3 / 
03/ 
03/ 
21/ 
' 7 -
13/ 
16/ 
18/ 

82 
82 
e2 
32 
82 
82 
82 
82 
82 
82 
81 
81 
81 
82 
32 

8*. 
32 
82 

az
ai 
32 
81 
81 

491209 
191210 
517296 
5-173 1 ? 
155=23 
500664 
523450 
52339" 
500310 
500752 
100228 
500236 
500235 
500308 
500309 
500756 
528522 
523523 
528521 
500^53 
177163 
455922 
527516 
293249 
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PRODUCT FROBNAME 

BIFOCALS 
DENTAL INSTRUMENTS 
GINSENG 
LÁTEX SURG. GLOVE3 
PAU DARCO LA/AVELOZ 
SUNGLASSES 

SAMPLENUM 

29161° 
103752 
392065 
385198 
081593 
391958 

DSTENTRY 

DR 
BN 
DR 
CO 
DR 
DR 

DETENTION FROM BRAZIL FY fiZ 

MNFNAME 

SQLIMPEX S.A. 
DENTAL DUFLEX S.A. 
BIO-FIORA IND. CON IMP 
LÁTEX LEHGRUBER 
SKY COURIER INT'L 
INDUSTRIA DE OCULCS VISION 

27-M3\)-82 
Pose 1 

MNFCNTRY 

220 
220 
220 
? 

2 2 0 
220 

-s ri 

02/ 
05/ 
07/ 
07/ 
03/ 
0 6 / 

DD 

11/ 
11/ 
13/ 
09/ 
7 1/ 

02/ 

YY 

81 
81 
81 
8 1 
81 
81 

PRIMR 

DVNR 
DVNL 
FAGN 
DVNL 
ML ME. 

DVNR 

I 

TOTAL^Ó 
COCOA PRESSCAKE 

TOTAL^l 
01 
01 
01 
01 
01 
0 1 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 
COFFEE 

BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BE A N S 

BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 

281131 

261817 
2 6 4 81 £ 
241830 
241381 
24Í001 
265073 
273304 
273410 
273454 
271013 
271022 
271023 
271043 
271390 
271394 
271402 
271701 
274708 
274892 
274893 
28187 8 
281975 
282003 
282007 
282008 
2S2009 
282052 
282053 
355030 
383139 
383410 
383111 
383451 
383470 
383713 
383780 
383781 

FV 
FV 
FV 
FV 
FV 
FV 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
I P 
IP 
IP 
IP 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FV 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 
FM 

BERKAU A. COMERCIO E INDUSTRIA 

PIO DOCE 
PERACIO EXPORTADORA CAFÉ SA 
UNICAFE TRADING CO. 
ALBERTO FERREIRA 
MCKINLAY COMP. PEOFILO OTONI 
• STOCKLER S.A. 
IRMÃOS RIBEIRO 
STOCKLER COML, EXP DECAFE S.A 
STOCKLER COML EXP DE CAFÉ S.A. 
TRISTAO COMPANHIA DE 
RIO DOCE CAFÉ S/A IMP EXP 
RIO DOCE CAFÉ S/A 
VOLKART BROS. 
FENELON MACHADO S.A. 
STOCKLER COMM'L EXPCRT DE CAFÉ 
INTERCOFFEE COMISSARI 
IRMÃOS RIBEIRO COMERCIO E 
INTERCOFEE 
FENELON MACHADO S.A. 
FENELON MACHADO SA 
ANDERSON CLAYTON S.A. 
ESTEVE' IRMÃOS 
UNICAFE COMPANIA DE COMERCIO 
ESTEVE TRADING 
TRISTAO 
UNICAFE 
IRMÃOS RIBEIRO 
UNICAFE 
LEON ISAREL l ITAOPU S.A. 
INTER CONTINENTAL DE CAFÉ 
INTER CONTINENTAL DE CAFÉ 
INTER CONTINENTAL DE CAFÉ 
STOCKLER 
IRMÃOS RIBEIRO 
IRMÃOS RIBEIRO 
FENELON MACHADO 
FENELON MACHADO 

220 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 

220 
220 
220 
220 
220 
? 
220 
220 
220 
220 
220 

220 
220 
220 
220 
22 0 
220 
220 
220 
220 

11/ 13/ 

11/ 
12/ 
02/ 
01/ 
11/ 
12/ 
12/ 
12/ 
02/ 
02/ 
02/ 
01 / 
01/ 
01 / 
04/ 
01/ 
07/ 
07/ 
10/ 
12/ 
01/ 
01/ 
01/ 
0 1 / 

02/ 
02/ 
09/ 
04/ 
04/ 
04/ 
0 1 / 
04/ 
05/ 
04/ 
04/ 

") 1 / 

15/ 
13/ 
03/ 
03/ 
03/ 
03/ 
23/ 
02/ 
02/ 
18/ 
08/ 
09/ 
10/ 
09/ 
09/ 
01/ 
01/ 
27/ 
19/ 
14/ 
14/ 
16/ 
14/ 
01/ 
01/ 
01/ 
08/ 
08/ 
08/ 
08/ 
15/ 
11/ 
17/ 
17/ 

80 
SO 
81 
31 
80 
80 
80 
80 
81 
81 
81 
31 
81 
81 
31 
81 
81 
81 
30 
80 
81 
31 
81 
81 
81 
31 
81 
81 
81 
PI 
31 
81 
81 
81 
81 

FLNF 
FLNF 
FLNF 
FLAX 
FLML 
UFCC 
UFCC 
FLML 
FLML 
FLML 
FLML 
UFCC 
FLML 
FLML 
FLML 
UFCC 
FLML 
FLML 
UFUC 
UFUC 
FLML 
FLML 
FLML 
FLML 
FLML 
UFCC 
FLNC 
FLML 
FLML 
FLML 
C"LML 
FLML 
FLML 
FLML 
FLML 

FLAX 

UFUC 

UFUC 
UFUC 
UFUC 
UFUC 

UFUC 
UFUC 
UFUC 

UFUC 
UFDC 

UFUC 
UFUC 
UF L" 
UFUC 
UFDC 

UFUC 
UFUC 
UFUC 
UFUC 
UFUC 
UFUC 
UFUC 
UFWC 

file:///ttlif


A$s.03,ftS/tó* 

e 

PRODUCT 

01 
01 
01 

0 ; 
01 
01 
0 1 
01 
01 
01 
01 
01 

TI, rAL-50 
02 
02 
02 
0 2 
02 

02 
0 9 
02 
02 
02 
0 2 
02 
02 
02 
02 
0 2 
0 2 
O? 
0 2 
02 

PRODNAME 

COFFEF. BEANS 
COFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
CÜFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
CÜFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
COFFEE BEANS 
HEXACHLOROETHONE 

BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
BRAZIL NUTS 
COCOA PRESS CAKE 
COCOA PRESS CAKE 
DRIEB FERSIMMON 
NUTS 
SHELLED BRAZIL NUTS 

AMPLENUM 

333782 
383792 
389395 
391519 
391586 
391624 
526601 
526602 
526603 
526609 
526610 
527070 
10 2 0 2 2 

DSTENTRY 

FM 
FM 
CB 
DR 
DR 
DR 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
IP 
BN 

2S9300 
351261 
355013 
389435 
389454 
389479 
389480 
389487 
389488 
406836 
417172 
500001 
500013 
500014 
500015 
500020 
387551 
387554 
437433 
500064 
407053 

DA 
HA 
FU 
DA 
DA 
BA 
DA 
DA 
DA 
BN 
IK 
DA 
DA 
DA 
DA 
DA 
CO 
CO 
BN 
DA 
BN 
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MNFNAME 

FENELON MACHADO S.A. 
RIO DOCE CAFÉ 
ALBERTO FERREIRA S.A. 
INTERCOFFEE 
INTERCOFFEE 
INTERCOFFEE 
STOCKLER 
IRMÃOS RIBEIRO 
IRMÃOS RIBEIRO 
RIO DOCE CAFÉ S/A 
SOCIEDADE EXPORTADORA 
IRMÃOS RIBEIRO 
PRODUTOS PARA FUNDIÇÃO 

U.M. VENDAS MARKETING 2 TRDG. 
CLEX CON IND. EXFORT 
COMERCIO INDUSTRIA 
I.B. SABBA S CIA 
EXPORTADORA MUTRAN LTD 
COIMEX 
COIMEX 
V.M. VENDAS MARKETING l TRDG. 
V.M. VENDAS MARKETING l TRDG 
EMPRESA INDUSTRIAL LTDA 
GUAIRA COMERCIO IND E/I LTD 
CIEX 
COIMEX-COMERCIO IMPORTAÇÃO 
BENEDITO MUTRAN i CIA 
JORGE MUTRAN EXP. LTD 
COIMEX 
BERKAU S.A. 
CHOCOLATES VITORIA S.A. 
PACIFIC DO BRÁS 
BENEDITO MUTRAN Z CIA LTDA. 
JORGE MUTRANEXPORTADOR 

MNFCNTRY MM 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 

220 
220 

DD 

06/ 
06/ 
05/ 
02/ 
02/ 
0 2/ 
06/ 
06/ 
06/ 
06/ 
Oi/ 
08/ 
04/ 

18/ 
25/ 
1 4 / 

10/ 
06/ 
10/ 
30/ 
30/ 
30/ 
30/ 
30/ 
17/ 
17/ 

81 
81 
BI 
81 
81 
31 
31 
81 
81 
BI 
BI 
81 
31 

FLML 
FLML 
UFWC 
FALD 
UFNC 
FALD 
FLML 
FLML 
UFCC 
UFCC 
UFCC 
FLML 
DRAD 

0?/ 
06/ 
07/ 
10/ 
10/ 
11/ 
11/ 
11/ 
11/ 
10/ 
10/ 
07/ 
07/ 
08/ 
08/ 
07/ 
05/ 
05/ 
10/ 
03/ 
12/ 

30/ 
03/ 
20/ 
31/ 
9 9 / 

19/ 
19/ 
25/ 
25/ 
31/ 
10/ 
06/ 
28/ 
13/ 
13.' 
30/ 
13/ 
13/ 
06/ 
31/ 
12/ 

80 
81 
81 
80 
80 
80 
80 
30 
80 
80 
80 
81 
8 1 
81 
81 
81 
31 
81 
80 
31 
30 

PSAM 
PSAM 
PSAM 
FLNC 
F Si .'• 

FLNC 

FLNC 
MSDC 
FLNF 

PSAM 

PS A M 
PSAM 

PSAM 

PSAM 

PSAM 
PSAM 

FLNC 

UFDC 
FLNF 
PSAM 
PSAM 

27-M3J-

P33C 2 
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SCNDRSN 

UFUC 
UFUC 

UFCC 
UFCC 
UFUC 
UFWC 

UFUC 

• 

• 

• 

• 

* 

è 

1 

1 

1 

FLML 
FLML 

FLNC 
FLML 

TOTAL-: 
0 3 
03 
0 3 
03 
03 
0 3 
0 3 
03 
03 
0 3 

CASHEUS 
CASHEUS 
CASHEUS 
CASHEUS 
COCOA BUTTER 
COCOA BUTTER 
COCOA BUTTER 
COCOA EUTTER 
COCOA BUTTER 
COCOA BUTTER 

380469 
403676 
433721 
433722 
384470 
384557 
331558 
334563 
384594 
337352 

BN 
BN 
CB 
CB 
CO 
CO 
CÜ 
CO 
CO 
CO 

IRMÃOS FONTENEL E SA 
USINA CURU 
IRMÃOS FONTENELE S.A. 
CAJU INDUSTRIAL S.A. 
JÜANES INDUSTRIAL S.A. 
CHOCOLATES VITORIA S.A, 
CHOCOLATES VITORIA S.A. 
CHOCOLATES GAROTO S,A. 
BERKAU S.A. 
CHADLER 

220 
220 
220 

220 
220 
220 

09/ 
04/ 
08/ 
08/ 
10/ 
01/ 
01/ 
02/ 
02/ 
05/ 

01/ 
09/ 
04/ 
04/ 
29/ 
2 9 ' 

29/ 
0 4/ 
12/ 
13/ 

31 
81 
81 
81 
80 
81 
81 
81 
81 
81 

FLNF 

FLNF 

FLNF 

FLNF 

UFUC 

UFUC 

UFUC 

UFUC 
UFDC 

UFDC 

UFDC 

UFDC 

UFUC 
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PRODUCT PRQDNAME 

2 1 TU SET 

TOTAL= 

T O T A L ^ l 

CND SARDINES W/TOM. 

35 
35 
35 
35 
35 
35 
3 5 
15 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
35 
7 >=: 

35 
35 
3 5 

TOTAL-29 

37 

TOTAL=l 

42 

TOTAL=l 
99 
99 

BLACK 
BLACK 

BLACK 

BLACK 

BLACK 

BLACK 

BLACK 

BLACK 

BLACK 

BLACK 
BLACK 

BLACK 

BLACK 
BLACK 

BLACK 

BLACK 
BLACK 

BLACK 
BLACK 

BLACK 

BLACK 

BLACK 
BLACK 

BLACK 

BLACK 
BLACK 

BLACK 

BLACK 
UHOLE 

FROZEI* 

FROZEf 

AMBER 

BEE Ht 

PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 

PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
PEPPER 
BLACK PEPPERS 

RED SNAPPER 

SUÜRDFISH 

HONEY 
JNEY 

SAMPLENUM 

•170023 

4 0-1191 

269431 
386852 
402004 
402006 
402723 
404000 
404002 
404 00 3 
404004 
404006 
404062 
404641 
404644 
404645 
4 0 4 6 4 6 
404647 
404681 
404682 
404747 
404768 
404769 
405453 
406094 
406095 
406096 
106795 
406798 
431221 
402008 

391680 

380197 

391333 
391223 
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DSTENTRY MNFNAME 

Fü PHILCO 

BN 

BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
BN 
EN 
BN 
BN 

CONS. SANTA ADELAi S.A. 

PROPIRA 
PROFIRA 
UNICAFE 
UNICAFE 
MITSUI 
YAH SHE 
YAH SHE 
YAH SHE 
YAH SHE 
YAH SHE 
CHESTER 
BRASILE 
UNICAPE 
PROPIRA 
MITSUI 
PROPIRA 
YUNG ZF 
SANTAPA 
YAH SHE 
YAH SHE 
YAH SHE 
MARTINS 
YAH SHE 
UNICAFE 
PROPIRA 
UNICAFE 
UNICAFE 
MITSUI 
PROPIRA 

SA 

BRASILEIRA 
K'G CHONG S. 
NG CHONG S. 
NG CHONG S. 
\'G CHONG S. 
NG CHONG S, 
BLACKBULUM 

RIO 

/A 
AS. 
/A 
IN 

AGR 
CH 
CH 
CH 

ELO 
CH 

OMP 
A. 

OMP 

IMP t EXP LTD 

DUST 
OIND 
ONG 
ONG 
ONG 
S.A 

ONG 
ANHI 

RIA E COMERCIA 
USTRIAL LTD 
SA 
S.A. 
S.A. 

S.A. 
A DE COMERCIO 

DE COM 

BRASILEIRA IMP E EXP 
S/A AGRO PECUÁRIA IND. 

DR 
DR 

AMAZÔNICA 

INDUSTRIAL PESQUEIRA 

J. MELO COMERCIO INDUSTRIA 
PRODUHEL S.A. INDUSTRIA 

27-Mdy-B2 
Psde 4 

HNFCNTRY MM DD YY PRiMRSN SCNDRSN 

220 07/ 08/ 81 VRCH 

999 

220 

220 

02/ 10/ 81 

03/ 20/ 

10/ 

81 

PNUM 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
? 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 

11/ 
07/ 
04/ 
04/ 
01/ 
04/ 
04/ 
04/ 
04/ 
04/ 
07/ 
06/ 
06/ 
06/ 
06/ 
06/ 
06/ 
06/ 
04/ 
01/ 
04/ 
02' 
01/ 
01/ 
01/ 
06/ 
06/ 
09/ 
04/ 

03/ 
24/ 
29/ 
22/ 
30/ 
28/ 
""8/ 
28/ 
28/ 
28/ 
22/ 
03/ 
0 3/ 
05/ 
01/ 
04/ 
09/ 
10/ 
28/ 
29/ 
2 9/ 
11/ 
13/ 
15/ 
16/ 
03/ 
17/ 
29/ 
23/ 

80 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
31 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
81 
D 4 

81 
80 
81 

FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLAX 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLNF 
FLNF 
FLRF 
FLNF 
FLRF 
FLRF 
FLML 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLAX 
FLRF 
FLRF 
FLRF 
FLNF 
FLRF 

MSDC 

FAMR 

PNUP 

I 

i 

> 

1 

I 

FLNF 

FLNF 

FLAX 
FLAX. 

FLML 

220 
220 

10/ 
10/ 

31/ 
10/ 

80 
80 

FLNF 
UFNC 
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PRÜOUCT 

99 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
9 9 
99 
99 
99 
99 
99 
9 9 
9 9 
99 
99 
99 
99 
9 9 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
99 
Q Ç 

99 
99 
99 
99 
99 
99 
9 9 
99 
oo 

99 
99 

PRODNAME 

BUCKUHEA1 HULLED 
CND HEARTS DF PALM 
CND HEARTS OF PALM 
CQCOA 
CÜCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
CCCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 
COCOA 

BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEAMS 
BEANS 
BEAMS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BEANS 
BUTTER 

DILACORON 
DRIED FISH MAWS 
EARTHEN PLATES 
FISHMAWS 
FISHMOUS 
HEARTC 
HEART; 
HEARTS 

OF PALM 
CF PALM 
OF PALM 

IPE ROXO 
IPE RC XC MED PLANTE 
IRE ROXO TECOMA 
IPE-ROXO LOTION 
PALM HEARTS 
PALM HEARTS 
SNAKE VENOM 
SOFT DRINK 
SOFT DRINK 
STARDROPS WATERMELON 

SAMPLENUM 

383708 
264935 
391751 
27 4 301 
341129 
387501 
387502 
387516 
387699 
433734 
433735 
433736 
433737 
433738 
•'33739 
433754 
433755 
433756 
433758 
433759 
433762 
133763 
523070 
523071 
523072 
287613 
295860 
433723 
391766 
274241 
n-y An AQ 

2074 12 
3 5 0 3 5 7 
417093 
529939 
319082 
4B8942 
212612 
417253 
417259 
081591 
384175 
527516 
417730 

TGTAL--=46 

DETENTION FROM BRAZIL FY 82 

ENTRY 

FM 
FV 
BR 
IP 
CB 
CO 
CO 
CO 
CO 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
CO 
CO 
CO 
CO 
EE 
CB 
BR 
IP 
IP 
JQ 
BN 
IK 
JQ 
BR 
IK 
IK 
IK 
IK 
DR 
BN 
IP 
IK 

HNFNAME 

CEREAIS BOA VISTA I/E LTDA 
SACOR AGRO INDUSTRIAL LTDA. 
SACOR A6R0 INDUSTRIAL LTD. 
S.N. KURJIAN 
COLOER CA CAU 
AGRO PASTORIL ARARI LTDA. 
MARTINS MELO S.A. 
COMPHANIA GARROFF LTDA 
JOSÉ '.'ALENTE MOREIRA LTDA. 
MATTOS SOUZA 
MANOEL-JOAOUIM DE CARVALHO 
MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO 
MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO 
MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO 
MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO 
INSTITUTO DE CACAU DE BAHIA 
COMPANHIA BRAZILEIRA EXPORT. 
COOPERATIVE CENTRAL 
FREITAS- S.A. 
COOPERATIVE CENTRAL DO CACAU 
CALMEIRA. ALMEIDA S.A. 
CUSTODIO FORZZA 
YAK SHENG CHONG S.A. 
CORREIA INDUSTRIAL E COMERCIO 
MARTINS MELO S.A. INDUST.i CO. 
CHADLER INDUSTRIAL DA 
CELSO ROSA BOTELRO 
TUBARÃO DO NORDESTE 
CERAMIC PORTO FERREIRA SA 
TUBARÃO DO NORDESTE EXP 
TUBARÃO DO NORDESTE ECP 
SACOR AORO INDUSTRIAL LID 
SASOR AGRO INDUSTRIAL LTDA 
RAIL INDUSTRIAL EXPORT 
BOTICA AO VEADC D'OURO 
U.P. RENNY 
A NATUREZA PRODUCTOS 
PRODUTOS FARMACEUTICFOS 
CONFRIO-COMPANHIA DE COMERCIO 
CONFRIO-COMPANHIA DE COMERCIO 
LUIZ CORRÊA 
COMP. ANTÁRTICA PAULISTA 
COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
Q-REFRES-KO S/A IND. 

MtiFCNTRY 

220 
2 20 
22C 
220 
220 
220 
f 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
22ri 

220 
220 
220 
220 
220 
220 
7 
220 
220 
220 
220 
22C 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
220 
926 
220 
220 
22 0 
220 
926 
220 
220 
220 

MM 

05/ 
02/ 
06/ 
02/ 
05/ 
04/ 
04/ 
05/ 
04/ 
08/ 
08/ 
08/ 
08/ 
08/ 
08/ 
09/ 
09/ 
09/ 
09/ 
09/ 
09/ 
09/ 
08/ 
08/ 
08/ 
03/ 
03/ 
08/ 
04/ 
02/ 
02/ 
04/ 
09/ 
10/ 
09/ 
06/ 
06/ 
04/ 
0 1 / 
01/ 
01/ 
09/ 
09/ 
01/ 

DD 

12/ 
13/ 
02/ 
09/ 
12/ 
09/ 
10/ 
12/ 
09/ 
27/ 
27/ 
27/ 
27/ 
27/ 
27/ 
04/ 
0 4 / 
04/ 
04/ 
04/ 
11/ 
14/ 
12/ 
13/ 
13/ 
11/ 
10/ 
19/ 
28/ 
17/ 
12/ 
03/ 
2 4/ 
02/ 
28/ 
08/ 
11/ 
22/ 
28/ 
28/ 
08/ 
15/ 
2 4 / 

12/ 
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FOOD MYCOTOXINS SURVEY AND MONITORING PROGRAMS 

A. D. Campbell 

Bureau of Foods 
Food and Drug Administration 
Washington, D.C. 20204 USA 

Abstract - Traditionally, mycotoxln problems have come to our attention 
malnly because of outbreaks of animal diseases and in several instances 
human diseases and these are then related to a mycotoxln as the causative 
agent. Undoubtedly this will continue to be a very important means for 
detecting mycotoxln. In recent years, however, now that practical, 
sensitive analytical methods have become available, we have been able 
to seek out mycotoxln contamination, monitor problem foods and survey 
potential problem foods for a number of mycotoxins. 

raditionally, mycotoxln problems have come to our attention malnly because of outbreaks of 
animal diseases and in several incidents human diseases and these are then related to a 
mycotoxln as the causative agent. The classlc example of an animal dlsease outbreak leading 
to the discovery of a mycotoxln is the "turkey X" dlsease of the early slxtles. In this 
instance, toxic peanut meai being used in turkey rations killed thousands of young turkey3. 
Details of this episode have been reported elsewhere and it will be sufficient to merely 
point out that investigations into this dlsease outbreak led to the discovery of aflatoxin 
as the causative agent. Undoubtedly, this will continue to be a very important means for 
discovering mycotoxins; however, in recent years now that practical sensitive analytical 
methods have become available, it is possible to seek out mycotoxln contamlnations, monitor 
problem foods and survey potential problem foods for a number of mycotoxins. The dlscussion 
here will be conflned to this latter category. 

For our purposes, we will define a survey program as one in which the goal is to determine 
whether or not a problem or potential problem exists by analyzing selected samples for known 
mycotoxins, and a monitoring program as one in which a foodstuff is analyzed for a myco
toxln because it has already been established that a mycotoxln problem exists. 

There are several things one should expect to get out of a well designed mycotoxln survey 
program. First - the completed program should show whether or not a problem or a potential 
problem exists. And then, if contamination is found, there should be an indication of the 
extent of the contamination. It also, should indicate whether the problem is localized or 
is of a more general nature. Other pieces of Information will usually be produced but these 
three are the most important. 

w 
DESIGN OF A SURVEY 

Assuming that the mycotoxln of concern has been designated, the foodstuffs to be examined 
are selected. This may be for one or a number of foods. It makes little difference because 
the points to be considered are the sane for each situation. In many instances past experi-
ence or experience from studles carried out in other parts of the world will give some idea 
as to foods in which problems may exist and Information such as this can be helpful in 
making wise selections. The number of samples to be analyzed should be large enough to give 
statistically significant results. This means that the plan should be developed with the 
assistance of a statistlcian. The samples should represent the geographical área of con
cern. Seta of samples should be taken at different seasons of the year. An excellent 
example for the desirabillty of evaluating seasonal variations is in surveying milk for 
aflatoxin M. Large seasonal differences for contamination of milk for some parts of Germany 
have been reported (Ref. 1). Samples should be taken over a period of several years because 
some crops have shown considerable year to year variation. Data for plstachio nuts and 
peanuts are excellent examples of this type of variation (Ref. 2). 

The size of the sample taken is of the utmost importance for foods such as grains, oil seeds 
and nuts in which it has been shown that in many instances only a very few individual units 
are contaminated. (Ref. 3). If homogenous foods such as milk, cheese and beer are being 
investigated a sample only large enough for the analysis is completely adequate. 

F' A A C 4'l.| i i 
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There are well proven aflatoxin methods for the analysls of foods (Ref. 4); it ia important 
however to choose a method which best meets the needs for the particular food being ana-
lyzed. The method selected should be sufficiently sensitive to detect leveis of concern 
for the particular food. For example, a method for milk should be capable of readily de-
tecting 0.01 to 0.05 yg M^ per liter, that is one half but preferably one tenth ppb. On 
the other hand a method capable of detecting 5 ug/kg in corn and other grains will usually 
be more than adequate for mo st purposes. The cost to carry out an analysls both in analyst 
time and cost of reagents and equipment is an important point to be considered. In many 
instances, particularly in some parts of the world, the availability of required reagents 
for the method will be the deciding factor. 

It is important to carry out chemical derivative confirmation procedures for the aflatoxin, 
particularly when initial detections are being made and in every instance where there is 
any doubt from the TLC analysis. This will prevent the reporting of false positive results. 
Methods are now available in which the derivatization is carried out quickly and easily 
directly on the TLC plate for aflatoxins B ^ G]_, and M1(Ref. 5,6). 

In some crops cna may be interested in several mycotoxins; for example aflatoxin, zearal-
enone and ochratoxin in corn (maize). A multi-mycotoxin detection method is available for 
these three mycotoxins (Ref. 7). The method of Wilson (Ref. 8) will detect sterigmatocys-
tin, patulin and citrinin In addition to these three. This method was in fact used in the 
survey of corn in which the first natural contamination of a foodstuff with ochratoxin was 
reported. The aavings in time and materiais are large when this type of method can be 
used. 

When a survey involves a number of foods, the versatility of a method, that is, its 
applicability to more than one food, can be an important consideration. Of ali of these 
points discussed, the most important and the one which should overrule other considera-
tions is the first one; that is, the method must nave adequate sensitivity for the purposes 
of the survey. 

An analysis and evaluation of the data is the last step of a survey, however it is prefer-
able that the data be evaluated on a continuing basis because this wlll allow for adjust
ments and readjustments from the original plan and in this manner produce the best possible 
study for a given amount of resources. 

For example if the resources allow for the analysis of two thousand samples in a multi-food 
survey, the number of samples for each food will be declded upon by the Information available. 
If the analysis of the first five hundred samples indicate a problem In a food and there is 
an indication that one or more foods are not apt to be contaminated, the number of samples 
for the problem food can be adjusted upward and the number for those for which there most 
likely is no problem can be adjusted downward. Such adjustments should be made in consultation 
with the statistician so that the final results will still be statistically significant. 

A number of surveys nave been conducted on a number of foods in many countries of the 
world. Results of many of these have recently been published by Stoloff (2) so this 
Information can be used as a guide for setting up surveys in other áreas. 

Peanuts have been surveyed in many parts of the world and undoubtably there is much more 
Information available on this crop than for any other crop. These surveys indicate that 
peanuts are generally contaminated throughout the world. Cotton seed has been surveyed in 
the United States (Ref. 9,10) and índia (11). In both instances the problem was found to 
be localized and appears to be correlated with irrigation and perhaps some other agronomic 
practices. In the United States, surveys have been carried out on Brazil nuts, pistachio 
nuts, walnuts, almonds and pecans (Ref. 2). In each instance some degree of contamination 
with aflatoxin was found and monitoring programs were started for these foods; several of 
these will be discussed later in this presentation. The initial surveys for corn indicated 
that there was no problem with this crop (Ref. 12). These were large scale surveys involv-
ing several thousand samples taken from the corn belt in the United States, the área where 
the major part of the corn is produced. Some time after these initial surveys were con
ducted an occasional contamination with aflatoxin involving farm animais was observed but 
these were usually from outside of the corn belt. This brought about the initiation of 
surveys in other áreas and the results were quite different from the earlier corn belt 
surveys (Ref. 13). This points out the importance for a survey to be designed so that it 
will be geographically representative. 

A broad spectrum multi-food mycotoxin survey was started last year in Tunísia. The plan 
calls for the analysis of about 4 thousand samples over a two year period and covers most 
of the foodstuffs which might become contaminated with aflatoxin in this country. The 
survey not only covers domestically produced foods but imports as well. Boutrif (14) 
reports the fir6t year findings. 
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Similar broad coverage food surveys have recently been started in Egypt, In índia and a 
smaller scale survey has been conducted in Colômbia, South America. The latter 13 ex-
pected to be expanded in the near future. 

It will be interesting to learn the resulta of these surveys so that the data can be added 
to the present world data base (Ref. 2). The surveys mentioned here by no means covers ali 
of those which have been carried out or those which are ongoing but are given as examples 
of types of surveys which have been conducted. Compilation and dissemination of data from 
such surveys is important so that the Information can be put to use in the control of 
aflatoxin in foods and feeds throughout the world. 

MONITORING PROGRAMS 

/ / 

rTrom our definition, this type of program will have been initiated because it has already 
been shown that a problem exists or in some instances in which reliable reports indicate a 
problem. 

There are a number of polnts or places in the harvesting and processing of a crop in which"! 
effective monitoring can be carried out. Some of these are: 1) at the point of purchase I 
of the crop as it comes from the farm; 2) ports of entry into a country; 3) export points; T 
4) receiving points of raw material for manufacturing; 5) in-process control points, that 
is, criticai points in the processing chain at which effective control of the product can J 
be brought about and 6) analysis of the finished product. 

There are a number of comnsodities for which monitoring programs are in use. Some of these 
are: peanuts, Brazil nuts, pistachio nuts and peanut meai. Both Poland (Ref. 15) and 
Japan have extensive programs for the importation of peanut meai. In the Japanese program 

f the lots are eelected on the basis of analysis in índia and these lots are sampled and 
analyzed agaln at the point of entry to Japan. 

/The aflatoxin monitoring plan for peanut processing in the United States is the most 
] highly developed one in use to date. In this plan the peanuts are analyzed as they leave 
-í the farm and at various stages of process through to the finished food products. As an 
lllustration, a typical monitoring program for the production of peanut butter will be 
descrlbed. Similar programs are in use for the processing of other peanut products. 

Each truck or wagon load is sampled for grading purposes as the peanuts come from the 
farm. In addition, thla sample is shelled and the kernels inspected under low power 
magniflcation for the presence of the mold Aspergillus flavus (Ref. 16) and if any contamina-
ted kernels are observed, the lot is not purchased for processing into food. Experience 
over the yeara has shown a high correlation between aflatoxin contamination in the lot 
with the presence of Aspergillus flavus contaminated kernels. By divertlng these unaccep-
table lots from those allowed into the food processing chain, the task of producing an 
acceptable food product is greatly reduced. The acceptable lots move onto the "sheller," 
the designation for the manufacturing process in which the nuts are cleaned, shelled and 
sorted (usually by means of electronic sorters) to produce "raw shelled nuts." Experience 
has shown by means of analysis that the sorted out nuts tend to contain the bulk of the 
aflatoxin contamination (Ref. 17). At the final stages of processing of the shelled nuts, 
samples are removed from a given lot by automatic samplers or by removing samples from 
every fourth bag of the lot. A lot is usually forty thousand pounds, a truck load, or 
one hundred thousand pounds, a rail car load. A sample of one hundred and forty four 
pounds is removed and divided into three forty elght pound portions. A sequentlal analysis 

I plan (Ref. 18) is used in which only one, two, or three of these forty eight pound samples 
are ground and analyzed depending upon the results of the first or succeeding analyses. 
Ali analyses are carried out by an approved laboratory. 

From results of the first analysis the decision is made to: 1) reject the lot; 2) accept 
the lot or 3) to proceed with sample preparation and analysis of the second portion. In 
this instance the results of the analyses from the first and second portions are averaged 
and the decision is made to reject the lot, accept the lot, or proceed with sample prepara
tion and analysis of the third portion. If this is the case the analytical results from 
the three analyses are averaged and the decision is made to accept or reject the lot. A 
unique feature of this sampling and analysis plan is that one has the advantage of a very 
large sample but only enough of the total sample is ground and analyzed to give the necessary 
Information upon which to base a decision for acceptance or rejection of the lot (Ref. 19). 

Acceptable lots of "raw shelled peanuts" are shlpped to the peanut butter manufacture 
where the lot is sampled and analysis carried out for raw material quality control purposes. 
Many processors use the same sampling plan as descrlbed above for the sheller. If their 
results agree with the sheller the lot goes into storage for processing. If the processor's 
results do not agree with the sheller and the lot is unacceptable by his analysis, the lot 
is resampled by the original plan and analyzed by a "referee" laboratory. These results 
determine whether or not the lot is acceptable. 
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The processor then proceeds with his normal steps of blending, blanchlng (that is, the 
removal of the skins), sorting, spllttlng the nuts lnto halves, roastlng and electronlc 
sortlng to remove dlscolored nuts. The roasted nuts are then ground along with other 
ingredients to make peanut butter by a contlnuous process and finally packaged into 
marketable contalners. The processor usually analyzes at one or more stages of the 
contlnuous process and unacceptable product is diverted before packaging. Not ali processors 
have the capability for quality control analysis at this step of the process. The finished 
product is then analyzed before accepting the lot for shipment and sale to consumers. 
From this descrlption, it is readily seen that the peanuts destined for such use are 
actually monitored at a number of control points in the process which are: 1) at the 
point of purchase from the farmer; 2) at least once by the sheller; 3) by the processor on 
the incoming raw material and at various points in the manufacturing process; and 4) 
finally the finished product. A system such as this pretty much assures the production of 
an acceptable product. 

Another example of a monitoring program is the one for Brazil nuts used in the United 
States"! As mentioned earlier, surveys showed that a problem existed in Brazil nuts and a 
conserted effort to correct it was initiated by the importers, the processors, the expor-
ters, and Brazilian and United States government agencies. The monitoring program that 
evolved is a voluntary agreeaent madè~T>etween the importers, the Food and Drug Administra-
tion (FDAf and the U.S. Department of Agriculture (USDA) in which each lot of imported 
nuts are saropled and analyzed by an approved USDA laboratory before the lot is accepted. 
This program has been in effect for six or seven years. At the start of the program 

Iapproximately twenty five percent of the lots were unacceptable. In several years this 
was reduced to about three percent and in one year was less than one percent (Ref. 2). 
Tha processors In the United States have developed effective methods for "reconditioning 
^that is, the removal of contaminated nuts from the unacceptable lots. 

The monitoring program for pistachio nuts in Iran in conjunction with a volunteer agree-
ment for analyzing importa in the United States, similar to the Brazil nut program, is 
another example of an effective monitoring program. In many respects the processing 
procedures are similar to the peanut monitoring program descrlbed here which is in use in 
the United States. The nuta are sampled and analyzed as they are purchased from the 
growers. Contaminated lots are diverted from the main processing stream. The inprocess 
lots are also analyzed and only acceptable lots are bagged for export. Five hundred bag 
lots are sampled and analyzed by a government laboratory and only acceptable lots are 
certified for shipment (Ref. 20). 

This program for pistachio nuts offers an excellent illustration of the manner in which a 
problem was brought under control in an área where modem quality control tools were not 
available so it was necessary to fabricate equipment locally, to employ a column detection 
aflatoxin method for lot purchase and manufacturing control, and to initiate a crash 
training and laboratory updating program to establish the certification program. 

The nuts come in from the growers for sale to the processors in lots as small as several 
bags (70 kg.) to as many as 400 bags; the usual quantity being less than 100 bags. Each 
lot is given a designated space on the receiving warehouse floor and it is sampled by 
taklng "hand grabs" from each bag as it ia being dumped onto the floor. The "hand grabs" 
are composited, blended, quartered, ground, and analyzed using a column detection method 
(Ref. 21). Acceptable lots are allowed to enter the main processing stream but the 
contaminated lots are set aside and segregated so that they will not contamlnate the 
processing stream. 

The nuts are cleaned, size separated, unsplit nuts are cracked and processed in lots up to 
2000 bags in size. These process lots are sampled by means of a sampling tool (commonly 
known as a trler, thief, bomboo) to give at least a 70 kg sample which is blended, quar
tered and analyzed by the column detection method. Then 500 bag size lots are made up for 
sale and shipment from acceptable process lots. Before the bags are closed, they are 
sampled under the supervision of a government lnspector by means of a trler to give a 70 
kg. sample which is blended, quartered and analyzed in a government laboratory by the 
official AOAC method (Ref. 4). Acceptable lots are certified for shipment. 

Useable triers (sampling tools) were fabricated in a local machine shop for in-process lot 
and lot certification sampling. Effective blenders were fabricated from open-end 55 
gallon drums by installing three baffels to the sides. Blending is achieved by slowly 
rolling the drum around the yard or warehouse. Essential laboratory equipment was de
signated for purchase, a proven analytical method was adapted to meet local conditions, 
and several chemists were given training in laboratories which were competent in aflatoxin 
analysis. 

Under a voluntary agreement between the importers, the USDA, and the FDA, the lots are 
sampled at the port of entry by Department of Agriculture inspectors and analyzed in a 
USDA laboratory using FDA designated methods. Acceptable lots are allowed entry for 
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shipment to nut processors; the unacceptable lota are detalned and only allowed entry 
after thay have been reconditioned to reduce the aflatoxln to an acceptable levei. 

The plstachio monitoring program as descrlbed here has effectively reduced the number of 
unacceptable import lots of nuts. 

In conclusion it can be readily seen from the examples pre3ented here that effective 
mycotoxin survey and monitoring programs have been developed and put to use in various 
parta of the world, and that adequate tools and techniques are available to institute 
similar programs for other feed and foodstuffs when justified. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ofício n9 1 1 2 / 8 2 / D S I / M S Em, 07 de maio de 1 982 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

Endereço Esplanada dos Minis tér ios - Bloco 11 - 99 andar - Sala 930 
B r a s í l i a - DF 

Ao limo. Sr. Secre tár io Nacional de Vigi lância San i t á r i a 

Assunto CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS " 

ÍOD/S Pt S 
D! JM_! 

..•;: CONHEOMi 
I ' ONSAlrH-

ELA MANUTENÇÃO Üt Suü SIGILO. 
A r t . ( 1 2 D s c . n.° 73 .099 /77 ) , 

Solicitamos de V. Sa. a especial colaboração no sentido de informar, 

até 19/05/82, impreterivelmente, a esta Divisão os seguintes dados: 

a) se essa Secretaria tem detectado a presença de substâncias tóxi

cas e/ou aditivos químicos nos produtos resultantes do processa

mento do amendoim, café, cacau e castanha do Pará, e, caso posi

tivo: 

- se eles atendem aos níveis recomendados, para consumo; 

- quais os exames procedidos e quais os laboratórios que executam 

esses exames; 

- índices de contaminação; 

- quais as firmas responsáveis pela fabricação dos produtos; 

- quais as providências adotadas. 

b) se os produtos derivados do amendoim, café, cacau e castanha do 

Pará, estavam contaminados por AFLATOXINA e se alguns destes pro 

dutos foram recusados no exterior, e seu destino posterior; 

c) qual a participação dessa Secretaria no registro do leite de so

ja NOVOMILKE, produzido pela firma OLVEBRA, de Porto Alegre/RS; 

segue 

£^o - &ü' d_ 
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Ofício n9 112/82/DSI/MS Fls. 02/02 

d) participação dessa Secretaria no caso patê com toxina botull-

nica: 

- exames procedidos; 

- laboratórios que executaram os exames; 

- resultados obtidos; 

- providências adotadas. 

e) parecer dessa Secretaria sobre a " COCA-COLA COM SACARINA ". 

Respeitosamente. 

£píáfANDES MARTINS JÚNIOR 
i r e t o r DSI/MS 

(/g/m 
CONFiDElNJCiAL 



MINISTÉRIO DA SAÚDE 

F U N D A Ç Ã O O S W A L D O C R U Z 

ASSESSORII DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

A B S 0 3 , q ^ 

INFORMAÇÃO N. ASI/FIOCRUZ/MS 

Data: 79 de maio de 7 982 

Assunto; CONTAMINAÇÃO VE ALIMENTOS 

Origem: 

Referência: PB n° 259/S2/PSI/MS 

Difusão: VS1/MS 

• 
* • - ~ - T " ' * > 

» i | ^ | i m 

Difusão anterior: 

Anexo: 

» i ' ' i : . ' 

f 

Atendendo ã *ollcltacão do documento do. Ke^oAencla, 

In^onmamo* o oo.QiM.Yit2.'-

H2 - Até o pfie*ente momento ainda não chegou ao INCQS/FI0CRU2, nenhuma 

amoòüia ne^enente a amendoim, café, cacau ou ca*tanha do pana, a**l m *endo nada po_ 

do. i>oA ob*oAvado com lelação ã pfte*ença do. *ub*tâncla* tóxica* o/ou aditivo* químico* 

Weó^eó pfioduto*. Entretanto & Impontante a**lnalan que e*tâ pnevl*to pana o* pnJõxl-

mo* 3 a 4 me*e* o fieceblmento do. algun* de**e* Zten* pana anãlí&e no JNCQS. 

3 - Ato. a pK.e*ente data nada fiol *oticlXado ou encaminhado ao 1NCQS/ 

FIOCRUZ com Ke^oxencla ao leito, do boja - OJLl/EBRA/R.S.. 
* • • • • * 

4 - PATt - 0 JNCQS teve. participação ativa no ca*o do botutUmo relaciona 

do com o pato. em bl*naga* produzido* peta empfieòa SADIA. 

HoAte ca*o OApecZ^lco, o próprio Diretor do 1NCQS, Eduardo M.A. Pel 

xoto, juntamente com o Dr. Mario Sayeg e Arl*tlde* Llmaverde compo* a Coml**ão, por 

Indicação do Exmo. Sn. Hlnl*tro da Saúde, pana tomar toda* a* medida* que porventura 

^o**em nece**ÕAla*, a falm de e*clarecor o ocorrido com dol* cidadãos em Vuque de Ca 

xla*/RJ. E**a Coml**ão ^ol con&tituZda na tarde do dia de Natal (25.7Z.XJ). Fazen 

do~*e acompanhar de funcionário* competente* da Saúde do* Porto*/RJ. a Coml**ão dlrl 

glu-*e a Vuque de Caxla*, onde lavraram o auto de apreen*ão de amo*tra* do produto em 

queòtã.o e, que havia *ldo distribuído* em ce*ta* de Natal pela õtlea Bra*ll. Detalhe* 

técnico* do acompanhamento do* acidentado* acham-*e de*crlto* em relatório já do 

http://oo.QiM.Yit2.'
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Ministério da Saúde 

FUNDAÇÃO OSWALDO C R U Z 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
CONTINUAÇÃO VA INFORMAÇÃO NÇ 11/82/ASI/FIOCRUI 

Tnazldaò ãò 19:00 hoiaò do dia 25/12/81 paia o INCQS, cy> amoòtAaò falam 

condidonadaò adequadamente pata poòteiioi analise; OÒ txabalhaò de anãllòeò falam Inl 

cladoò ainda no meòmo dia, ãò 23:00 honaò, pioòòegulndo ate ãò 03:00 honaò da manhã do 

dia òegulnte e com o lelnZclo doò tiabalhoò laboiatoilalò ãò 06:00 honaò deòòe dia.. 

Já então, no dia 26^12/81 tio,Vi. LÚCIO MACEVO, fazendo uòo de òeuò conhe 

clmentoò adquÁAldoò como Conòultal do Vlce-Pieòldente - Enoò Vital Biaòll, que antece 

dea ao atual, telefanou paia o INCQS o^eiecendo oò òeuò òeivlcoò tecnlcoò paia auxÃll 

ai a anatiòai ou eòclaiecei o COÒO. Aò anãllòeò ainda não haviam chegado aoò piimelioò 
-

dadoò concluòlvoò. * „ 

Weó^e meòmo dia, um advogado da empieòa SAVIA ja havia tentado contato 

telefônico com o Vlietoi do INCQS, òem òuceòòo, e logo em vãiloò dlaò òegulnteò, peò_ 

malmente naquele Inòtltuto. Tendo entiado em contato com fanclonãiÁjoò do INCQS, e òem 

tei tido o òuceòòo pietendldo, dlaò apoò,o meòmo òollcltou o Boletim de Anãllòe, poi 

eòcilto, como advogado da empieòaj autoiizado pelo, Mlnlòtio da Saúde, o meòmo lecebeu 

uma copia do Boletim de Anãllòe, que Indicava pieòença de CLOSTRIVIUM BOTULLINUM e de 

òua toxina no PATt anallòado, aòòlm como de outioò mlcio-oiganlJ>moò. 

Cumpie lembiai que pela manha do dia 26/12/81, o Si. Vlce-PieòÁdente da 

SAVIA telefanou ao INCQS, paia Infanmai-òe, tendo òldo de celta faina, tianquUtlzado 

uma vez que OÒ anãllòeò não haviam tenmlnado. 

Na ocaòlã.0, o Si. loe Sllvelia VÃvila Infamou que. a empieòa havia, ti 

do "llaelioò pioblemaò" na laívújcacão f lepo fitando-òe ao meò de novembio de 81. Com o 

dito, paieceu válida a hlpóteòe de que alteiaçõeò ocohiÁjdaò na lotina de fabiicação da 

empieòa tinha culminado com o Botullòmo evidente. 

Poòòaiam-òe oò dlaò. Poòtehlohmente, em leunlão havida no INCQS com a 

^neòenca de lepieòentanteò do Hinlòtõilo da Agiicultuia, Vigilância Sanljtaiia do Muni 

clplo, etc, apieòentou-òe o Vi. LÚCIO MACEVÕ como duplo lepieòentante. Inlclalmete ã 

Secietaiia poi telefane, como da SAVIA e poòteilohmente, quando òollcltado a apieòen 

tai-òe duiante a leieilda leunlão, o faz como do Mlnlòteilo da Agnlcultuia. encenou -
òe o contato com o Vi. MACEVO. 

< 
Na ocoàlão, a paiticlpacão de peòqulòadoieò do Adolfa Luts^. do ITAl e 

* 
da UNICAMP, cauòou òuipieòa no Vlietoi do INCQS. 

Veòconhecendo totalmente o encaminhamento do COÒO no INCQS, manl^eòta 

lam-òe talo peòqulòadoieò, ventilando hlpoteòeò que punham em dúvida a ciedÀblJLidade 

doò tecnlcoò do INCQS, julgando-oò poi aòpectoò tecnlcoò que deòconheclam, poi não te 

iem tido aceòòo aoò {jOtoò que o INCQS dlòpunha. 

Algum deòòeò Óngãoò lecebeiam poòtenÁoimente amoòtia. de PATt SAPIA^ ( e 

poi ela envladaò) paia òeiem anallòadaò. Aòòlm, emltliam Laudoò que na izalldade con 

{ULtam entie òl. Em algunò COÒOÒ, eleò piÕpiioò* evidenciam a pieòenca de CLOSTRIVIUM, 

maò não dão hazoeò paia ciei como BOTULLINUM, em outioò, moòtiam que hã CLOSTRIVIUM B0 

TULL1NUM, maò não no PATt de aalinha. Propiciando a dúvida entie eleò a empiQAa SAVIA 



V $ÊÉ& FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 
W ^ BSSESSORIB DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

CONTINUAÇÃO PA INFORMAÇÃO NQ 71 / &1/ASl/nOCRUZ 

solicitou ao Ministro da Saúde. que. realiza-se um encontro entre os técnicos dessas 

Instituições e o 1NCQS para dirimir dã.vÃ.daA por eles mesmos gerados. 

Curiosamente, um dos Consultores da SADIA e cujo o nome. não apare 

ce claramente no relatório, tece claros elogios aos .trabalhos de ÍNCQS. 

Diretamente ou indiretamente ligaram-se aos ^atos: 

- Diretor do UAL; 

- Ivone. Velozari - ITAL; 

- \k.E. de Almeida - Adolfo Lutz 

- Biologista Che^e - Adolfo Lutz 

- W. Pregnolatto - Adolfo Lutz 

- Pascual Pinkoski - Fundação Ciência e Tecnoligia 

^ Ponto Alegre 

- Ítalo V. TraqueUU. - fundação Ciência e Tecnologia 

Ponto Alegre 

Alem desses, outros aparecem em relatório enviado pela SADIA ao Mi 

nistério, como o Pro^. Antônio de Melo SeAAano, UNICAMP, Eng. de Alimentou, que vi 

sitou o ViA.et.oA do IUCQS, semanas apÓs o ocorrido, apresentando-se como pro^. em 

henÁOÁ no Rio, estudioso no aí>t>unto (aerÓbios) e desejoso poA conheceA detalhei do 

pAoblema pano ilustrar seus aluno A. 

Posteriormente tal professor UAOU o nome do Ministro da Saúde paAa, 

sem autorização, penetrar no JNCQS, na ausência do seu ViAetor, e acompanhado de 

um professor canadense, doA a este a oportunidade de diri.gÍA-se a algunò anaLis -

tos que o AecebeAam. Esse pAo^essoA estrangeiro estava no Rio, tendo proferido con 

gerencia sobre BotuLLsmo na UFRJ. 

A VeAde então, as discuASÕes tem-se dirí.gido sobne a pAopAiedade ou 

não do uso de embalagens plásticas e não, sobne possíveis acidentes de fabricação, 

formulação do PATt ou contAole inadequado de anaeróbios em animais utilizados na 

empAesa. 

5 - Não houve ate o. momento, nenhuma participação do 1NCQS em casos Liga* 

dos a SACARINA em Coca-Cola. Mo entanto, jã examinariam tal refrigerante,, na oca 

siRo o Boletim de AnãJLLse indicava a pAesença de "boAata" no mesmo. Porém, jã este 

mês varias amostras de Coca-Cola^tão sendo pAocessadas a pedido da Vigilância Sani 

tária do Ministério da Saúde. 

6 - Nos Boletins de Analises dai amostras em questão pode-se verificar a 

sua procedência.. 

7 - Um relatório interno está sendo elaborado sobre todas as outras an]os_ 

trás de PATtS analisadas- onde, em 7 delab da SADIA, apreendidas em pontos di^eren 

tes do Pais, e do mesmo lote, constatou-se a contaminação com CLÕSTRJVJUM B0TULL]_ 

NUM e Sua toxina. 

Cumpre observar que: se por um lado a ação do JNCQS tem contribuído 

http://ViA.et.oA
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paAa o melhoramento doò produtoò Industrializados e para a boa Imagem do GovM.no 

perante a opinião publica, por outro lado, notar-ie-ã a pressão crescente neste 

Órgão do GovzA.no. 

Como tal, o 1NCQS já mostrou tombem o seu Importante papel 

com relação ãs exportações do Pais. Vlgno de menção £ol a sua participação rea 

blindo o mercado holandês para a exportação de Carnes e Bquldeos que slmplesmen 

te pon. Interferência técnica reconquistou um mercado superior a US 600 mUUnoes 

anualò para aquele PaZs. 

Jã nos seus prlmÕrdlos, o 1NCQS detectou e deu meios ao Go_ 

verno de embargar a Importação e utilização de 25 mllhõeò de doses de vacina con 

atra a PoLLomlellte Importada jã contaminada da íugusUãvla. 

Mais recentemente, a participação do 1NCQS no cabo do "pó da 

china" - PentacloroRenato de SÕdlo - no mercado São Sebastião do Rio de Janeiro, 

não SÓ devolveu a segurança a toda a população da cidade como evlXou prejuízos 

Incalculáveis ã Bolsa de Cereais'- na ocasljão reglstrou-se a prlmelia parallzação 

da Bolsa em toda a sua história que após sete dias sofreu um prejuízo estimado 

em Cr$ 4,3 bilhões. Quando solicitado, o ÍNCQS resolveu oi problemas lá exlsten 

teò em menos de 41 horas. 

04/04-
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DATA 

ASSUNTO 

DIFUSÃO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N<? 259/82/DSI/M3 

, 

0 7 de maio de 1 9 82 

CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS 

A S I / F I - O C R U Z 

-• / 

DADOS CONHECIDOS 

a. Seguidas denúncias de contaminação de produtos alimentícios, 

de origem animal e vegetai, por substâncias tóxicas (pestici

das, larvicidas, hormônios, antibióticos, mercúrio, chumbo, 

fungos e outros aditivos químicos), vêm envolvendo Crgãos Fe

derais encarregados da produção, processamento, fiscalizaçãoe 

comercialização de alimentos, além de criarem um clima de in

quietação na opinião pública. 

b. Vários produtos, derivados do processamento do amendoim, ca

fé, cacau e castanha do Para, estariam sendo contaminados ou 

correriam o risco de sê-lo por AFLATOXINA, um produto cance

rígeno. No caso de amendoim, as firmas que o processam esta 

riam se recusando a adquirir o produto estocado, por apresen 

tar contaminação. 

c. Haveria relacionamento entre a colocação de alguns produtos 

no mercado e os interesses de profissionais, oriundos de gran 

des empresas, que ocupam postos governamentais voltados para 

a vigilância sanitária, Estes fatos somados â baixa remune

ração, contribuem para ocorrência dos problemas assinalados e 

o enfraquecimento do Sistema de Fiscalização. 

Assim, assinalam-se os seguintes casos: 

- " LEITE " DE SOJA 

O Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL), situado em 

CAMPINAS/SP e subordinado â Secretaria Estadual de Agricul 

tura/SP, teria desenvolvido uma tecnologia para a produção 

Zl 
CONFIDENCIAL 
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e embalado em 

Durante a/Lguin tempo, o seu 

PEDIDO DE BUSCA N<? 2 5 9 / 8 2 / D S I / M S 

MY 
de leite de soja, aromatizado artificialrne*n$& € 

caixas de papelão (marca VITAL) 

Diretor, AGIDE GORGATTI NETO, atualmente Dj/retor Executivo 

da EMBRAPA/MA, insistiu junto a órgãos federais para que o 

produto fosse adquirido para distribuição ã população caren 

te, o que foi recusado devido ao menor preço do produto ani

mal. Posteriormente, a BRASILINVEST interessou-se pela tec 

nologia ITAL, aparecendo AGIDE como membro do Conselho Di

retor daquele grupo. 

Tendo sido recusada a liberação pela designação de " leite V 

a empresa OLVEBRA, de PORTO ALEGRE/RS, solicitou e conseguiu 

registro do mesmo produto do ITAL, sob a designação de .... 

NOVOMILKE. Após isso, a empresa contratou o Professor da 

ünB - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, JOÃO BOSCO SALOMON, que, ' 

atualmente, exerce as funções de Diretor Científico do re-

cêm-criado Instituto Nacional de Alimentação Escolar (INAE/ 

MEC), para pesquisar as vantagens do produto. Dentre as 

suas primeiras decisões, situa-se a aquisição de ura milhão e 

meio de quilos de " leite " de soja em põ, na OLVEBRA, de 

quem foi (ou ainda é) consultor técnico. 

A aquisição desse leite de soja é realizada em PORTO ALEGRE/ 

RS, para distribuição por todo o País, inclusive AMAZÔNIA e 

RECIFE/PE. Dessa maneira, considerando-se os elevados per

centuais do custo do transporte nos preços finais (comprado 

em PORTO ALEGRE/RS a Cr$ 190,00, chega a MANAUS/AM a CrS .. 

303,00), verifica-se que parte dos recursos do INAE/MEC es

tá se dispersando em gastos com combustível. 

- PATÊ COM TOXINA BOTULÍNICA 

Logo que a população foi alertada para o risco do botulismo 

pelo patê, o veterinário LÚCIO MACEDO, técnico do MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA (MA), e que já ocupou elevadas funções junto 

â atual Secretaria Nacional de Defesa Sanitária (SNDS/MA), 

compareceu ã sede da FIOCRUZ, para oferecer seus préstimos. 

Na ocasião, representava a empresa SADIA, produtora do patê 

em questão, c o Ministério da Agricultura. 

segue 

n CONFIDENCIAI 
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CAMPINAS, para 

-òultados dos exa 

mes do patê, a SADIA contratou, ainda, diversos laboratórios, 

entre eles o ITAL e ADOLFO LUTZ, para realizar novos testes 

com outras amostras do produto. Dias apôs a ocorrência do 

botulismo no patê, a pesquisadora do ITAL, IVONE DELAZZARI, 

inocentava a SADIA. 
- LBA 

A LBA - LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA, teria contratado 

a UNICAMP, em 1 977, para assessorar o delineamento de alter 

nativas de cardápio com o objetivo de implementar um projeto 

de assistência nutricional. O professor responsável pelo ' 

Projeto, envolvido com atividades de consultoria independei} 

te ã indústria de alimentos, formulou, então, um cardápio ba 

seado em rações alimentares. Estes produtos, no entanto, ' 

apresentariam custos, por unidade de caloria, excessivamen

te altos, contrariando, assim, a política nacional pare o se 

tor, além de resultarem de um sistema monopolista de produ

ção. Estaria criado, desse modo, um benefício visível asem 

presas que fornecem os ingredientes das rações ou que estão 

se candidatando para isso. Para fechar este ciclo, esteses 

mo professor comanda o sistema de controle de qualidade dos 

produtos fornecidos ã LBA, para distribui-los através do Pro 

grama de Complementação Alimentar (PCA). 

- COCA-COLA 

Esta firma teria solicitado liberação do produto " COCA-COLA 

COM SACARINA ", como sendo para uso de diabéticos, quando, na 

verdade, seria para uso dietético. 

Por outro lado, a COCA-COLA teria contratado um dos princi

pais técnicos do setor de controle alimentar no INMETRO/MIC-

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA E NORMALIZAÇÃO DE QUALIDA

DE INDUSTRIAL / MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E COMÉRCIO, para ' 

trabalhar em seu departamento de normas técnicas e obter re 

gistro de seus produtos junto ao setor governamental. 

| CONFIDENCIAU-f-
sotiue 
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DADOS SOLICITADOS 

PI G 04 'O 4 

z 

7. 

3, 

Se a FIOCRüZ - FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ Jte6{ ̂ detectado a presença 

cie suostúnciao uox ICÜS G/OU acxitivo-X/ cjuiinico j nos proci^^cc rc 

sultantes do processamento do amendoim, café, cacau ecastanha 

do Pará, e, caso positivo, se eles atenderam aos níveis reco

mendados, para sua conservação e consumo. 

Confirmar a presença da AFLATOXINA e de outros derivados quí

micos cancerígenos nos produtos oriundos do amendoim, café, ca 

cau e castanha do Pará. Se alguns desses produtos foram reca 

sados no exterior, e seu destino posterior. 

Participação da FIOCRUZ no caso do pedido de registro do lei

te de soja, produzido pela firma OLVEBRA de PORTO ALEGRE/RS. 

Participação da FIOCRUZ no caso do paté contaminado pelo botu 

lismo. 

Parecer da FIOCRUZ sobre a " COCA-COLA COM SACARINA ". 

Informar a que Companhias pertenciam as; amostras apreendidas 

e em que Estados (Municípios), ocorreram os fatos. 

Outros dados julgados úteis. 

OBSERVAÇÃO: solicita-se atendimento do presente PB, ate 19 

de maio de 1 982. 

C O N F i r ^ r r N C ) A l H -
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MINISTÉRIO DA SAÜDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 09 3/82/DSI/MS 

27 de maio de 1 982 

CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS 

a) PB N9 083/19/AC/82, de 05/05/82; 

b) INFORMAÇÃO N9 069/82 - DSI/MS - 27/04/82; 

c) INFORME N9 10/82 - DSI/MS - 1/04/82. 

M S - A C / S N I 

a) Resolução N9 34/76 - CNNPA (ANEXO 1); 

b) Variação dos Níveis de Aflatoxina Bi (ANE 

XO 2) ; 

c) Variações de Níveis de Aflatoxina BI, em 

alimentos e Rações Animais (ANEXO 3); 

d) II Encontro Nacional tíe Micotoxinas (ANE

XO 4) ; 

e) Recorte de Jornal (ANEXO 5). 

Atendendo ao solicitado no documento da referência, esta Divi. 

são informa: 

AMENDOIM: 

a) análises laboratoriais têm constatado a presença de subs

tâncias tóxicas neste produto; 

b) as pesquisas realizadas no INSTITUTO ADOLFO LUTZ, em SÃO 

PAULO, dentro de um programa de pesquisa patrocinado pela 

FOOD AGRICULTURE ORGANIZATION/ORGANTZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚ 

DE (FAO/OMS), e complementado por um programa específico 

daquele Instituto sobre micotoxinas, acusou um percentual 

de contaminação de mais de 70%; 

c) o material examinado foi colhido no campo em épocas de chu 

CONFIDENCIAL ae,gu<-
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va e estiagem pela COORDENADORA 

(CAT), da Secretaria de Saúde d 

neste Estado que se concentra 7 

de todo o Pais; 

^fls. 02/07 

STÊNCIA TÉCNICA -

São Paulo. É 

produção de amendoim 

d) os índices de contaminações são bastante elevados, bem aci 

ma dos níveis tolerados para alimentos (30 partes por bi

lhão, segundo Resolução N<? 34/76),» da Comissão Nacional de 

Normas e Padrões para Alimentos (ANEXO 1 ) , foi encontrado 

23,36% de contaminação nos produtos da época das secas 

16,28% acima dos níveis tolerados - e 54,21% de contamina

ção para épocas das chuvas, com 46,96% acima dos níveis to 

lerados; 

e) em anexo, trabalho sobre a variação dos níveis de AFLATOXI 

NA B em Pastas de Amendoim e Paçocas Consumidas no Estado 

de São Paulo (ANEXO 2 ) . 

CAFÉ; 

Análises realizadas pelo Instituto Adolfo Lutz, de São Paulo, de-

"monstraram a presença de micotoxinas numa proporção de 30% no ca

fé em coco. Até o presente não foram detectados toxinas em café 

torrado.* 

CACAU: 

Não foram pesquisadas aflatoxinas diretamente no cacau, que se 

tenha conhecimento, até hoje, no Brasil. Tem-se conhecimento que 

chocolates processados com oleaginosas, têm, algumas vezes, apre

sentado certo grau de contaminação. 
_3? -

CASTANHA-DO PARA ^fcl~ 

Pesquisas realizadas pelo Instituto Adolfo Lutz, de São Paulo, com 

um número de amostras não significativo, evidenciaram uma contami 

nação de 70% no referido produto. 

Existe no Brasil um Centro Colaborador do Programa Conjunto-FAO/ 

seaue 
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OMS de Monitoração e Controle de Alimentos e Rações que funciona 
~ / / 

junto ao Instituto Adolfo Lutz, em Sa^ P^ulo. 

Nesse Instituto, além desse programa ,u desenvolve-se um programa 

paralelo, sobre contaminação de produtos por micotoxinas - (pro

dutos, tais como: leite, farinhas, derivados de amendoim, vísce 

ras animais e produtos constantes da merenda escolar, além de ou 

tros), cujos resultados de alguns deles se encontram no ANEXO 3. 

O supracitado Centro coordena uma rede de laboratórios em todo o 

País (12 para micotoxinas e 50 para pesticidas) que desenvolvem 

trabalhos e encaminham os resultados para o Centro. fi através de 

le que o controle de aflatoxinas é realizado no Brasil. 

No II Encontro Nacional de Micotoxinas Para Avaliação do Progra

ma de Monitoração e Controle - realizado em São Paulo, no dia 4 

do corrente mês, o Dr. Albert E. Pohland, do Food and Drug Admi-

nistration (FDA), americano, divulgou dados que mostram ser oBra 

sil, o País que maior índice de contaminação apresenta por mico

toxinas (ANEXO 4). 

Existem estudos para o INSTITUTO NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDA 

DE EM SAÜDE (INCQS), a partir de julho de 1 982, implantar um pro 

grama de monitoração e controle para aflatoxina. 

2. Em anexo, recorte de jornal divulgando notícia com o título 

" A exportação do amendoim esbarra em toxina " (ANEXO 5). 

Esta Divisão não teve condição de apurar quais os produtos 

que foram recusados no exterior, por estarem contaminados. 

Quando é detectada alguma contaminação de produtos destinados 

ã exportação, este Ministério comunica o fato ao Ministério 

da Agricultura e não tem notícia dos procedimentos posterio

res, por parte daquele õrgão. Quanto aos produtos contamina 

dos destinados diretamente ao consumo da população são inter 

ditados e destruídos. 

3. O leite de soja, produzido pela firma OLVEBRA de PORTO ALEGRE 

/RS, foi registrado na Divisão Nacional de Vigilância Sanitá 

ria de Alimentos, da Secretaria Nacional de Vigilância Sani-

seg-ue 
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tãria do Ministério da Saúde (DINAL/STNVS/MSO 7 e segundo o Se 

cretário Nacional de Vigilância Sanltãr^a/MS " A revisão in

dica tramitação e julgamento sem fal 

4. O Ministério da Saúde, através do INSTITUTO NACIONAL DE CON

TROLE DE QUALIDADE EM SAÚDE da FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ (INCQS/ 

FIOCRUZ) , teve participação ativa no caso do patê de galinha, 

marca SADIA, contaminado por botulismo e distribuído pela <5ti 

ca Brasil, de Duque de Caxias/RJ, na cesta de Natal dei 981, 

aos seus funcionários, e que provocou a morte de uma pessoa 

e a contaminação em outra. 

No evento, o próprio Diretor do INCQS, EDUARDO MOTTA ALVES 

PEIXOTO, juntamente com o Dr. MARIO ANTÔNIO SAYEG da Escola 

Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz - (ENSP/ 

FIOCRUZ), e ARISTIDES CELSO FERREIRA LIMAVERDE da SNVS/MS, 

compôs a Comissão, por indicação do Exmo. Sr. Ministro da Saú 

de, para tomar todas as medidas que porventura fossem neces

sárias, a fim de esclarecer o ocorrido com dois cidadãos era 

Duque de Caxias/RJ. Essa Comissão foi constituída na tarde 

do dia de Natal (25-12-81). Fazendo-se acompanhar de funcio 

nãrios competentes da Saúde dos Portos/RJ, a Comissão diri

giu-se a Duque de Caxias, onde lavraram o auto de apreensão 

de amostras do produto em questão. Detalhes técnicos do acom 

panhamento dos acidentados acham-se descritos em relatório, 

já do conhecimento do Exmo. Sr. Ministro da Saúde. 

Trazidas ãs 19:00 horas do dia 25/12/81, para o INCQS, as 

amostras foran condicionadas adequadamente para posterior aná 

lise; os trabalhos de análises foram iniciados ainda no mes 

mo dia, ãs 23:00 horas, prosseguindo até às 03:00 horas da 

manhã do dia seguinte e com o reinicio dos trabalhos labora

toriais ãs 06:00 horas desse dia. 

Já então, no dia 26/12/81, o Dr. LÚCIO MACEDO, fazendo uso 

de seus conhecimentos adquiridos como Consultor do Ex-Vice-

Presidente - ENOS VITAL BRASIL, que antecedeu ao atual, tele 

fonou para INCQS oferecendo os seus serviços técnicos para 

auxiliar a analisar ou esclarecer o caso. As análises ainda 

seque 
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não haviam chegado aos primeiros da 

< > 

05/0 7 

Nesse mesmo dia, um advogado da em^r^éa SADIA já havia tenta 

do contato telefônico com o Diretor do INCQS, e logo em vá

rios dias seguintes, pessoalmente naquele Instituto. Tendo en 

trado em contato com funcionários do INCQS, e sem ter tido o 

sucesso pretendido. Dias após, o mesmo solicitou o Boletim de 

Análise, por escrito, como advogado da empresa; autorizado pe 

Io Ministro da Saúde, recebeu uma copia do Boletim de Análi

se, que indicava presença de CLOSTRIDIUM BOTULINIUM e de sua 

toxina no PATÊ analisado, assim como de outros microorganis

mos. 

Cumpre lembrar que pela manhã do dia 26/12/81, o Vice-Presi-

dente da SADIA, Sr. ZOÊ SILVEIRA D'ÂVILA, telefonou ao INCQS, 

para informar-se, tendo sido de certa forma, tranqüilizado 

uma vez que as análises não haviam terminado. 

Na ocasião, o Sr. ZOÉ SILVEIRA D'ÁVILA informou que a empre

sa havia tido " ligeiros problemas " na fabricação, reoortan 

do-se ao mês de novembro de 1 981. Com o dito, pareceu vali 

da a hipótese de que alterações ocorridas na rotina de fabri 

cação da empresa tenha culminado com o Botulismo evidente. 

Posteriormente, em reunião havida no INCQS com a presença de 

representantes do Ministério da Agricultura, Vigilância Sani 

tária do Município do Rio de Janeiro, e t c , apresentou-se o 

Dr. LÜCIO MACEDO como duplo representante. Incialmente ã Se 

cretaria, por telefone, como sendo da SADIA e posteriormente, 

quando solicitado a apresentar-se durante a referida reunião, 

o fez como sendo do Ministério da Agricultura, encerrou-se o 

contato com o Dr. MACEDO. 

Nesta reunião, a participação de pesquisadores do Adolfo Lu-

tz, do Instituto Tecnológico de Alimentos (ITAL) e Universi

dade de Campinas (UNICAMP), causou surpresa ao Diretor do 

INCQS. 

Desconhecendo totalmente o encaminhamento do caso no INCQS, 

manifestaram-se tais pesquisadores, ventilando hipóteses que 

punham en dúvida a credibilidade dos técnicos do INCQS, jul-

CONFIDCINCIAL s c j u e 
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gando-os por aspectos técnicos que desconheciam, por não te

rem tido acesso aos fatos que o INÇQS^dispunha. 

Posteriormente, a empresa SADIA enviou amostras do PATÊ SADIA 

para alguns desses órgãos (Adolfo Lutz, ITAL - UNICAMP) para 

serem analisadas, sendo que os mesmos emitiram laudos confli 

tantes entre si. Em alguns casos, eles próprios evidenciam 

a presença de CLOSTRIDIUM BOTULINIUM, mas não dão razões pa 

ra crer como BOTULINIUM, em outros, mostram que há CLOSTRIDIUM 

BOTULINIUM, mas não no Pâtê de Galinha. Propiciando a dúvi

da entre eles a empresa SADIA solicitou ao Ministro da Saúde 

que realizasse um encontro entre os técnicos daquelas Insti

tuições e o INCQS para dirimir dúvidas por elas mesmas gera

das . 

Curiosamente, um dos Consultores da SADIA, cujo nome não apa 

rece claramente no relatório, tece claros elogios aos traba

lhes do INCQS. 

Diretamente ou indiretamente ligaram-se aos fatos: 

- Diretor do ITAL; 

- Ivone Delazari - ITAL; 

- M. E. de Almeida - Adolfo Lutz; 

- Biologista Chefe - Adolfo Lutz; 

- W. Pregnolatto - Adolfo Lutz; 

- Pascual Pinkoski - Fundação Ciência e Tecnologia - Porto 

Alegre/RS; 

- Ítalo D. Fraquelli - Fundação Ciência e Tecnologia - Porto 

Alegre/RS. 

Além desses, aparece também no relatório enviado pela SADIA 

ao Ministério, o Prof. Antônio de Melo Serrano, UNICAMP, Eng. 

de Alimentos, que visitou o Diretor do INCQS, semanas após o 

ocorrido, apresentando-se como professor em férias no Rio, es 

tudioso no assunto (aerõbios) e desejoso por conhecer deta

lhes do problema para ilustrar seus alunos. Posteriormente, 

tal professor usou o nome do Ministro da Saúde para, sem au

torização, penetrar no INCQS, na ausência do sen Diretor, e 

acompanhado de um professor canadense, dar a este a oportuni 

segue 
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dade de dirigir-se a alguns analistas qwle o receberam. Esse 

professor estrangeiro estava no Rio/Ofendo proferido confe

rência sobre Botulismo na UFRJ. 

Desde então, as discussões têm-se dirigido sobre a proprieda 

de ou não do uso de embalagens plásticas e não, sobre pos

síveis acidentes de fabricação, formulação do PATÊ OU contro 

le inadequado de anaerobios em animais utilizados na empresa. 

Sobre a " COCA-COLA com SACARINA ", o Secretário Nacional de 

Vigilância Sanitária/MS, pronunciou-se da seguinte maneira: 

" a sacarina é importada pelo Brasil, ao passo que o ciclama 

to aqui é produzido e exportado. Embora tecnicamente pudesse 

ser atendida a solicitação feita pela COCA-COLA (modificação 

de dose diária - ADI - para dose mensal - AMI), o parecer se 

rá contrário, ^ sando desestimular o produto importado ". 
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RESOLUÇÃO APROVADA PELA COMISSÃO NACIONAL DL NORMAS E PADK0ES 

PARA ALIMENTOS NO MÊS DE OUTUBRO DE 197C. 
m 

RESOLUÇÃO W9 3^/76 

A COMISSÃO NACIONAL DE NORMAS E PADRÕES PAIA ALIMENTOS 

resolve fixar para ou alimentou, tolerância do 3' ppb (trinta ra.r. 

tea por bilhão) para as Aflatoxinan, calculada pela oona dos conto 

udos das aflatoxlnas B, o G., determinadas segundo as técnicao que 

vierero a ser i~ecor.cndadaD pelo LCCD."J\. 

A N E X O 



A 
TARIAÇlO DOS NÍVEIS DE AFLATOXINA B, EM PASTA DE AMENDOIM S PAÇOCAS 

CONSUMIDAS NO ESTADO DE SZO PAULO* 

Myrna SABINO 

Emiko I. INOMATi. 

Leda CA. LAMARDO^ 
tf* 

SABINOf M.; INOMATA, E.I.cÇLAMARDO, L.C.A. - Variação dos níveis de 

aflatoxina B_ em pasta de amendoim e paçocas consumidas no Estado 

de São Paulo. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 

RESUMO: Amostras de pasta de amendoim e paçocas expostas ao con

sumo no Estado de são Paulo, foram examinadas por cromatografia em 

camada delgada a fim de ser determinada aflatoxina B.. . As variações 

dos níveis de aflatoxina E, foram expressas em várias tabelas e grá

ficos. Os limites detectados para essa micotoxina foram de 10 a 

278;mg/K:g. 

DESCRITORES: aflatoxina B_, determinação em pasta de amendoim e 

paçocas; determinação de aflatoxina B_• 

INTRODUÇÃO 

Alguns fungos são capazes de produzir raetabólitoa secundários 

que são tóxicos e algumas vezes carcinogênicos aos animais e ao Homem. 

Estes fungos são chamados fungos toxigenicos e os metabó*litos são 

denominados micotoxinas. 

Entre maio e agosto de 1960, mais de 100.000 peruzinhos morreram 

na Inglaterra por causa desconhecida, No ano seguinte foi comprovado 

que uma toxina produzida por Asperglllus flavns. que contaminou aa 

tortas de amendoim ( provenientes inclusive do Brasil, com concentra* 

ção inicial de 10 mg/Kg), consumidas por •asas aves , era a causa 

morte. 5sta toxina foi denominada Aflatoxina. 

Posteriormente, aflatoxina foi encontrada numa grande variedade 

de alimentos e rações e foi comprovado que alam de ser altamente tóxica, 

ela 4 também carcinogênica para várias espades de animais. 

* Realizado na Seção de Química Biológica do Instituto Adolfo Lutz, 

São Paulo, S.P. (^\°i$ lj 

^*Do Instituto Adolfo Lutz 
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0 incidente da Inglaterra poderia ter sido eonsiderado somente ea 

seu aspecto veterinário , não fosse comprovada a carcinogenicidade 

da aflatoxina, o metabólito responsável pela Intoxicação. 

Desde a 1" identificação da aflatoxina B., pelo menos 15 outras 

afiatoxinas e seus derivados já foram isoladas. Entree elas as aflato-

xlnas B.jB^.G^ e 0^ são as mais comuns. 

Devido ao alto risco de contaminação de alguns produtos por aflato

xina B_, especialmente amendoim, e os grandes prejuízos que ela pode 

causar para a saáde humana e animal, alguns países Inclusive o Brasil, 

já estabeleceram limite de tèlerânciapara aflatoxina B_. 

0 estabelecimento em diversos países do mundo de limites de tolerân

cia criou impasses para países exportadores dificultando a venda de 

seus produtos e ameaçando suas balanças comerciais e para países im

portadores aumentando as dificuldades na obtenção de suprimentos agrí

colas e o perigo da diminuição da quantidade áe alimento disponível. 

Daí nota-se a importância econômica de problema , nao sendo menos 

importante do ponto de vista da alimentação animal e humana. 

Á aflatoxina B_ pode prejudicar não só os animais , bem como pode 

atingir-nos , pois o amendoim que ingerimos "in natura" ou sob a for

ma de confeitos como pés de moleque, paçoquinhas, pasta de amendoim , 

pode estar contaminado. 

Baseado nestas considerações, resolvemos fazer um levantamento da 

ocorrência da aflatoxina BL em pastas de amendoim e paçocas. 

Em 1969, fizemos um levantamento preliminar em farinhas de amendoim 

e verificamos que, praticamente todas as farinhas de amendoim destina

das á fabricação de rações para animais continha aflatoxina B em 

quantidades superiores a 1000 ug/Kg (ppB) . Do mesmo modo farinha de 

amendoim destinada ao consumo humano apresentava -se contaminada por 

aflatoxina B_. 

Posteriormente passamos a um controle desta toxina em rações e gru

pos de alimentos de diferentes regiões geográficas do país • 

Sendo o Instituto Adolfo Lutz um centro colaborador do Programa 

FAO/OMS de Contaminação de Alimentos , remetemos anualmente a esta or

ganização dados analíticos sobre aflatoxinas bem como de resíduos de 

pesticidas e contaminantes metálicos. 
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MATERIAL e MÍTODO 

Clncoenta (30) amostras de pasta de amendoim e cento e seis (106) 

amostras de paçocas foraa analisadas para a determinação de afiatoxina 

\ » 

As 50 amostras de pasta de amendoim foram adquiridas nos supermecados 
de Sao Paulo» enquanto que das 106 amostras de paçocas» 54 correspon

dem a várias marcas comerciais e 52 são caseiras de diferentes municí

pios do estado de Sao Paulo; 

0 método empregado para análise foi o descrito por Pregnolatto e 

Sabino com algumas modificações. 

As modificações introduzidas foram: no solvente de desenvolvimento 

do cromatograma e na avaliação 

A técnica consiste em pesar 30g da amostra triturada em liqüidifi

cador ( no caso de paçoca) e extrair a gordura em aparelho de Soxhlet. 

0 material desengordurado extrair com lOOml de cloroformio em agitador 

mecânico durante 2 horas. Filtrar em papel Whatman n9l e concentrar 

( a filtração por ser lenta 4 feita através de uma camada de terra dia-
tomácea tal como "Celite"). 0 extrato clorofórmico obtido e utilizado 

para a identificação e avaliação da Aflatoxina B por cromatografia em 

camada delgada. 1 

0 cromatograma é* desenvolvido com Benzeno- Acetato de Etila- Etanol 

( 30:19:1). A mancha fluorescente correspondente a aflatoxina B. da 

amostra e comparada com a de um padrão quando examinada sob luz ufv{ 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão nas tabelas 1,2,3f 4 onde se constata 

a evidência de aflatoxina B. em várias amostras. 

A figura 1, apresenta a variação dos níveis de aflatoxina B_ das 

amostras de paçocas de marca comercial e caseira. 

0 problema torna-se mais grave se considerarmos que normalmente o 

maior consumidor deste alimento são crianças. 

Os teores de afiatoxinas B_ forarm expressos em ug/Kg (ppb) e o não 

aparecimento de fluoreocência no cromatograma foi Representado pela 

abreviatura N.E. ( não encontrada)• 

I 
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níveis de aflatoxina B^ e m paç0caH de várias «arcas comerciais 
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TABELA 2 

ua 
I& de amostras a n a l i s a d a s 

"OT 
01 

03 
01 

15Z 
75T 

Marca N í v e i s de a f l a t o x i n a B. 

£*/*€ (ppt>) 

T 

B 

17E7 
22 

•rarr 
52 

TCST 

N.K, 
30 oi E 

01 
04 
01 
03 
01 
02 

3 o -
25 
H.E, 
90 
10 
42 
20 

"2T" "OT 
ü3 
01 
03 
01 
01 
01 
oi 

01 
03 

01 
02 

01 
01 
01 

01 
01 

oi 

H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 

1 
J 

K 
K 

L 
S 
L 

M 
M 

I 

H.E. 
104 
40 
50 
25 
20 
220 

H.S. 
H.E. 

08 
H.E. 

65 
H.E. 
40 

H.E. 
17 

H.E. 

"4T "oT 

TOTAL : 54 H.E. « nao aparecimento de flaorescencia 
no cromatograma 

H—p S/'?M 'S 

<X 1 XTft. cr*-< 9 ••• •-

£Òe - . . . • . • . , 

•-. - , A* i 



*2&.02fU>l&>* 
o 

TABSLA 3 

Níveis de aflatoxina BL em paçooae caseiras 

n* de amostras analisadas 

01 

01 

02 

03 
01 

02 

01 
• 

W 01 

01 

õl 

Procedência 

Socorro 

Sao Bernardo do Campo 

Andradina 
« 

Murutinga do Sul 

Mirassol 

S. José do Rio Preto 

Catánduva 

níveis de aflatoxina 
Me/Kg (ppb) 

22 

20 

26 

H.B. 

20 

H.B. 

260 

163 

11 

N.B. 

01 
01 

01 

01 
01 

01 

õl 
02 

1 01 
05 
02 

04 
02 
12 

01 

01 

01 

TOTAL t $2 

Mirandopolis 
N 

« 

Bauru 
N 

Diadema 

Sao Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
1» M 

m n 

N W 

N W 

« n 

Campinas 

Adamantina 

Guaraçaí 

R.E. m nao apareclmei 

195 
10 
40 

130 

33 

50 

156 
17 
32 
08 

16 
20 
40 
N.B. 

20 

33 

N.B. 

ato de fluo reacenda no 

cromatograma 
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TABELA 4 
*.£S03, } 

.-... . ., 

Tabela demonstrativa dos valores da aflatoxina B. ea Pasta de Amendoim 

e Paçocas 

TIPO DE AMOSTRA N? 

Pasta de amendoim 50 

Paçoca Caseira 52 

Paçoca Comercial 54 

AMOSTRAS ANALISADAS 
negativas 

n« 

30 

* 

60 

09 17,3 

27 50 

positivas acima de 30 ug/l 

n° * 

1 
09 18 

12 ! 23 

14 26 

mídia 

86,5 
80,8 

63,4 

A legislação brasileira fixou tolerância de 30 ng/fCg para as afla-

toxinas calculadas pela soma dos conteúdos das aflatoxinas B. e G.. 

Essa tabela demonstra somente conteúdo de aflatoxina B_* 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO 

Pelos resultados apresentados , pode-se observar que a aflatoxina 

B_ , esteve presente em várias amostras , principalmente de paçocas. 

Nota-se que foi detectada aflatoxina B_ em concentração de atá 

278 ug/Kg. A legislação brasileira , através da resolução 34/76, fixou 

para os alimentos a tolerância de 30 ug/Kg para as aflatoxinas , cal

culadas pela soma dos conteúdos das aflatoxinas B.e G.. 

Considerando que a paçoca tem como maior alvo a população infantil, 

notadamente na Merenda Escolar, e necessário a proteção de consumidores 

e suprimentos domésticos de alimentos atacando o problema da aflatoxi

na como atacam os problemas causados por outros poluentes ambientais. 

Acre Titânio s que a solução para o problema das aflatoxinas depende 

de mudanças comportamentais , como a aproximação entre pesquisadores 

e representantes do setor produtivo.fi preciso que sejam destruídos pre

conceitos existentes em ambos os lados. Ê certo que para se combater 

com sucesso e definitivamente a poluição por Micotoxinas (aflatixinas) 

faz-se necessária a educação em todos os aspectos da conservação do 

ambiente, proteção e desenvolvimento. A educação á condição essencial, 

sem a qual não existirá melhoramento ou progresso. Atitudes governamen

tais e outras ações teriam somente efeito paiiative se não fosse dado 

ênfase à educação , conscientização e tambám ao treinamento de pessoal 

especializado. 

http://produtivo.fi
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SABIlfO.M.j INOMATA.S.I.̂ LAMARDO, L.C.A. - Variation In leveis of 
aflatoxin B. In peanuts butter and "paçoca" for consunption In 
São Paulo State. 

/ 
y 

SÜMMABTs Samples of peanut butter and paçocas" exposed for consump-

tlon In São Paulo State, were examlned by thin layer cnromatographj 

in order to determine aflatoxin B_. The variations in leveis of afla

toxin B_, were presented in some tables and figures, Concdrning this 

aflatoxin , tbe limita detedted were froa 10 to 278 ug/Kg (ppb). 

EESCRIPTORS: Aflatoxin B , determination in peanuts butter and 

paçocas" : determination of aflatoxin B.. 
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Rev. Intl. Adolfo Lutz, 
<0(2):153-158, 1980. 

VARIAÇÕES DE NÍVEIS DE AFLATOXINA B, EM ALIMENTOS 
E RAÇÕES ANIMAIS NO PERÍODO DE 1971 A 1979» 

Myrna EABINO 

RIALA6/512 

SABINO, M. — Variações de níveis de aflatoxina B, em alimentos e rações 
animais no período de 1971 a 1979. Rev. Inst. Adolfo Luiz, 40(2) :153-158, 1980. 

RESUMO: Amostras de vários alimentos e rações animais expostos ao consumo 
no Estado de São Paulo e em várias outras regiões do Brasil foram examinadas 
por cromatografia em camada delgada a fim de ser determinada aflatoxina B,. As 
variações de níveis de 1971 a 1979 foram expressas em várias tabelas e gráficos. 
Os limites detectados para essa micotoxina foram de 50 a 7.800 ^ig/kg (ppb) 
superiores aos valores tolerados pela legislação brasileira. 

DESCRITOPwES: aflatoxina B,, determinação em alimentos e rações ani
mais; alimentos, determinação de aflatoxina B,; rações animais, determinação de 
aflatoxina B,. 

INTRODUÇÃO 

As aflatoxinas estão entre os produtos 
metabólicos de natureza tóxica e são produzi
das por fungos do gênero Aspergillus. Estes 
microrganismos contaminam um grande nú
mero de produtos alimentícios, podendo-se 
citar, entre outros, as sementes oleaginosas, 
os cereais, as raizes e os tubérculos. Dentre 
os fungos, os mais importantes nesse aspecto 
são o Aspergillus flavus e o Aspergillus 
parasiticus. 

A aflatoxina B : é considerada como um dos 
mais poderosos hepatotóxicos, e potente carci-
nogênico químico '. 

Os alimentos são freqüentemente contami
nados com fungos durante a colheita, estoca-
gem e manuseio, antes de chegarem ao consu
midor. Considerando os perigos que um ali
mento ou ração contaminada representa para 
o homem ou animais e a alta incidência de 
hepatoma humano em zonas tropicais de 
Kênia, Moçambique, Swazilândia e Tailândia, 
onde os habitantes estão expostos à ingestão 
regular de alimentos contaminados *, realça 
a necessidade de um contínuo e sistemático 
controle sobre as condições higiênicas na fa

bricação e armazenamento de alimentos e ra
ções, pois a seleção das matérias-primas utili
zadas garante uma triagem do material con
taminado, evitando sua industrialização. 

Baseados nestas considerações, resolvemos 
fazer um estudo sobre as variações dos níveis 
de aflatoxina em alimentos, de 1971 a 1979. 

Em 1969, fizemos um levantamento prelimi
nar em farinhas de amendoim e verificamos 
que, praticamente, todas as farinhas de amen
doim destinadas à fabricação de rações ani
mais continham aflatoxina Bi em quantidades 
superiores a 1.000/ig/kg (ppb)J . Do mesmo 
modo, farinha de amendoim destinada ao con
sumo humano apresentava-se contaminada por 
aflatoxina. 

Posteriormente passamos a um controle sis
temático desta toxina em rações e grupos de 
alimentos de diferentes regiões geográficas do 
país. 

Convém salientar que o Instituto Adolf Lutz 
é um Centro Colaborador do Programa FAO/ 
OMS de Contaminação de Alimentos, reme
tendo anualmente a essa organização dados 
analíticos sobre aflatoxina, resíduos de pesti
cidas, e contaminantes metálicos. 

* Realizado na Seção de Química Biológica do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP. 
*• Do Instituto Adolfo Lutz. 
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SABINO, M. — Variações de níveis de aflatoxina B, em alimento» e rações animais no período de 
1971 a 1979. Rev. lnst. Adolfo Lutz, 40(21:153-158, 1980. 

MATERIAL E MÉTODO 

Amostras de amendoim e derivados, de fa
rinha de soja, milho, trigo, aveia, mandioca, 
arroz, alimentos preparados, e de vários tipos 
de ração animal, num total de 572, solicitadas 
para análise no Instituto Adolfo Lutz, foram 
utilizadas para determinação de aflatoxina Bi. 

O método empregado foi o de Pregnolatto 
& Sabino, que consiste na extração, purifica
ção e cromatograf ia em camada delgada *. 

RESULTADOS 

As tabelas de 1 a C demonstram os níveis 
de aflatoxina Bi encontrados em 572 amostras 
de diversos alimentos e rações animais anali
sados no período de 1971 a 1979. 

As figuras 1 e 2 apresentam a distribuição 
de freqüência dos resultados de aflatoxina B ; 
nos períodos de 1971 a 1975 e de 197G a 1979. 

Os teores de aflatoxina Bi foram expressos 
em /ig/kg (ppb) e o não aparecimento de 
fluorescência no cromatograma foi represen
tado pela abreviatura N.E. (não encontrada). 

TABELA 1 

.Vireis de aflatoxina D, cm farinha de soja, farinha de amendoim e derivados, farinha de mandioca, 
arroz, aveia, milho e trigo, no período de 1971 a 1975 

N.° a m o s t r a s a n a l i s a d a s 

16 

11 

9 

21 

3 

11 

19 

13 

1 

24 

6 

To ta l 134 

Tipo de a m o s t r a 

F a r i n h a de so ja 

F a r i n h a de so ja 

F a r i n h a de so ja 

F a r i n h a de a m e n d o i m e de r ivados 

F a r i n h a de amendo im e der ivados 

F a r i n h a de a m e n d o i m e der ivados 

F a r i n h a de mand ioca 

F a r i n h a de mand ioca 

A r r o z , ave ia , mi lho , t r i g o 

A r r o z , ave ia , mi lho , t r i g o 

Ar roz , ave ia , mi lho , t r i g o 

• N . E . — N ã o a p a r e c i m e n t o de f luorescênci i 

Níveis de a f l a t o x i n a Bj 

MS/kS (PPb) 

50 

De 450 a 800 

N . E . * 

De 200 a 7 .800 

50 

N . E . 

N . E . 

De 1.000 a 5 .000 

50 

N . E . 

De 1.000 a 2 .000 

» no c r o m a t o g r a m a . 

TABELA 2 

•Vireis cie aflatoxina B, em alimentos preparados e rações, no periedo de 1971 a 1975 

N.° a m o s t r a s a n a l i s a d a s 

1 

12 

69 

10 

17 

57 

Total 166 

Tipo de a m o s t r a 

-.^j A l i m e n t o s p r e p a r a d o s 

• 5 A l i m e n t o s p r e p a r a d o s 

;--, A l i m e n t o s p r e p a r a d o s 

Rações 

Rações 

Rações 

Níveis de a f l a t o x i n a B, 

400 

50 

N . E . 

60 

De 100 a 3 .400 

N . E . 
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SABINO, M. — Variações de níveis de aflatoxina B, em alimentos e rações animai» no periodo de 

1971 a 1979. Rcv. Intt. Adolfo Lutz, 40(2) :153-158, 19S0. 

níveis 
íos t ras 
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rito de 
jrefcn-
: r ada ) . 

B, 
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E 
o 
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"D 
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FIGURA 1 — Distribuição da freqüência dos resultados de aflatoxina B, em alimentos e rações 
animais no período de 1971 a 1975. 
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SABINO. M. — Variações de níveis de aflatoxina B, cm alimentos e rações animais no período d« 

1971 a 1979. R n . ín*í. Adolfo Lvlz, 40(2 ) : 153-158, 1980. 
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FIGURA 2 — Distribuição da freqüência dos resultados de aflatoxina B ; em alimentos e rações 
animais no período de 197C a 1979. 
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SABINO, M. — Variações de niveif de aflatoxina B, em alimentos e rações animais no período de 
1971 a 1979. Rtv. lnst. Adolfo Lutz, 40(2) :153-158, 1980. 

TABELA 3 

Níveis de aflatoxina B, em alimentos preparados e rações, no período de 1971 a 1977 

N.° amostras analisadas 

1 
11 

101 

2 
8 

38 

Total 161 

Tipo de amostra 

Alimentos preparados 
Alimentos preparados 

•A 

Alimentos preparados 

ff
f • 

Níveis de aflatoxina B, 
(ig/kg (PPb) 

600 
60 

N.E. 

6.000 
50 

N.E. 

TABELA 4 

Níveis de aflatoxina B, em alimentos preparados, amendoim e derivados, farinha de mandioca 
e rações em 1978 

N.° amostras analisadas 

29 
1 
1 

14 
6 

2 

1 

8 

Total 61 

Tipo de amostra 

Alimentos preparados 
Alimentos preparados 
Alimentos preparados 

Amendoim e derivados 
Amendoim e derivados 

Farinha de mandioca 
Farinha de mandioca 

Rações 

Níveis de aflatoxina Bj 
pg/l&g (ppb) 

N.E. 
60 

100 

N.E. 
60 

N.E. 

50 

N.E. 

TABELA 5 

Níveis de aflatoxina B, em alimentos preparados, amendoim e dcrixados e rações em 1979 

N.° amostras analisadas 

11 

22 

2 

1 

12 

1 

1 

Total 50 

Tipo de amostra 

tf Alimentos preparados 

Amendoim e derivados 
Amendoim e derivados 
Amendoim e derivados 

Rações 
Rações 
Rações 

Níveis de aflatoxina B, 
(jLg/Vg (ppb) 

N.E. 

N.E. 
50 

2.600 

N.E. 

50 
340 
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SABINO, M. — Variações de níveis de aflatoxina B, em alimentos e rações animais no período dt 
1971 a 1979. Rev. Inst. Adolfo Luiz, 40(2) :153-158, 1980. 

TABELA 6 

Tabela demonitrativa do» valores de aflatoxina B, em alimentos e rações animais no período de 1971 a 1979 

Ano 

1971/1975 

1976/1977 

1978 

1979 

n.° 

300 

161 

61 

50 

Amostras analisadas 

Negativas 

n.° 

189 

139 

53 

45 

% 

63 

86,4 

87,0 

90,0 

Positivas acima de 

n.° 

111 

22 

8 

5 

Cf, 

37,0 

13.6 

13,0 

10,0 

30 jxg/kg 

Média 
Atff/kf 

1.131 

638 

57 

598 

C O N C L U S Ã O E R E C O M E N D A Ç Ã O 

Pelos resu l tados ap resen tados , pode-se 
observar que a a f l a tox ina B, esteve p resen te 
em um número elevado de a m o s t r a s de al i 
mentos e rações an imais , va r i ando de 50 a 
7.800 ppb (Mg/kg) , p o r t a n t o mui to ac ima de 
30 ppb ( / i g /kg ) que é a to lerância m á x i m a 
p a r a a a f l a tox ina pe rmi t ida pela legis lação 
bras i le i ra '. 

É i m p o r t a n t e que ex is ta um contínuo e sis
temát ico controle dos a l imentos e rações ani
mais com relação às a f l a tox inas , pois os mais 
al tos índices de con taminação dos al imentos 
por micotoxinas são encon t rados em regiões 
t rop ica i s e semi t rop ica i s , onde o clima favo
rece o desenvolvimento de fungos toxicogê-
nicos. 

RIALA6/512 

SABINO, M. — Variations in leveis of aílatoxin B^ in íoods and animal feeds 
during the period from 1971 to 1979. 

ABSTRACT: Samples of several íoods and animal feeds exposed for con-
sumption in São Paulo State and in various áreas of Brazil were examined by 
thin-layer ehromatography in order to determine aílatoxin B,. The variations in 
leveis of aílatoxin B., during the period from 1971 to 1979, were presented ir, some 
tables and figures. Concerning this aílatoxin, the limits detected were from 50 to 
7,800 /xg/kg (ppb), thus over the values tolerated by Brazilian legislation. 

DESCRIPTORS: aílatoxin B :, determination in íoods and animal feeds; íoods, 
determination oi aílatoxin B,; animal feeds determination of aílatoxin B,. 
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AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORAÇÃO E CONTROLE 

04 DE MAIO DE 1982 

SESSÃO MATUTINA 

8;30hs ãs 12gQ0hs 

MODERADOR : Aristeu Mendes Peixoto, Diretor da ESALQ/USP 

3"30hs~ 9s30hs„ Palestras. Micotoxicoses (humana e animal) -

Adhemar Purchio, ICB/USP 

9s30h3- 9;45hs. Discussão 

9:45hs-10s00hs. Café 

lC:00hs-ll:00hs= Experiências de campos Problemas de origem 

animal - Edson Luis Bordin, Merck, Sharp & 

Dohme 
11c00hs™lls30hSc Experiência de campo em geral - A.E, Pohland, 

FDA-USA 

lls30hs-12s00hSo Discussão 

SESSÃO Vf^ERTINA 
llsOOhs ãs 17;30hs 

COORDENADOR: Waldomiro Pregnolatto, Diretor da Bromatologia e Qui 

mica do Instituto Adolfo Lutz 

TEMA ; Segurança no Trabalho 

14s00hs-15s00hs. Manoel Cordeiro de Matos - 3M do Brasil Ltda. 

1 5 ; 0 0 h s - 1 5 a r h s . Café 

15:15hs-16s00hs . Osv;aldo L„ Marmo - Nes t l ê 

IC.CCha. Discussão 
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05 DE MAIO DE 1982 
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Palestras As implicações, em saúde pública e 

no setor econômico, da contaminação 

de alimentos e rações por micotoxi

nas - A.E. Pohland, FDA/USA 

Discussão 

Café 

Contaminação de alimentos e rações - apresenta 

ção de resultados: 

. Ocorrência de micotoxinas em alguns alimen

tos - Homero Fonseca, ESALQ/üSP 

. Aflatoxina em grãos e rações consumidas no 

Nordeste do Brasil - Luis Antônio B. Aguiar, 

UFPe 

. Micotoxinas em rações - Antônio Carlos Dias 

Peres, Rações Anhanguera 

. Micotoxinas em rações - Adhemar Purchio, 

ICB/USP. 

Discussão 

SESSÃO VESPERTINA 
14;00hs âs 17;30hs __ 

MODERADOR % Adhemar Purchio 

IV ESTAGIO DO PMC-MICOTOXINAS: DEFINIÇÕES 

SUGESTÕES S MEDIDAS A SEREM TOMADAS, 

Com a participação de todos os presentes e do especialista convida 

do ALBERT E. POHLAND, 

8 2 30hs- 9s30hs, 

9:30hs-10:00hs, 

10:00hs-10:15hs. 

10:15hs-llsl5hs 

ll:15hs-12:00hs. 
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0 3 DE MAIO DE 1.9 82 

SESSÃO MATUTINA 
8;30hs ãs 12;00hs 

MODERADOR : 

8;30hs- 9:00hs 

9í00hs~ 9:45hs, 

9s45hs-10s00hs, 

10s00hs~10s45hs, 

10:45hs-ll:30hs. 

Ilí30hs-12s00hs. 

Abertura 

Palestras Micotoxinas - Homero Fonseca, ESALQ 

USP 

Café 

Palestra: PMC-MICOTOXINAS - Myrna Sabino. Ins 

tltuto Adolfo Lutz 

Palestras Resultado do PMC-MICOTOXINAS - Os-

waldo L. Marmo, Nestlé 

Discussão 

SESSÃO VESPERTINA 
14:00hs ãs 17-30hs 

COORDENADOR; Homero Fonseca 

14:00hs-15:00hs. 

15:00hs-15:15hs. 

15:15hs-17;30hs. 

Palestrai Centro Colaborador do Programa con

junto FAO/OMS de Monitoração e Con

trole de Alimentos e Rações - A-.B. 

Walkyria, LARA-Instituto Êdolfo 

Lutz 

Café 

Discussão em grupo - PMC-MICOTOXINAS; resulta 

do, metodologia 

PARTICIPAÇÃO DO CONVIDADO, ALBERT E. POHLAND, PhD do Foc-.l and 

Drug Administration. 
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Os mais altos índices de contaminação por micotoxinas são encontrados em alimen

tos provenientes de regiões tropicais e sená-tropicais, onde o cürra quente e urrado-

favorece o desenvolvimento de fungos toxigonicos. Nestas mesmas regiões, o consumo 

per capita de alimentos e baixo e a sub—nutrição, urna realidade. Como animais de ]&-

boratôrio mentidos em dietas deficientes são mais susceptíveis aos efeitos tóxicos 

das afia toxinas do que anircais mantidos an dietas corroletas, 5 de se esperar que o 

rrcsrD ocorra para o homem. 

I\ alta incidência de hepatomas humanos em zonas tropicais de Kênia, Moçambique , 

Sw*£ilândia c Tailândia, onde os habitantes estão expostos ã ingestão regular de ali 

mentos contaminados (Fishbein, 1977), realça a importância social e a necessidade do 

estado sistemático do problema das micotoxinas em nosso meio, o que não foi feito 

até agora. 

Aspectos econômicos - 0 estabelecimento, em diversos países do mundo, de limites má

ximos de tolerância para as afia toxinas criou impasses para: 

- países exportadores, dificultando a venda de seus produtos e ameaçando suas balan

ças comerciais; 

- países importadores, aumentando as dificuldades na obtenção de suprimentos agríco

las e o perigo da diminuição da quantidade de alimento disponível. 

Pintes de 1975, tortas de amendoim, exportadas pelo Brasil para países da Europa 

Ocidental, foram rejeitadas para uso na alimentação de gado, por conterem de 2.000 a 

3.000 ugAg de aflatoxina B,. Em conseqüência, os lotes contaminados foram usados co 

mo fertilizantes e tiveram seus preços reduzidos em ate 75% (Bayane, 1977), 

A rejeição de mercadoria por importadores, ou mesmo a queda dos preços de venda, 

são prejudiciais ã economia de países que, como o Brasil, exportam grande quantidade 

de produtos altamente susceptíveis ã contaminação por micotoxinas. 

Além dos aspectos relacioraidos ã exportação e importação, as micotoxinas causam 

prejuízos por provocarem: 

- a depressão do sistema imunológico do organismo e, ate mesmo a morte de animai:.; de 

criação; 

- a diminuição da taxa do crescimento, produção e fertilidade dos rebanhos ou cria -

ções; 

- a inutilização de alimentos destinados ao consumo animal e humano. 

Embora os benefícios que possam advir da preservação da saúde humana nao estejam 

sujeites a avaliações econômicas, a saúde de uma população é variável básica para 

seu desenvolvimento,, pois dela depende sua capacidade intelectual. 

Países que esperam competir no mercado interhacional e desejam proteger seus 

consumidores e os suprimentos dortésticos de alimentos devem atacar o problema das 

micotoxinas como atacam os problemas causados por outros poluentes ambientais. Uns 

avaliação precisa dos efeitos sociais e econômicos depende do ccnhecinjmto exato do 

problor.p. o esto, por__sua vez, da existência de um programa de monitoração e controle 

' - . . . . . . . • , ' . • . ' • . . . . . ' : . . . . , 



Aí&,o3,<Es/og3^. 

' • > 

i Sociedade 
'Erasileira d3 
ifvlIcroüioíOCjia 

eficientes. 

02. OBJüm-QS DO PPOGRAMA, 

Mesmo tendo sido constatados altos níveis de contarinação por ricotcxinas onr. ali 

irentos destinados ao consumo interno brasileiro, as dimensões precisas em nosso :veio. 

ainda são desconhecidas. 

Na análise desta realidade é indispensável que se estabeleça um programa de rx)ni 

toração e controle das micotoxinas em caráter nacional. 

O estabelecimento deste programa deverá ter como objetivos máximos, proteger a 

sdTÕde de consumidores, rebanhos e garantir que os produtos oferecidos para exporta ~ 

cão não sejam rejeitados pelos países importadores. 

Numa primeira etapa a Comissão do PMC-MICOTOXINAS pesquisará uma das mais poten

tes micotoxinas conhecidas, a aflatoxina e, como matérias primas, por terem alta siçj 

nificação social e econômica, o milho,, amendoim e castanha do Pará. 

O objetivo principal deste estudo é pesquisar os níveis de contaminação por afia 

toxinas nestes produtos, para que em etapa posterior, sejam estudados aspectos rela

tivos ã contaminação no carrpo, estocagem e mesmo durante seus respectivos processa 

mentos. 

03. ORGANOGRAMA E CFCNOGRAMA 

3.1. Organograma 

a. Estágios para implantação do organograma 

A fim de que se efetive esta pesquisa, a Comissão Organizadora do PKC-MI 

COTOXINJvS sugere que este seja estabelecido em quatro estágios: 

ESTÁGIO I 

- padronização das técnicas de coleta de arostrás 

- padronização das técnicas de análise 

- treinamento de pessoal, através de cursos e estágios 

- estabelecimento, em diversos pontos do país, de laboratórios com capa

cidade de efetuar análises e, se possível, identificação de fungos to~ 

xigênicos 

- aferição da metodologia utilizada pelos participantes. 

ESTÁGIO II 

- deteriTdnação da extensão e nível de ocorrência de oont^minação por 

aflatoxinas nas culturas se; lecionadas no Encontro Nacional de Micctoxi 

nas em São Paulo - abril de 1980 (milho, amendoim, castanha do Paxá). 

ESTaGIO III 

- estabelecimento de programas de controle de aflatoxinas nas culturas 

referidas no Estágio II. 
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE ÍZCPCBIOLOGIA 

PROGRAMA NACICNAL DE tENITORAÇÃO E CONTROLE DE MICOTOXINAS - "PMC MICOTOXINAS" 

PRS1E I 

IMPORIÍNCIA E NECESSIDADE DE UM PROGRAMA NACIONAL DE MUITORACSD E CONTROLE DE MICO 

TOXINAS 

01. ^ORODírÃD 

De longa data, conhecem-se as diversas possibilidades que advém do contato irais 

freqüente do hoireni e dos animais com os fungos encontrados na natureza. 

Estes nicrorganisrrDS podem produzir 3 tipos diferentes de manifestações clíni -

cas estudadas em medicina humana e veterinária: 

a) infecoõss ou doenças decorrentes da invasão de tecido vivo 

b) reações alérgicas ou de hipersensibilidade conseqüentes ã inalação de esporos 

c) toxicoses resultantes da ingestão de alimentos ou rações que contenham metabõli 

tos fúngicos (micotoxinas). 

0 crescente interesse sobre as micotoxinas teve sua origem em um acidente econõ 

rico ocorrido em 1960: a norte de 100.000 aves, na Inglaterra, devido â ingestão de 

torta de arrendoim, proveniente inclusive do Brasil, contaminada, cora aflatoxina. Pax 

ses da Europa e América do Norte, alarmados com a possibilidade de perdas em produ

ção animal, aumentaram o controle no corércio interno e internacional do alimentos. 

Os controles tornaram-se ainda mais estritos quando foi observado que vários aliiren 

tos estão sujeitos ã contaminação por af latoxinas e que a aflatoxina B, I o mais 

potente carcinógeno conhecido, causando hepatomas em vários animais de laboratório. 

Considerando os efeitos toxicologicos das af latoxinas e suas implicações so

ciais e econômicas, particularmente quanto aos alimentos envolvidos no comércio in

ternacional.- vários países deram início a programas de monitoração e controle de mi 

cotoxinas. No Brasil, embora não tenha sido desenvolvido programa de monitoração e 

controle, foi constatada a presença de altos níveis de contaminação em vários ali •-

irentos destinados ao consumo humano e animal (Tabela 1). 

Pela Resolução n9 34/76, publicada no Diário Oficial da União, de 19/01/77, 

antiga CKNPA - Comissão Nacional de Normas e Padrões de Alimentos (atual CTA - Cama 

ra Técnica de Alimentos) fixou a tolerância máxima de 30 ppb para as af latoxinas B 1 

e G,. 

Note-se que em alguns países, como a Suíça e Dinamarca, não se tolera a presen

ça tíe af latoxinas em qualquer nível. « 
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TABELA 1 - Presença de mloofcoxlnas em allmontas e rações. Estudos feitos no Brasil 

ALIMENTO MKBÚOX3NZ\S REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

Alfafa 

Amendoim e derivados 

Arroz e feijão 

(mistura) 

Aveia 

Castanha do Pará 

Creme de feijão 
cem nacarrão 

Farinha de aveia 

Farinha láctea 

Farinha de mandioca 

Farinha de rosca 

Farinha de soja 

Farinha de trigo 

Farelo de girassol 

Feijão com macarrão 

Leite t ipo B 

Fisso 

Ração para animais 

Trigo 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

aflatoxina 

Sabino et ai., 1976 

Fonseca, H., 196C: 
Fonseca, K., 1969 
Fonseca & Del Nery, 1970 
Menezes et ai., 1965/66 
Pregnolatto 8 Sabino, 1969/70 
Sabíno et ai., 1976 
Tango et ai., 1965/66 

Sabino et ai., 1976 

Sabino et ai., 1976 

Lira, M.B., 1976 

Sabino et ai., 1976 

Sabino et ai., 1976 

Sabino et ai., 1976 

Sabino et ai., 1976 

Sabino et ai., 1976 

Purchio, 1969 

Sabino et ai., 1976 

Purchio, 1969 

Sabino et ai.. 1976 

Sabino et ai., 1976 

Delia Rosa, 1979 

Purchio, 1969. 

Pregnolatto & Sabino, 1969/70 
Sabino et ai., 1976 

Purchio, 1969 

aspectos sociais - tíicotoxicoses são doenças de natureza aguda ou crônica resultan -

tes da ingestão de alimentos contaminados com metabólitos tóxicos produzidos por 

fungos. Entre vários efeitos nocivos ã saúde humana e animal, foi constatada a ativi 

dado cancerígena e teratogênica de algumas micotexinas como a aflatoxina, patulina , 

ácido Denicílico e esterioiratocistina. 
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ESTAGIO IV 

- extensão do programa a outras micotcodrias e culturas. 

Para que se efetue esta coleta de dades, a Comissão Organizadora sugere 

o seguinte organograma: 

QRGANOCSKMA DO PM3-MT0OIDXINAS 

Coordenação Geral 

(CG) 

Centro Regional de 

Referência (CRR) 

Laboratório de Refe

rência, (LR) 

Parti 
cipan 
te-,(P) 

ZL 

n 

LR, 

TJ\> 

b. Especificação das funções dos participantes 

i, Coordenação Geral 

- Controlar o andamento do programa 

- Organizare avaliar os resultados 

- Divulgar os resultados e sugerir medidas necessárias para a cor

reção dos problemas detectados 

- Elaborar um boletim periódico informativo sobre o armamento do 

PM'>mCOIÜXlNAS 
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- Assess )rar tecnicamente cs CRR 

- Prepai ?x e distribuir, através do CRR, padrões analíticos de afia 

toxinas, bem como da amostras contaminadas, para verificação da 

confiabilidade das análises efetuadas pelos participantes 

- Oferecimento de cursos c estágios aos participantes do programa 

- Estimular o aumento do número de participantes. 

ii. Laboratórios de Referência 

- /assessorar tecnicamente a CG 

- Participar quando solicitado pela CG do controle das amostras des 

tinadas ao teste colaborativo. 

iii. Centros Regionais de Referência 

- Assessorar tecnicamente os participantes 

- Redistribuir padrões de afia toxinas aos participantes 

- Controlar e aferir as condições técnicas dos participantes 

- Oferecer cursos de treinamento e/ou estágios 

- Coletar, organizar o remeter os resultados parciais obtidos ã CG 

- Remeter â CG o material cuja complementação de análises seja ne -

cessaria. 

iv. Participantes em geral 

- Coletar amostras e, fornecer as informações solicitadas, aos CRR 

- Analisar a presença de aflatoxinas e, quando possível, identifi -

car os fungos isolados (ou enviar o material ao CRR) 

- Enviar mensalmente os dados obtidos ao CRR 

- Realizar, quando requisitados pelo CRR, análises de amostras pa -

dronizadas. 

3,2. Cronograma 

Após a realização e aprovação do documento básico do programa, serão indica 

dos os membros oficiais da CG, dando-se por iniciadcs os trabalhos que te --

rão a duração de deis anos. 

Com base nas informações emanadas no encontro, a CG indicará os LR, os CRR, 

identificará e agrupará os participantes. 

A CG terá 6 meses para implantação do programa: 

a) Treiivaitfcuto (locais) 

b) Capacidade dos laboratórios 

c) Preparação e distribuição dos padrões analíticos 
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d) Divulgação do programa a nível nacional 

e) Praroção de gestões junto ao Sindicato da Indústria de Rações Balancca -

das, Sindicato da Indústria de Azeite e Óleos Alimentícios e Bolsa de 

Cereais, para auxílio na captação de amostras em todo território nacio 

nal. 

A fase de coleta e analise, com duração prevista de 1 ano, deverá abranger 

as safras das secas e das águas. 

Os seis meses restantes serão utilizados para tabulaçao dos dados, bem caro 

para a redação e divulgação dos resultados obtidos. 

04, APRESENTAÇÃO E DIVULG^ÃO DOS RESULTADOS 

Em reunião da Sociedade Brasileira de Microbioiogia, a ser realizada em data 

oportuna, os resultados e sugestões para controle dos problemas deverão ser divulga

dos e entregues às autoridades competentes (Ministérios, Secretarias etc), a fim de 

que possam ser estudadas soluções condizentes com nossa, realidade. 

PARTE II 

A METODOLOGIA A SER EMPREGADA NO PROGRAMA NACIONAL DE MONTTOPAÇÃD E CONTEOLE DE MICO 

TOXINAS 

01. AMOSTRAGEM 

1.1. Artendoim 

a) As amostras de amendoim deverão ser retiradas de caminhões (ou outros 

veículos) ao darem entrada nos locais primeiros de entrega da matéria-

prima pelos produtores. Este local pode ser uma indústria de -extração 

de óleo, armazéns canercializadores etc. Isto possibilitará a identifica 

çãb da procedência do amendoim, em termos de região. 

b) A época de coleta das amostras deverá iniciar-se em janeiro (início da 

colheita da safra das águas) devendo extender-se ate o final da safra da 

seca). 

c) As amostras serão coletadas nas regiões produtoras por organismos de 

apoio. 

d) As amostras deverão ser colhidas quinzenalmente e enviadas ã CG. 

e) De cada caminhão (ou outro veículo) deverão ser retiradas 20 amostras 

(uma de cada saco) de aproximadamente 200g cada. Estas deverão ser reuni 

das em uma única arrostra (3,5 a 4,Ckg). Esta amostra deverá ser embalada 

em, saco plástico e enviada ã CG, remete-la-ã a laboratórios participan -

tes, através dos CRR. 
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1.2. Milho 

a) /iS amostras de milho deverão ser retiradas na prq^riedadc agrícola, ou 

de caminhões dela provenientes*. Em todos os casos a procedência da amos

tra devera ser identificada. 

b)A coleta das amostras deverá iniciar-se em abril ou era função do ano agrí_ 

cola. 

c) As regiões, onde serão coletadas as amostras, também ficarão a critério 

da CG (ouvida a Cati, da Secretaria da Agricultura e Embrater). Deverão, 

todavia, serem escolhidas as regiões mais representativas da cultura de 

milho. 

d) As amostras deverão ser colhidas quinzenalmente e enviadas S CG. 

e) De cada paiol (armazém, silo etc), da propriedade agrícola,- ou de cara. -

nhões dela provenientes, deverão ser retiradas 20 amostras (uma de cada 

saco, ou em 20 locais diferentes) de aproximadamente 200g cada. Estas de 

verão ser reunidas em uma única amostra (de 3,5a 4,0kg). Esta amostra 

deverá ser exbalada em saco plástico e enviada à CG que, por sua vez, re 

metê-la-ã a laboratórios participantes, através dos CRR. 

1.3. Castanha do Pará 

a) A amostragem deverá ser deixada ao critério dos CRR da região Norte. 

b) Recomenda-se que, tanto possível, sejam seguidas as diretrizes indicadas 

para o amendoim e o milho, no tocante ao volume da amostra. 

02. MÉTODO ANALÍTICO 

Os métodos de análise aqui reoomendados foram escolhidos entre os irais simples , 

para permitir que qualquer laboratório possa executá-los, pois dispensa equipamentos 

caros e de difícil manejo. 

2.1. Material e reagentes 

2.1.1. Material 

Balança com precisão de décimos de grama 

Pesa filtro 

Erlenmayers de 250ml com tampa esmeril (2) 

Provetas de lOml e lOOml 

Agitador 

Funis comuns e de Büchner 

Placas cromatográficas de 20 x 20cm 

Lâmpada de ultra-violeta (Philips tipo HPW de 125 watt com "star-

ter") 
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Aparelho extrator de Soxhlet e chapa de aquecimento 

Papel de filtro 

Micropipetas 

Vidro de relógio 

Folhas de alumínio 

2.1.2. Reagentes 

Entende-se que todos os reagentes foram irúeialmente testados para 

assegurar estarer; livres de substâncias fluorescentes que possam cau 

sar interferências. Recomenda-se guardar os reagentes em frascos de 

vidro. 

Clorofórmio p.a. 

Silicagel-G para C.C.D. íterck 

Solvente: Clorofórmio-metanol (97-3) ou 

Benzeno-Acetato de etila-etanol (.30:19:1) 

fiter e t í l ico p.a. 

Éter de petróleo p.a. (livre de araráticos) (30-609C) 

Hexano p.a. 

Padrão de afiatoxina 

Terra diatomácea 

2., 2. ivÉtodo 

2.2.1. Preparo da amostra 

A amostra deve ser descascada (se for o caso) e triturada de modo a 

passar em peneiras de, no mínimo, 10 "mesh". Promover uma perfeita 

lKxtKxjeneizacão. 

2.2s2. Produtos com teor de gordura ate 4% 

Pesar lOg de amostra, e transferir para erlenmeyer de 250ml com. tam

pa esmerilhada. Adicionar lOml de água e homogeneizar com bastonete 

de vidro, fechar o frasco c agitar violentamente durante 30 segundos. 

Continuar em aaitador por mais 30 minutos. Filtrar o extrato em pa 

pel de filtro Whatman n9 1 ou equivalente. 

A filtração de certos materiais, particularmente amendoim desengordu 

rado, pode ser muito lenta e difícil. Para evitar este problema é 

ccweru.ente filtrar o extrato através de uma camada de terra diatora 

cea, tal cerro "Celite". 

Minimizar a evaporação do clorofórmio cobrindo o funil com vidro de 

relógio e folha de alumínio. 
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2.2.3. Produtos contendo mais de 4% de gordura 

Pesar 20g da amostra e .extrair a gordura em aparelho de Soxhlet com 

éter de petróleo ou hexano durante 6 horas. Secar o resíduo em estu

fa a 459C, transferir para um erlerereyer de 250ml c continuar como 

em 2.2.2. a partir de: adicionar lOml de água... 

2.2.4. Cromatografia em camada delgada 

Preparar placas de 20 x 20cm com camada de 0,5mm de silica-gelH3,se

car ao ar por uma hora, ativar em estufa a 1059C, por uma hora e dei 

•xar esfriar ao ar por 29 minutos. Guardar em dessecador. 

Desprezar lcm de cada lateral da placa. Dividir o restante em seis 

sub-divisões de 3cm cada, de maneira a desenvolver seis cromatogra -

mas de cada vez. 

Transferir para a placa 4 alíquotas do extrato de, respectivãmente 

5, 10, 15 e 20ul e 5ul do padrão que contenha cerca de l,0ng de afia 

toxina B, e 0,7ng do aflatoxina G, por 5ul. 

Desenvolver o croratcgrasEa com clorofõrmio-metanol (97-3) ou benzeno 

-acetato de etila-etanol (30:19:1), até a altura de lOcm acima da 

linha de base. Secar rapidamente e, se necessário, desenvolver com 

éter etlJ-ico (quando for constatada a presença de interferentes). 

Secar e examinar a placa em câmara escura sob luz ultra-violeta, de 

ondas longas (366nm), A placa deve ficar ã distância de 30cm da lâm

pada. 

As manchas fluorescentes oorrespondentes às aflatoxinas B, e G, são 

visualizadas no Rf respectivos, tanto para o padrão como para a amos 

tra, e serão as únicas utilizadas para o cálculo. 

As manchas correspondentes a B? (que aparece entre a B. e a G,) e ã 

G~ (que aparece logo abaixo da G,) devem ser desprezadas. 

Se as posições das manchas da amostra não corresponderem àquelas do 

padrão, repita o crcmatograma. 

Se todas as alíquotas apresentarem manchas visíveis despreze o crema 

tograma, dilua o extrato original e repita a cromatografia nas mes -

mas condições, até chegar a una diluição em que pelo rnenos uma das 

alíquotas não apresente a mancha visível. 

Se em nenhuma das alíquotas originais foram visualizadas manchas , 

despreze o cromatoqrarna e concentre o extrato original até que pelo 

menos uma alíquota apresente mancha visível, mas não todas ( tomar 

50ml do extrato e evaporar até quase a secura e diluir a 5ml). 
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Conseguindo o cxeiratogran-a ideal, onde vira ou mais alíquotas, nas 

não todas, apresentem manchas visíveis, observar cada mancha indivi

dualmente, cobrindo a3 demais coni papel preto, e começando pela cor

respondente ã de menor ooncentraçao tomando-se, para o cálculo, a 

mancha que se apresente cem a fluorescência mais fraca. 

Calculo 

Usar as fõrrríulas: 

400 x D - ppb ou per/kg de aflatoxina B-, 
~P x V 

300 x D = ppb ou pgA-9 de aflatoxina G, 

P x.V 

onde, 

I>= volume total, em ml, necessário para diluir o extrato da 'maneira 

que as fluorescências sejam apenas observadas. 

No caso de serem as alíquotas provenientes de extrato, direto, sem 

diluições ou concentrações, D é igual a 100. Caso haja diluição 

D = 100 x fator de diluição. Caso haja ooncentraçao, D = 100 : pelo 

fator de concentração, 

V = volume, em pi, da menor alíquota em que foi apenas observada 

fluorescência 

P = peso da amostra, em g. 

Observação: COTO e s t e método de dil i i ição-para-extijrção penai t e a 

avaliação do conteúdo de af la toxina en t re dois l imi tes , 

o volume V indica somente o t eo r mínimo de af la toxina 

presente . 

03. CUIDADOS 

- Afi&tcxinas devem ser manipoladas como substâncias muito tóxicas 

- Quando manipuladas tomar precauções particulares como o uso de luvas 

- Quando derramar solução de aflatoxina, lavar o local com NaQCl 5% 

- Não comer, beber, fumar, mascar goma ou tabaco quando manusear aflatoxinas 

- Lavar as mãos com água quente e sabão imediatamente após tarmiiiar o proeedijren 

to 

- Frascos contendo aflatoxina devem ser etiquetados; 

PERIGOSO: CARCIKDGÍOTCO QUÍMICO 

PERIGO i Pode ser fatal se inalado, bebido ou absorvido 

através da pele. 

Pode causar câncer. 

Manuseie com extremo cuidado. 
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- 0 material ccntaminado deve ser desativado antes de ser descartado. Inttivir 

com soda ou agentes oxidantes (Hipcclorlto de sódio 3-5%). 

NOTA: Quando sob a fonna de cristal devido a sua natureza eletrostática tende a 

se dispersar nas áreas de trabalho. 
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L. HISTÓRICO 

Em 1930, a Sociedade Brasileira de Microbiologia empenhou-se na 

realização de ura encontro nacional sobre micotoxinas, assunto de 

grande importância para a agricultura, pecuária e saúde publica, 

Um dos objetivos áo encontro era elaborar projeto de âmbito na

cional, para estudo do problema das micotoxinas em nosso meio, e 

congregar pesquisadores e profissionais interessados. 

Países que eoperam competir no mercado internacional, desejan -

cio, ao mesmo tempo, proteger seus consumidores, devem cuidar dos 

problemas das micotoxinas, com a mesma intensidade dedicada a aque 

lec produzidos por outros poluentes ambientais„ 

A avaliação precisa dos efeitos sociais e econômicos depende do 

conhecimento exato do problema e da existência de um programa de 

monitoração e controle eficiente. Pcrianto, seria'indispensável es 

tabelecer um programa nacional, para coleta de dados sobre a exten 

são e o nível de ocorrência de micotoxinas, apoiado na disponibili 

dade de métodos analíticos, acessíveis, para detectar-se a contami 

nação por micotoxinas, bem como monitorar e avaliar problemas re -

1ativos, em alimentos. 

Levantamentos, conduzidos em diversos países e em grande número 

de alimentos, serviriam como guia, para atingir-se os objetivos 

propostos. 

Com este espírito, realizou-se o Encontro Nacional de Micotoxi

nas 1980, Problemas e Soluções. A partir desse evento, criou-se e 

implantou-;:'?, o Programa Nacional de Monitoração e Controle de Mico

toxinas (PMC--MICOTOXINAS) , com os objetivos fundamentais de: (a) 

proteger a saúde humana e animal, conscientizando as autoridades 

competentes; (b) garantir que os produtos oferecidos â exportação 

não fossem rejeitados pelos países importadores; (c) promover um 

sistema de esclarecimento, educação, treinamento a diversos níveis 

ao agricultor, processador, revendedor e consumidor. 
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A- -pr-in Ka primeira etapa pesquisou-sc um dos mais potentes grupos 

de micotoxinas, as aflatoxinas BI c G.1, nas matérias primas de al

ta significação social e econômica, o milho e c amendoim. 

Para atingir os objetivos propostos, havia necessidade da irr. 

plantação de uma rede nacional de laboratórios credenciados, em 

universidades, instituições de pesquisa, outras entidades do setor 

publico e em empresas privadas, para detecção de micotoxinas e pes_ 

quisa de fungos toxigênicos. 

2„ COORDENAÇÃO GERAL DO PROGRAMA 

Por indicação do plenário, no Encontro Nacional de Micotoxinas, 

foi constituído c grupo encarregado de dar continuidade acs traba

lhos, cuja maioria hoje compõe a Coordenação Geral do PMC-MTCOTO -

XINAS, da Sociedade Brasileira de Microbiologieis 

. Adão S. do Bonés (CICOBRA-NESTLÉ) 

. Adhenar Purchio (ICB--USP) 

„ Dalno H.C. Lasca (CATI) 

o Homero Fonseca (ESALQ-USP) 

. João S a l v a d o r F u r t a d o (SBM) 

„ J ú l i o Co;:ar .Aivarez (ACSA) 

* Myriia Seibino (IAL) - C o o r d e n a d o r a 

„ Osvaldo Luis Marmo (CIC03RA--NESTLÉ) 

„ Paulo César 'Martins (LAB. PATOLOGIA ANIMAL) 

„ Ronaldo II.S". Ferreira (PMSF) 

o Sydney Antônio de Oliveira (SERFA-M.A.) 

3. IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 

Dando scqaer.cia tos trabalhos,- a Coordenação Geral promoveu2 

„ identificação das instituições e empresas participantes do Pro

grama 

. padronização das técnicas de coleta de amostras 

„ padronização das técnicas de análise 

. aferição das condições técnicas dos participantes,- enviando amos 

trás contendo c. "iatoxinas 
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. remessa de amostras coletadas 

„ compilação e analise 

Para a coletei das amostras, houve colaboração da CATI (Coordena 

doria õ.c Assistência Técnica Integral) , da Secretaria de Agricultu 

ra e Abastecimento do Estado de São Paulo. garantindo~se a identi

ficação da precedência dixa amostras 

As amostras foram coletadas, nas regiões produtoras, obedecen -

do-se a seguinte distribuição; 

AMENDOIM 

n9 de municípios: 18 

período de coleta; janeiro, fevereiro, março (safra das águas) e 

maio, junho, julho (safra da seca) 

n? de amostras/quinzena/municípios 02 

Toca1 de amostras: 4 32 

MIjjhC 

n? de municípios: 30 

período de coletas março, abril, maio e junho 

n 9 d3 amostra s/mê s/muni c ípi o ? 0 2 

Total de amostras*. 240 

"-U a J-J ABORAT0RIO3 PARTICIPANTES s 

O programa teve início com os seguintes laboratórioss 

. Basf (José Carlos T. Gallep) - São Paulo 

, Cia, Ind. Com.- Produtos Alimentares (Oswaldo Luis Marrao, Adão S. 

de Eon-33) 

. Duratex S.A„ - Rações Anhanguera (Antônio Carlos Dias Peres) -

e-iupiii-as 

. Escola Superior de Agricultura :!Luiz de Queiroz" - DeptÇ de Tec

nologia Rural - USP (Homero Fonseca) •- Piracicaba 

. Industrialização do Amendoim "INAM" ] Ltda(Jorge Higashi) - São 

Paulo 

. Indústria c Comercio Lotus - São Paulo 

.. Institut") Adolfo Luiz (Myrna Sabino) -- São Paulo 

. Instituto Biológico (Marisa de Almeida Darros) • São Paulo 
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. Instituto de Ciências Biomédicas - Dept9 de Microbiologia - USP 

(Zidhemar Purchio) - São Paulo 

. Instituto Estadual de Saúde Pública "Louis Pasteur" (Samuel 

Klein) - Rio de Janeiro, RJ 

. Instituto de Pesquisas Biológicas (Cláudio Fidelis Pandolfi) -

Forto Alegre, RS 

„ Instituto de Pesquisas Tecnológicas da Fundação Educacional de 

Blumenau (Leonel C Rodrigues) - Blumenau, SC 

. Instituto de Tecnologia de Alimentos (Hyrtha ü. Eiroa) - Campi -

nas, SP 

. Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR (Dircinéia Serena 

Kloss) - Curitiba, PR -

. Laboratório de Controle de Alimentos - PMSP (Terezinha T, Miya-

zav/a) - São Paulo 

. Moinho da Lapa S.A. (lacy B. Martelli) ~ Campinas 

. Nutricia S.A. Prod. Diet. e Nutric. (Maria Luiza da S. Câmara) -

Rio de Janeiro, RJ 

„ Universidade Federal da Bahia - DeptÇ de Farmácia (Maria Spinola 

Miranda) •• Salvador, BA 

. Universidade Federal de Brasília - Dept9 de Biologia Vegetal 

(Min Tien Lin) - Brasília, DF 

. Universidade Federal de Pernambuco - Dept9 de Micologia (Luis A. 

B. Aguiar, Sidney Turyassu G. Bastos, Karline de Valesio Pinte)-

Recife, PE 

. Universidade Federal de Viçosa - Dept9 de Fitopatologia (Ajjama

da Kushalapa) -• Viçosa,- MG. 

Lamentavelmente, por falta de recursos financeiros ou outros 

problemas, muitos dos laboratórios participantes desligaram-se do 

Programa, apesar de terem dado sua adesão formal, comprometendo-se 

a apoiar, decididamente, quaisquer programas que eventualmente re-

sultassem do Encontro, 
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5. RESULTADOS (Vide tabelas anexas) 

1. checagem (teste cclaborativo) 

2, avaliação 

6 . IRÜJ-ÜSTAS fc. SUGÍ£TÜi& IAKA SUíLM AI WiSííiTADAS X AFhbClAüXo ÜOS I AhTICII Af.TJ 

1. Propostas 
AMENDOIM; O Programa confirmou, mais uma vez, que o problema 

existe em larga escala. 

Pelos resultados obtidos e pesquisas em andamento, 

não se recomenda continuidade do levantamento de 

dados no Estado de São Paulo (ver sugestões) 

MILHO : Pela insuficiência da amostragem,, propõe-se, para 

esta cultura, a continuidade do Programa de forma 

intensiva (ver sugestão 5) , 

É certo que para se combater com sucesso e definitivamente a 

poluição por micotoxinas, faz-se necessária a educação, em todos 

os aspectos, da conservação do ambiente, proteção-o desenvolvimen

to. A educação e condição essencial, sem a qual nko existirão me -

lhoram.entos e progresso. 

2 c S viges toes 

(1) Pressionar os órgãos governamentais competentes, para 

quês (a) seja obrigatória a analise de aflatoxinas em produ

tos contendo amendoim para o consumo humano e animal e (b) 

seja feita a revisão de toda a legislação pertinente a maté

ria. 

(2) Incentivar os técnicos « dos Casas da Agricultura para que 

divulguem, aos agricultores, os conhecimentos sobre o proble 

ma "Micotoxinas" 

(3) Esclarecer e conscientizar os profissionais responsáveis 

pela aquisição e utilização de matérias primas alimentares 

(4) Realizar cursos e treinamento a nível nacional, para ca

pacitação de laboratórios, em análises de aflatoxinas 

(5) Incentivar a criação de Centros Regionais de Referência, 

visando a melhor representatividade na captação de amostras 

de milho e castanha-dc-Parã. 
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CG c á l c u l o s foram e fe tuados sobre os v a l o r e s médiosi 

ÍI = 14 

x - 0 ,280 jjg/ml v . 

s o 0 ,132 / jg /ml 

Representamos o v a l o r mais p rováve l (Xp) p o r : 

Xp = x + s * ° - 6 

Xp = (0 .280 + 0 .024) /ig/nH 

Observamos uma perfeita concordância como valor teórico, o qual é igual a 0.30 

ug/ml. 

Os resultados dos laboratórios G, II e V não foram considerados pois sao estatis 

ticamenta anormais. Os laboratórios A, N,'B, S, T e U não participaram do pro -

gra-na. 

DADOS DO PMC - KICOTOXINAS 

Os dados obtidos na análise das amostras estão tabeladas a seguir, por cidade e 

separados por períodos de secas e chuvas, tanto para o amendoim como para o mi -

lho. 

AMENDOIM ( RESULTADOS POSITIVOS EM <fo) 

^ _ _ _ _ _ _ _ • • — - " • " 

C I D A D E 

Adamantina 

Al to Alegre 

Dracena 

Bebedouro 

Ca fe l ând i a 

Dumont 

G e t u l i n a 

Gua i ra 

J a b o t i c á b a l 

L i n s 

K a r i l i a 

Á G U A S 

N 

19 

3 

19 

18 

2 

2 

9 

8 

3 

2 

27 

B l 

53 ,0 

0 

5 3 , 0 

44 ,0 

50 ,0 

5 0 , 0 

5 6 , 0 

3 7 , 5 

0 

0 

4 8 , 2 

G l 

26 ,0 

0 

47 ,0 

33 ,4 

0 

50 ,0 

0 

25 ,0 

0 

0 

4 8 , 2 

S 

» 

4 

2 

4 

-

-

-

-

-

-

-

11 

E C A. S 

B l 

0 

0 

0 

-

<-

-

-

-

-

-

36 ,5 

G l 

50 ,0 

0 

25,0 

-

*"* 

-

-

-

-

-

18 ,0 

. / . 

* : 
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RESULTADOS OBTIDOS ¥0 PMÇ - MICOTCXINAS 

Os laboratórios participantes do PM C-Micotoxinas realizara-a ua controle da 

qualidade do trabalho analitico, visando dar credibilidade aos resultados 

obtidos. A cada laboratório foi enviado uma ampola. contendo tuna solução cio 

rofórmica de extrato de amendoim, e uma ampola contendo um padrão de aflato 

xinas BI , também em clorofórmio. Os resultados encontrados estão tabelados 

a seguir, na forma que foram enviados. 

LAB. 

A 

B 

C 

1) 

E 

p 

H 

I 

J 

K 

L 

M 

N 

0 

P 

Q 

K 

s 

T 

U 

v 
>-

1» RESULTADO 

0 ,3 

0,36 

-

0 ,40 

0,106 

o,5 
-

0 ,22 

-

0 ,2? 

0 ,12 

0 ,5 

0 , 2 

-

0,125 

0,1875 

0 ,25 

— 

-

0 ,33 

22 RESULTADO 
/ ig /ml 

0 ,26 

0 ,34 

-

0 ,35 

-

0 ,5 

-

0 ,25 

-

0 ,26 

0 ,15 

0 , 6 

0 ,25 

-

0 ,125 

0,1854 

-

_ 

-

— 
\ 

MÉDIA 

0 ,280 

i 
0 ,350 

-

0 ,375 

0 ,106 

0,500 

-

0 ,235 

-

0 ,265 

0 ,135 

0 ,550 

0 ,225 

-

0 ,125 

0 ,187 

0 ,250 

_ 

-

0 ,330 

• - ' . • ' ; • '• : ••' • '•• 
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MILHO (PEI 

— — — — " 
C I D A D E 

Ourinhos 

Osvaldo Cruz 

P a r a i b u n a 

Pindamonhangaba 

P . P ruden te 

Ranchar ia 

R e g i s t r o 

S . J . R . P r e t o 

V a l p a r a i s o 

Anhumas 

Bauru 

Buri taraa 

J a c u p i r a n g a 

J a u 

:ULTADOS POSITIVOS 

Á G U A S 

N 

7 

6 

2 

2 

3 

5 

1 

1 

4 

-

-

-

-

-

B l 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

-

-

-

-

-

G l 

0 

33 ,0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

-

-

-

-

— 

EM Io) 

S E C A S 

N 

16 

2 

1 

4 

3 

3 

2 

6 

-

1 

4 

2 

2 

2 

B l 

12 ,0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

-

-

-

0 

100,0 

0 

Gl 

12,0 

50 ,0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

-

-

33,0 

0 

0 

0 
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AMENDOIM (RESULTADOS POSITIVOS EM fo) 

_ _ _ _ — — • — ~ ~ 

C I D A D E 

l í a r t i n o p o l i s 

Pi rapozinho 

Pompeia 

P o n t a l 

P . Prudente 

R. P r e t o 

Sabino 

Sa les O l i v e i r a 

S t a . Ade l i a 

S t o . Anastácio 

Ser tãozinho 

T a q u a r i t i n g a 

Tupa 

Valpara i so 

Á 

N 

11 

15 

28 

2 

22 

3 

10 

14 

18 

16 

4 

27 

22 

3 

G U A S 

B l 

4 5 , 5 

73 ,5 

5 7 , 2 

5 0 , 0 

72 ,7 

0 

5 0 , 0 

22 ,0 

5 6 , 0 

68 ,8 

25 ,0 

49 ,0 

54 ,6 

100 ,0 

r ^ — 

45 ,5 

18 ,2 

3 2 , 2 * 

5 0 , 0 

40 ,9 

33 ,4 

40 ,0 

15 ,0 

28 ,0 

37 ,5 

0 

26 ,0 

32 ,0 

44 ,0 

S E C A S ! 

N 

4 

• 4 

14 

-

4 

~ 

2 

-

5 

4 

_ . 

6 

14 

-

E l 

0 

0 

14 ,3 

-

0 

-

0 

-

0 

0 

-

0 

22 ,0 

-

G l 

50 ,o 

25 ,0 

21 ,5 

~ 

0 

-

0 

-

0 

0 

-

0 

22 ,0 

-

MI1H0 (RESULTADOS POSITIVOS E i %) 

- ~ ~ ~ " 

C I D A D E 

Aguaí 

Araçatuba 

B a r i r i 

Bas tos 

Brag , P a u l i s t a 

Botuca tu 

Campinas 

I n d a i a t u b a 

I t a p o t i n i n g a 

I t a r a r é 

M a r i l i a 

Mogi Mirim 

Á G U A S 

H 

5 

1 

2 

10 

3 

1 

7 

4 

5 

4 

6 

7 

B l 

20 ,0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

G l 

0 

0 

0 

10 ,0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

H 

6 

1 

5 

7 

3 

5 

6 

3 

3 

8 

9 

7 

3 E C A S 

B l 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

i 

I 
... .... — 1 

1 j 

16 ,0 

0 

2 0 , 0 

4 3 , 0 

0 

0 

0 

0 

33 ,0 

0 

0 

33 ,0 
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ESTATÍSTICA DOS EXAMES 

lExorne: A f l a t o x i n a 
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Tabie 3 . 

üccurrence cf aflatoxins In raw shelled peanuts inoorted into tha 
United States in 1931 by country of origin; in the U.S. crops 
harvested 1973-79, by year; and the averaga of the U.S. 1973-79 crops, 
by region.2. 

Área of Origin 

ER China 
índia 
Sudar 
Argent: 
South -
Malawi 
Aus tra 
Bra2il 
Egypt 
Taiwan 

United 
United 
United 
United 
United 
United 
United 
United 

.. 

una 
lírica 

.ia 

States 
Statas 
States 
States 
States 
States 
States 
States 

Virginia-Caroli 
Southeast 
Southwest 

Crop Year 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
197S 
1979 
1973-79 

na 1973-79 
1973-79 
1973-79 

No. of 
Lots 

2,585 
1,453 
932 
446 
112 
80 
52 
44 
41 
37 

24,862 
18,247 
20,559 
21,239 
27,222 
30,320 
30,220 
24,667 
3,213 

16,276 
4,807 

NDb 

85 
8 
6 
60 
59 
AO 
90 
0 
86 
73 

58 
70 
69 
'79 
77 
65 
82 
71 
37 
69 
66 

Total 
>4 

15 
92 
94 
40 
41 
60 
10 
100 
14 
27 

42 
30 
31 
21 
23 
35 
18 
29 
11 
31 
34 

Aflatoxins, 
>15 

a of 
5 
73 
85 
11.5 
26 
21 
4 
95 

2 
3 

13 
6 
10 
4 
8 
13 
5 
8 
4 
9 
11 

J-26 
lots) 

2.5 
58 
73 
4.5 
21 
10 
4 
95 
2 
0 

5 
2 
4 
1 
4 
5 
1 

1.4 
3 
5 

ig/g 
? 50 

-
» 
-
-
-
.. 
-
-
-
• 

-
0.3 
1.1 
C l 
1.4 
1.1 
0.3 
0.7 
0.5 
0.5 
1.6 

>10 

0 
10 
60 
0 
8 
0 
0 
77 

d 
0 

-
-
-
-
-
-
--
-
-
-
-

a Fear.ut Ac^iinistrative Cotnnittee data 
b ND - Not Detectable 



A exportação 
do amendoim 
esbarra em toxina 

A cxirténcia de "aflatoxina" no amen
doim brasileiro, em quantidades inde
sejáveis e perigosas, vem preocupando 
técnicos e impedindo que a leguminosa se
ja exportada, revelou Pedro Fmgis, corre
tor especializado nesta mercadoria. Lm 
reunião do Setor de Observação de Merca
do da Bolsa de Cereais, realizada dias 
;:ii.'.s, ele afirmou que analises fritas cm 
laboratório "confirmam a presença de 
aflatoxina, um veneno muito perigoso, em 
até &10 partes 't<-~ bilhão. Desta forma, o 
amendoim que registra 200 ppb é conside-

n 
rado "ótimo", embora o admissível seja 
apenas 35 partes de aflatoxina po: bilhão" 

Segundo Frugis, "todo o amendoim pro
duzido no Brasil contém aflatoxina e isto 
inviabiliza maior movimento de exporta
ção, pois os países compradores sáo rigo
rosos na exigência de produto isento desta 
substância". Também nutricionistas, ex
plicou o técnico Antônio Marcos Giraldo, 
presente à reunião do Setor de Observa
ção, "estão preocupados com^ste prohie^ 
me, principalmente naTmerénda escolar, i 
Acontece que o processamento de amen
doim para fins alimentícios provoca a con
centração da aflatoxina, cujos efeitos no 
consumidor podem causar vômitor., 
diarréias e até morte, quando há concen
trações muito elevadas. Há mesmo caso 
de morte registrado nos Estados Unidos, 
provocada por amendoim brasileiro". 

No que se refere ao óleo comestível, res
salvaram os técnicos, a extração não eli
mina a aflatoxina doamenduim. Entretan
to, "cemo geralmente são fe.tas misturas 
cem outros óleos, ocorre uma atenuação 
da substância tóxica", disse Frugis. Em 
sua opiniSo,"o problema só seria resolvido 
caso os agricultores passassem a usar se-

-mente de amendoim importada, durante 
um período, para eliminar o circulo vicio
so atual: originada de fungos, a aflatoxina 
volta constantemente à terra, nas semen
tes nacionais contaminadas". 

Pedro Frugis observou ainda que a ex
portação de amendoim em maiores volu
mes contribuiria para melhorar a situação . 
dos produtores (em sua maioria, pequenos 
e médios). "Eles estão descí-pitalizados, 
devido aos custos absurdos da colheita c 
queda da produtividade, e os preços que 
recebem situam-se em nível aba.xo do cus
to de produção." 

*£ú[)PC \AÁ&HCPMt 
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C O N F I D E N C I A L 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Oficio SNVS/GAB/BSB/sn Em 29.03.1982 

Do Secretário Nacional de Vigilância Sanitária 

Endereço Ministério da Saúde 

Ao Diretor da Divisão de Segurança e Informações do Ministério da Saúde 

Assunto BOTULISMO EM BELÉM ^«"Z^TT^ •• 

Senhor Diretor, \ 'M ^£< ./£>'--./ fcó.. 

i • 

Pela presente informo que tomámos conhecimento, através 
do noticiário do dia 26.03 da TV GLOBO, às 20 horas, de que o Dr Eduardo 
Peixoto, confirmou "haver sinais de: botulismo no Pará". 

Em notícia pequena do jornal "O ESTADO DE SAO PAULO, 
do dia 27 de março de 1982, è confirmada a noticia da "televisão"," dizendo 
que o Instituto Oswaldo Cruz~mandou comunicado a Delegacia dõ~Ministêrio 
da Saúde "dizendo que as probabilidades de haver um caso de botulismo são 
de 90% (recorte de jornal em anexo). . 

Aproveitamos o ensejo para enviar (anexo 2) notícia do 
dia 25.03, do jornal O GLOBO, referente a botulismo no Pará, e que deu 
ensejo a que esta Secretaria fosse prccoir^dá^p^Tã^jbrhãlistã daquele diário 
para esclarecer sobre as providências que estava tomando a respeito. 

Face ao noticiário de sábado, no jornal "O ESTADO DE 
SÃO PAULO", modifica-se o posicionamento do Governo eis que, embora com 
pequena repercussão interna, tal notícia deve ter chegado ao conhecimento 
das embaixadas de países estrangeiros no Brasil. 

Oom os protestos de estima e consideração, 

£ 
PmtSjft&xR INI 

limo. Sr. 
Gel APJDIO FERNANDES MARTINS JÚNIOR 
DSI/MS 

\J&^'u*^*^o ///^^^ > S-^j-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

L 
JORNAL 
FUNDADO EM 192S 

0 GLOBO 

RIO DE JANEIRO 

25 
Março 
1982 

Suspeita de botulismo 
determina apreensão 

Ho Pará em 
BELÉM (O GLOBO) — A Di

visão de Vigilância Sanitária, 
da Secretaria de Saúde Públi
ca, apreendeu ontem cerca de { 
60 latas de carne de conserva ' 
da marca "Bordem" na área 
urbana do município de Ana-
nindeua, depois que um adulto 
e duas crianças tiveram que 
ser <nternadas às pressas, an
teontem, no hospital Barros 
Barreto, com suspeita de botu
lismo que teria sido causado 
pela ingestão de alimento pre
parado com esse tipo de enlata
do. 

As três pessoas internadas 
são Manoel Almeida, de sete 
anos, que está em estado de co
ma, Antônio Cirilo Almeida, de 
oito, que esteve em coma e já 
reagiu, e o avô dos dois, João 
Galdino Almeida, de 80 anos. 
Eles permanecem no CTI do 
hospital. 

A Secretaria de Saúde solici
tou ao Ministério da Saúde o 
envio urgente a Belém de doses 
de soro antibutolínico e que a 
Fundação Oswaldo Cruz, do 

Rio de Janeiro, examine algu-
. mas latas de conserva. 

Segundo informação oficial, 
as três prováveis vítimas de 
botulismo moravam na locali
dade de Murucuçambá, em 
Ananindeua, mas a ordem de 
apreensão das latas de conser
va da "Bordon" abrangeu toda 
a área urbana do município. 

O diretor do hospital Barros 
Barreto, ALexandre Santos, 
declarou ontem não poder afir
mar ainda sem erro que o avô e 
as duas crianças estejam com 
botulismo. 

— De acordo com os sinto
mas — disse ele — há entretan
to, 90 por cento de probabilida
de de se tratar de botulismo, 
que em mais de 75 por cento 
dos casos é fatal, já que ataca o 
sistema nervoso central, ma
tando o doente por parada 
cardíaca e respiratória. 

Informou a a Secretaria de 
Saúde que há 12 anos não se re
gistrava um caso de botulismo 
em Belém; daí a inexistência 
na cidade do soro antibutolíni
co. 

y 



fl*S.03,ife*/tó* 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

PAULO 

SÁBADO - 27 DE MARÇO DE 1982 

* [erenda in tóxica 100 
kcolares em Manaus 

Dos 5ESSK5 
Pelo menos cèm crianças da Unida

de Educacional RuLAraújo, no bairro 
da Cachoeirinha, « k Manaus, foram 
atendidas ontem no pnmto-socorro do 
Estado e no Hospital Infa\ti] Dr. Fajar
do, onde 30 delas ficaram èm observa
ção, com sintomas de intcxlbaçfio, de
pois de terem comido bacai*iau\faroía 
estragados na merenda escolar, 
professores e funcionários do cofl 
também se sentiram mal, depois 
consumir os alimentos, mas não chet 
ram a ser atendidos nos hospitais. 

A diretora da escola, professora Ma
ria Angela Pinto, disse que mais de 600 
pessoas, entre alunos e professores co
meram a merenda escolar, mas apenas 
cerca de cem delas tiveram princípio de 
intoxicação, com vômitos, dores de ca
beça e desmaios. A própria professora 
provou o bacalhau e nada sentiu. Tão 

logo os esta 
sentir mal, a 
denctou a hospi' 
apresentavam 
quanto porções 
eram e: 
Pesquisas da 
serem analisados 

do 

:es começaram a se 
ão do colégio provi-

daqueles que 
gravidade, en-
" nedafarofa 

Instituto de 
(InPA) para 

BOTULISMO 
O Instituto Oswaldo Cruz, do Rio 

de Janeiro, que está examinando amos
tras de carne em conserva deteriorada 
apreendida em Belém considera muito 
provável que as pessoas que a consumi
ram estejam com botulismo tipo B. 
Embora o resultado final do exame so 
seja divulgado na segunda-feira, o Ins
tituto mandou um comunicado para a 
delegada do Ministério da Saúde no 
Pará dizendo que as probabilidades de 
haver um caso de botulismo são de 
90%. 
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ULTRA-SECRETO 
não há cõnia em poder 
da SNVS 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ofício SNVS/BSB/sn Em 26.0 3.1982 

Do Secretário Nacional de Vigilância Sanitária 

Endereço Ministério da Saúde 

Ao Diretor da Divisão de Segurança e Informações / M.S, 

Assunto Intoxicações em Belém 

Senhor Diretor, 

Era contato com o Dr Aristides Limaverde, em Belém, fomos infor
mados de que três pessoas comeram carne enlatada de marca Bourdon por 
voita de 15 horas do dia 22 de março. Após cerca de três horas, apresen
taram vômitos, diarréia, manifestações oculo-motoras e insuficiência res
piratória aguda. 

Foram medicadas cara soro anti-botulismo A+B e antibióticos, 
tendo regressão do quadro já no dia seguinte, terça-feira, e a seguir com 
soro anti-B (só anti-B, aparentemente por engano clínico). Um senhor de 
70 anos apresentou boa regressão do quadro, bem como uma menina. Um garoto 
de 7 anos permanece até hoje com agitação, e desenvolveu quadro de 
pneumonia, sendo medicado com antibióticos. Todos os pacientes foram entu
bados no início do tratamento. 

Embora tanto o quadro clínico quanto o exame laboratório feito 
dão quase certeza de botulismo do tipo B, face às enormes perdas que 
podem ser causadas a nível de comércio internacional, esta Secretaria 
gugeriu, em opinião aceita pelo Senhor Ministro, manter o resultado do 
exame laboratório em situação de dúvida. Por decisão do Senhor Ministro, 
até segunda-feira nenhuma comunicação será feita. 

O mais provável, talvez aconselhável, ê que, se for possível e 
conveniente, não se divulgue resultado positivo, ficando a pesar quais são 
as perdas maiores: o vazamento dos resultados (se acontecerem) ou a comuni
cação oficial com grande perda de comércio internacional. 

O fato, todavia, em se confirmando, traduziria uma situação 
crítica a Vigilância Sanitária no país, com crraves riscos não só ã população 
Dela inaestão direta do tóxico (mais cerca de 10 a 20 intoxicações até o 
final do ano), mas principalmente pelo prejuízo cansado a milhões p»la perda 
dr> comércio i ntpnvcional. 

São as informações de nonento. 

jmzjKT&A 

Tlmn. Sr.' 
C=>1 ARIDTO FKRNANDKS MARTTNS .TUNIQR 
DD. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Ministério da Saúde 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ofício SNVS/GAB/sn Em 26.03.1982 

Do Secretário Nacional de Vigilância Sanitária 

Endereço Ministério da Saúde 

Ao Diretor da Divisão de Segurança e Informações / M.S. 

Assunto Informação precipitada sobre botulismo 

Senhor Diretor 

Cerca das 9 horas da manhã do dia de hoje, este Secre

tário foi chamado pelo Senhor Ministro que comunicou a ocorrên

cia de casos de botulismo, tipo B, em Belém. 

Foram discutidos os dados a serem obtidos (i) quanto ao 

produto (tipo, marca, data de fabricação, lote); 

(ii) quanto ã empresa (local, número de telex, linha de produ

ção) e (iii) quanto ao comércio (intervalo produção/venda, con

dições de estocagem) . -.:• 

Foram também discutidas as ações: 

1. fiscalização conjunta e imediata dos dois ministérios 

na empresa 

2. interdição do produto (ou toda linha) no comércio) 

3. comunicação â indústria para retirada do produto do 

mercado 

4. coleta de amostras 

Foi também proposta comunicação a outros níveis, 

como o Ministério daAgricultura e DSI. 

^ 

Passando a fase de questionamento da validade do diagnós

tico, fato que esta Secretaria lembrou ao Senhor Ministro face 

aos comentários e dúvidas feitas quanto aos casos de botulismo 

ocorridos em dezembro de 1981, fomos informados que não havia, • , 
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dúvida diagnostica, pois foram feitos três lotes de animais 

(sõ inóculo, só anti-soro A, só anti-soro B) sobrevivendo 

apenas o lote B. Embora não houvesse soro do paciente, a 

injeção do soro anti-B proporcionou melhora clínica. 

Quando procuramos interpelar novamente o I.N.C.Q.S. 

sobre a validade do diagnóstico, fomos informados pelo 

técnico que conversava com o Senhor Ministro em nome do I.N.C.Q.S. 

que haviam sido injetados apenas 5 animais, e que os resultados 

conclusivos sõ ficariam prontos após 6 horas ainda de observação 

Procurando entrar em contato* com o Secretário de 

Saúde do Pará, Dr. Almir J. de O. Gabriel, fomos informa

dos que o diagnóstico de certeza lhe fora transmitido pelo 

Dr. Eduardo Peixoto. 

Ao que sabemos, nenhuma notícia de diagnóstico de 

certeza, até o momento (11 horas), havia sido comunicado ã 

imprensa. 

Todavia, o Secretário de Saúde Dr Gabriel estava 

disposto a interditar o produto em todo Belém. 

A propósito, esta Secretaria, interpelada ontem pela 

imprensa, respondeu da forma que julgou mais convincente 

e menos comprometedora para o Governo: informou que o caso 

estava em investigação. 

Pelas profundas repercussões que o diagnóstico de 

certeza trará ao mercado interno e poderá trazer ao me^ca^o 

exter"or caso seja confirmado ao botulismo, transmitimos a 

informação ao D.S.I. para as providências urgentes cabíveis, 

se assim julga1" conveniente. 

Com os nro^es^os ^e ec'tima e consideração, 

Ao. 
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B ramií&o em ô 

Um matadouro c l a n d e s t i n o , 
montado em um sítio, localizado nu
ma via secundária de terra, no km 65 
da estrada de Ii-arotS r.o município j 
de S-r.V: !••::, ', [;., ii.virãiiaJ^ o;.- j 
tem pelo £>rvico de Inspeção fede- í 
ral do Ministério da Agricultura, com 
o auxilio oa Deieeracia de Crimes 
contra a Fazenda, do Pops. A medi
da foi conseqüência de denuncia fei
ta ao Codecon, e no leoa! ficou apura
do que os abaies erem diários o che
cavam até a 30 vilelas e leitões. Além 
de irregular, o matadouro apresenta
va péssimas condições ei? higiene, 
com ganchos enferrujados, moscas 
em grande quantidade c- teias á 
aranha, uma construção de mariein, 
totalmente aberta e cães e outros 
animais passeando livremente pelo 
local. . 

Inicialmente houve dificuldade 
para que as equipes do Ministério aa 
Agricultura e Dops encontrassem o 
Sitio de Patinho, no bairro dos Pi
lões, pois cie esta bem disfarçado em 
uma estrada secundária, e o mata
douro fica distante da entrada. A 
porteira fica fechada com cadeado, 
que teve de ser aberto pelo filho do 
caseiro, Agostinho Severi?no, res
ponsável pelo matadouro. Nenhum 
xnimal foi encontrado no loctd, mas 
em um varal estavam secando mais 
tíe 30 "buchmnos" oue, segundo ele
mentos da eçuipe, alguns frigoríficos 
a inda utilizam na creparacào de 
mortadelas e presuntos. S e c u n d o 
Agostinho, o local é utilizado por 
criadores da regiào, que trazem seus 
animais, matam, limpam, tiram o 
couro e levam tudo embora, venden
do a açougues de toda a área. 

Acompanhados do d e l e g a d o 
Moisés Eeiran e ae dois investigado
res, os médicos vetertnéno? Sslornão 
Turtchin e Paulo Casar F o r o tater-
dltaram tedo c local, lacrando ainda 
a depiladeira e o compressor. Em 
seguida foram à residência tío pro
prietário do matadouro, Pedro Lopes 
Dias, entregar a intimaçâo do Minis
tério da Agricultura. O documento 
foi deixado com sua mulher, pois ele 
estava ausente, mas o proprietário 
está sujeito a multa e a fé a nrisâo, 
caso reinicie suas atividades sem au
torização. 

Esto tipo de açflo do Serviço de 
Inspeção Federal < siâ sendo intensi
ficado, segundo Salomão Turtrhin, e 
vários matadouros tem sido Uiterdi-
tados ultimamente, muitos á>:\es de
nunciados rjcr meio cio Codeoon. ór
gão cr.ado para ceíesa ao consumi
dor na área tíe alimentação. A pre
sença ao deleesdo do Dops tem em 
vista garantir a segurança dos médi
cos e também a fi*calí-?.aç3o de urna 
eventual sonegação fiscal. Também 
estiio sendo vistoriados os bh&tedou-
tos legalmente reçisr.raao5. 

• t P p w f>. 
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noãe ter 

Do correspondente em 
BELÉM 

As autoridades de saúde do Pará 
índa não confirmaram se três pessoas 

internadas em um hospital da cidade, 
com intoxicação grave, foram vitimas 
de botuüsmo poique os resultados fi
nais dos exames de laboratório só esta
rão concluídos no início da próxima 
semana. Mas, pelo quadro clinico dos 
doentes, que começaram a reagir e hoje 
deverão sair do centro de tratamento 
intensivo, podendo receber alta em 
uma semana, a hipótese é pouco pro
vável. 

Joáo Galdino, de 70 anos, e dois 
ne*os — Manoel, de sete anos, e Anto-
nia, de oito — comeram carne em con
serva produzida pelo frigorífico Bor-
|don, entre 15 e 16 horas de segunda-fei
ra, mas só madrugada tío dia seguinte 
conseguiram chegar a Belém (eies mo
ram no interior) onde foram medicados. 
Fm estado crave, com .psestrasão-£ 
-.4 i _i r r_-1 ~ . — - . „ /-«T-T vomítos, eles foram internados, na CTI_ 
do Hospital BarrosBarreto. Os técnicos 
da Secretaria de Saúde cor stata.-am 
que a carne enlatada estava estragada, 
mas só poderão dizer se isso se deve à 
má manipulação por parte dos próprios 
consumidores ou se foi deielto de [abri-

| cação quando o Ir.stitutçi_Ogwalgg_ 
j Cruz, do Rio ceTaneiro, para onde íoi 

enviada uma amostra do material, di
vulgar o resultado da anáiise clínica. 

Os médicos que atenderam às três 
vítimas não acreditam Que se trate de 
botuUsmg. embora também não ces-

AÇÃO CANCERÍGENA LEVARÁ 

A PROIBIÇÃO DO BE;ÍZE;;O 
Da sucursal de 

Especialistas cia Secretaria Nacio
nal de Vigilância Sanitária, de Ministé
rio da Saúde, do Conselho Nacional de 
Petróleo, e da Associaçto Profissional 
do Comércio Atacadista de Solventes 
do Petróleo, reúnem-se na próxima se
mana, em Brasília, corn vistas a urna 
eventual restrição de comercialização e 
uso do benzeno, produto comprovada-
mente cancerígeno e utilizado no Brasil 
em larga escaia em diversos setores 
industriais. Calcula-se que mais ac dois 
milhões de trabalhartcres manuseiam o 
produto, expor.dc-se ao risco de seirer 
as mais variadas lesões, chegando, in
clusive, ao câncer. 

O benzeno e derivado tíe petróleo e 
do carvão, e é usado na facricaçAo de 
solventes, díluentes, adesivos de couro. 
tintas e vernizes, análises rie Jaboraió-

~• rios e, em sua forma mais pura, na 
síntese de produtos farmacêuticos. Em
bora teniiâ dois substitutos, que- ofere
cem a mesma qualicade na íabricacSc 
de tais proo-Jtos — o xilcno e o tulue-.o 
— o benzerso e pretendo relas indús
trias por ser rr.r-is bíirato. Esse aspecto 
será um des tnais deoancios pela comis-
são que se re-mixí. em. Brasília, v.-na vez 
que a suostnuiyso do be-Jic-no por pro
dutos m.iir, .-aros encontrara resistên
cia no setor industria!. 

A comissão de especialistas cue vai 

! mintam. Eles alegam que. normalmen
te, os três já teriam morrido se tal 
doença se confirmasse. 

Como medida preventiva, os pa
cientes receberam soro ar.tibotulítico e 
muitos antibióticos, e já não estão 
ameaçados de morte. 

A Secretaria iniciou um ievanta-
j mento nos estoques da mercaaSnareTTfj 
;ic"n:rando latas cie conserva em"aroces-
so de fermentação, ao observar aus o 
prazo de validade já estava est;otado. 
Foram apreendidas varias Ir.tas em 
mercearias e no estoque da Cobal, que 
comercializou a conserva. Mas náo foi 
registrado nenhum outro caso de into
xicação nem constatada outra merca-
iona fstrasrana. 

degundo os técnicos, a pratica de 
marcar nas mercadorias apenas a data 
de fabricarão e não o prazo de validade 
dificulta a fiscalização e prejudica o 
consumidor 

A Secretaria de Saúde vai Interdl-
j tar preventivamente toda a oartilha de 

conserva a".-» que saia o resultado ao 
. exame QO Instituto Cswaldo Cruz. e 

tornou mais severas as medidas de í»s-
I calização. 

'debater o benzeno e a sua utilização 
terá como subsídios, inclusive, um am
plo estudo efetuaio ne.a «Jniversiàaue 
Estadual de Campin-is por soucitacao 
da Divisão Nacional de r.ãr.cer, do Mi
nistério da Saúde. Nesse esu:tír;. r.ubii-
cado com exclusividade pelo fcstaoo. PS 
técnicos responsáveis uiostram todos 
os tipos de eníermidades proveta d :LS 
pelo benzeno, recomendando a sua 
substituição e r. proibição de seu uso 
cm todos os setores industriais. 

Um outro aspr.cto a ser debatido 
pela comissão esrjoual c;z respeito a 
iestinacão do benzeno, caso se;a deci
diria sua proibição, urna ve^ que, não 
utilizado, o produto deverá ser destruí
do, a fim de evitar nuaíqucr risco de 
contaminação. Acreditam os técnicos 
que bastará aner.as um encontro pata 
que se resolva a questão do bsnzem. 
pois "há informações claras aresreuoe 
estudos ab.ar.ç^rtres" — o clá fjnir.urnn 
i con.í.i^rano o mais importante —, 
além da ni.^posiçãn tia própria Associa
ção Profissional W-cor.;-,! do Comercio 
de Atacadistas de Solventes tíe Petró
leo, cujo.s dirigentes sugeriram o reeta-
me da tnateria. 

Esclarecem, p.~>r fim, os ('Vv-tjrr:̂  
que tanto o vii<.n-, rn-io >i fltieT1 --ào 
pron i.t s r.a Tesma Tuantiuarje. .".ris 
são reuraoos ao mesmo 'cv.po do pe
tróleo, Juntamente com o benzeno O 
mesmo ocorre com o carvão, de cuja 
"hulha" é extraído o ben/eno. 
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Preeori lut 

por efeitos 

memores 
Da sucurjal ü'e 

BRASÍLIA 

As denúncias, por mais fundamen
tadas que sejam, infelizmente, têm mu
dado muito pouco a realidade brasilei-

f< ra. A afirmação é da engenheira de 
Alimentos Maria Lúcia GalH, do Pro-
con — Grupo Executivo de Defesa do 
Consumidor, de São Paulo — e serviu 
para mostrar aos membros da CPI da 
Fome que os trabalhos de defesa do 
consumidor no Brasil têm apresentado 
resultados praticamente nulos: persiste 

l o comportamento abusivo das indús-
I trias e comerciantes, as fraudes se repe
tem, a Sunab está sendo desativada e o 
governo baixa normas que não são 
cumpridas por culpa das próprias auto
ridades. 

Entretanto, ressaltou Maria Lucla 
Galli, "a preocupação mais direta, mais 
angustiante e que mais acirra a agressi
vidade dos consumidores é o preço dos 
alimentos, os abusos dos comerciantes, 
as sucessivas remarcações de preço, e 
todos os problemas relacionados com o 
custo de vida. As estatísticas estão af 
para mostrar — continuou a especialis
ta — que o brasileiro paga cada vez 
mais para consumir cada vez menos 
alimentos; o crescimento nominal dos 
salários mínimos tem ficado aquém do 
aumento do custo da alimentação, e as 
famílias de baixa renda gastam muito 
mais, percentualmente, com a aquisi
ção de alimentos, do que as de renda 
mais elevada". 

Os abusos contra a saúde e a econo
mia popular, na opinião da represen
tante do Procon. que atingem indistin
tamente todos os brasileiros "são muito 
mais graves contra a população de bai
xa renda, para quem a perda de um 
litro de leite azedo assume proporções 
catastróficas, e o volume suprimido 
fraudulentamente representa a cota de 
uma xícara de um dos membros da 
família ou, então, a conseqüência da 
Ingestão de um produto contaminado, 
por parte de uma criança desnutrida e 
já debilitada, pode ser a sua morte". 

GRANDE VITIMA 

Para Maria Lúcia Galli, o governo, 
"se pretendeu beneficiar os consumido
res com a polSMca de liberação de Dre-
ços. não atingiu seus obtetivos. Muito 
pelo contrário, fez do consumidor a sua 
Cnica e grande vitima". A recomenda
ção freqüente de que o consumidor 
deve comparar os preços antes de com
prar e. assim, optar pelo melhor preço, 
é, na opinião da especialista, "uma ba
lela e não vale para os. alimentos de 
consumo diirio: na periferia, os pontos 
de venda são limitados e os abusos 
proliferam livremente". 

O município e 
a subnutrição 

No município de Diadema, na re
gião metropolitana de Sdo Paulo, fo
ram criados, recentemente, doí3 labo
ratórios para atender crianças desnu
tr idas Vrna di-ri-^^o •'e^nlía.it: ài !./••;-
guisa, que revelou um alto grau de 
desnutrição infantil, indicando, ao 
mesmo tempo, que 47.9<*r das crianças 
pesquisadas mantêm uma uma relação 
peso/altura abaixo do normal para 
suas idades. 

É sabido que a criança subnutrida 
é geralmente ultima de lesóes neuroló
gicas irreversíveis e que, ao entrar 
para a escola, nao consegue acompa
nhar os ensinamentos que lhes sâo 
ministrados. Essa criança é vítima in
defesa das chamadas doenças da po
breza, que seriam melhor denominadas 
de doenças da fome. 

A desnutrição atinge, atualmente, 
no Brasil, 12 milhões de crianças, e é 
responsável, também, pelo fato de 6 
milhões de crianças de 7 a 14 anos de 
idade serem analfabetas, alcançando 
o analfabetismo 16 milhões,de 15 anos 
para cima. 

Durante o ano passado, no Tercei
ro Mundo moireram por insu/iciência 
alimentar nada menos de 11 milhões 
de crianças, e em todo o mundo, segun
do o enviado especial da Uniccf ao 
Brasil, príncipe Talai Bin A.bdxd Azis 
Al Saud, morreram por dia, em ISSO, 35 
mil crianças, número que se elevou a 46 
mil, diariamente, o ano passado. 

Esses números revelam que a ini
ciativa açora tomada na área da saú
de pública, no Município de Diademc, 
deveria ser imitada por todos os muni
cípios brasileiros. Mas qua?iíos deles 
têm condições financeiras e de infra-
estrutura para realizar a experiência, 
que já se vai revelando positiva? 

Segundo o último recenseamento, 
dos quatro mil municípios brasileiros. 
mais da metade tem, em média, popu-
laçáode dez mil habitantes.No próprio 
Estado de Sío Paulo, que é, sem dúvi
da, a mais rica unidade da Federação, 
dos seus 571 municípios, 152 têm popu
lação inferior a cinco mil habitantes. 

Esses dados põem bem á mostra a 
dificuldade que têm os prefeitos dessas 
pequenas co7iiunas, geralmente des
preparados para a tarefa administra
tiva, para melhorar a qualidade de 
vida da população, especialmente por
que os recursos próprios de que dis
põem sao muito escassos e a concentra
ção tributária em favor do governo da 
Uniáo os esmaga. 

znito. por major iti* seja o huma
nismo aesses prefeiics de cidades po
bres, nada podem eles fazer para dimi
nuir o grau de desnutrição das crian
ças carentes dos seus municípios. No 
entanto, mesmo enfrentando dificulda
des financeiras, o Município de Sflo 
Paulo poderia, certamente, realizar ai-
3C ne~r* tentido. cerpiementando o 
prograna de creches e o plano de eau-
caçao para a saúde. 
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Arquivf 
"Pó da China" foi a causa 

T o XICOS terão 
novas normas j| 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

A 
Os ministros da Saúde e da Indús

tria e do Comércio deverão baixar, nos 
próximos dias. novas normas sobre as 
condições mínimas que serão exigidas 
para a embalagem de produtos tóxicos 
e corrosivos, eu "produtos perigosos". 
Os estudos foram iniciados ontem e, 
segundo o íarrr.acologísta Pedro Paulo 
Valery, da Secretaria Nacional de Visri-
lância Sanitária, do Ministério da Saú
de, está sendo feito um levantamento 
de todos os produtos tóxicos importa
dos pelo Brasil, e os produzidos, distri
buídos, comercializados e manuseados 
no País. 

O estudo sobre as novas normas 
técnicas foram provocados pelos recen
tes problemas ocorridos com o penta-
clorofenol. ou o 'pó da China", que 
matou seis pessoas no Rio, além de 
intoxicar um grande número de traba
lhadores. Além disso, uma comissão 
interministerial teve de ser formada às 
pressas para acompanhar, em Brasília, 
a reembalaeem do mesmo Droduto. que 
estava sendo levado para Beiémsem as 
mínimas conaições de sepurança. No 
caminhão detido em Brasília foram en
contrados, por exemplo, seis sacos es
tourados, oterecendo sérios riscos à po
pulação. 

O "pó da China" foi reembalado em 
sacos plásticos especiais, ao invés da 
embalagem feita com fibras trançadas, 
totalmente desaconselhâvel para esse 
tipo de produto. 

Por outro lado, para evitar a repeti
ção do chamado "caso do pó da China", 
o ministro do Trabalho, Murilo Macedo, 
determinou ontem à Secretaria de Se
gurança e Medicina do Trabalho, o ree-
xame das normas de transporte, manu
seio e armazenagem de produtos tóxi
cos ou considerados nocivos à saúde 
humana. 

Segundo o chefe daquela secreta
ria, Mitsufo Oushlro. já existem normas, 
genéricas sobre o assunto, mas que nào 
definem critérios específicos de proce
dimento em casos como os ocasionados 
pelo "pó da China". Além disso, segun
do informou, o Ministério do Tranalho. 
através ae suas delegacias regionais, 
tem enconttaao muitas aiíiculdades 
em fiscalizar o cumprimento dessas 
normas 
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da Unice \ Enviado 
ajudar criança de favel 

SI ia s~ J uhaíão 
e não revela nad 
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Ia 
A portas fechadas, a Subcomissão 

de Planejamento Urbano realizou on
tem em São Pauio, sua primeira reu
nião sobre Cubatão, sem que nada fosse 
resolvido. Segundo Carnal Rameh, dire
tor da Cetesb, foi feito apenas um 'apa
nhado geral" da situação e nova reu
nião será feita na segunda-feira. 

Quando o encontro acaoou, a maior 
parte dos 21 presentes saiu rapidamen
te da sala. esquivando-se da imprensa, 
enquanto o presidente da Cetesb, bri
gadeiro Victor Leig, reclamava com seu 
assessor que os Jornalistas não deviam 
ter sido levados ao sexto andar — da 
presidência. O ex-ministro da Saúde, 
Paulo de Almeida Machado, procurado 
pela imprensa, saiu rapidamente por 
uma porta lateral com o brigadeiro 
Victor Leig. Somente o prefeito de Cu
batão, José Oswaldo Passarelii, e o dire
tor Carnal Rameh comentaram a 
reunião. 

"Devido à reação da população há 
necessidade de se resolver o problema 

.— disse Rameh —, já que existe um 
incomodo para essa população de Cu
batão." Segundo ele, "os daaos de saú
de ainda não têm consistência, mas 
prefiro não me manifestar sobre o as-
sunto,"se hã uma comissão para isso. 
Não posso falar em gravidade em Cuba
tão porque não consigo quantificar essa 
gravidade". 

O prefeito de Cutatão aguarda "pa
ra ver os resr.Hados que terão as reu
niões". Propôs è subcomissão a mudan
ça imediata nara os combustíveis de 
baixo teor de enxofre, regulamentação 
do manuseio da rocha íosfática e a 
conscientização de todas as Indústrias 
para a redução do nível de poluição 
ambiental. 

Segundo o representante da Petro-
brás, Simão Korn, "basta a liberação 
pelo Conselho Nacional de Petróleo pa
ra o fornecimento do combustível BTE 
às indústrias". Por outro lado, o diretor 
da Cetesb garantiu que a Petrobrás 
fornecerá o combustível. Para abaste
cer todas as indústrias de Cubatào são 
necessárias 260 mil toneladas de com
bustível por ano. 

Na reunião de segunda-feira a Ce

tesb apresentará uma lista das 23 In
dústrias da região, definindo as emis
sões de poluentes. 

OS TEMAS 
Apesar dos entraves, foi possível 

levantar que cerca de 15 pessoas parti
ciparam do encontro no 5Q andar da 
Secretaria da Saúde, cujo tema foi "An-
Iise dos Problemas de Saúde, Estudos e 
Pesquisas Médicas". A reunião come
çou com uma longa exposição do dire
tor da DRS-2, de Ssr.tos, João Dantas 
Romero. que falou para um auditório 
Integrada pelo presidente e diretores da 
Cetesb, por técnicos da Secretaria da 
Saúde e pelos elementos vindos de Bra
sília. 

A única informação que chegou ofi
cialmente ã imprensa foi do presidente 
da Cetesb, que ao sair disse não haver 
conclusão alguma, por se tratar de uma 
simples "troca de idéia". 

A realidade é que a explanação de 
João Dantas Romero foi constante
mente interrompida por pedidos de es
clarecimento do ex-ministro da Saúde. 
Eles começaram quando o médico fala
va das anomalias congênitas registra
das na população de Vila Pansi. O 
ex-ministro interrompeu para saber se 
havia dados sobre a incidência de tais 
anomalias na população das outras ci
dades, situadas fura da área poluída. E 
di3nte da resposta, bem lontra e que 
incluía números, disse que se tratava 
de uma "observação muito mais aper
feiçoada, mas não total". Ele fez tam
bém várias pertruntas sobre os casos de 
tuberculose, sendo informado de que 
muitas moléstias causadas pela polui
ção são rotuladas como sendo tubercu
lose, embora não se trate disso. Pediu 
também esclarecimentos sobre a íaixa 
etária em que são mais comuns os 
problemas respiratórios. A resposta foi: 
as faixas etárias mais baixas, as 
crianças. 

Os enviados de Brasília continuam 
hoje em São Paulo, devendo a denomi
nada Subcomissão de Planejamento 
Urbano reunir-se às 14h30 com técnicos 
da Secretaria de Tecnologia, Indústria 
e Comércio, no Palácio dos Campos 
Eliseos. 

Da sucursal do 
RIO 

"A situação aqui e teual à de Ban
gladesh, índia e países do litoral afrlca- ' 
no. Espero poder far.cr, com a colabora
ção ria Unlceí, muita coisa em favor das 
crianças brasileiras", disse ontem o 
príncipe Talai B:n Abdul Azi, enviado 
especial do órgão tias Nações Unidas 
para a infância, ao visitar a lavela da 
Rocinha que, com seus 150 mil habitan
tes, é uma das maiores da América 
Latina. 

Protegendo-se da forte chuva que 
caía ontem com uma barraca de praia, 
e sempre acompanhado do secretário 
de Desenvolvimento Social do municí
pio do Rio de Janeiro, Vicente Barreto, 
o príncipe conheceu a pobreza nos fave
lados, as mas condições de segurança e 
higiene locais, num clima do tumulto, 
com dezenas de pessoas tentando, aos 
empurrões e apertos, cumprimentâ-lo, 
principalmente crianças, atraídas pelas 
roupas típicas que usava. 

UNICEF AJUDA 
Chamado o "príncipe dos pobres", 

porque criou o Programa do Golfo Ára
be, cem orçamento de 40 bilhões de 
dólares para os programas de assistên
cia a infância mantidos pela Unice!, o 
príncipe Talai, irmão do rei Khaled, da 
Árabia Saudita, veio ao Brasil a convie-
te oficial do governo. Sua visita à Roci
nha foi para conhecer o problema da 
infância favelada, ajudada pelo órgão 
em que atua. 

Ele foi recebido com alegria por 
alunos e professores da escola da Asso
ciação Padre Anchieta, mantida na fa
vela por padres católicos com ajuda ca 
Uniceí. Os professores queixaram-se de 
não receber pagamento por seu traba
lho há três meses, enquanto os morado
res protestavam, com caitazes. contra a 
hmpeza locai feita às pressas peia Pre
feitura carioca. "A limpeza das ruas e a 
retirada do lixo foram íeiias para a 
visita do príncipe. Quando ele for em
bora, a sujeira voltará", dizia um do.s 
cartazes afixados à entrada da escola 
visitada por Talai. 

Para ajudar as populações pobres 
de diversas partes do mundo, a Uniceí 
estabelece um orçamento, cujo valor, 
no caso do Rio de Janeiro, é transferido 
ô Secretaria de Desenvolvimento So
cial, que o aplica conforme necessida
des constatadas previamente. Na Roci
nha, a Uniceí Já ajudou, a construir 
escolas, creches e casas para moradores 
remanejados Delas obras de um canal 
de saneamento executados peia Prefei
tura, a partir oe reivindicação aa comu
nidade. 

Talai recebeu do presidente dn as
sociação dos moradores locais. Antônio 
Oliveira Lima, uma imensa chave que 
lhe obria as portas do morro e ouviu um 
discurso denunciando "lntere.ses »:ei-
torelro.s na reai^acáo de ocra.-, :ccais. 
ausência de mfra-estrutura Dâsica e 
violência policial, como rotina". 

V 
3! 

1 



orfina pode ser 

substituída por 
droga en cJógen a 

FROTA NETO. 
do Genebra 

Os pesquisadores norte-americanos 
identificaram uma substância com ação 
analgésica produzida pelo próprio corpo 
humano e a sintetizaram. Trata-se da "Be
ta Endorphine", que deverá substituir a 
morfina como anestésico em intervenções 
cirúrgicas. Um dos principais aspectos é 
de que, alérn de anestesiar por mais de 24 
horas, a nova substância não apresenta os 
efeitos secundários observados quando do 
uso da morfina. Algumas experiências 
^om essa droga foram realizadas no Hos-

i^ i t a l Cantonal Universitário de Genebra, 
com absoluto êxito. 

De acordo com o chefe de anestesia des
se hospital, professor Mareei Gemperle, o 
uso experimental foi feito há dois anos. A 
grande mudança em técnica anestésica 
ocorreu quando, ao invés de injetar a mor
fina por via intramuscular, ela passou a 
ser aplicada diretamente no canal raqui-
diano, mais precisamente no espaço peri-
dural, à altura das vértebras lombares. 
Com essa nova técnica, a quantidade áa 
droga usada passou a ser muito menor. 
Entre 3 e 4 miligramas contra 10 a 15 mg. 
como no caso da via intramuscular, que 
deve ser repetida a cada 3 ou 4 horas, 
acompanliada de efeitos secundários como 
náuseas, vômitos e baixa de pressão arte
rial. 

A nova técnica passou a exigir uma só 
injeção, sem dor e sem efeitos se
cundários, "cobrindo" um período em tor
no de 18 horas, e oferecendo ao paciente 
oportunidade de. durante esse período, se 
"\anter lúcido. 

\contece que agora, em caráter experi
mental, a morfina está sendo substituída 
por uma substância endógena, produzida 
pelo próprio organismo — a "Beta Endor
phine". Essa substância foi sintetizada 
pelos pesquisadores norte-americanos há 
dois anos. As quantidades produzidas, con
tudo, ainda são mínimas, e seu preço mui
to elevado. O produto ainda não foi lançado 
no mercado. 

Em que consiste a melhoria? Com 3 mili
gramas de "•Beta Endorphine", ao invés 
das 18 h de "cobertura" da morfina pen
durai, os resultados da anestesia poderão 
se prolongar de 24 a 36 horas, com o pa
ciente lambem conservando sua lucidez, 
podendo mesmo ler um jornal ou conver
sar, por exemplo. Com a ausência da dor, 
a atividade respiratória do paciente é nor
mal, o que reduz os riscos de complicações 
pulmonares, bem como de outros efeitos 
secundários. 

RIO — Em clima de tumulto total, o 
príncipe Talai Rir. Abdu! Aziz Al Saud visi
tou ontem a favela da Rocinha. O príncipe, 
irmão do rei Kaled, da Arábia Saudita, è 
enviado especial da Unicef (veio a convite 
do governo brasileiro) esteve em escolas 
da favela, debaixo de chuva e cercado 
sempre por uma multidão de moradores, 

?gurançj essori íuncionnri 

Favelados reclamam a; 
em cana a príncipe árab 

Grupos médicos 

criticam política 

da Previdência 
No encerramento do 2° Congresso Bra

sileiro das Empresas de Medicina de Gru
po, ontem, no Anhembi, empresários do 
setor de saúde, na presença do ministro 
Murilo Macedo, do Trabalho, criticaram a 
política do Ministério da Previdência So
cial de não autorizar a homolorração de no
vos convênios com particulares, nos últi
mos dois anos. Apresentado aos congres
sistas corno defensor ardoroso da livre ini
ciativa para a assistência medica, Murilo 
Macedo, após longo histórico do desenvol
vimento econômico do País, quando real
çou a necessidade de um capitalismo hu
mano para minorar as distorções sociais, 
defendeu a presença da iniciativa privada 
na área da saúde, deixando para o Estado 
a função de suprir deficiências e ocupar 
espaços. 

Após três dias de análises e discussões, 
os congressistas aprovaram uma série de 
recomendações finais. Além de estranhar 
a falta de homologação de novos 
convênios-empresa por parte do Inamps, 
cs grupos médicos brasiiciros manifesta
ram o desejo de que o governo, exercendo 
plenamente sua função normativa, regu
lamente a atividade de prestação de as
sistência médico-previdenciaria, respei
tando o caráter pluralista existente e as 
características variáveis da realidade 
brasileira. 

Motorista morre 
em fila do Inamps 

O motorista profissional Francisco Pin
to, de 63 anos, morador na rua Pio 11,1790, 
na Lapa, morreu às 7 horas de ontem, na 
fila do pesto do Inamps da avenida Santa 
Marina, 1.217, na Água Branca. 

Acompanhado de sua mulher Angelina 
Francisco Pinto seguiu loco cedo para o 
posto do Inamps, a fim de se submeter a 
exame médico, exigência de praxe para 
preparação da documentação de aposenta
doria. 

Lá chegando, começou a passar mal 
e, apesar de ter sido atendido pelos médi
cos de serviço, morreu. 

O fato foi registrado polo delegado 
Nelson Lacerda Gcrtcl, do 7.° DP (Lapa), 
que determinou a remoção do corpo para o 
Serviço de Verificação de Óbito. Ao que tu
do indica, o motorista teve uma parada 
cardíaca. 

Naço-js Unidas e da Legião Brasileira de 
Assistência. 

A sede — corn escola e creche — da Ação 
Social Padre Ancliieta (Aspa) foi ende 
mais se demorou o príncipe. A entidade re
cebe ajuda da Unicef e também da LBA, 
mas este auxílio é "mínimo", conforme 
conta o padre Cristiano. há oito anos na 
Rocinha. A escola e creche da "Aspa" fo
ram iniciativa dos moradores, e so depois 
veio o auxílio. Além disso, lá, os pagamen
tos estão atrasauos três meses e, por isso, 
as professoras (cujo último salário pago, 
em dezembro, era de Cr$ 15 mil) entrega
ram documento ao príncipe. 

"Limparam ruas, retiraram lixo. pinta
ram a "Aspa". Tudo isto para a visita do 
príncipe. Quando ele for embora, a sujeira 
continuará". A porta da sede da "Aspa", 
este era um dos cartazes que esperavam o 
príncipe. Os outros: "Unicef e SMD retira
ram apoio às escolas noturnas", "Mais de 
cinco mi! crianças sem escola e saneamen
to", "Rocinha: 150 mil abandonados". A 
tinta, ainda fresca, na "Aspa" traía a pin
tura recentíssima, de acordo com informa
ção de moradores, "Ajuda da Prefeitu
ra" . 

Exatamente para denunciar a situação 
de benefícios em situaçc-es especiais, a Co
missão Pró-Melhoramentcs dos morado

res da Rocinha entregou também ao 
príncipe carta em inglês, assinada por seu 
presidente, Antônio de Oliveira Lima. A 
carta fala em "poquenas obras em função 
de interesse eleitoreiro", diz que falta na 
Rocinha "infra-estrutura básica" e que 
seus moradores estão submetidos à 
"violência policial" e termina propondo 
"uma política para as favelas". 

A carta dos moradores ao príncipe sau
dita termina assim: 

" É necessário por parte dos órgãos públi
cos uma política para as favelas, que con
sista no apoio total à livre iniciativa dos 
moradores no campo de suas reivindica
ções e necessidades, respeitando sempre a 
autoridade das entidades locais, CU.TIO as 
associações de moradores, que junto com 
as demais entidades devem pleitear junto 
aos poderes públicos direitos que lhes são 
assegurados como pessoas humanas, me
lhores condições de vida e moradia, parti
cipando, com justiça, na distribuição oas 
riquezas que ajudam a produzir". 

ENTREVISTA 
Acabou não havendo a prometida entre

vista do príncipe à Imprensa, na Rocinha. 
Quando se conseguia furar o blí>queio á 
volta do príncipe, ele respondi;! a algumas 
perguntas. Sobre a situação das crianças 
brasileiras — que viu de perto c algumas, 
até, pegou no colo. na favela — .< jiiincipe 
disse que é "diferente de Bangladesh, da 
Índia ou do litoral africano", mas que com 
a "colaboração do governo, de entidades 
privadas, Unicef e empresários bi asileiros 
se poderá fazer alguma coisa". (/uanto a 
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Médico: Adicional 
do Inamps estimula 

ida para interior 

Interwrtzaçao 

F AZ-SE alguma coi
ta, afinal, pela 

interlorização do 
médico btasiieiro, 
para resolver nao só 
o problema da falta 
de médicos em nu
merosos municípios 
do Pai» como tam
bém para melhorar o 
mercado de empre
go desses profissio
nais. 

pSPERA o Inamps 
•"•** servir a esse ob
jetivo concedendo 
uma çjratificaçao do 
40 a 60 por cento aos 
médicos da Previ
dência lotados em 
200 municípios do to
dos os Estados. 

A MEDIDA 6 vâll-
* * da. Sente-se, 
porém, que constitui 
apenas o inicio de 
um processo. Muitas 
rogiões continuarão 
ainda desassistidas 
e somente quando 
oferecerem condi-
çCas mínimas do fi
xação profissional e 
cultural para o tra
balho médico é que 
scirõo desse estado 
primitivo. 

0 presidente da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio,/ 
Eduardo Augusto Bordalo, dis-' 
se que a gratificação criada pe
lo Inamps para os médicos lo
tados em municípios do inte
rior (de 40 a 60 por cento sobre 
os salários ou vencimentos-
base, de acordo com a popula
ção do lugar), é um estímulo 
para os p r o f i s s i o n a i s 
deslocarem-se das grandes ci
dades. 

— A medida é oportuna, um 
bom incentivo, um alento. 
Acontece, porém, que o inte
rior tem que estar preparado 
para receber o médico. Imagi
ne um clínico geral confinado 
numa cidade que nem lenha 
hospital. 

A gratificaçSo de interiorira-
çâo, aprovada anteontem pelo 
presidente do Inamps, Júlio 
Dickstciu, conta a partir de 27 
de maio de 1981 e beneficia os 
médicos em efetivo exercício 
nos municípios com até 60 mil 
habitantes u situados a mais de 
50 quilômetros da capital do 
respectivo Estado. O pereca-
tual varia de acordo com a po
pulação do município: 60 por 
cento nos que têm até 20 mil ha
bitantes: 50 por cento nos de 
até 40 mil habitantes e 40 por 
cento nos de até 60 mil habitan
tes. 

Botulismo no Pará 
é investigado 

SRAS/UA (0 GL020; — A S«c.-e-
t?da Nacional de Vigilíccia Sanitária 
do Ministério da Saúde, enviou ontem 
a Belém o diretor de divisío Aristides 
Uma Verde que invcistuíorá a susnei-
ta de que três pessoas tcr.ham sido en-
vereru-das por botulis;: o, no inicie, da 
semana, quando comeram carne em 
conserva da marca Bordon, compra
da no município de Ansriindeua. A in
formação foi prestada ontem peio se
cretário nacional de Vigilância Sani-

ftária do Ministério, Antônio Carlos Za-
nini. Ele disse ainda que a Fundação 
Oswaldo Cruz já enviou ao Pará o soro 
antibotulinico solicitado pela Secreta
ria de Saúde do Estado. 

/ 
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Príncipe dos Pobres" não tem 
dinheiro para ajudar Rocinha 

As crianças da Rocinha que, de
baixo de chuva, recepcionaram on
tem o Príncipe Talai Bin Abdul 
Aziz Al Saud, da Arábia Saudita, 
enviado especial do Linicc-f, ua espe
rança de obter melhores condições 
de vida, ficaram decepcionadas. "O 
Unicef — disse Talai que também é 
conhecido como o Frincipe dos Po
bres — tem muitos planos, mas 
nenhum recurso." 

O Príncipe Talai, que estava 
acompanhado do Secretário Muni
cipal de Desenvolvimento Social, 
Vicente Barreto, acenou para os 
favelados, beijou muitas crianças e, 
depois de comentar que "é triste a 
situação da infância brasileira", 
disse às crianças da Rocinha que, 
por enquanto, nada podia prome
ter, "mas no futuro prometo que 
muito faremos por essa comuni
dade". 

i Visita atrasada 
I 

Atrasado uma hora, o enviado 
especial do Fundo das Nações Uni
das para a Infância (Unicef) e Presi
dente do Programa do Golfo Árabe 
para os Organismos de Desenvolvi
mento das Nações Unic-as (Agfund) 
chegou à Rocinha às 16 horas, de
pois de ter sido homenageado, com 
um almoço, no Copacabana Pa lace 
Hotel, pelo Governador Chagas 
Freitas. 

Cerc/do por um forte esquema 
de segurança que chegou ate a in
terromper o tráfego na auto-
estrada Lagoa—Barra, o Príncipe 
Talai/ usando uma túnica branca, 

capa bege e turbante branco na 
cabeça, iniciou sua visita inspecio
nando as obras do valão. não muito 
distante do Largo rl^.s Boiadeircs. 
onde uma multidão aguardava sua 
passagem. 

Os moradores da Rocinha, que 
nunca t inham visto um príncipe 
árabe com roupa de beduíno, foram 
para os principais acessos da favela 
assistir a passagem do cortejo que, 
pela primeira vez. congestionou a 
Travessa dos Boiadeiros e a Rua 
Dois. Na primeira, o enviado do 
Unicef parou para visitar a Ação 
Social Padre Anchieta (ASPA). 

Na modesta sede da ASPA, pin
tada às pressas para receber o visi
tante, o Príncipe Talai teve o seu 
primeiro contato com as crianças 
da Rocinha. Assustado, com os sa
patos, sujos de lama, sorridente e 
distribuindo beijos, ele pegou no 
colo Camila, de três anqs, e fez o seu 
primeiro comentário: "B lastimável 
a situação dessas crianças." 

Como se tivesse entendido o 
Príncipe dos Pobres. Camila cho
rou, enquanto outras crianças ten
tavam passar pelos 'se.guranças e 
ver Talai de perto. A sede da ASPA 
foi toda visitada, mas ninguém dis
se ao representante do Unicef que, 
do lado de fora, cartazes denuncia
vam que a favela foi limpa apenas 
para recebè-lo. 

Moradores reclamam 

Após saber que a ASPA, que 
recebe ajuda do Unicef, está atrasa-

Elyberto Moraes 
da no pagamento dos salários de 
professores — além de creche ela 
possui turmas de jardim de infância 
— o Princine tomou conhecimento 
de outras reclamações, através de 
um documento elaborado pela 
Unláo Prô-Meihoramento dos Mo
radores da Rocinha. 

Nele, uma boa parte dos favela
dos denuncia que os morros sempre 
foram vítimas de uma política de 
abandono por parte dos órgãos pú
blicos. "Quando realizam alguma 
obra — diz o documento — e visan
do objetivos eleitoreiros." As quei
xas prosseguiram, acabando na 
violência policiai "um ato de rotina 
e de total desrespeito aos direitos 
da pessoa humana." 

O Príncipe saudita — que está 
no Brasil desde domingo passado 
para uma visita oficial como convi
dado do Governo — com a chave da 
Rocinha que lhe havia sido oferta
da por uma comissão de crianças, 
não se esquivou de comentar que 
"apesar da situação do Brasil ser 
diferente de outros países, como a 
índia, ela é lastimável quando se 
t rata de crianças." 

Com os favelados que o acompa
nharam na visita à Rocinha, o Prín
cipe Talai, sempre cercado de 
crianças, foi franco e objetivo. "No 
caso do Brasil, ele acha que a solu
ção para melhorar a qualidade de 
vida das crianças está na umáo dos 
esforços ria iniciativa privada com 
os do Governo, embora não tenha 
afastado a possibilidade de uma 
ajuda do Unicef. 

INAMPS 
terá posto 
de sangue 

Brasília — "O Ministro 
Jalr Soares prometeu que, 
em 10 dias. regulamentará 
a portaria interministerial' 
que estabelece a obrigato
riedade de instalação de ' 
postos de coleta de san-' 
grue. em todos os hospitais' 
do INAMPS." A informa
ção é da presidente da As
sociação Brasileira de 
Doadores Voluntários de 
Sangue, Carlota Osório,-
após audiência com J a i r 
Soares.O objetivo da medi
da ê diminuir a comerciali
zação e as vendas ilegais 
de sangue em todo o pais, 
principalmente ruis grau--
des cidades. 

Bordou faz exames 
em suas latas 

Sào Paulo — A Bordon está analisando latas 
de carne em conserva, produzidas no dia 1D de 
setembro de 1981. do mesmo lote que, em Belém 
do Pará, está sob suspeita de causar botulismo em 
três pessoas Ontem, o vice-presidente do grupo, 
Júlio Vasconcelos Bordon, afastou a possibilidade 
de contaminação, argumentando que os enlatados 
passam por rigoroso processo de esterilização. 
"Recebemos informações do Ministério da Saúde. 
em Belém, de que das três pessoas internadas,' 
uma Já está bem e as outras se encontram com 
princípio de meningite". 
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"O benzeno também cha

mado benzol. sendo um dos 
solventes aromáticos mais 
tóxicosqueseconhece, de
ve ser manuseado dentro 
das normas que regem a 
sua manipulação, como. 
por exemplo, em ambiente 
de boa ventilação, além de 
se evitar os contatos pro
longados com a Pele, den
tro dos limites toleráveis, e 
não deve ser ingerido ou 
entrar em contato com os 
olhos". 

A informação é do quími
co industrial Paul Gedeon, 
gerente de Operações da 
Magnus Soilax. Indústria e 
Comércio Ltda.. que afir
mou, ainda que "dependen
do das condições de traba
lho, o uso do benzeno re
quer equipamento de prote
ção individual, com luvas, 
máscaras e roupa especial". 

Afirmando que na indús
tria existe proteção para os 
trabalhadores que utilizam, 
não só o benzeno, mas, 
também, outros produtos 
químicos. Paul Gedeon 
confirmou a alta toxidez e 
o risco permanente, "desde 
que não sejam cumpridas 
as normas de segurança". 
Segundo ele. "existem ou
tros solventes - como o to-

• lueno e o xileno - q u e pos
suem as mesmas caracte
rísticas e que apresentam 
menor risco". 

- Ha tempos, inclusive, 
! eu soube que o benzeno foi 
;proibido em vários países -

a exemplo dos Estados Uni
dos - na composição de 
produtos de uso doméstico. 
como as tintas, justamente 
peJo riscc de intoxicação 
que apresenta - afirmou o 
químico. 

. PROTEÇÃO 
Para o presidente em 

exercício do Sindicato das 
Indústrias de Produtos Quí
micos para Fins Industriais, 
Nelson da Silva, "todas as 
empresas são obrigadas a 
respeitarem as normas de 
segurança do trabalho e, 
além disso, possuem ho
mens especializados para 
coordenarem o trabalho 
que envolve riscos Por is
so, pelo menos na indústria, 
não têm acontecido casos 
de acidente". 

Quanto à venda indiscri-

UM RISCO PEUMAKKÍT 
minada de [.redutos quími
cos altamente tóxicos, co
mo o benzeno. que pode ser 
comprado livremente nas 
lojas do Kio. o presidente 
em exercício do Sindicato 
das Indústrias de Produtos 
Químicos não quis se pro
nunciar, enquanto o quími
co industrial. Paul Gedeon, 
se mostrou favorável a um' 
maioi controle, pi IIK ipai-
mente quanto ã embala
gem, que deve avisar ao 
comprador sobre o risco do 
produto". 

Gedeon afirmou que "to
dos os solventes aromáti
cos tem uin cheiro doce e 
uma pessoa desavisada po
de pensar que o produto 
não representa perigo". Se
gundo ele. "dos derivados 
do benzol. que servem para 
a utilização em tintas e ou
tros usos. o-benzeno é o 
que oferece maior risco, se
guindo, pela ordem, o to-
lueno e o xileno". 

- Existe o que é chamado 
de TLV. que é o limite tole
rável para oito horas de 
trabalho para os solventes ' 
voláteis - afirmou o quími
c o , a c r e s c e n t a n d o que 
"compete ao responsável 
de cada indústria saber de
tectar este limite e orientar 
os seus trabalhadores no 
sentido de garantir-lhes a 
segurança". 

Embora proibido em vá
rios países na composição 
de tintas e de outros produ
tos domésticos, o benzeno. 
no Brasil, não só é utilizado 
para esses fins. como, tam
bém, é vendido na sua for
ma pura. que, segundo o 
professor Monteiro Mari
nho, um dos maiores espe
cialistas em Hematologia 
do País. "é realmente peri
goso". Entre as doenças de
correntes do benzolismo (a 
intoxicação produzida pelo 
benzeno) estão a anemia 
aplástica e a leucemia. O 
benzolismo ataca a medula 
óssea, desorganizando a 
produção de glóbulos ver
melhos e brancos e as pla-
quelas. Geralmente a doen
ça é fatal, matando suas 
vítimas de acordo com a 
exposição ao tóxico a que 
foi submetida, de forma ful
minante ou após longo pa-
decimento. decorrente da 
intoxicação crOnica. 

/ / denúncia não adianta 
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BRASÍLIA - As denúncia-, 
por mais fundamentada.1 

que sejam, infelizmente. 
têm mudado muito pouco a 
realidade brasileira. A afir
mação é da engenheira de 
a l i m e n t o s Maria Lúcia 
Galli, do Procon - Grupo 
Executivo de Defesa do 
Consumidor, de São Paulo. 
e serviu para mostrar aos 
membros da CPI da fome 
que os ti ,:balhos de .: : .• ... 
do consumidor no Brasil 
têm apresentado resultados 
praticamente nulos: persis
te o comportamento abusi
vo das indústrias e comer
ciantes, as fraudes se repe
tem, a Sunab está sendo 
desativada e o Governo 
baixa normas que não são 
cumpridas por culpa das 
próprias autoridades. 

Entretanto, frisou Maria 
Lúcia Galli, "a preocupação 
mais direta, mais angus
tiante e que mais acirra a 
agressividade dos consumi 
dores é o preço dos alimen
tos, os abusos dos comer
ciantes, as sucessivas re-
marcações de preço e todos 
os problemas relacionados 
com o custo de vida". 

ABUSOS 
Os abusos contra a saúde 

e a economia popular, na 
opinião da representante 
do Procon, que atingem in
distintamente todos os bra
sileiros, "são muno mais 
graves contra a população 
de baixa renda, para quem 
a ;,erda de um litro de leite 
azedo assume proporções 
catastróficas, e o volume 
suprimido fraudulentamen
te representa a cota de uma 
xícara de um dos membros 
da família, ou então a con
seqüência da ingestão de 
um produto contaminado, 
por parle de uma criança 
desnutrida e já debilitada, 
pode ser a sua morte". 

Para Maria Lúcia Galli. o 
Governo, "se pretendeu be
neficiar os consumidores 
com a política de liberação 
de preços, não atingiu seus 
objetivos. Muito pelo con
trário, fez do consumidor a 
sua única e grande vítima". 
A recomendação freqüente 
de que o consumidor deve 
comparar os preços antes 
de comprar e, assim, optar 
pelo melhor preço, é, na opi
nião, da especialista, uma 
balela e não vale para os 
alimentos de consumo diá
rio: 

- Na periferia, os pontos 
de venda são limitados e os 
abusos proliferam livre
mente. 

GANÂNCIA 
Nessas condições, conti

nuou Maria Lúcia Galli. ao 
depor na CPI da fome. "on
de O que se vé não é o 
sistema de livre mercado, 
mas apenas a ganância, 
n m se pode querei transfe
rir :n> consumidor a tarefa 

forte e nem preparada emo
cionai c economicamente 
para enfrentar a burocracia 
judiciária, enquanto os de
tentores do poder econômi
co, é óbvio, manifestam o 
interesse em manter as re
gras atuais, pois que dos 
pequenos abusos diários 
auferem s u b s t a n c i o s a s 
vantagens econômicas". 

A impunidade aos infra
tores também !ei < ondena-
da pela engenheira do Pro
con: não é por falta de da
dos concretos sobre as 
fraudes que se vém repetin
do no leite, nem por falta 
de denúncias, que a situa
ção persiste. 

- A impunidade é garan
tida pelas multas irrisórias 
e pelas falhas da legislação. 
Os laudos do Insti tuto 
Adolfo Luiz e do Ministério 
da Agricultura, identifican
do irregularidades no volu
me do Iene, por exemplo, 
não são considerados pro
vas suficientes para que o 
Instituto de Pesos e Medi
das adote as providências 
administrativas de punição 
das firmas infratoras. Os 
resultados do Adolfo Lutz 
também não são válidos 
para o Ministério da Agri
cultura quando apontam 
alterações nas característi
cas físico-quimicas e higiê
nicas do produto. 

LEITE 
A ausência da ação go

vernamental ou o desen-
trosamento e seceionamen-
to de competências por par
te dos órgãos governamen
tais, é exemplificado ainda 
por Maria Lúcia Gaiii com 
o Programa do Leite, inicia
do no ano passado pelos 
Ministérios da Saúde e da 
Agricultura: 

- Até o momento, as au-
tondades envoivtuus neste 
programa não esclarece
ram â população se as críti
cas sobre as fraudes e a má 
qualidade do leiie eram 
procedentes ou infundadas 
e se atualmente estamos ou 
não consumindo um "produ
to integral e saudável. 

Outro exemplo lamentá
vel, segundo a depoente, é 
a desativação da Sunab: 

- Nos últimos seis anos, 
contávamos com o apoio 
da Sunab no controle do 
preço do pão. do feijão-pre-
10, da farinha de trigo, do 
arroz. ~"> óleo comestível 
üe soja. do café. leite, açú
car cristal, fubá, da média 
simples, do pão com man
teiga, entre outros. Atual
mente, a competência da 
Sunab reduziu-se a flagrar 
excesso de sebo na carne; 
observar a presença cia re
lação de preços a vista do 
consumidor, punir vendas 
casadas, a exemplo do pão 
com leite; e controlar o pre
ço do açúcar cristal e do 
leite, seiid" i • ••• c ' .e ul! uno 
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As denúncias, rvir mui' fundamen
tadas que sejam, infelizmente, tem 
mudado muito pouco a realidade bra
sileira. A afirmação é da engenheira de 
alimentos Maria Lúcia Gall i .do Procon 
— Grupo Executivo de Defesa do Con
sumidor, de São Paulo, e serviu para 
mostrar aos membros da CPI da fome 
que os trabalhos de defesa do consu
midor no Brasil têm apresentado resul
tados praticamente nulos: persiste o 
comportamento abusivo das indústrias e 
comerciantes, as fraudes se repetem, a 
Sunab está sendo desativada, e o gover
no baixa normas que náo são cumpridas 
por culpa das próprias autoridades. 

Entretanto, frisou Maria Lúcia Galli 
r ' a preocupação mais direta, mais angus
tiante e que mais acirra a agressividade 
dos consumidores, é o preço dos alimen
tos, os abusos dos comerciantes, as 
sucessivas remarcacões de preço, e todos 
os problemas relacionados com o custo 
de vida. As estatísticas estão aí para 
mostrar, continuou a especialista, dizen
do que o brasileiro paga cada vez mais 
para consumir cada vez menos alimen
tos; o crescimento nominal dos salários 
mínimos tem ficado aquém do aumento 
do custo da alimentação.e as famílias de 
baixa renda gastam muito mais . percen-
tualmente.cüm a aquisição de alimentos, 
do que as da renda mais elevada". 

Os abusos contra a saúde e a eco
nomia popular, na opinião da represen
tante do Procon, que atingem indistin
tamente todos os barasileiros "são muito 
mais graves contra a poDulação"de baixa 
ronda, para quem a perda de -um litro de 
leite azedo assume proporções ca tas 
tróficas, e o volume suprimido frau
dulentamente representa a cota de uma 
xícara de um dos membros cia família; ou 
então, a conseqüência da ingestão de um 
produto contaminado, por parte de uma 
criança desnutrida e ja debilitada pode 
ser a sua morte". 

Para Maria Lúcia Galli, o governo, 
"se pretendeu beneficiar os consumidores 
com a polít ica de liberação de preços, náo 
atingiu seus objetivos.-Muito pelo con
trário, fez do consumidor a sua única e 
grande vitima". A recomendação fre
qüente de que o consumidor deve com
parar os preços antes de comprar e, a s 
sim, optar pelo melhor preço, é, na 
opinião da especialista, uma balela e não 
vale para os alimentos de consumo 
diário. "Na periferia.os pontos de venda 
são limitados e os aousos proliferam 
livremente". 

Nessas condições, continuou Maria 
Lúcia Galli. ao depor na CPI da fome, 
"ondeo que se vê não é o sistema de livre 
mercado, mas apenas a ganância, não se 
pode querer transferir ao consumidor a 
tarefa de fiscalizar. A população, iso
ladamente, não se -sente i»r.i' e nem 
preparada emocional e economicamente 
para enfrentar a burocracia judiciár ia . 
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enquanto r s detentores do |x>dnr eco
nômico, é óbvio, manifestam o interesse 
em manter as regras a tueis , pois que dos 
pequenos abusos diários auferem subs
tanciosas vantagens econômicas.". 

A impunidade aos infratores também 
foi condenada pela engenheira do 
Procon: Não é por falta de dados con
cretos sobre as fraudes c.us se vêm re
petindo no leite, nem por falta de denún
cias, que a situação persiste. "A im
punidade è garantida pelas multas ir
risórias e pelas falhas da legislação. Os 
laudos do Insti tuto Adolfo Luiz- e do 
Ministério da Agricultura, identificando 
irregularidades no volume do leite, por 
exemplo, não .são considerados provas 
suficientes para que o Insti tuto de Pesos 
e Medidas adote as medidas adminis
t ra t ivas de punição das firmas infra-
to ras .Os resultados do Adolfo Luiz tam
bém não são válidos para q Ministério da 
Agricultura quando apontam alterações 
nas características físico-químicas" e 
higiênicas do produto". 

A ausência da ação governamental , 
ou o desentrosamento e seccionarnento 
de competências por parte dos órgãos 
governamentais , e exempliciado ainda 
por Maria Lúcia Galli com o "Programa 
do Leite", iniciado no ano passado pelos 
Ministérios da Saúde e da Agricultura: 
"Até o momento, as autoridaues envol
vidas neste programa náo esclareceram L 
população se as criticas sobre as fraudes 
e a má qualidade do leite eram proceden
t e s ou infundadas e se atualmente es
tamos ou não consumindo tlm produto 
integral e saudável". 

Outro exemplo lamentável, segundo a 
depoertte. é a desativação da Sunab: 

Nos úitüuoa seis anos .contávamos com 
o apoio da Sunab no controle do preço do 
pão . do feijão preto, da farinha de t r igo, 
do arroz, cio óleo comestível de soja, do 
café, leite, açúcar cristal, fubá, da média 
simples, do pão com manteiga, entre 
ou t ros" . Atualmente, a competência da 
Sunab reduziu-se a flagrar excesso de 
sebo na carne, observar a presença da 
relação de preços à vista do consumidor, 
punir vendas casadas, a exemplo do pão 
com leite e controlar o preço do açúcar 
cristal e do leite, sendo que esse último 
t ambém deverá ser retirado em abril.-

Depois de criticar as propagandas en
ganosas de produtos alimentícios, Maria 
Lúcia Gaili apontou mais um fato aue 
demonstra a raita de ação ao governo 
para combater o quadro de fraudes e 
abusos: após denuncias do Procon quan
to a ma qualidade do feijão comercia
lizado em São Paulo, o Ministério da 
Agricultura baixou portaria disi>ondo 
sobre embalagem, qualidade e apresen
t a rão do feijão Embora em viuor, tais 
"-«-•'v.:.,rruT:.acr/<.'.s náo se encontram soo 
fiscalização, de acordo com informações 
da própria Sunab . i 
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prejudica criança 
Sno Puulo As mulheres brasi

leiras podeiiam produzir, anualmente, 
180 milhões de litros de leiU', caso 
amamentassom seus filhos por seis. As 
crianças recebem, porem, um terço des
se volume com reflexos graves noindice 
d e mortalidade. 

A criança amamentada com subs
titutos do leite materno, ou. inade
quadamente , correm cinqüenta vezea 
mais riscos de morrer do que outra 
alimentada até os seis meses de idade 
pela mãe, de acordo com cálculos rio es
critório brasili iro dd Kur.jiMia- *\ 
Unidas para a Infância — UMCEK. O 
desmame precoce, além de prejudicial á 
saúde infantil representa um gasto de 
alguns bilhões de cruzeiros, segundo o 
oficial de comunica pio e infonru.çáo da 
UN1CEF,Gerson da Cunha. 

O Fundo, explicou ele. não tem nada 
contra osprodutos comerciali/adospela 
Nestlé. Mas um dos itens mais impor -
t a n t e s d o seu programa no Brasil é o e s -
timulo à amamentação materna. «Os 
sucedâneos não são tão bons quanto o 
leite materno, inclusive porque não 
podem oferecer o mesmo nivel de 
proteção e o equilíbrio psico-sociai que 
representa o contato com a mãe nos 
primeiros meses de vida», diz o re-
presentan teda UN1CEF. 

O desmame precoce é.ern boa parte, 
provocado pela falta de informação das 
mães que não são devidamente orien
tadas pela classe médica. O uso de 
sucedâneos pode trazer problemas es
pecialmente nas classes mais baixas que 
usam, por exemplo, água poluída para 
diluir o produto e, freqüentemente, por 
razões de economia.diminuem a porção 
id cal â alimentação infantil. 

População tem novos 
hábitos de consumo: 
São Faulo — ü consumidor brasileiro esta 

dominado por uma nova consciência: evita a 
compra impulsiva, dá prioridade ao neces
sário, pesquisa e comprara exaustivamente os 
preços, es toca o básico tse odintieiro permite!, 
planeja itens e quant idades, inspeciona cui
dadosamente a qualidade e condições de con
servação dos produtos.exbfi ina os predutos f 
condições de c o n s e r v a ç ã o dos p r o d u t o s , 
examina os pnxiutos em oferta, ouvida cies 
novidades e enibaíagens sofisticad is. reclama 
^ devoive pioduMs estradados, e mntere os 
pesos. 

Essas são atitudes inéditas identificadas na 
classe média através Ct pesquisa realizada 
pela Mccann F.ricsson e coordenada pci-
socióloga Vera Aldrigh. Ac fosse média sente-
se como "uma classe i ludida" no passado, 
prejudicada no presente e de futuro incerio. 
"A classe que foi ingenuamente levada a con
sumir ma is do que podia . •>< i dendo a cars-jiên -
cia das suas possibilidades e iiusoriamento 
confundindo-se com as classes mais aiu. •>". 

Toda a vida passou a girar em e r r e d;-. 
preocupação com o dinheiro e gerou seniimc-n-
los conflitantes: "Cada impulso d e compre é 
marcado pela dúvida entre comprar e r.aocom -
p ra r" . A privação acaba provocando ires-
tração e a compra um sentimento de culpa. 

Afeita ao "consumismo", a ciasse média 
agora a repudia, possuída Dor umac >rts "énc-> 
mais adequada cie suas condicies - possibi
lidades, segundo a pesquisa. A compra, noj-.-. 
exige maior esperteza e capacidade de detes i 
contra a sedução do consumo,contra os,ipelos 
da propaganda e dos supermercados. E os 
supermercados deixaram de ser cistos como 
um passatempo. Pura o consumidor, eles 
geram e agravam a inflação. 

Í i . ne^oiosa mor ,.i/>™ . , » . 
ak"nci.. i.H-nt.ilicam na autude«:e JC.I -teãoco 
consumidor em relação as remircaci-es con
tinuas e incessantes de pn'ços "como expe
diente desonesto que extrai lucro indevido do 
uma situação de crise". 
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éèico fará 
eu protesto 

na segunda 
A Associação Medica Brasilei

ra vai promover, segunda-feira 
próxima, cm todo o pais, o Dia 
Nacional de Protesto contra a 
Injustiça Fiscal, reunindo médi
cos, dentistas e outras categorias 
que se julgam prejudicadas pela 
Receita Federal. Segundo a As
sociação Medica de Brasília, a 
Icgislaçàofiscal brasileira penali
za o assalariado em beneficio do 
grande capital e, alérr. disso, dis
crimina, entre diversas catego
rias profissionais, as de médicos 
e de cirugião-dentista. 

"Nós não defendemos a sone
gação fiscal — afirma o presi
dente da Associação Médica de 
Brasília, Gustavo Augusto Ri
beiro. "O que foi sonegado tem 
que ser pago. Nós não aceitamos 
c dizer que as classes médica e 
odontológica são as grandes so-
negadoras nacionais. Ora. um 
exemplo disso è São Paulo, onde 
80°/o dos médicos são assalaria
dos c não tem como fugir a de
claração do Imposto de Renda, 
cujos dados são fornecidos petas 
fontes pagadoras. Sc levarmos 
isso para o restante do país, po
demos dizer que são pelo menos 
injustas essas afirmações para 
com a classe". 

Para o presidente da Associa
ção Médica de Brasília, o siste
ma tributário brasileiro é alta
mente discriminatório. "Essa 
não è uma luta de apenas unia 
categoria profissional" — frisa 
Gustavo. "íi uma luta de todos 
nós. Quem è que paga só sete mil 
cruzeiros por mès de aluguel, já 
que a Receita só deixa você des
contar até 100 mi! neste item? 
Agora, com relação à classe mé
dica, o que existe é uma defor
mação por parte dos poderes pú
blicos, que tem sido veiculada 
pelos meios de comunicação, re
tratando uma categoria como a 
responsável por todos os "males 
da nação " . 

• v / _ j ( 

Uma das discriminações da 
Receita Federal p.-ta :oni Ó cias
se médica e. segundo Gustavo 
Ribeiro, o problema da indu-
mcntáiia. "A nos, médicos, é 
exigida uma indumentária par 
trabalhar nos hospitais púbüc 
c mesmo nas clinica* particula
res e somos impedidos de ocau-
zir isso do Impcís.íc d? Flcnaa 

Por outro !:/JO — con.inua 
Gustavo — 'a Receita l i cc i a l . 
ao promover a revisão das decla
rações referentes ao ano base de 
1979, visou somente a duas cate
gorias profissionais e nos acusou 
de sonegação. Ora, todos sabem 
que os outros contribuintes po
dem muito bem declarar que pa
garam honorários a um medido 
ou dentista que ja morreu. 1:. ai, 
como fica a situação'.' Também 
pode acontecer que o próprio 
cliente declare que pagou mais 
ao médico, já que ele não c obri
gado a comprovar esse paga
mento. Nós não podemos sair 
por ai acusando nossos clientes. 
Então a checagem de informa
ção devia ser para todo mundo e 
não apenas para essas duas cate
gorias " . ' 

Por causa desses problemas, a 
Associação Médica Brasileira e 
numerosas entidades das duas 
classes que representam 180 mil 
profissionais, procuraram o Mi
nistério da Fazenda e a Secreta.-
ria da Receita Federai para fazer 
algumas reivindicações. " A o 
contrário do que se noticiou" — 
afirma Gostavo — "nós não fo
mos pedir anistia fiscal. Entre as 
nossas reivindicações, duas fo
ram atendidas. 

A primeira é que. quanto aos 
colegas falecidos, se exigisse do 
dcclarante a comprovação dos 
honorários pagos c a segunda é a 
proírotação do prazo de paga
mento para aoueles que estão 
realmente inadimplentes, prazo 
este que foi estendido só. até o 
dia .11 de março" . 

Por iodos esses motivos é que, 
segundo Gustavo, a luta pela 
modificação da legislação fiscal 
brasileira vai continuar a nível 
nacional: "Achamos que vamos 
contar com o apoio de outras ca
tegorias profissionais, perten
centes, como nós, á classe média 
brasileira, na luta por um trata
mento mais justo por parte da 
entidade arrecadadora". 

ABS.OS,/*^} 

enador vê 
exemplo na 
saúdedoBF 

O presidente da Comissão 
do Senado do Distrito Fede
ral. Senador Lourival Baptis-
ta. disse, em discurso proferi
do em plenário, que coube a 
Brasília o papel de inovador 
na política de saúde brasilei
ra, mostrando o caminho a 
sei seguido pelas demais capi
tais do pais. 

Na ocasião, o Senador 
acrescentou que o sistema cie 
saúde de Brasília, face ao ine-
ditismo do empreendimento c 
funcionalidade comprovada, 
merece daquela casa do Con
gresso o registro nos seus 
anais. 

Lourival B.ipiista enfati
zou que. com nove hospitais 
c 40 centros de saúde, obede
cendo á estratégia de tegíona-
lizacáo e hierarquização dos 
serviços de saúde, em com
plexidade crescente, o Distri
to Federal ampliou o nível de 
cobertura à comunidade. 
prestando atendimento de se
te consultas por pessoa/ano, 
acima do recomendado pela 
Organização Mundial de 
Saúde que é de três consultas 
pessoa/ano. 

O presidente da Comissão 
do Distrito Federal lembrou 
que o custo do atendimento 
realizado nos centros J c >aú-
de. que funcionam como por
ta de entrada de todo o ^-te
ma, c quatro vezes menor que 
o mesmo atendimento reali-
cado em hospitais. Para Lou
rival Baptisia, tal demonstra
ção reafirma, mais uma vez. 
o valor exemplar do raba lho 
realizado na capital da repú
blica. 

Pediatra viu 
creches do ÜF 

A diretora do Instituto de 
Puericultura e Pediatria 
Matarão üesteua. de* Kio 
de Janeiro, e técnica do Mi
nistério da Saúde na arca de 
creches, üalva Sayeg. veio 
conhecer o programa de 
Creches Domiciliares desen
volvido no Distrito Federal 
pela Secretaria de Serviços 
Sociais. 

Dalva Sayeg esteve leuni-
da com técnicos que traba
lham com as creches e ouviu 
ciu Secretário de Serviços' 
Sociais. Dawd lioianovsky, 
unia explicação sobre a me
todologia aplicada ao pro
jeto das Creches Domicilia
res. 

Depois dos contatos na 
SSS. a pediatra carioca visi
tou duas creches domicilia
res de Sobradinho, acompa
nhada da responsável pelo 
programa, a Assistente So
cial Neusa Maria K.viai-
kovsid e pela Professora 
Ma-ia Cunha, da área de 
educação escolar. A Ora. 
Sayeg manteve, também, 
conversa com o l)r. Domin
gos Carrone. medico res
ponsável pelo setor de nu-
trição cias Creches domici
liares. 

A diretora d<-> Instituto de 
Puericultura e Pediatria es
teve na casa da crecheira 
Raimunda Mata de Lins 
Campeio, localizada ria 
Quadra 5, Conj into F, Lo
te 7; e na casa ue Gerakta 
Cândida Peixoto, na Qua
dra 5. Conjunto ü . 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO N9 521 /82/DSI/MIC 
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26 MAR 82 

BOTULISMO NO PARA. 

DSI/MIC 

DSI/MA - DSI/MS. 

CÓPIA DA INFORMAÇÃO N9 520 /82/DSI/MIC, DE 26 
MAR. 

Esta DSI encaminhaá>anexa, e por cópia, a INFORMA 

ÇÃO N9 520 /82/DSI/MIC, de 2©)MAR 82, que versa sobre a ocor 

rência de botulismo no Eyt*do do PARA. 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 *ÍJ?/0 / 82 / DSI / M I 

26 MAR 82 

BOTULISMO NO PARA. 

DSI/MIC 

MINISTRO DE ESTADO URGENTE \ 

1. Notícia veiculada no jornal "O GLOBO", de 26 MAR 

82, dá conta da existência de botulismo no Estado do PARA, mais 

precisamente no Município de ANANINDEVA. 

2. O envenamento de três pessoas — um idoso de 70 

anos e duas crianças — adveio-^à ingestão de carne em conser 

va marca BORDON, grande f rig<̂ rjíf ico produtor e exportador de 

carnes em conserva. É de seC^ecordar, também, que recentemente 

o noticiário destacou ocorrência similar com produtos da marca 

SADIA, também empresa dotada de instalações em nível de quali 

dade internacional e grande exportador. 

3. O MINISTÉRIO DA SAÚDE (MS) já tem confirmação de 

que o fato, no PARA, é mesmo de botulismo e que o idoso e uma 

das crianças já se encontram fora de perigo, pois foram vacinai 

dos com o exato antídoto. A outra criança ainda está sob obser 

vação especial. 

4. O evento em si, pela pouca repercussão até agora 

ensejada na imprensa, gera preocupações a nível regional, ou 

mesmo local. Por outro lado, ao se levar em consideração o por 

te do frigorífico e a sua participação — como a SADIA — no 

esforço exportador brasileiro, a ampliação da ocorrência pela 

imprensa poderá criar problemas sérios à economia nacional. 

C C O N F I D E N C I A I 
• > 
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de 

a apreende carne em 
!cjcrvi'. sob susneita 
provocar botulismo 

Belém — A Divisão de Vigilância Sani tár ia ria 
Secretaria de Saúde do Estado apreendeu ontem, me 
mercearias c'a área urbana de Auanindeua. pequena 
cidade distante cerca de 20km desta Cnpü ai iiu^se RO 
Jatas de carne em conserva produzidas pela Bordon, 
referentes ao Lote 11, do dia 5 de se tembro do ano 
passado. Suspeita-se tenha sido desse lote ur.yi L:*a 
i . ' .- ;..( :«•'.;, J . . . : . . , , ; i , ; i i. ;ii U I) . iu:i: . . '> e 

duas crianças, que se encont ram internados em esta
do grave no Centro de T r a t a m e n t o Intensivo do 
Hospital Barros Barreto, com suspei ta de botulismo. 

Amostras de material h u m a n o já foram recolhi
da;; e encaminhadas ao Inst i tuto Evandro Chagas, de 
Beiém. para con^.prcvaçáo e m laboratório, e só o 
exame, cujo resuitado deve sair dent ro de cinco dias, 
poderá determinar se se t ra ta ou náo de botul ismo. 
Boje mesmo uma lata do mater ia l apreendido foi 
enviada para a Fundação Osvaldo Cruz, no Rio de 
Janeiro, que diagnosticará se o al imento es tá real
mente contaminado. 

RECOMENDAÇÃO 

Técnicos da divisão de 
vigilância sanitária da Se
cretaria de Saúde vascu
lham toda a ãr°a da Gran
de Bekro. a caça de iatas 
de conserva pertencentes 
ao lote que est;- sob suspei
ta de contaminação, com 
ordens expressas no senti
do de apreender imediata
mente o produto em qual
quer lugar onde ele íor lo
calizado. 

No Hospital Barros Bar
reto encontram-se interna
dos desde ontem o ancião 
João Galtíino. de 70 anos, 
sua neta Antònia Cirilo de 
Almeida, de 8, e o irmão 
desta Manoel Cirilo. de 7 
anos. Dos três. Manuel é o 
que se encontra em estado 
mais grave: ele permanece 
em coma desde que entrou 
no hospital e apresenta re
motas chanches de sobre
vivência, segundo os médi
cos que o estão assistindo. 

Ao dar essa informação, 
o diretor do Hospital Bar
ros Barreto. Alexandre 
Santos, acrescentou hoje 

que o botulismo é uma 
doença não transmissível, 
muito rara no Brasil. E 
provocada pela ingestão 
de alimento em conserva 
contaminado e ataca o sis
tema nervoso central, ma
tando por parada cardior-
respiratória. Em 757e dos 
casos ela é fatal e seus 
principais sintomas são 
diarréia, insuficiência res
piratória aguda e manifes
tação oculomotora (tmva-
mento da visão I. 

SURPRESA 

São Paulo — A aprecns-
são em Belém, de latas de 
carne em conserva produ
zidas pela Bordan, sob sus
peita de que teria causado 
botulismo em três pessoas, 
surpreendeu ontem o dire
tor do grupo Bordon, Júlio 
Vasconcelos Bordón. 

Para JUlio, a noticia cau
sa estranheza "porque o 
botulismo somente pode
ria aparecer em produtos 
que não passam pelo pro
cesso de esterilização, o 
que não ocorre com a nos
sa linha de enlatados". 

Lance-Uvre 

• Começa hoje no Colcpio Brasileiro 
de Cirurgiões o III Congresso Brasi
leiro de Medicina Psicossomatica. 

i i^AMr ò JYi Xi<; 

40 (Tf Í 7 
/ ' c\ Cri 60% h a 

médico do 
Os médicos que e-^tão 

servindo em municípios 
com até CO mil habitantes 
terào uma gratificação de 
interiorização que varia de 
W7i a 60% de salário, se-
r ; - : . - i r " ,'v- • > •> 

ontem pelo presidente do 
INAMPS, Júlio Dickstein. 
A decisão vai beneficiar 1 
mi! 866 médicos em cerca 
de 200 municípios e será 
retroativa, a contar de 27 
de maio de 1981. 

De acordo com a resolu
ção, a gratificação de inte
riorização c devida aos mé
dicos em efetivo exercício 
nos municípios com popu
lação de até 60 mil habi
tantes e situados a distan
cia superior a 50Krn das 
respectivas Capitais. A 
gratificação não será con
siderada para efeito de 
quaisquer vantagens ou 
indenização, exceto para 
efeito de 13" salário, sendo, 
porém, acumulável com a 
gratificação de raios-x, 

interior 
adicionais de inralubrida-
de e de periculosidade. 

A gratificação será cal
culada sobre o venciruen-
to-base ou salário-base do 
cargo efetivo ou empre o 
pei.- ••"'•:-;'e, copsid • 
Uu-ii-j n r j OJ Vi n-,;j -
to a importância corres-
pondente à referencia do 
cargo efetivo ou emprego 
permanente em que esta o 
servidor classificado, ex
cluídas quaisquer outras 
vantagens. 

Os valores percentuais 
que incidirão sobre o ven
cimento ou salário-base se
rão os seguintes: 60 '/<•. psra 
municípios com ate 20 mil 
habitantes; 50'"», para os 
municípios com até 40 mi! 
habitantes; e 40T? para o ; 
municípios com até 60 mu 
habitantes. 

O quadro a seguir mos
tra os Estados cem lotação 
de médicos servindo em ci
dades do interior e que se
rão beneficiados cora a 
gratificação de interiori
zação. 

SUPERINTENDÊNCIAS N>DSMÉDICOS 

502—Alagoas 

503—Amazonas 

504 — Bahia 4- 68 

505—Ceara 
507 — Espirito Santo 
508—Goiás 
509—Maranhão 

_J 

I 

510 —Mato Grosso 
511— Minas Gerais ; ? • < ; 

512 —Para 

513 —Paraíba 
514—Paraná 
515—Pernambuco 
51G —Piauí 
517 —Rio de Janeiro 
518 — Rio Grande do Ncrte 

r;"j 
— j 

519 —Rio Grande do Sul 
520—Santa Catarina 
521 — São Paulo 
522 — Sergipe r 341_ 

15 

523—Distrito Ketíeral 

TOTAL GFRAL ! 8*3 



Ubila rh hninlu uotunsmo 
determina apreensão 
de enktâdos no Pará BEIXM (O GLOBO) — A Di. 

visto de Vigilância Sanitária, 
tía Secretaria de Saúde Publi
ca, apreendeu ontem cerca ue 
r- b!-< • c: '» ct,r;--r'.a 
ua marca ' licitou ' r.a ;.: .c 
urbana do município de Ana-
nindeuj, depois que um adulto 
e duns crianças tiveram que 
ser internadas H pressas, an
teontem, r.o hospital Sarros 
Barreto, com suspeita de botu-
lisino que teria s:,Jo causado 
pela ingestão de alimento pre
parado com esse t»po "1c enlata
do. 

As três pessoas internadas 
s5o Manoel Almcidí, de sele 
anos, que está em e;tado de co
ma, Antônia Ciriio Almeida, de 
oito, que este»e em coma e já 
reagiu, c o svô dos dois, João 

, Galdino Almeida, de 80 anos. 
Eles permanecem no CTí do 
hospital. 

A Secretaria de Saud? solici
tou ao Ministério da Saúde o 
envio urgente a Beiem de doses 
de soro antibutoünico e que a 
Fundação Oswaldo Cruz, do 

Rio de Janeiro, examine algu
mas ialas de conserva. 

Segundo informação oficial, 
as três prováveis vitimas de 
h.itulismo moravam r,a locali-
itdCr.' ue iúunuu^.-uiua, c;.} 
Ansnindcua, mas a ordem de 
apreensão das laias de conser
va da "Bordon" abrangeu toda 
a área urbana do município. 

O diretor do hospital Barros 
liarrtto, ALcxandre Santos, 
declarou ontem n,-.o poder afir
mar ainda sem erro que o avô e 
as d-ias crianças estejam com 
botulismo. 

— De acordo cor1, os sinto
mas — disse ;•'.* — há entretan
to, 90 por cento de probabilida
de de se tratar de botulismo, 
que era mais de 75 por conto 
dos casos é fatal, já c/ue ataca o 
Sistema nervoso central, ma
tando o doente por parada 
cardíaca e respiratória. 

Informou a a Secretaria de 
Saúde que há 12 anos não se re
gistrava um caso de botuüsrr.o 
cr.i Belém; daí a inexistência 
Ba cidade do soro antibutoüni
co. 

A66 .03,1 iH^L O>7 

H H 0 

ü t * . 

• 
, * : v » ' Li 

ftVl • 
0* t\\ li f! 1\ La ' E3G 

En?a m 
SAO PAULO (O GLOBO) — O 

enviado especial do Fundo das 
Nações Unidas Para a Infância 
(UNICEF), príncipe Talai Ab-
diíl /.:'•:•. Al ' Í-.UÍI, r •-• , ;J eMeni a 
empresários reunidos na Fede
ração das Indústrias ao Estado 
de São Paulo (FIESP) que cons
tituam urna comissão para estu
dar uma forma de colaboração 
do setor privado aos programas 
de assistência à criança que a 
UNICEF mantém no Brasil. A 
preocupação de Al Saud é com a 
existência de quase 20 milhões 
de menores abandonados no 
País. 

O Príncipe — que também é presidente 
do Programa do Golío Árabe Para as Or
ganizações de Desenvolvimento das Na
ções Unidas (AGFUNF) — 3tirmou que 
essa comissão deverá coordenar a aloca
ção de recursos dos empresários para os 
programas de assistência a infância, res-

esior 
saltando que o ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, confirmou que essas contri
buições poderão ser abatidas no Imposto 
de Renda. 

O príncipe Al Saud atribuiu "a políticas 
anteriores" a situação t'o mcnpr ab-Tido-
nsdo do iiraL.il, mas eioKiou >> .1.- . . . . ' • • 
assistência ao menor que vem sendo De
senvolvido pela Legião Brasileira de As
sistência (LBA), definindo como "fanlái 
tica", a aluai presidente, Lea Leal. 

— O único probloma — disse cie — é o.m. 
a LUA atende no momento a um milhãç 
de crianças carentes, enquanto são 20 mi
lhões as que se encontram nessa situaçJo 
no Brasil. 

Embora a UNICEF destine poucos re
cursos ao Brasil, o Príncipe afirmou que a 
organização está desenvolvendo aigu;;: 
programas no Pais, como de Nutrição e 
Medicina Preventiva, observando que a 
prioridade será o incentivo ais aleitamc i-
to materno. 

O príncipe Al Saud manteve ainda v.u 
encontro com a esposa do Governador 'to 
Er.tado, Dona Sílvia Maluf, que desenvol.j 
ve prograrr.fs de assístênci?. rociai em 
São Paulo, e a noite foi homenageado com 
um jantar oferecido paio governador Pa'!-! 
Io M alui. 

- - V& 'VLV *•-• 

A l 
O príncipe Talai 
Jnicei /o o c 
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unancas 
"A vida de uma crian
ça — longe de não ler 
preço — custava me
nos de 100 dólares em 
19S1", esta è uma das 
afirmações da UNt-
CEF Em seu relator c 
(ala sobre a aiamatica 
situação da criança 
carente, encontrada 
em tantas partes do 
mundo. Segundo a 
UNICEF. se esses 
cem aoiaies tivessem 
sido gastes correta
mente, entre cada um 
dos 590 milhões ae 
mSes e crianças mais 
pobres do mundo, es-
F.a quantia teria per-

•mitido uma rnelhnr 
gestação, educação 
eiernentar e cuidados 
básicos do saúde e 
saneamento, f :.ses 
cuidados atenoeriarn 

às mais urgentes ne
cessidades humanas, 
ajudariam a diminuir a 
pressão demográfica 
e acelerar o cresci
mento econômico fu
turo. Mas. du a UNI
CEF: "Na pratica, de
monstrou ser um pre
ço mais alto do que a 
comunidade mundial 
estava disposta a pa
gar. E assim, cada 
dois sequncos de 
1931, uma criança pa
gou este preço com 
sua viaa". E foram 
perdidos 17 milhões 
de seres humanos 
durante o ano. Em 
termos de cuidados 
bac icos cem 3 síHvje. 
nem 1G% *esr ;as 
crianças foram imuni
zadas contra as seis 
doenças comuns e 

perigosas da infância. 
No Terceiro Mundo, o 
custo dessa imuniza
ção infantil seria de 
a p r o x i m a d a m e n t e 
cinco dólares ecr 
criança, t porque is
so não efei to, o custo 
6 ae aproximadamen
te cinco milhões oe 
mortes anuais. Para 
1932. nesse relatório 
da UNICEF. nSo há 
previsto de significa
tivas mudanças nes
se auaaro. Oos 125 
rnilhoos que nasce
r ã o , 17 m i l h õ e s 
morrerão antes do 
seu quinto niver, que 
segundo a UNICEF 
;e rmite pensar i u e 
os tempos esrao fi
cando caaa vez mais 
sombrios para as 
crianças do munao". 

http://iiraL.il
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D o P r e s i d e n t e do INAN 

Ende reco 

Ao Diretor da DSI/MS 

As aunto 

Em 

A es. oa, 1*5/40* 

de maio de 1 982 

Senhor Diretor, 

Em atenção a consulta formulada por Vossa Senho

ria, contida no Of. 113/82-DSI/MS ,< de 10.05.82 sobre contamina

ção dos alimentos referidos, tenho a informar: 

a) 0 leite em põ é" adquirido pela Companhia Bra

sileira de Alimentos - COBAL, empacotado em embalagens de 500 

gramas e fornecidos em fardos contendo 25 quilos, mediante pro

gramação estabelecida para cada Unidade Federativa, sendo que ca, 

da lote é acompanhado do Certificado de Garantia, expedido pelo 

SIPA/Ministério da Agricultura. Assim, o adquirente (COBAL) pode

rá informar se alguma partida porventura considerada imprópria pa 

ra consumo foi detectada, pois a entrada em armazém do programa 

somente ocorre com o laudo do SIPA; 

b) A castanha do Para não e utilizada em nenhum 

programa de suplementação alimentar executado pelo INAN; 

. / . 

" LlQllíZ 
21/05 in EM 

* 0 ' « ' 

IlustrTssimo Senhor 

Cel . ARTDIO FERNANDES MARTINS JÜNIOR 

M.D. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ministério da Saúde, 99 andar 

BRASÍLIA - DF 

r-<A L^^J 
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SERVIÇO PÚBLICO FEOERAL 

Of. n9 2^2782-P-BSB (cont.) 

c) A carne de charque é utilizada no Projeto de 

Abastecimento de Alimentos Básicos em Áreas de Baixa Renda - PROAB, 

que vem sendo realizado nos estados de Pernambuco, PiauT, Alagoas, 

Paraíba e Rio Grande do Norte, sendo que até esta data não se re

gistrou nenhum caso de contaminação do citado produto, nesse pro

jeto de abastecimento, em que a COBAL atua como fornecedor dos 

produtos comercializados por pequenos varejistas. As notícias que 

foram veiculadas a respeito referiam-se ao charque destinado a 

programas do INAE (antiga CNAE); 

d).Quanto aos demais produtos fornecidos pela 

COBAL, informo que o INAN está implantando um projeto visando ao 

controle de qualidade dos produtos, sendo que nesse sentido as 

Secretarias de Saúde já vêm providenciando exames laboratoriais, 

por amostragem; 

e) No caso de ser identificado a presença de 

carruncho e/ou corpos estranhos em produtos recém-chegados ao almiD 

xarifado central, a COBAL tem providenciado a substituição das qua£ 

tidades avariadas, mediante solicitação da Secretaria de Saúde; 

f) Nos casos de umidade, mofo e perdas ocasionadas 

por ruptura de embalagens, no almoxarifado central, a Secretaria 

de Saúde promove o levantamento das quantidades e a baixa em esto

que, destinando os referidos produtos ãs Secretarias de Agricultura 

para utilização como adubo ou ração animal. Nesses casos, os laudos 

expedidos pelo Laboratório de Análises fica em poder da Secretaria 

de Saúde. 

Sendo o que se apresenta para o momento expresso 

a Vossa Senhoria protestos de elevada estima e apreço. 

Bertoldo Kruse Grande de Arruda 

Presidente do INAN 
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Ofício n^ 113/82/DSi/MS Er̂  XU de maio do i. ^o^ 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

Endereço Esplanada dos Ministérios - Bloco 11 - 99 andar - Sala 930 -
Brasília - DF 

Ao limo. Sr. Presidente do Instituto Nacional de Alimentação e Nutri 
ção. 

Assunto Contaminação de alimentos. 

Esta Divisão tomou conhecimento dos seguintes fatos: 

a) esse Instituto teria recusado una partida de leite, por estar con 

taminado; 

b) \:eria sido enviada a esse Instituto, uma partida de castanha do Pa 

rã, recusada no exterior, per estar contaminada; 

c) esse õrgão teria evitado o consumo de charque contaminado por for 

moi, no Nordeste; 

2. Isto exposto, solicitamos de V. Sa. a especial colaboração no sen 

tido de informar, até 19 de maio de 1 982, sobre a veracidade dos 

fatos citados, e, em caso positivo: 

a) sobre o leite: 

- qual a marca do leite; 

- exames de laboratório realizados; 

- laboratórios que executaram os exames; 

- índice de contaminação; 

- nome da firma envolvida; 

- providências adotadas; 

- destinação do produto. 

segue 
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SERVIÇO PUBUCO FEDEkAL 

Oficio n9 113/82/DSI/MS 

b} sobre a Castanha do Pará: 

- se esse Instituto recebeu a referida partida; 

- se foi procedido o exame de laboratório do produto; 

- resultados obtidos; 

- providências adotadas; 

- destinação do produto. 

c) charque contaminado por formol: 

- firma fornecedora do produto; 

- exames de laboratórios executados; 

- resultados obtidos; 

- providências adotadas; 

- destinação do produto. 

3. Outrossim, solicitamos de V. Sa. a especial colaboração no senti 

do de informar a esta Divisão se foram recusados, por esse Insti. 

tuto, outros produtos alimentícios, por estarem contaminados, e, 

em caso positivo: 

- nome dos produtos; 

- exames laboratoriais realizados; 

- resultados obtidos; 

- Índice de contaminação; 

- providências adotadas; 

- destinação dos produtos. , 

ã. Informar a que Companhias pertenciam as amostras apreendidas e em 

que Estados (Municípios), ocorreram os fatos. 

Respeitosamente. 

ARÍDIO FERN 
Dir 

MARTINS JÜNIOR 
a DSI/MS 
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M I N I S T É R I O D A S A Ú D E 
FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÃO 

INFORMAÇÃO N? 05/82-ASI/FSESP 

Data: 13 Mai 82 

Assunto: CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS, 

Referência: PB n9 262/82/DSI/MS 

Origem: DSI/MS 

Difusão: DSI/MS 

Anexos: -

A Fundação SESP esclarece que teve conhecimento de alguns dos 

dados através de noticiário da Imprensa e que não participou de qual -

quer providência a respeito. / •-> 

"ÍCDA r . -, , 

FICA n : • . - . . . . ; . 
TEi:;Ao !:•; r , ; 
CO ei:. .. 

- TOME CO-
•_ PCCUMENTO 
:. P 11 MANU-

:•, (-RT. 12 
- KSAS) 
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DATA 

ASSUNTO 

DIFUSÃO 

4- CONFIDENCIAL 
t 
MINISTÉRIO DA SAÜDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N9 262/82/DSI/MS 

10 de maio de 1 982 

CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS 

A S I / F S - E S P 

Aflc.oyao/aa* 

DADOS CONHECIDOS 

a. Seguidas denúncias de contaminação de produtos alimentícios, 

de origem animal e vegetal, por substâncias tóxicas (pestici

das, larvicidas, hormônios, antibióticos, mercúrio, chumbo, 

fungos e outros aditivos químicos), vêm envolvendo Órgãos Fe

derais encarregados da produção, processamento, fiscalização e 

comercialização de alimentos, além de criarem um clima ce in-

.1, 

uuietaçuo na opinião lie; 

b. Vários produtos, derivados do processamento do amendoim, ca

fé, cacau e castanha do Pará, estariam sendo contaminados ou 

correriam o risco de sê-lo por AFLATOXINA, um produto cance

rígeno. No caso de amendoim, as firmas que c processam esta 

riam se recusando a adquirir o produto estocado, por apresen 

tar contaminação. 

c. Haveria relacionamento entre a colocação de alguns produtos 

no mercado e cs interesses de profissionais, oriundos de gran 

des empresas, que ocupar! postos governamentais voltados para 

a vigilância sanitária. Estes fatos somados â baixa remune

ração, contribuem para ocorrência dos problemas assinaladose 

o enfraquecimento do Sistema de Fiscalização. 

Assim, assinalam-se os seguintes casos: 

- " LEITE " DE SOJA 

O Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL), situado em 

CAMPINAS/SP e subordinado â Secretaria Estadual de Agricul 

tura/SP, teria desenvolvido uma tecnologia para a produção 

CONFIDENCIAL 
segue 
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de leite de soja, aroroatizado artificialmehte e embalado em 

caixas de papelão (marca VITAL) . Durante algum tempo, o seu 

L/ilêLür, ACjiiJi- ujr.vjhi J J. ...... • , J--'^^1''-" •'- J - t i - - w - - * " • - - - - • -

da EMBRAPA/MA, insistiu junto a órgãos federais para que o 

produto fosse adquirido para distribuição ã população caren 

te, o que foi recusado devido ao menor preço do produto ani 

mal. Posteriormente, a BRASILINVEST interessou-se pela tec 

nologia ITAL, aparecendo AGJDE como membro do Conselho Di

retor daquele grupo. 

Tendo sido recusada a liberação pela designação de " leite " 

a empresa OLVEBRA, de PORTO ALEGRE/RS, solicitou e conseguiu 

registro do mesmo produto do ITAL, sob a designação de .... 

NOVOMILKE. Após isso, a empresa contratou o Professor da 

UnB - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, JOÃO BOSCO SALOMON, que, 

atualmente, exerce as funções de Diretor Científico do re-

cêm-criado Instituto Nacional de Alimentação Escolar (INAE/ 

MEC), para pesquisar as vantagens do produto. Dentre as 

suas primeiras decisões, situa-se a aquisição de um milhãoe 

meio de quilos de " leite " de soja em pó, na OLVEBRA, de 

quem foi (ou ainda é) consultor técnico. 

A aquisição dcsso leite de soja é realizada em PORTO ALEGRE/ 

RS, para distribuição por todo o País, inclusive AMAZÔNIA e 

RECIFE/PE. Dessa maneira, considerando-se os elevados per

centuais do custo do transporte nos preços finais (comprado 

em PORTO ALEGRE/RS a Cr$ 190,00, chega a MANAUS/AM a CrS .. 

308,00), verifica-se que parte dos recursos do INAE/MEC es

tá se dispersando em gastos com combustível. 

- PATÊ COM TOXINA BOTULÍNICA 

Logo que a população foi alertada para c risco do botulismo 

pelo patê, o veterinário LÜCIO MACEDO, técnico do MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA (MA), e que já ocupou elevadas funções junto 

à atual Secretaria Nacional de Defesa Sanitária (SNDS/MA), 

compareceu ã sede da FIOCRUZ, para oferecer seus préstimos. 

Na ocasião, representava a empresa SADIA, produtora do patê 

em questão, e o Ministério da Agricultura. 

segue 

CONr 
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A SADIA, simultaneamente, estava contratad 

BERTO MORETTI, da UNICAMP - UNIVERSIDADE/DE 

-' Fls. 03/04 

professor RO-

CAMPINAS, para 

.- ^ o •_ *- J-

mes do patê, a SADIA contratou, ainda, diversos laboratórios, 

entre eles o ITAL e ADOLFO LUTZ, para realizar novos testes 

com outras amostras do produto. Dias após a ocorrência do 

botulismo no patê, a pesquisadora do ITAL, IVONE DELAZZARI, 

inocentava a SADIA. .. 

- LBA 

A LBA - LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA, teria contratado 

a UNICAMP, em 1 977, para assessorar o delineamento de alter 

nativas de cardápio com o objetivo de implementar um projeto 

de assistência nutricional. O professor responsável pelo 

Projeto, envolvido com atividades de consultoria indenpenden 

te ã indústria de alimentos, formulou, então, ura cardápio ba 

seado em rações alimentares. Estes produtos, no entanto, ' 

apresentariam custos, por unidade de caloria, excessivamen

te altos, contrariando, assim, a política nacional para o se 

tor, além de resultarem de um sistema monopolista de produ

ção. Estaria criado, desse modo, um benefício visível asem 

presas que fornecem os ingredientes das rações ou que estão 

se candidatando para isso. Para fechar este ciclo, este mes 

mo professor comanda o sistema de controle de qualidade dos 

produtos fornecidos ã LBA, para distribuí-los através do Pro 

qrama de Complementação Alimentar (PCA). 

- COCA- COLA 

Esta firma teria solicitado liberação do produto " COCA-COLA 

COM SACARINA ", como sendo para uso de diabéticos, quando, na 

verdade, seria para uso dietético. 

Por outro lado, COCA-COLA teria contratado um dos princi

pais técnicos do setor de controle alimentar no INMETRO/MIC-

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA E NORMALIZAÇÃO DE QUALIDA

DE INDUSTRIAL / MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E COMÉRCIO, para ' 

trabalhar em seu departamento do normas técnicas e obter re 

gistro de seus produtos junto ao setor governamental. 

I CONFIDENCIAL—t 4-
segue 
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Eis. 04/04 PEDIDO DE BUSCA N9 262/82/DSI/MS 

DADOS SOLICITADOS 

1. Se essa ASI/FSESP tomou conhecimento dos fatos dcima; 

2. Se foram tomadas providências; 

3. Quais as providências; 

4. Informar em que Estado (Municípios), ocorreram os fatos. 

5. Outros dados julgados úteis. 

6. OBSERVAÇÃO: solicita-se atendimento do presente PB, até 19 

de maio de 1 9 82. 
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611251MNSA BR 

2121184MNSA BR 

TELEX NR. 078- GM - RIO DE JANEIRO RJ - 20/05/82 

CEL. ARIDIO FERNANDES MARTINS JÚNIOR 

DSI/MS 

BRASÍLIA DF 

SENHOR DIRETOR: 

£ ? O Í ^ 

ITEM C 

REFERENCIA OFICIO 112/82 INFORMAMOS PRODUTO EM QUESTÃO REGISTRADO 

DINAL PT LEVO PROCESSOS EM MÃOS PT INFORMO REVISÃO INDICA TRAMITA

ÇÃO E JULGAMENTO SEM FALHAS PT REFERENCIA ITEM D SNVS NAO RECEBEU 

NENHUMA INFORMAÇÃO OFICIAL OU EXTRA OFICIAL PT LEVO EM MÃOS COPIA 

CORRESPONDÊNCIA DINAL SOLICITANDO RESPOSTA PT SDS ANTÔNIO CARLOS 

ZANINI VG SECRETARIO NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA •«••••••••••• 

TRANS POR: M.PAZ - AAS11,00 HS 

REC POR ft?ft# 

611251MNSA BR 

2121184MNSA BRT 

O \ „ 20105 n 2 
* \ 
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v 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Oficio SNVS/PNVS/BSB/N9 20 6 E m 19 de maio de 19 82 

Do P l a n o N a c i o n a l de V i g i l â n c i a S a n i t á r i a 

Endereço M i n i s t é r i o da Saúde - 39 a n d a r - s a l a 314 

Ao S r . D i r e t o r de S e g u r a n ç a e I n f o r m a ç õ e s 

Assunto 

Senhor Diretor, 

Encaminho, de ordem do Senhor Secretário de 

Vigilância Sanitária oficio n9 205 para seu conhecimento. 

Aproveito a oportunidade para renovar pro

testos de estima e consideração. 

A 

'• \ 

JOSÉ MARCOS S. MASSON 

SNVS/PNVS 

l i m o . S r . 

CEL. ARlDIO FERNANDES MARTINS JÚNIOR 

MD. D i r e t o r da D i v i s ã o de S e g u r a n ç a e I n f o r m a ç ã o 

99 a n d a r 

NESTE 

'*:,>.. 

m_2QlÜâL2l. 
£>«*•*,• •» "VS!-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Oficio SNVS/PNVS/BSB/N9 205 Em 20 de « i o de 198? 

Do Plano Nacional de Vigilância S a nit á r i a 

Endereço Ministério da Saúde - 3 9 andar - sala 314 

Ao Sr. Secretário Nacional de Vigilância Sanitária 

Assunto 

Senhor Secretãr i o, 

t com satisfação que nos dirigimos a V.Sa. para 

prestar informações refer-entes a presença de substancias tóxicas e/ 

ou aditivos quTmicos nos produtos resultantes do processamento de 

amendoim, café, cacau e castanha de Pará, conforme solicitado. 

^" Amendoim: 

a) tem-se notícias através de resultados de anã 

lises laboratoriais da presença de substancias tóxicas neste produ

to . 

b) Os exames procedidos foram os recomendados ' 

pela FAO/OMS, executados pelos laboratórios incluídos no Programa ' 

de monitoração e controle para pesquisa de micotoxinas (relação em 

nnexo ) . 

c)Tr a t a -s e de m a t e r i a 1 c o Ih i d o diretamente dos 

lotais do a rmn 7 ona gem, podendo ident ifirar-so a procedem ia <lo lote 

(os produtores no caso seriam os próprios agricultores). 

d ) 0 s índices de con ta m i na ça o tem se apresentado 

bastante elevados, bem acima dos niveis tolerados (30ppb, segundo a 

resolução 34/76 da CNNPA - em anexo).Foi encontrado 23,26% de conta 

minação nos produtos da época das secas - 16,28% acima dos niveis ' 

tolerados, e, 54,21% de contaminação para a época das chuvas, com ' 

46,96% acima dos niveis tolerados. 

W 
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e) Q u a n t o ãs p r o v i d e n c i a s a d o t a d a s , c o m u n i c a -

se ao M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a , o na o r.e tem noticia*, dor, p r o c e -

\\ d i m e n t o s p o s t e r i o r e s , por parte d a q u e l e ó r g ã o . Q u a n d o os p r o d u t o s 

*' são destinados d i r e t a m e n t e ao c o n s u m o , este ê i n t e r d i t a d o e inuti 

1 1 z a d o . 

\ 2- Café: 

O café não faz parte de um programa de mon i to 

ração e controle para a f l a t o x i n a s . A l g u m a s a n a l i s e s isoladas foram 

procedidas e d e m o n s t r a r a m a p r e s e n ç a de m i c o t o x i n a s . Até o presen 

te não foram d e t e c t a d a s toxinas em café t o r r a d o . 

3 - Cacau: 

Q c a c a u , como o c a f é , também não faz parte de 

um programa c o n t i n u o de m o n i t o r a ç ã o e c o n t r o l e de a f 1 a t o x i n a s . Não 

foram p e s q u i s a d a s a f l a t o x i n a s d i r e t a m e n t e no c a c a u , que se tenha 

c o n h e c i m e n t o , até h o j e , no B r á s i 1 . T e m - s e c o n h e c i m e n t o que chocola 

tes p r o c e s s a d o s com o l e o g i n o s a s tem, a l g u m a s v e z e s , a p r e s e n t a d o ' 

certo g r au de co n tami n a ç ã o . 

'1 - C a s t a_n h a d u_ Para : 

A C a s t a n h a do Para i n i c i a l m e n t e deveri a fazer 

parte do p-ograma de m o n i t o r a ç ã o e c o n t r o l e , todavia por p r o b l e m a s 

de coleta de a m o s t r a s não pode ser i n c l u i d o . S a b e - s e , no e n t a n t o , 

que r e s u l t a d o s p o s i t i v o s q u a n t o a c o n t a m i n a ç ã o d e s s e p r o d u t o tem 

sido noti fi c a d o . 

E x i s t e no Brasil um C e n t r o C o l a b o r a d o r do Pro

grama conjunto F A O / O M S de M o n i t o r a ç ã o e C o n t r o l e de A l i m e n t o s e Ra 

ções que funciona j u n t o ao Intituto A d o l f o L u t z , em São P a u l o . 

N e s s e I n s t i t u t o além d e s s e p r o g r a m , d e s e n v o l v e 

-se um programa p a r a l e l o , sobre c o n t a m i n a ç ã o de p r o d u t o s por m i c o 

toxinas (produtos tais como l e i t e , f a r i n h a s , d e r i v a d o s de a m e n d o i m , 

viscer a s a n i m a i s , c c o n t r o l e de p r o d u t o s c o n s t a n t e s da m e r e n d a e s 

c o l a r , além de o u t r o s - cujos r e s u l t a d o s de a l g u n s deles e n c o n t r a m 

-se em anexo 

Esse C e n t r o c o o r d e n a uma rede de l a b o r a t ó r i o s 

em todo o PaTs (12 para m i c o t o x i n a s e 50 para r e s í d u o de pesticida 

que d e s e n v o l v e m trabalhos c e n c a m i n h a m os resultado', ao C e n t r o . li 
V 
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através dele que o controle de aflatoxinas tem-se realizado no Bra

sil. \ 

É importante informar que em recente reunião pa| 

ra avaliação desse progrma forma divulgados dados pelo Dr. Albert 

e. Pohland, do FDA americano que mostram ser o Brasil o país que 

maior Índice de contaminação apresenta (material em anexo) 

Também nessa reunião foi divulgada a contamina

ção de paçoca de amendoim constante da merenda escolar.Estão sendo 

processadas mais analises, e oportunamente seremos informados. 

Nos foi informado ainda, através de contatos e£ 

tre Dr? Myrna Sabino (responsável pelo programa) e o Presidente da 

Assossiaçao Brasileira dos Exportadores de Castanha do Pará que de

vido a acordos com companhia de seguros não é interessante que se ' 

modifique a atual sistemática, tendo em vista que, segundo cláusula 

contrtual, após esse produto ser despachado, e sendo constatado pro 

blemas de contaminação ou irregularidade no ponto de destino, não 

recaem ônus ao exportador, e sim ã seguradora (?). 

Estamos criando junto ao Ministério da Saúde , 

dentro da SNVS, uma coordenação de contro 1e de Micotoxinas, que se 

responsabilizara pelos contatos entre o Centro colaborador FAO/OMS 

e o Ministério da Agricultura, além do identificação o incentivo ' 

de fontes potncialmente colaboradoras. 

Estamos ainda, através da CISA, tentando entro 

samento entre o Centro e o Ministério da Agricultura para sanar d\_ 

ficuldades que tem sido encontradas, principalmente no que concer

ne i coleta de amostras. 

Aproveito para juntar, em anexo, copia de noti 

cia de jornal, onde consta devolução de mercadoria destinada à ex

portação, por motivo de contaminação. Além disso tivemos informa -

çôes de que outros produtos estariam sendo rejeitados pelo mercado 

internacional, por problemas de contaminação (informações prestadas 

a Dr? Myrna Sabino pelo Sr. Victor Yokan - Exportador de amendoim 

e castanha do Pará, no Estado de São Paulo). 
i \ 
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Informo ainda que junto ao PNVS não será possí

vel iniciar-se pesquisa de mi co tox i nas antes de julho do corrente , 

tendo em vista a dependência do programa da capacidade do Laborató

rio Oficial (IN C Q S ) , e que este estará ca peitado nesta área s o mente 

apôs aquela data. 

Sendo o que tinha para o momento, aproveito a 

oportunidade para renovar p-otestos de estima e consideração. 

( \ 1 
t M > i ,_.... -L••• V i • 

JOSÍ MARCOS SANCHEZ MASSON 

Assessor 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ofic.o SNVS/GAB/sn Em 18.05-1982 

Do Sec re tá r i o Nacional de V i g i l â n c i a S a n i t á r i a 

Endereço M i n i s t é r i o da Saúde 

Ao D i r e t o r da D i v i s i o de Segurança e Informações do MS 

Assunto CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS 
,-, i - r »t"iv * fc **»fi 

&> 

Senhor Diretor, 

** / f\ ri n í a Q '* 

'"(ST**!» »« ** • 

Com relação ao seu ofício rŷ  1 12/82/DS I/MS, esta Secretaria 
procurou obter informações para resposta em Tempo" hábil, tendo a informar 
parcialmente o seguinte. 

itens £ e b_: as principais informações foram obtidas diretamente em Sio 
Paulo, no Instituto Adolfo Lutz, devendo constar de relatório a ser en
viado pelo Dr. José Marcos Masson ao Secretário, sendo enviada cópia ao 
DSI. A técnica Mirna Sabino, principal coordenadora dos trabalhos, foi 
convidada para vir a Brasília prestar maiores esclarecimentos, no dia 
19 p.f. 

ítem c: não tendo havido expediente nas instalações da SNVS (Rio) no dia 
de hoje, as informações solicitadas serão transmitidas por telex dire
tamente da DINAL, Rio de Janeiro. 

1 
ítem d: esta Secretaria tem condições de acompanhar a coleta de amostra (exem 

pio casos do Rio de Janeiro), ou de visitar os pacientes suspeitos (por 
exemplo Rio de Janeiro e Belém). Todavia, como os exames sao fundamentaj 
mente centrados no INCQS, nao está sendo possível acesso ã técnica do 
exame, e nao houve comunicação de resultado a SNVS nos casos de Pará 
Rondônia. 
Houve relato de achado de Clostridium Botulinium em lata de Corn Beef, 
com potencial de formação de toxina (espécie de bacilo comprovadamente 
capaz de gerar toxina), em trabalho conjunto Adolfo Lutz/Lara. A lata 
.deveria estar estéril, segundo a metodologia de fabricação. Todavia, es
ta informação nao pode ser repassada á Agricultura, sob pena da SNVS 
perder totalmente o credito de informação do Adolfo Lutz (já nãojTg_ 
.nenhum acesso ao INCQS). 
Como não há laudo laboratorTaTT poucas providências pode ser adotadas; 
está em andamento trabalho na CISA sobre embalagens plásticas para patê 
e outros alimentos. 

I 
ítem e: a sacarina é importada pelo Brasil, ao passo que o ciclamato é produ-

ztdo e exportado. 
Embora tecnicamente pudesse ser atendida a solicitação feita pela COCA-COLA' 
(modificação de dose diária - ADI - para dose mensal - AMl), o parecer se
rá contrário, visando desestimular o produto importada-,-

Cel. ARIDIO FERNANDES MARTINS JÚNIOR de ••fiY^ •/ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ofício n9 1 1 2 / 8 2 / D S I / M S Em, 07 d e m a i o d e 1 982 

Do D i r e t o r da D i v i s ã o de S e g u r a n ç a e I n f o r m a ç õ e s do MS 

Endereço E s p l a n a d a d o s M i n i s t é r i o s - B l o c o 11 - 99 a n d a r - S a l a 930 -
B r a s í l i a - DF 

Ao l i m o . S r . S e c r e t á r i o N a c i o n a l de V i g i l â n c i a S a n i t á r i a 

Assunto CONTAM INAÇÃO DE ALIMENTOS 

[rõnÃ PdSSC* u 

PtLA MANUitNvAO u; í-tü SiCiLÜ. 
j Ari .(12Dí»c. n.° 79 .0a9/7T) . ; 

Solicitamos de V. Sa. a especial colaboração no sentido de informar, 

até 19/05/82, impreterivelmente, a esta Divisão os seguintes dados: 

a) se essa Secretaria tem detectado a presença de substâncias tóxi

cas e/ou aditivos químicos nos produtos resultantes do processa

mento do amendoim, café, cacau e castanha do Pará, e, caso posi

tivo: 

- se eles atendem aos níveis recomendados, para consumo; 

- quais os exames procedidos e quais os laboratórios que executam 

esses exames; 

- índices de contaminação; 

- quais as firmas responsáveis pela fabricação dos produtos; 

- quais as providências adotadas. 

b) se os produtos derivados do amendoim, café, cacau e castanha do 

Pará, estavam contaminados por AFLATOXINA e se alguns destes pro 

dutos foram recusados no exterior, e seu destino posterior; 

c) qual a participação dessa Secretaria no registro do leite de so

ja NOVOMILKE, produzido pela firma OLVEBRA, de Porto Alegre/RS; 

segue 

Nr íOENCIAL | 
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Ofício n9 112/82/DSI/MS F 1 S a 0 2/ 0 2 

d) participação dessa Secretaria no caso patê com toxina botulí-

nica: 

- exames procedidos; 

- laboratórios que executaram os exames; 

- resultados obtidos; 

- providências adotadas. 

e) parecer dessa Secretaria sobre a " COCA-COLA COM SACARINA ". 

Respeitosamente. 

v 

\ ! 

/ 

í^ANDES MARTINS JÜNIOR 
r e t o r DSI/MS 

CONFIDENCIAL 
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ÍERVlÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES / V > ^ ~t»3)£W.\ i 

AGENCIA CENTRAL / * / ^ V \ \ \ 

DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

PEDIDO DE BUSCA N2 083 / 1 9 / A C / 8 2 

: CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS \ £ « — Q i ? / 6 & / f-2 I 

v y \ 

v„ <• .-
: INFE 09/82/DSl/MS, DE OI AER 82 

: A C/SN I 

: DSI/MS 
rrTr TQME CO- • 

' NHEC»Wt»*T0 ̂ , 1 . Pp, ft MM*'-
1- \ 

; I 

DADOS CONHECIDOS 

a. Seguidas denúncias de contaminaçac cie produ 

tos alimentícios, de origem animal e vegetal, por substâncias tó 

xicas (pesticidas, laryicidas, hormônios, antibióticos, mercú

rio, chumbo, fungos e outros aditivo^ químicos), vem envolvendo 

órgãos Federais encarregados da produção, processamento, fiscali 

zaçãc e comercialização de alimentos, além de criarem um clima 

de inquietação na opinião pública. 

b. vários produtos, derivados do processamento 

do amendoim, café, cacau e castanha do Pará, estariam sendo cen 

taminados ou correriam o risco de sê-lo por AFLATOXINA, um pro 

duto cancerígeno. No caso do amendoim, as firmas que o proce_s 

sam estariam se recusando a adquirir o produto estocado,por apre 

sentar contaminação. A castanha do Pará, recusada no exterior 

por se achar contaminada, estaria sendo encaminhada ao Instituto 

Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN/MA), para aproveitamen 

to. 0 INAN.rejeitara há tempos uma partida de leite, sem cen 

CONFIDENCIAL • 6 6 I I I 
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diçÕes de uso, e evitara o consumo de charque contaminado por 

formol, no Nordeste. 

c. Haveria relacionamento entre a colocação ae 

alguns produtos no mercado e os interesses de profissionais, ori 

undos de grandes empresas, que ocupam postos governamentais vol 

tados para a vigilância sanitária. Estes fatos, somados à baixa 

remuneração, contribuem para a ocorrência dos problemas assinala 

dos e o enfraquecimento do Sistema de Fiscalização. 

Assim, assinalam-se os seguintes casos: 

- "LEITE" DE_SOJA_ 

- 0 Instituto de_Tecnologia de .. .Alimentos 

(ITAL), situado em CAMPINAS/SP e subordinado à Secretaria Esta 

dual de Agricultura/SP, teria desenvolvido uma tecnologia para a 

produção de leite de soja, aromatizado artificialmente e embala 

(marca VITAL)- Durante algum tempo,o seu co em caixas ce papexao .̂marc 
Diretor, AGIDE GORGATTI NETO, atualmente Diretor Executiv aa 

EMBSAPA/MA, insistiu junto a órgãos federais para que o produto 

fosse adquirido para distribuição à população carente, o que foi 

recusado devido ao menor preço do produto animalj____—Posteriormen 

te, a BEASILINVEST interessou-se pela tecnologia (fTAL_,_.._ aparecer 

do AGIDE como membro do Conselho Diretor daquele__gr_ujLQ_.—_ 

Tendo sido recusada a liberação pela de 

signação de "leite", a empresa OLVEBRA, de PORTO ALEGRE/RS, soli 

citou e conseguiu registro do mesmo produto do_ITAL_, sob a de

signação de -NOVQMILKE. Após isso, a empresa contratou o Profes_ 

sor da UnB.jOAO BOSCO SALOMON,que, atualmente, exerce as funções 

de Diretor Científico do recém-criado Instituto Nacionalde Ali 

mentacao Escolar (INAE/MEC), parã~pesquisar as vantagens do pro 

duto. Dentre as suas primeiras decisões, situa-se a aquisição de 

um milhão e. meio de quilos de "lj2iteü_de soja em pó, na OLVEBRA, 

de quem foi (ou ainda é) consultor técnico. 

CONFIDENCIAL | 
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A aquisição desse leite de soja é reali 

zada em PORTO ALEGRE/RS, para distribuição por todo o País,inclu 

sive AMAZÔNIA e RECIFE/PE. Dessa maneira, considerando-se os ele 

vados percentuais do custo do transporte nos preços finais (com 

prado em PORTO ALEGRE/ES a Cr$ 190,00, chega a MANAUS/AM a Cr$... 

305,00), verifica-se que parte dos recursos do INAE/MEC está se 

dispersando em gastos com combustível. 

- PATÊ COM TOXINA 30TULÍNICA 

- logo que a população foi alertada para 

o risco do botulismo pelo patê, o veterinário LÚCIO MACEDO, téc 

rico do MA e que já ocupou elevadas funções junto à atual Secre 

taria Nacional de Defesa Sanitária (SNDS/MA), compareceu à sede 

da FIOCRUZ, para oferecer seus préstimos. Na ocasião, representa 

va a empresa SADIA, produtora do patê em questão, e o Ministério 

da Agi .cultura. 

A SADIA, simultaneamente, estava contra 

tando c professor ROBERTO MORETTI, da UNICAMP, paira a diretoria 

da indústria. Em função dos resultados dos exames do Pate,a SA 

DIA contratou ainda diverso-' J aboratorios, entre eles o ITA1 s 

ADOLFO LUTZ, para realizar novos testes com outras amostras do 

produto. Dias após a ocorrência do botulismo no patê, a pesqui_ 

sadora do ITAL IVONE DELAZZAEI inocentava a SAD A. 

- LBA 

- a LBA teria contratado a UNICAMP, em 

1977, para assessorar o delineamento de alternativas de cardápio 

com o objetivo de implementar um projeto de assistência nutricio 

nal. 0 professor responsável pelo Projeto, envolvido com ativida 

des de" consultoria independente à indústria de alimentos, formu 

lou, então, um cardápio baseado em rações alimentares. Estes 

produtos, no entanto, apresentariam custos, por unidade de calo 

ria, excessivamente altos, contrariando, assim, a política nacio 

I CONFIDENCIAL I _ 
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nal para o setor, além de resultarem de um sistema ' monopolista 

de produção. Estaria criado, desse modo, um benefício visível às 

empresas que fornecem os ingredientes das rações ou que estão se 

candidatando para isso. Para fechar este ciclo, este mesmo pro 

fessor comanda o sistema de controle de qualidade dos produtos 

fornecidos à LBA, para distribuí-los através do Programa de Com 

plementação Alimentar (PCA). -

- COCA-COLA . 

- e s t a firma t e r i a s o l i c i t a d o l iberação 

do produto J*COCA-CjDLA^OJ^ACARINA" , como sendo para uso de j ü á 

bé t i cos , quando, na verdade, s e r i a para uso^ ie iâ t iQOj , j 

Por outro lado, a COCA-COLA t e r i a contra 

tado um dos p r i n c i p a i s técnicos do se to r de Controle al imentar 

no INMETRO/MIC, para t r aba lha r em seu departamento de normas téc 

b ter r e g i s t r o de seus produtos junto ao se tor gcverna-i i i L O b 

I 
DADOS SOLICITADOS 

i 

l h < í f ? v : 

r~>i 

] c QO o MS tem detectado a presença ae 
c i a s tóx icas e/ou ad i t i vos químicos nos produtos r e s u l t a n t e s do 

// processamento dos^produtos c i t a d o s , e, caso p o s i t i v o , se e l e s a 

tenderam aos n íve i s recomendados, par ^ Y"1 *̂ C 1 ] coiiServac ao e v„UJ i. ̂  w. 

í 
2. Confirmar a presença da AFLATOXINA e de ou 

'tros derivados químicos cancerígenos nos produtos oriundos do a 

mendoim, café, cacau e castanha do Pará. Se alguns desses produ 

tos foram recusados no exterior, e seu destino posterior. 

3 . P a r t i c i p a ç ã o do MS no c a s o do p e d i d o de r e -

f.gistro do l e i t e de s o j a , p r o d u z i d o p e l a fi£ma_OLVEBRA de PORTO_ 

ALEGRE/RS. 

4. Participação do MS no caso do patê contamina 

CONFIDENCIAL 
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(CONTINUAÇÃO DO PEDIDO DE BUSCA NS 083 /19/AC/82 05) 

do pelo botulismo, 

-~\ . 5> P a r e C G r do MS sobre a "COCA-COLA COM SACARI-

6. Outros dados julgados úteis. 

OBS: Solicita-se atendimento a este PB até 20 

(vinte) dias após a data do seu recebimento. 

_ • 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 0 69/82/DSI/MS 

DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

DIFUSÃO 

27 de abril de 1 982 

PRODUTOS CONTAMINADOS 

- INFORME N9 10/82/DSI/MS; 

- MD N9 213/17/AC/82. 

A C / S N I 

Nos aprofundamentos desta DSI/MS, sobre o assunto a SECRETA

RIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (SNVS), informou: 

a. as pesquisas realizadas no INSTITUTO ADOLFO LUTZ , em São 

Paulo, dentro de um programa de pesquisas patrocinado pe

la FOOD AGRICULTURE ORGANIZATION/ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 

SAÚDE (FAO/OMS), e complementado por um programa especlfi 

co daquele Instituto sobre mycotoxinas, acusou um resulta 

do de contaminação por aflatoxina, nas amostras examinadas, 

na proporção: 

- amendoim 70% 

- castanhas do para - n9 de amostras não significativo' 

evidenciou um percentual de 70% de 

contaminação ". 

- O percentual de contaminação do milho é elevado, embora 

não se disponha de dados precisos. 

O material foi colhido no campo em épocas de chuva e es

tiagem pela COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA (CAT), da 

Secretaria de Saúde do ESTADO DE SÃO PAULO, predominante

mente nesse Estado onde se concentra 70% da produção de 

amendoim do país. 

segue 

1 
CONFIDENCIAL^!" 
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c. Com vistas a cobrir o espaço, até j ur^o^çuando. o/TNCQS - INS

TITUTO NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE EM SAÚDE, estará 

apto a proceder aos exames a SNVS: 

- Fez contato com o INSTITUTO ADOLFO LUTZ para proceder a 

colheita de amostras oficiais e incluí-las em um programa 

nacional de controle com início previsto para a segunda 

quinzena de maio, com a participação do INCQS, logo que 

este reúna condições de assim proceder. 

- A Comissão Interministeriai Saúde/Agricultura (CISA), em 

reunião no dia 19 próximo passado, estabeleceu a criação 

de um Grupo Misto MINISTÉRIO DA AGRICULTURA/MINISTÉRIO DA 

SAÜDE (MA/MS), especificamente para tratar do assunto. 

d. Como a coleta de amostras foi feita em produto " in natura", 

no campo, o assunte é da maior responsabilidade do MA, des_ 

dobrando-se face ao risco da população com a participação' . 

DO MS. 

Não foi possível indentificar " firmas envolvidas :: . 

e. A SNVS desconhece o mecanismo de controle adotado pelo MA, 

adiantando, todavia, que ele é levado a efeito somente em 

produtos destinados ã exportação. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

°,,CI° SNVS/GAB/BSB/N? 145/82 E m 20 de a b r i l de 1982 

Do Secretário Nacional de Vigilância Sanitária 

Esplanada dos Ministérios - Bloco - 11 - 3? andar/sala 316 

Ao 
Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto 
Presta informações adicionais ao ofício SNVS/GAB/BSB/N9 

140/82, em atendimento ao ofício n9 82/82/DSI/MS. 

Senhor Diretor, 

De ordem do Sr. Secretário, em complementa 

ção do ofício n? 140/82, de 19/04/82, no qual foram prestadas 

a essa DSI informações relacionadas com as pesquisas de aflato-

xima, transmitimos, a seguir, outros dados relativos ao assunto: 

,«>NC* '-' :>*. 

( 
* '• 3>ilUlu) 

EM 

foi realizado, sob coordenadção do INST^ 

TUTO ADOLFO LUIZ, um programa patrocina

do pela FAO/OMS, complementado com um 

programa específico daquele Instituto, 

sobre mycotoxinas, compreendendo este úl_ 

timo cerca de 650 análises de produtos 

potencialmente sujeitos à contaminação. 

Esse programa coordena 23 laboratórios , 

de Universidades e particulares, em 9 E£ 

tados do Brasil para consecução dos obje 

tivos. Os porcentuais de contaminação fo 

ram os seguintes: 

amendoim - mais de 701 

café - 30°6 

castanha do para - numero de amostras 

não significativo evidenciou um por 

centual de 701 de contaminação. 

94 Cf _ s> -si 
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o ofício SNVS/OAB/BSB N? 145/82 

í 
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- o material foi colhido no campo, em épocas de 

chuva e de estiagem, pela Coordenadoria de As 

sistência Técnica (CAÍJ da Secretaria de Saú

de do Estado de São Paulo, predominantemente 

no referido Estado, onde estão concentrados 

701 da produção de amendoim de todo o País(sic) 

- o percentual de contaminação em relação áo mi

lho é elevado, embora não se disponha de dados 

precisos. 

temos mantido contatos com o INSTITUTO ADOLFO 

LUTZ para proceder a colheita de amostras of.i 

ciais e incluí-las num programa nacional de 

controle com início previsto para a segunda quî  

zena de maio, programa do qual participara o 

INCQS logo que reúna condições. 

em reunião da Comissão Interministeriai Saúde/ 

Agricultura (CISA) realizada em data de ontem, 

dia 19, ficou estabelecido a criação de um gru 

po misto MA/MS especificamente para tratar do 

assunto (mycotoxinas). 

nos dias 3, 4 e 5 de maio próximo realizar-se-

ã em São Paulo, sob coordenação da Dra Mirna 

Sabino, o II ENCONTRO NACIONAL DE MYCOTOXINAS-

AVALIAÇAO DO PROGRAMA DE MONITORAÇÃO E CONTRO

LE. A SNVS participará representada por um de 

seus técnicos, tendo sido distinguida com a 

presidência de uma das sessões, 

tendo em vista que a colheita de amostras é 

feita em produto in natura, no campo, o assun

to e de maior responsabilidade do Ministério da 

Agricultura. Todavia, face ao grande risco que 

traz a saúde pública, devera desdobrar-se com a 

participação do Ministério da Saúde. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL — 

continuação do ofício SNVS/GAB/BSBS N? 145/82 

- desconhecemos o mecanismo de controle adotado 

pelo Ministério da Agricultura, podendo adian 

tar, todavia, que ele c levado a efeito somen 

te em produtos destinados a exportação. 

Estas são, Senhor Diretor, as informações de que 

dispomos relacionadas com mycotoxinas no particular da aflatoxina. 

Tratando-se de assunto dinâmico, a medida de sua evolução estare

mos a disposição da DSI para quaisquer outras informações. 

Prevalecemo-nos da oportunidade para renovar a 

V.Sa. os nossos protestos de elevado apreço e consideração. 

"A f 
V L ! 

-•-._4-vv__-/ . . . a ' . ^ ^ 
J o s é Maircos' S. Masson 

ASSESSOR DA SNVS 
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SERVIÇO PÜBLiCO FEDERAL " -J 

Oficio SNVS/GAB/BSB N? 140/82 Em 19 de abril de 1982 

Do SECRETARIO NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Endereço Esplanada dos Ministérios - Bloco 11 - 39 andar 

Ao SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES DO M.S. 

Assunto Presta informações sobre o ofício N9 82/82/DSI/MS 

Senhor Diretor 

Atendendo ã solicitação contida no ofício em epígra

fe, informamos a V.Sa. o seguinte: 

a) o programa de pesquisas de aflatoxinas vem sendo 

coordenado pela Dra. Mirna Sabino, do Instituto/ 

Adolfo Lutz e, segundo informações colhidas com 

o Dr. José Marcos S. Masson, Coordenador do Plane 

Nacional de Vigilância Sanitária (PNVS) desta Se

cretaria, têm sido encontrados os seguintes resul 

tados: 

- amendoim - 70% 

^É - café em coco- 30% 

- castanhas de caju e do para - foram exa 

minadas até o momento poucas amostras , 

com percentuais relativamente altos; 

b) o INCQS informou que somente após o mes de julho 

QJ I jno "'( próximo poderá deseüvolver trabalhos de pesquisas iUW sobre aflatoxinas; 

c) o Dr. Masson entrará em contato, provavelmente no 
V 

mes de maio próximo, com a Dra. Mirna Sabino, do 
^ 

•//•? 
limo. Sr. 

Cel. Arídio Fernandes Martins Júnior / 

MD Diretor da Divisão de Segurança e Informações do M.S. 

Edifício do Ministério da Saúde 

Brasília - DF 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

Continuação do ofício SNVS/GAB/BSB íl? 140/82 

Instituto Adolfo Lutz, a partir de quando as 

providências relativas às amostras para pes

quisa de aflatoxinas serão orientadas de a-

cordo com as rotinas do PNVS e enviadas âgue 

le Instituto. 

Prevalecemo-nos da oportunidade para reiterar a 

V.Sa. os nossos protestos de elevado apreço e consideração. 

Antônio Carlos Zànini 

Em tempo: o trabalho da Dra, Mirna Sabino ê feito por 

solicitação e financiamento da O.M.S. (segundo informações 

recebidas, de fonte idônea, mas não confirmadas) 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Oficio n? 82/82/DSI/MS E m , 14 de a b r i l de 1 982 

Do D i r e t o r da D i v i s ã o de Segurança e Informações do MS 

Endereço Esplanada dos M i n i s t é r i o s - B l o c o 11 - 99 andar - S a l a 9 30 -
Bsb - DF 

Ao l i m o . Sr . S e c r e t á r i o N a c i o n a l de V i g i l â n c i a S a n i t á r i a 

Assunio S o l i c i t a ç ã o ( faz) 
™,'->i: oü^-Krc"MrKra 1 

j PELA aiArtÜ • .-.,'-
irt. (12 Osa. a/ 79.03*77} 

Existem suspeitas de que, amendoim, cafée cacau, estariam conta 

minados por aflatoxina. 

A SNVS - SECRETARIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, teria si

do informada pelo INCQS - INSTITUTO NACIONAL DE CONTROLE DE QÜA 

LIDADE EM SAÚDE, que este estaria capacitado a fazer a análi 

se mensal de amostras desses produtos e seus derivados, s>5 a par 

tir de junho de 1 9 82. 

Em conseqüência, solicito a V. Sa. informar a esta Divi=ão: 

- confirmação das suspeitas referenciadas; 

- quais os exames procedidos e por quais laboratórios e em amos 

trás de quais firmas; 

- quais as providências adotadas pela SNVS,em face da aleqaçao 

do INCQS de s5 poder proceder as análises a partir de junho 

de 1 982; 

- outros dados complementares sobjr̂ eTo assunto. / 

Respeitosamente. 

AáJ-EÉ£^l*ÉR^NDES /MARTTW^tfüVfOR 
Diretor da DSI/MS 
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SERVIÇO NACIOHA^-^E-mPORMAÇOeS 

MENSAGE M--éxJ*Em&A 

DIRETA f / T ] VIA TELEX £"_ VIA RAOSC [ 

C O N T R O L E 

OPERADOR 

Or i n»m 

Dat t inc 

P lon l lh o N * 

Hora Taxação 

horc T r a n * . 

DSI/MS 213 /17 /AC/82 - 13ABR 

REFE N9 1 0 / 8 2 / D S I / M S , SOLAP DADOS DIVULGADOS, I D E N T V R Í C A ^ D 0 FIRMAS ENVOL 

VIDAS E PROVIDENCIAS TOMADAS PELA SNVS DIANTE DA IMPOSSIBIL IDADE DO INCQS DE 

ATENDER SOLICITAÇÕES ANTES DE JUN 8 2 . GEN DIV NEWTON CH AC S N I . 

«fwxi 

(PRG 5 . 9 7 2 / 8 2 ) 

7 9 5/2.2 
\h lCkJ't4 

^ * Ç<S9 / £ -Z./4 ^JT/frig . jZ^J^ ^^^ 
/ 

\JV-i\ : 

Autenticação de Expadidor Referencio p/uso do Expedidcr Horo ro Expedição j 

\ 
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S e n h o r S e c r e t a r i o 

C o n f o r m e d e t e r m i n a ç ã o de V . E x a . v i a j e i a Belém do r a r a 

no d i a 25 do mes c o r r e n t e , ã s 19 h o r a s , a f im de e x a m i n a r a s con 

d i ^ o e s j d e i m p o r t a ç ã o d o p e n t a c l o r o f e n a t o p e l o p o r t o d e Be lém e os 

c a s o s s u s p e i t o s d e b o t u l i c m c e x i s t e n t e s nc H o s p i t a l B a r r o s B a r r e 

t o . 

Com i d ê n t i c a m i s s ã o , v i a j a r a m também no mesmo voo os D r s . 

E d u a r d o P e i x o t o e J o s i n o C. M o r e i r a , do INCQS da F u n d a ç ã o O s v a l d o 

C r u z . 

No a e r o p o r t o d e V a i de C a n s , o n d e c h e g a m o s p o r v o l t a d a s 

11 h o r a s d a n o i t e , fomos r e c e b i d o s p e l o Dr . K o a c y r P i n t o da Cos_ 

t a , C h e f e d a I S P A F - P A . Em s u a c o m p a n h i a , fomos d i r e t a m e n t e acHc_s 

p i t a i B a r r o s B a r r e t o o n d e , r e c e b i d o s p e l o D r . A n t ô n i o , m é d i c o de 

p l a n t ã o , fomos ao CTI onde e n c o n t r a v a m - s e os t r ê s d o e n t e s s u s p e j ^ 

t o s de bo t u l i s ino . 

Os p a c í e n u s que , ao úiomer. «.•."• , Í-.~ ta-. ?tr d o — i n d e . 3 n r ^ f ü t a 

v a m - s e em b o a s c o n d i ç õ e s e , s e g u n d o o d e p o i m e n t o do m e d i c e ue 

p l a n t ã o e d e d u a s m é d i c a ? ; r e s i d e n t e s p r e s e n t e s n a o c a s i a o , t i v e r a m 

s e n s í v e l m e l h o r a do d i a a n t e r i o r p a r a a q u e l e d i a . Com e x c e ç ã o do 

í i a n o e i , q u e a i a .; r t = t 

.o as g r a c i s cc e i t o ) , 1 s acu 
d i n o , c a r d í a c o e h i p e r t e n s o , a p r e s e n t a v a a i n d a l i g e i r a d i s p n é i a . 

I n f o r m o u - n o s Dr . An tôn io que os c a s o s , p e l a s i n t o m a t o l o 

g i a apr es srent ada , foram c l i n i c a m e n t e c o n s i d e i orr o s u s p e i t o s 
p s Í Í de botuiismo pela equipe medica do Hospital, da qual iazia 

um neurologista, e que o estado geral dos pacientes havia raelhora 

d° .apôs aplicação do soro anti-botulmico, iniciada na terça- fejL 

ra, dia 23. 

Os doentes, Manoel Cirilo de Almeida de sete anos.Antonia 

Cirilo de Almeida de oito anos e João Galdino, avo dos mesmos,com 

cerca de 65 anos, procediam de Guajarã, localidade do Município 

de Ananindeua, a, aproximadamente, 20 km de Belém. 

Segando pudemos apurar» os três comeram carne desfiada em 

conserva, da marca "Bordon", na segunda-feira, dia 22, por volta 
£ E, " .» 

das 15 horas. Ingeriram uma pequena parte do conteúdo da lata, 
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p r e v i a m e n t e a q u e c i d a a o f o g o , a c o m p a n h a d o d e f a r i n h a . C e r c a de 

t r t s h o r a s a p ó s s e n t i r a m - s e m a l , a p r e s e n t a n d o v ô m i t o s , d i a r r é i a , 

i n s u f i c i ê n c i a r e s p i r a t ó r i a a g u d a e m a n i f e s t a ç õ e s õ c u l o - m o t o r a s . 

I r a n s p o r t a d o s p a r a o r i o s p i t a i tíarras b a r r e t o , f o i l e v a n t a d a a hi_ 

p ó t e s e de t r a t a r - s e de b o t u l i s m o . 

No d i a 27 p e l a manha r e t o r n a m o s ao H o s p i t a l o n d e c o n v e r s a 

s o s com v á r i o s m é d i c o s , e n t r e os q u a i s D r . A l e x a n d r e B a r r o s dos 

S a n t o s , D i r e t o r , D r . A n s e l m o B e n t e s de O l i v e i r a , C h e f e do S e r v i ç o 

d e A s s i s t ê n c i a M e d i c a , e D r . J o s é M a r i a E l i a s C o r r e i a , C h e f e do 

S e r v i ç o d e V i g i l â n c i a E p i d e m i o l ó g i c a d a S e c r e t a r i a d e S a ú d e . 

V o l t a m o s a v e r os d o e n t e s e , em exame c l i n i c o s u p e r f i c i a l , 

v e r i f i q u e i : 

A n t o n i a : a p a r e n t a v a b o a s c o n d i ç õ e s e n a o t i n h a nenhuma 

q u e i x a . N e g a v a q u a l q u e r d o r ou i n c o m o d i d a d e . R e f l e x o s o c u l a r e s 

n o r m a i s . 

M a n o e l : i r r i t a d o e m a l h u m o r a d o , n a o se d e i x o u e x a m i n a r . 

A p a r e n t a v a e s t a r bera. 

g e i r a d i s p n é i a . Nao a p r e s e n t a v a o u t r o s s m t o m a s , i n c l u s í v e o c u i a 

r es . 

Na 

f.Ç) 

i o r t x 

. S d o 

; i d - d e , o 

' e 1 e t o n e 

x a n d r e 

i m e d í a 

: omun x c oi a u •? m v e 7 O f ^ 

a r a 

a v i • 

2 e 

• í - -

a n a r e 1 
que h a v i a p r o v i d e n c i a d o a e m b a l a g e m do s o r c , o q u a l i n f o r m o u que 

as a m p o l a s " B " h a v i a m s i d o c o l o c a d a s sem a c a i x a , p a r a m e l h o r a 

Q r\~- A ^ p{pri p"" p ti t o n ̂  i s on o r . 

F u i c o c D r . A n s e l m o ã f a r m á c i a uo h o s p i t a l , onde c o n s t a v a 

e s t a r e s t o c a d o o r e f e r i d o s o r o . A l i h a v i a a p e n a s a m p o l a s do s o r o 

"A" n a s e m b a l a g e n s u n i t á r i a s . As d e m a i s , q u e h a v i a m c h e g a d o f o r a 

/ d a s c a i x a s , j á h a v i a m s i d o u s a d a s . 

H a v e n d o o D r . E d u a r d o P e i x o t o s i d o i n f o r m a d o p e l o INCQS 

de que estava praticamente confirmada a presença da toxina botul_i 

nic* "B" na amo stra de carne recebida para exame, esse fato, isto 

uso das ampolas fora da embalagem em primeiro lugar,( antito 

ina "B") , contribuiu possivelmente para a grande melhora dos do 

ente» apôs o uso do soro na medicação. 

Em seguida fomos ã Secretaria de Saúde do Estado onde con 

A 
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'Jtrsamos coa o Dr . Almir Gabriel, Sectetário de Saúde e o Dr . Ota 

vio Vanzeler Chefe do Serviço de Vigilância Sanitária. Na ocasião 

fo:T.os informados que a fiscalização da Vigilância Sanitária havia 

tomado, de imediato, as seguintes providências: 

a) remessa da lata com restos da carne comida pelos doen 

tes para o INCQS; 

b) apreensão de todos os enlatados da mercearia de Ananin 

deua, que vendeu a carne suspeita; 

c) pesquisa intensa no sentido de descobrir outras latas 

d o _ i c te n° 115.119 -Borco n - , i nelusive no depósi t_o da 

rede SOMAR, que forneceu o produto ao vendedor; 

d) interdição cautelar da venda, no comércio, de todos os 

enlatados da "Bordon", fabricados em setembro de 1981; 

e) coleta de amostras para exame no Instituto Evandro Chji 

gas . 

0 LJr. LdütiTüc! feixoce so^ic^tuu ;i >- e & J „:C.-L. CIÍ.II;,-" 

fossem enviadas ao INCQS. 

Quando estávamos conversando cor, o Secretario de Saúde foi 

anunciada a pre_sença de representantes do íüni storio da Agricultu 

; : . víacos df São Paulo <? c F tn rr uno da "Bordon" , c"r c- f i ~d o p =-1 o 

.ice~Presidente, Júlio de Vasconcelos Bordon. 

Desejamos assinalar que, tanto no Hospital como na Secre 

faria de Saúde e Delegacia Federal de Sai4de fomos constantemente 

assediados por iorna 1istas P pessoal da TV lccal. Todavia, de 

acordo com as .instruções de V.Exa. , deixamos de atender as insis_ 

tentes solicitações da imprensa no sentido de dar entrevistas. 

Conclusão; 

a) Do que nos foi dado observar, nao dispomos de clcacn 

tos que permitam, com segurança, considerar clinicamen 

te como casos de botulismo os três pacientes interna 

dos no Hospital Barros Barreto; 

b) «jiante da suspeita, ?_u_so **°_ soro antibotulínico esta 

va perfeitamente indicado; 
• — i — 

c) as medidas iniciais de vigilância sanitária adotadas 
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pelo Chefe da Fiscalizarão da Secretaria de Saúde fo 

ram adequadas ã situação, enquanto aguarda instruções 

"da DINAL-SNVS; 

d) .finalmente, semente apot a conclusão dos exames de la_ 

boratório efetuados pelo INCQS , a serem fornecidos no 

decorrer desta semana, é que se poderá chegar a um re 

Sultado conclusivo da causa da intoxicação exogena dos 

três pacientes internados no Hospital Barros Barreto. 

Pentaclorofenato 

Conversamos com o Secretarie de Saúde e , especialmente,com 

o Dr• Vanzeler, sobre o pentaclorofenato. Informou-nos o Dr. Van 

zeler que a ^carreta vinda do Sul acabara de desembarcar o produ 

to com todas as medidas acauteladoras possíveis. Disse-nos, tam 

bem, que visitara a fábrica CONNEL ent, Ananindeua e o responsável, 

Sr. João Cunha, declarou que trabalha com o produto importado da 

China há vários anos, nada havendo ocorrido de anormal nesse 

riodo. 

p e 

0 Dr . V a n z e l e r a c r e s c e n t o u que d e i x a r a de tomar q u a l q u e r 

p r o v i d e n c i a porque a g u a r d a v a i n b t r u ç o e s da Sl\VS pr c i u e u ú c ò p c i o 

Dr Masson : om q u err. havia falaác p e ierone por o u t r o lado, 

que as raed id as de proteção aos tragai, hau^rt-s s ao c a a i ç a,, A 

nisterio do Trabalho, cujos representantes haviam estado no locai 

e indicado as providencias necessárias em relação ao problema. 

Procuramos visitar a fabrica "ova Amazônia situada nos 

arredores de Belém c onde se encontra c i.uaze aaac > , •.-.'. 

nato importadora França. Todavia, encontramos dificuldades por 

parte do Chefe do escritório na cidade que alegou estarem as cha 

ves do depósito em poder de um funcionário que estava sendo locji 

lizado . 

Devido ã premência do tempo e ãs fortes chuvas que nos ji 

companharam durante nossa estada em Belém, nao foi possível maior 

ação nesse sentido. Entretanto, solicitamos aos Drs. Moacyr e 

Vanzeler que na segunda-feira, dia 26, fossem ao local e obtives_ 

sem as fotografias que nao puderam ser feitas. 

0 produto importado da França vem acondicionado em embalji 

i/ 
V\ 
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ger.s a d e q u a d a s , c o n f e r i n d o r e l a t i v a s e g u r a n ç a ao seu m a n u s e i o , 

conforme pode s e r v e r i f i c a d o nas f o t o g r a f i a s e s t a m p a d a s nos j o r_ 

n a i s ( r e c o r t e s a n e x o s ) . 

C c a c l u s o e s: 

1) A carreta com pentaclorofenato de sódio de fabricação 

chinesa, procedente do Rio de Janeiro pela estrada Br as 1lia-Belem / 

e consignado ã CONNEL Industrias Químicas, chegou a Ananindeua às; 
i 

14,30 horas do dia 26, havendo sido descarregada sem maiores pro 

blemas. 

Essa operação de descarga, efetuada de acordo com os 

requisitos técnicos, fei assistida pelo Sr. José Castilho Levy ,DjL 

retor da Divisão de Proteção ao Trabalho, Dr. Walter Fascoal, Mjé 

dico do trabalho e João Batista Teixeira, da Divisão de Comunica 

ção Social, todos do Ministério do Trabalho. 

2) 0 pentaclorofenato procedente da França, acondicionado 

em barricas, desembarcou no porto de Belém sem a audiência da 

T ç c A V fV í 

Ges tões j a foram f e i t a s , j u n t o a IKB PETCRIA Dí RECEITA 

FEDERAL, p a r a que e s s e f a t o nao mais o c o r r a . I s t o que r d i z e r que 

a R e c e i t a F e d e r a l somente l i b e r a r a o m a t e r i a l d e p o i s de v i s t o r i a 

do e a u t o r i z a d o p e l o M i n i s t é r i o da S a ú d e . 

3) 0 Chefe da F i s c a l i z a ç ã o do S e r v i ç o de V i ^ i l a i í c i a Sanj_ 

t ã r i a da S e c r e t a r i a de Saúde a g u a r d a i n s t r u ç õ e s da SNVS s o b r e a 

p a r e i r a de a g i r em r e l a ç ã o ao p e n t a c l o r o f e n a t o . 

4) Ha n e c e s s i d a d e n r í e r . t e d •: r--.; c d i :' '• » ç i o do t i p o de 

e m b a l a g e m do p e n t a c l o r o f e n a t o de p r o c e d ê n c i a c h i n e s a , de modo a 

p e r m i t i r ma ior s e g u r a n ç a no m a n u s e i o do p r o d u t o p o r o c a s i ã o do de_ 
sembarque e do t r a n s p o r t e ^ 

5) F a z - s e n e c e s s á r i o um melhor e n t r o s a m e n t o com as a u t o n 

dades 4 o Min iaLLJJL>dL-JjP-_^a^?diJdd?Ljr?m r e l a ç ã o a s e g u r a n ç a dos locais 

de t r a b a l h o e p r o t e ç ã o adequada dos t r a b a l h a d o r e s . 

Agradeço a c o n f i a n ç a de V . E x a . e e s p e r o haver cumprido,da 

melhor forma p o s s í v e l , suas d e t e r m i n a ç õ e s . 
DIPAF, em 31 de março de 1982 

A £*, (ÍUL. JL =-V 
Dr.Aristides Celso Limavérde 

Diretor 
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trouímia do 
ANOCV - N" 27.275 Belém — Sábado. 27 de março de 1982 
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Boíuiismo: 
v O, 

suspeitas 
continuam 

Os primeiros exames feitos no 
material da conserva Bordon reco
lhido após três pessoas serem iõto*' 
xicadas e internada? com urgência,, 
mostraram indícios de toxinas botu- j 
iíticas do tipo B, segundo assegurou,; 
ontem, o vice-presidente do Insti-Í 
tuto Oswaldo Cruz, Eduardo Pei-| 
xoto. o que fortalece a possibilidade | 
de ser botulismo a doença que ata- \ 
cou as três pessoas internadas Mas | 
somente na segunda ou terça-feira,; 
após exames mais detalhados, éque ; 
se confirmará se, realmente, a l 

carne da Bordon está realmente 
causando botulismo ou não. Mas, se 
houver realmente a doença, será do 
tipo B. menos perigosa que do tipo 
A. Por outro lado, a Sespa ficou de 
receber ontem a lista dos estabele
cimentos comerciais que adquiri- , 
ram junto à Bordon unidades do lote \ 
UWÜ19, do qual faz parte a carne 1 
bovina que levou três pessoas ao 
internamento, segundo declarou o 
secretário Aimir Gabriel. (Pág. 10) 
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Conserva apresenta indícios de botuiismo 
Em Betem desde ontem á tarde, o vice-

pr vidente do Instituto "Osvaldo 1 
E< uardo Peixoto, assegurou CjW! os primeiros 
ex uTiesfeKos no material da mwiserva Bordon 
qjn? levou três pessoas para o Hospital Barros 
Birreto, apresentai;im indícios do produto 

1 conter toxinas botulit ícas do tino B, voltando 
i a(:>rtalecer a possibilidade cia doença que ata-
; coi os pacientes sei botuiismo. 

Mas. somente na segunda ou terça-feira, 
cc no acrescentou será possível o Instituto 

i' dt íinir a doíwa que o produto pode causar se 
\ ocnsumido. quando e esperada a conclusão 
' de 9 e::arnes e. se pof siveI isolar o baci Io botu-
klíiico do tipo B "O ma'criai ja passou pelos 
e> umes íarmacolúgicos e mierobiológicos ini-
ei ás. já mostrando indícios de toxinas do tipo 
B Mas isso não é sul icienle para swrantir que 
o .iroduto poderia provocar a doença", escla-
n: :eu 

De qualquer t 
lis mo. ele é o tipo 
aciantou em seguul 
titm A. o qual apr< 
per cento dos casos 
o Io tipo B é menos 
ele for comprovado 
di s pacientes into 1 
B trreto. 

rrna. ' "se houver bolu-
B Este tipo. conforme 

.1 c menos letal que o do 
-enta mortalidade em 75 

Fm condições normais, 
et il" .nistiticandoque.se 
explicaria a recuperação 
uios no Hospital Barros 

"O comportamento i< n Forma onoi que se 
a iresentou o resultado tios primeiros Ma
rres, mostram indícios de botutismo 
Vias esses indícios podem não ser confin 1a-
di s quando (orem eonehiwtoa os demais 1 
três' , voltou a explicar o vice-presidente. 

Hoje ou amanha. Eduardo Peixoto 
r lorna ao Rio de Janeiro: pois. como disse, jri 
c incluiu sua miss. IT constatar o "possível 
b Autismo" í nver,, iiin ;is condições de trans-
r irte. esüoeapem e securam-o do pentaeloro-
f nato trances que c usirio por uma empresa 
d 1 bairro d* Gwmá 

Exames noEvandro 
Chagas não acusam 

botuiismo 
A inoculação do sangue dos 

t nfermos com suspeita de botuiismo 
tm camundongos, segundo exame 
feito anteontem pelo Instituto Evan-

) Chagas. ;ir£OM;ntou_j.ÊS,jiUtâio 
1 negativo, pois as õfioaías não sofre-
Vfam^GSlquíT perturbação, informou 
ontem o médico Alexandre Santos, 
^lo Hospital Barros Barreto. Mas, 
cm contrapartida, ressaltou que 
somente o exame do material res
tante na lata de conserva Rordon. 
pelo Instituto oswaldo Cruz, poderá 
definir se o produto possuía ou não 
bacilos botulit icos 

"O resultado negativo do exame 
ie Inoculação não exclui a possibili
dade de ser botuiismo a doença que 

.atacou as três pessoas Sé Ananiri-
\deua '. esclareceu o médico, "Este 
j exame não é suficiente porque a 
amostra de sangue foi enviada após 

leles terem sido medicados. Essas 
medicações Podem ter eliminado o 
bacilo botulitico, não significando 
que as pessoas estivessem com botu
iismo Apena;- podo ter acontecido 
que a amostra enviada não tivesse 
mais o bacilo o que. por isso, a 
cobaia até riu da inoculação". acres
centou 

fomente na próxima segunda-
feira. Alexandre Santos acredita que 
os pacientes poderão deixar o ("entro 
de Terapia lniousiva. Ontem, ao con
trário do que havia sido anunciado, 
os pacientes permaneceram no OTI. 
Isto porque, explicou, "não estamos 
precisando dos leitos e lá eles tèm 
mais assistência" E ainda pelo fato 
de que o menino Manuel Cirilo de 
Almeida "não ter se recuperado 
bem, embora dando esperanças de 
total recuperação na próxima sema
na". Já o avõ das crianças, .loão Gal-
dino. e a menina Antõnia Cirilo de 

Representantes drt Bordon deixam a Secretaria de Saúde 

Almeida estão recuperados e podem 
deixar o hospital na próxima 
semana 

Enquanto isso, ainda não houve 
comunicação do Instituto Oswaldo 
Cruz sobre a data em que será 
enviado o resultado do exame. O 
bacilo botulit ico ó anaeróbieo (não 
vive em. conlato com oxigênio 1, mas 
encapsula se sé exposto a um 
ambiente oxigenado Dai porque se 
foi botuiismo quo atacou os pacien
tes ainda existe bacilo no material 
enviado e será identificado pelo 
exame do Instituto Oswaldo Cruz. 

Sespa procura 
o restante do 
lote suspeito 

A Sespa licou de receber ontem dos 
representantes da Bordnn cm Betem, a lista 
dos estabelecimentos comerciais tjtie adquiri
ram unidades do lote MS Kl!» do qual faz parte 
a carne bovina em conserva que levou três 
pessoas fiara o Hospital Barros Barreto com 
suspeita de botuiismo Com a lata a Sespa vai 
aplicar interdito eautelar 'suspensão de 
venda do produto nos estabelecimentos que 
estiverem vendendo unidades do lote suspeito 
até que o órgão faca exame o prove que eles 
representam mi não perigo ao consumidor 

A inlormacàotoi prestada pelo secretário 
Alrnir Gabriel, após n unir-se <-om represen
tantes da Bordnn da Delegacia do Ministério 
da Agricultura e da ( obal por mais de uma 
hora em seu gabinete embora a presença dos 
primeiros tenha sido negada pela demais' 
(veja matéria sobre o assunto 1. Na reunião, 
Almir Gabriel exigiu dos representantes da 
Borrion a necessidade de um trabalho 
rativo no sentido de inlormarem para quem 
venderam e quando venderam unidades da 
lote suspeito". 

Haverá também interdito eautelar nos 
estabelecimentos que estiveram vendendo 
carne bovina enlatada com data 'de fabrica-

-JHf WS..•• ' 
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Médico da Saúde dos Portas em 

Belém 
Um. 

cão superior a um ano c seis meses, pois é 
esse o prazo de validade, conforme deterflot 
nação do Ministério ria Saúde. Entretanto, 
disse o secretário que uma série de fatores 
aceleram ou atrasam a deterioração do pro
duto, nâo sendo, portanto, exato o prazo de 
validade, embora não seja recomendável 
consumi-lo se a data de fabricação for supe
rior ao prazo 

"O prazo não indica que necessariamente 
o produto não possa ser consumido" , advertiu^ 
o secretário. " A data da fabricação constitui 
apenas um elemento que a população deve se 
basear quando tor adquirir 11 produto". Mais 
importante que a data da fabricação o secre
tário recomenda que o consumidor atente 
para a embalagem do produto antes de 
comprá-lo Com prazo vencido ou não, se a 
lata apresentai lerrugem. estufamento ou 
deformidades, n consumidor não dteve adqui
rir o produto, muito menos consumi-lo. 

Independente da data de fabricação, 
esclarece o secretário que a própria lata apre
senta esses indicativos quando não está em 
condições < de ser consumida. Assim, "tem 
enlatados que mesmo dentro do prazo de vali
dade já não servem e outros que fora do prazo 
são plenamente recomendáveis para o consu
mo Por isso. anunciou que a Sespa vai 
apreender os enlatados que apresentarem 
alguns desses indicativos 

Informou, ainda que na reunião com os 
representantes da Bordon não houve queixa 
da parte deles sobre queda de vendas em con
seqüência de uma laia de conserva ter levado 
três pessoas para o Hospital Barros Barreto. 
A eles. o secretário mostrou a "necessidade 
de um trabalho cooperativo para garantir a 
saúde da população O próprio consumidor 
deve ser nosso Iiscai, pois deve observar o 
produto antes de compra-lo A compra sai de 
seu bolso e sua saúde estará em jogo se ele 
não observar atentamente a embalagem do 
produto". 

Representante da 
Bordon esteve na 

Sespa ontem 
"Aqui não tem ninguém da Bordon", 

disse o sr Milton Pereira, da ('obal. que jun

tamente com representantes da Delegacia do 
Ministério da Agricultura e do Frigorífico 
Bordon, esteve ontem por mais de uma hora 
em reunião com o secretário da Sesp, Almir 
Gabriel, e o diretor de Vigilância Sanitária, 
Octáyio Wanzeller. 

À saída da Sespa. logo que o grupo perce
beu a presença da reportagem, tomou marcha 
célere, ao mesmo tempo em que todos nega
vam ter, entre eles. algum representante da 
Bordon. "Sou c do Ministério da Agricultura", 
disse um senhor de bigode basto, enquanto 
apresentava-se para tomar um veículo da 
repartição. 

Apenas Milton Pereira parou -por alguns 
instantes, insistindo em afirmar que "não 
fomos com o secretário tratar de qualquer 

Srobtema relacionado com enlatados de carne 
ovina. O problema tratado foi com a comer

cialização de alimentos, nada mais". Antes de 
fechar a porta de seu carro, identificou-se 
como Milton Pereira, funcionário da Cobal 
encarregado do abastecimento dos estabeleci
mentos comerciais de Castanhal. 

Inspetor de Saúde 
veio observar o 

desembarque do pó 
Enviado pelo Ministério da 

Saúde para averiguar as condições 
de transporte, estocagem e embala
gem do pentaclorofena to francês que 
está há mais de uma semana na 
Indústria Nova Amazônia, no Gua-
má, o inspetor de Saúde dos Portos, 
Aristides Limaverde. esteve ontem 
em visita ao Hospital Barros 
Barreto, à Sespa e a Companhia de 
Docas do Pará. 

Como informou à saída da 
Sespa. o inspetor deve deixar Belém, 
já com uma coleta suficiente de 1 
dados para apresentar seu relatório 
sobre o assunto em Brasília. Anteon
tem, ele esteve na indústria Nova 
Amazônia, onde coastatou plena 
garantia na embalagem do produto 
ao ponto de não representar perigo 
aos trabalhadores. 

Sem maiores comentários, 
disse Aristides Limaverde que a 
segurança do pentaclorofenato fran
cês em condições bem diferentes do 
produto de origem chinesa que cau
sou a morte de seis trabalhadores no 
Rio de Janeiro, ainda depende de 
completa aprovação do Ministério 
da Saúde com base em seu relatório. 

Em contato com o secretário da 
Sespa. Almir Gabriel, o inspetor quis 
saber das providências tomadas pelo 
órgão estadual para avaliar as condi
ções do pentaclorofenato francês. 
Almir informou que técnicos da 
Sespa já estiveram na Indústria 
Nova Amazônia, constatando que a 
embalagem do produto não repre
senta perigo. 

http://nistiticandoque.se
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A viagem e o descarregamento decorreram normalmente 
Finalnienta, chegaram ontem as jy> 

toneladas de pentacIorofenãto~3e so3io, 
produto químico que~pròvocõfl a morte 
de seis operários e intoxicação a mais de 
uma dezena de pessoas por ocasião do 
carregamento no Rio de Janeiro. O pro-

. dütó foi interceptado em Brasília pelas 
' autoridades do Ministério de Saúde e do 

que foi 
para nossa 

i lMí 

i Trabalho e só na terça-feira 
f liberada para ser trazida 
j capitai para a firma Connei Materiais 
í Químicos Ltda. As 15 toneladas, equiva

lentes a 300 sacas, do produto foram tra
zidas na carreia bau de placa MD-3450, 
da empresa Transbrasiliana, dirigida 
pelos motoristas Cândido Pires de 
Almeida e Vicente 
malidade. 

sem qualquer anor-

0 pentaclorofenato de sódio, tam
bém conhecido por "Pó da China" che-

t gou às 13:30 horas, indo diretamente 
í para o depósito da firma Connei Mate

riais Químicos Ltda, no km. 6 da BR-316, 
no município de Ananindeua. Só depois 
da chegada dos srs. José Castilho Levy, 
diretor da Divisão de Prevenção ao Tra
balho e João Batista, diretor da Divisão 
de Comunicação Social da Delegacia 
Regional do Trabalho, é que o produto 
passou a ser descarregado. Na ocasião 

A cai reta" Sa fransbrasUiana saiu 
«i Brasília às 05:00 horas da madrugada 
ii' quarta-íeira, sendo escoltada por uma 
< uipe do Corpo de Bombeiros do Dis-

to Federal até a divisa de Goiás. Tam-
i m a carreta foi escoltada até nosso 
1' ;tado poi batedoras da Polícia Rodo-
i iria Federal comandados pelos inspe-
i: res 
" • i di »| 

is já haviam sido tomadas pêlos dire-
ti res da firma e sete empregados esta-
* m prontos, inclusive com roupas espe-
i tis e má: caras para o serviço. 

\ AUKM MEM ANORMALIDADE 

A viag Jin transcorreu sem qualquer 
orirtalidade, sendo que a carreta foi 
..:., ia pelo medico Walíer Pascoal, do 

, rio do Trabalho e pelo advogado 
irmando do Carmo Borges, da Connei. 

dois a 'ompanharam a carreta da 
,i vi/rasi sana até Ananindeua, perma-

ce îdo no depósito da firma até ao final 
descarr egamoito. 

Rocha. Macedo e Mário Alberto. 
!sil( da Connei algumas providên-

C] I 

A cair 
ra do de 
>s dois 
egional d 
nficar si 
is seriam 
g a menti 
ando ía? 
•pósito ai 
scarregs 
»rofena«c 
otegidas 
itar oqu< 
lando os ! 

>s e seis 

eta chegou e ficou do lado de 
pósito, esperando a chegada 
funcionários da Delegacia 
o Trabalho, encarregados de 
as normas estabelecidas em 
cumpridas durante o descar-

) do produto. A carreta, 
ia a manobra no terreno do 
oSou, retardando um pouco o* 
mento das 300 sacas de penta-
de sódio. As sacas estavam 

por plásticos justamente para 
uar o qu; aconteceu no Rio de Janeiro, 
lando os trabalhadores foram intoxica-

deles morreram no hospital. 

O descarregamento durou cerca de 
és horas e foi observado de perto pelos 
v José Castilho Levy e João Batista, 
s Delegacia Regional do Trabalho e 

I Io médi< o Walter Pascoal. Os patru-
eiros da Polícia Rodoviária Federal 

i; aram de parte também, só se reti-
ndo do local quando a mercadoria foi 

r. tirada da carreta da Transbrasiliana. 

O motorista Cândido Pires de 
Ia disse qiie a viagem foi feita sem 

luer problema. Ele se revezou com 
i colega Vicente e só houve paradas para 
a refeições. Afirmou, ainda, que saiu de 
' rasília e fez uma parada em Anápolis 

ira uma revisão na carreta. Depois 
seguiu direto para Ananindeua. Nào sen-

i qualquer problema de saúde e apenas 
'ava um pouco cansado. 

KllQUanto isso no denósitn Ha Pnn. 

Ml 
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As 15 
toneladas 
(300 sacas) 
de 
pentaclorofenato 
de sódio 
chegaram 
oíilem em 
Ananindeua. 
O 
desearregamente 
no depósito 
da Connei 
foi assistido 
por um médico 
do Ministério 
do Trabaiho, 
que acompanhou 
a carreta desde 
Beiém e por 
dois funcionários 
da Delegacia 
do Trabalho. 
Tudo decorreu 
sem 
anormalidade. 
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t o escapou das 
es do governo 

j A Sespa apreendeu várias latas de conserva e procura o lote 115.819 

^ o - f 
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A menina Antônia está bem melhor 

Sespa procura as 
latas de conserva 
do lote 115.819 

O lote de carne em conserva que causou o 
internamente de três pessoas no Hospital 
Barros Barreto VeJ.O Da ra Belém ano passado r 
e, antes de dezembro, teria sido totalmente 
vendido, segundo informação da Bordem, que 
fabricou o produto. Entretanto,.Q Serviço de ' 
Vigilância da Sespa continua procurando qual
quer unidade do lote. que tem o número 
115.819, ao qual pertencia a lata, cuja, causou 
proBIernas sérios às três pessoas que con
sumiram a carne. A fábrica ficou de mandar 
também para a Sespa uma relação dos estabe
lecimentos que receberam unidades do lote 
115.119, para recolhimento. Ontem mesmo I 
muitas latas foram apreendidas em Ananin- \ 
deua, onde ocorreu o incidente, mas não per-
tenciam ao lote sob suspeita. Ontem, os três 
pacientes internados, a princípio sob suspeita 
de botulismo, apresentaram melhoras, princi
palmente a menina Antônia, e vão deixar 
hoje o CTI. Quanto ao botulismo, é hipótese 
quase ifastada. (Pág. 12) &-W~ 
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ItosH^I 
: wtá sob aplicação de soro artibotalínico Pauxis: quadro cercado 

recuperação dos pacientes 
asta possibilidade de botulismo 

i :• pessoal i ue estão internadas no Mos-
os Barreto com suspeita de botulismo, 
:a-feira, em conseqüência ie terem 
ame em 'onserva "Bordem*' no dia 

hoj< . peta manhã, receber alta 
Ir Terapia Intensiva e na próxima 

estarão completamente recuperadas, 
( em o méd ro pneumologista Benedito 

indo qu diante da rápida recupera-
cientes fie i mais afastada a possibili-
>ença que s acometeu ser botulismo. 

ico dos pacientes só poderá ser 
íaudfi o Instituto Rvandro Chagas con-
me cie inocilaeâode sangue cm cobaia, 
revisto para a próxima segunda-feira, 
mdo por ba e a recuperação dos pacien-

i lito Pauxif afirmou que "estão dimi-
, perspectivas de que seja botulismo''. 

•s encontr; m-se em boas condiçcies de 
iusive, se alimentaram ontem, como 

médico. \ menina Antônia Cirilo de 
e a mais bem disposta de iodos, 

artine: Cobal 
tem a ver 

botulismo 

enquanto seu irmão, Manuel Cirilo de Almeida, 
estava com seu braço apoiado para receber o 
soro antibotulinico. Já o avô das crianças, João 
Galdino, de 70 anos de idade, era o mais abatido. 

Benedito Pauxis não apontou a medicação de 
soro antibotulinico corno a principal causa para a 
recuperação dos pacientes. Como disse, os gra
ves sintomas apresentados pelos pacientes deixa
vam dúvidas aos médicos sobre qual seria das 
doenças gastroenterites que os tinha afetado. 
Assim,' 'cercaram o quadro" das possíveis doen
ças que estariam atacando os pacientes E, além 
de uma série de antibióticos, ministraram como 
medicação o soro, pois o botulismo estava 
incluído na lista. Contou ainda que não há proble
mas para aquisição dos soros. A primeira dose 
ministrada existia em Belém, enquanto a 
segunda foi conseguida através da Secretaria de 
Saúde Pública. 

Após negar de tedas formas qualquer foto
grafia, Benedito Pauxis comentou que a doença 
pode não ter sido por causa direta da má quali
dade de conserva "'Bordou", mas sim pela mani

pulação do alimento. A parte do produto causador 
da doença (apenas metade fora consumida) foi 
enviada para o Instituto Oswaldo Cruz, e dentro 
de cinco dias a Sespa estará recebendo o resul
tado do exame, quando poderá ser comprovado o 
grau de toxidade do produto a ponto dé causar o 
botulismo ou outras doenças. 

Admitia, entretanto, que os próprios pacien
tes podem ter sido responsáveis pela doença em 
virtude de manipularem inadequadamente o pro
duto. "Até agora, não se sabe quanto tempo 
depois da lata aberta eles foram ingerir o pro
duto. Outras irfecções menos graves acontecera 
pelo mau manuseio da conserva. Alguns consumi
dores deixam ela exposta por muito tempo, o que 
é perigoso". 

Para assistir „os pacientes oriundos de Gua-
jará, no municípfej de Ananindeua, até que eles 
recebam alta do hospital, uma equipe médica for
mada por um pneumologista, um pediatra e um 

; especialista em doenças tropicais, aiém de enfer-
1 meiras vem lhes prestando toda atenção. 

tem rada a ver com botulismo". decla-
•m. o diretor-presidente da Cobal, 

Nogueira, ao ser indagado se a 
itada que causou problemas a três pes-
ralidafie de Guajará. Ananindeua, teria 
rada em um estabelecimento onde a 

stece Lairartine Nogueira disse que o 
'lema que havia tomado conhecimento, 
da Cobal. foi com 1.200 quilos de feijão 

ia c irrediatamente ligou para o 
ia Cobal em Castanha 1, Raimundo 
Aagamãea, que explicou à reportagemo 

d̂o Raimundo Magalhães, o problema 
iita fina" foi o seguinte a Escola 

i: tanhal. talvez por problemas de 
agem. perdeu devido à umidade, possi-

! 200 quilos de feijão e solicitou que a 
sse um novo abastecimento, solicitando 
to produto. A Cobal, então, solicitou à 

Sanitária da Sespa que apreendesse O 
•m condições, o que e rotina, conforme 
o que realmente foi feito. 
bal de pos^e do laudo da Sespa, fez a 
produto e agora vai ;pedir ressarci-
mpresa fornecedora. Essa posição foi 
pelo gennte de varejo, ! Perca, da 

i? explicou ser este o procedimento de 
sf-.sliando que o feijão não pode ser 
se tiver um alto teor de umidade — 
fastamhal entregue à Escola Agrícola 
um teor de umidade muito alto, de 24 

Quanto to problema da carne enla-
presidente Lamartine Nogueira 

ni i tem nada sobre o assunto, 
i um i vez que o feijão ' 'não tem 

r com boti lisrno". 

Todo estoque será apreendido 
O diretor de Vigilância Sanitária 

da Sespa, Octávio Wanzeííer, anunciou* 
ontem que vai apreender todo estoque s 
de carne bovina enlatada que esteja 
com validade vencida. Ainda hoje! 
espera dos representantes da "Bordon" 
o envio da lista dos estabelecimentos 
comerciais que adquiriram unidades do 
lote 115.819, do qual consta o produto 
que TSvõiPtrês pessoas ao Hospital 
Barros Barreto com suspeita de botu; 
lismo. 

No entanto, de antemão, os repre
sentantes revelaram ao diretor desco
nhecer se unidades do lote ainda exis
tem, pois ele foi totalmente vendido em 
fins do anò passado. Já as 59 latas 
apreendidas da mercearia de Guajará, 
em Ananindeua, onde o produto conta
minado foi adquirido, não pertencem ao 
lote do enlatado causador da doença, 
cujo material restante foi enviado ao 
Instituto Oswaldo Cruz para avaliar se, 
de fato, o produto era capaz de causar 
botulismo ou outras doenças, 

Para acalmar a população, Wan-
zeller lembrou o caso do patè contami
nado, no Natal do ano passado, salien
tando que apenas três unidades de toda 
a produção estavam contaminados, 
supõe que os demais enlatados do lote 
llé.819 não causem problemas aos con
sumidores, mesmo porque a fabricação 
do produto é sujeita a uma série de fis
calização do Ministério da Saúde. 

Mais adiante, admitiu como "fre
qüente e compreensível" o registro de 
infeceões instestinais em pessoas que 
manuseiam erradamente os alimentos. 
"Não só no caso de comidas enlatadas, 
como em todo tipo de alimentação, a 

Wanzeller: esperando lista 
pessoa acaba prejudicada por não ter 
certo cuidado ao manusear o produto". 
E isso. como acrescentou, "não acon
tece apenas com as pessoas de menor 
nível socío-econômico". 

Mesmo assim, as 59 latas de con
serva Bordos apreendidas devem ser 
submet idas a exame para a identifica
ção do grau de toxidade que porventura 
possua. Na próxima semana, a Vigilân
cia Sanitária da Sespa aguarda o resul
tado do exame íeito no Instituto 
Oswaldo Cruz. 

Se ainda existir unidade do lote 
115.819, esta será apreendida e poste
riormente submetida a exame. Mas 
ainda que na hipótese de apenas a lata 
consumida em Guajará. Ananindeua, 
ter defeitos de fabricação, Wanzeller 
recomenda cuidado ao consumidor na 
aquisição da carne bovina enlatada, 
orientando-o para que verifique se a 
lata não é do lote 115.819. 

Diretor da Bordon 
afirma que casos 
seriam meningite 

A "Bordon" está analisando latas de came em 
conserva, produzidas no dia 15 de setembro de 
1981, do mesmo lote que. em Belém, está sob 
suspeita de causar botulismo em três pessoas. 

'Ontem, o vice-presidente do grupo, Júlio Vas-
concellos Bordon, descartou, em São Paulo, a 
possibilidade de contaminação, argumentando 
que os enlatados passam por rigoroso processo 
de esterilização. 

— Recebemos informações do Ministério 
da Saúde em Belém, de que das três pessoas \ 
internadas, uma já está bem e outras duas 
encontram-se com princípio de meningite. A 
família, segundo também fomos informados 
ainda não soube dizer se o que fez mal foram 
realmente os enlatados — explicou ele. 

Acrescentou que técnicos do Grupo Bordon 
encontram-se, no Rio de .Janeiro, acompa
nhando o trabalho de análise da lata ida de 
Belém, feita pelo Instituto Oswaldo Cruz. O 
vice-presidente do Grupo Bordon informou que 
os exames determinados pela própria empresa 
em São Paulo, devem ficar prontos hoje. "Es
clarecemos que todas as providências estão 
sendo tomadas e reafirmamos que nos» processo 
de esterilização nos enlatados torna pratica
mente impossível a ocorrência de botulismo". 
(AJB) 

i 

•saí 
Lata já com processo fermentativo 

Cinco latas com 
validade vencida 
foram apreendidas 

Cinco latas dé carne bovina "Bordon" que I 
estavam expostas à venda na Casa Portuguesa, 
localizada na Estrada do Maguari, em Ananin- ] 
deua, já com prazo de validade vencido, foram 
apreendidas ontem pela Divisão de Controle e 
Qualidade de Alimentos da Sespa. E tanto a Casa 
Portuguesa quanto a mercearia de Guajará. 
onde foi adquirido o produto contaminado, são 
abastecidas pela Rede Somar. 

Calculando entre seis meses a um ano o 
prazo de validade determinado pelo Ministério 
da Saúde para os enlatados de carne bovina, o 
diretor da Divisão. Joio Batista, e o médico 
Ivocir Jorge Vasques. mostraram que as unida
des apreendidas na Casa Portuguesa "já apre- \ 
sentam um processo fermentativo, sendo preju- j 
dicíais no caso de consumidas" ' 

Demo» trarám que a existência de pro
cesso fermentativo em enlatados é facilmente 
identificável pelo consumidor. Isto porque 
quando existe processo fermentativo no interior 
da lata suas laterais ja não se encontram gruda
das ao conteúdo, o que pode ser verificado atra
vés de pressão com as mãos Assim, recomenda 
que o consumidor pressione a lata, quando for } 
adquirir o produto, a fim de verificar se já j 
existe processo fermentativo. 

As cinco latas apreendidas não pertencem 
ao lote 115 819. do qual pertence a lata de carne 
bovina "Bordon" que contaminou três pessoas 
em Ananindeua. Elas são anteriores comfabri-
cação de 23 de dezembro de 1980. 

Os médicos demonstraram ainda que uma 
lata de carne bovina exposta por muito tempo, 
também é perigosa. Das 59 latas apreendidas 
na mercearia de Guajará. uma foi por eles 
aberta anteontem No momento da abertura, o 
produto aparentemente encontra-se em condi- \ 
ções de ser ingerido. Um dia depois já apresen- > 
tava visíveis sinais de deterioração. 
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DATA 

ASSUNTO 

AVALIAÇÃO 

DIFUSÃO 

: 1 9 d e a b r i l d e 1 9 8 2 

: P R O D U T O S C O N T A M I N A D O S 

: B - 3 

: M S - A C / S N I 

1 - Esta DSI foi alertada que produtos oriundos do processamento do 

ír.ondoim café o cacau sstiiiHs contaminados ou corriam risco 

de serem contaminados por aflatoxina, produto cancerígeno. 

Que no caso do amendoim, as firmas que o processam estavam se 

recusando a comprar o produto estocado. 

2. — Que s e n a tínccu-ij-niiaca ao ÁNÍU-J — Í N O I I Í U I U NALijMrtJj viu i\ijxsu*pt*.i\— 

ÇÃO E NUTRIÇÃO, para aproveitamento, partida de castanha de ca 

jü rejeitada no exterior por estar contaminada por aflatoxina. 

Foi alertado o Presidente do INAN, que disse desconhecer o as

sunto, mas que rejeitara hã tempos uma partida de leite sem con 

dições de use, e evitara o consumo do char ue contaminado por 

formo], no Nordeste. 

3 - Ouvida a SECRETARIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÃRIA - SNVS, es 

ta informou que no tocante ãs providências relativas ao café e 

ao amendoim, que através do PNVS - PLANO NACIONAL DE VIGILÃÍÜA 

SANITÃRIA, acionou o 1NCQS - INSTITUTO NACIONAL DE CONTROLE DE 

QUALIDADE EM SAÜDE, para análises mensais desses produtos e ! 

seus derivados, sendo informada que o INCQS só teria capacida

de de fazê-las a partir de junho de 82, na quantidade máxima de 
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ASSUNTO 

AVALIAÇÃO 

REFERENCIA 

19 d e a b r i l d e 1 9 82 

B O T U L I S M O 

A - 2 

M S - A C / S N I D S I / M A 

INFÃO. N9 242/81/DSI/MS, de 29/12/81 (somente 
M S e AC). 

Em princípio de DEZ 81, o técnico da OPAS - ORGANIZAÇÃO PANA-

MERICANA DE SAÚDE, KENNETH RENDER veio ao BRASIL, para asses

sorar o Ministro cia Liaucie em Assuntos cie Vigixancza Sanitária, 

considerou que as condições de fabricação de produtos alimen

tícios e a falta de Fiscalização Sanitária, propiciavam o apa 

recir'~r•'" t~o dJi ' nf ov"̂  caçoes . Di sr9 também cue acreditava crue cii 

versos casos ãe botulismo torrara surgido no BRASIL," sem diag

nóstico (ou errôneo ou de morte súbita sem causa definida).Dás 

será também que o perigo maior se situava na área dos prepara 

dos de origem vegetal. 

Informes recentes dão conta que uma Consultoria Internac onal 

está trabalhando para o MINISTÉRIO DA AGRICULTURA (MA), na • 

ãrea de microorganismos anaerõbios, principalmente no contro

le do " clostridium botulinico ", após o acidente atribuído ã 

contaminação do produto em pasta da " SADIA ", cumpre assina

lar a presença no período em questão a visita de um represen 

tante do MERCADO COMUM EUROPEU junto ao MA que percorreu a in 

düstria do setor no BRASIL. 
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Cel. ARTDIO FERNANDES MARTINS OÜNIOR 

MD. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ministério da Saúde - 99 andar/sala 930 

Brasília (DF) 

Brasília, 31 de março de 1982 

Tendo em vista a suspeita de contaminação pelo 

"clostridium botulinico" ( produtor da toxina que causa o 

botulismo) em carne em conserva produzida pela empresa BOj* 

DON, consumida em Belém do Para, causando distúrbios fisio 

lógicos em três consumidores, o Ministério da Agricultura 

entrou em contato com esta SNVS para informar as providêji 

cias tomadas por aquele órgão e para se colocar a par do 

que se desenvolveu com referência ao assunto no Ministério 

da Saúde. 

Os contatos foram mantidos entre Dr. Enio A. Mar 

quês Pereira diretor da SIPA órgão da SNAD daquele Ministé 

rio e José Marcos S. Masson, Assessor da Secretaria Nacio_ 

nal de Vigilância Sanitária deste Minsitério. 

Fomos informados que o M.A. através de seus ór 

gãos competentes tendo tido conhecimento da suspeita de câ  

so de botulismo causada por produtos sob sua responsabi1 ida 
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de do ponto de vista de fiscalização de produção, tomou as me 

didas que julgou pertinente, quais sejam: 

1 . Colheita de amostras do produto em questão para 

exame laboratorial, tendo enviado para três difereji 

tes laboratórios para análise. 

2. Colheita de amostras de partidas-irmãs do produto 

para anali se . 

3. Determinar o recolhimento de toda a partida e par

tidas-irmãs encontradas. 

Levantamento de todos os registros de processos de 

fabricação da partida suspeita. 

Inspeção detalhada das instalações e equipamentos 

da empresa implicada. 

Quanto aos itens 1 e 2 ainda não foram obtidos os 

resultados das análises.0 item 3 continua em validade.Os item 

4 e 5 mostraram-se em pleno acordo com as normas ora vigen -

tes. 

Alem disso fomos informados de que uma consultoria 

4. 

5. 

internacional esta trabalhando para o MA na área de microorga

nismos anaerobios, principalmente no controle do clostridium 

b o t u1i n i c o , tendo em vista o impasse causado pelo caso de bo-

tulismo constatado no inicio deste ano, resultado de consumo 

de pasta de produtos de origem animal.Neste trabalho estão / 

sendo consideradas amostras de produtos do mesmo lote daquele 

causador de botulismo. 

Outro fator importante foi a visita de representan 

tes do Mercado Comum Europeu recentemente ocorrida junto ãque 

le órgão, para inspeção da industria do setor no Brasil.i 

Outras considerações que devem ser feitas a respe^ 

to de produtos constantes no Plano Nacional de Vigilância Sa

nitária - PNVS, dizem respeito a produtos de amendoim, e de ca 

fé.Tais produtos foram incluídos nesse plano, devido aí gran-

' de risco desses produtos se contaminarem por af 1 atoxina.Al ém 

dessa grande possibilidade de contaminação levantada por "ex-

perts" estrangeiros que nos auxiliaram na elaboração do PNVS, 
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dados preliminares constatados pelo Instituto Adolfo Lutz, em 

São Paulo, vieram confirmar tais suspeitas. 

Esta Secretaria solicitou então, através do PNVS', 

ao Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saüde-INCQS 

para que realizasse mensalmente analises desses produtos e 

,seus derivados, mas foi informada de que esse laboratório ofj^ 

ciai somente teria condições de efetuar tais analises a par-

tir de junho deste ano, na quantidade máxima de 10 amostras, 

por mes, o que nos permitirá enviar 40 amostras de café e 30 

amostras de amendoim e derivados até o final deste ano.. 

Noticiamos ainda que nos chegaram informações do, 

INAN, de que aquele Instituto teria sido solicitado a comprar, 

produtos brasileiros recusados pelo comercio internacional -

castanha de caju - por contaminação por af Ia toxina, não teji 

do sido todavia checada a procedência da noticia. 

Sendo o que tinhamos para sua informação de momeji 

to colocamo-nos ã sua disposição, 

atenciosamente, 

J0SÊ" M/ARCOS SANCHEZ MASS0I 

i s s e s s o r SNVS 
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DATA: 21 de janeiro de 1 982 

ASSUNTO: CONTAMINAÇÃO DE PATÊ POR BACTÉRIAS DE BOLULISMO 
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DISTRIBUIÇÃO: AC/SN I 

DISTRIBUIÇÃO ANTERIOR: 

Encaminhamos para conhecimento e possível aproveitamento a cópia de 

nota conjunta sobre botulismo a ser dada hoje ã tarde pelos Ministros da Saúde e da 

Agricultura. 
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NOTA CONJUNTA 

Ministérios da Saúde e Agricultura 

Assunto: contaminação de patê por bactérias de botulismo 

Brasília - 21/1/82 

Concluídas as investigações e estudos 

em torno da lamentável ocorrência de dois casos de botulisno no 

Estado do Rio de Janeiro, em dezembro último, cs Ministérios da 

Agricultura e da Saúde vem prestar os seguintes esclarecimentos 

a opinião pública, com vistas â conclusão do episódio, coerente 

com a primeira manifestação oficial, igualmente conjunta, que 

determinou a realização de uma série de análises e trabalhos ' 

sobre o problema: 

1. Certos tipos de bactérias, como ! 

por exemplo a do botulismo, existem no meio ambiente, em condi

ção inativa, sob a forma de esporos; 

2. Todo alimento elaborado sob proces 

so de pasteurização ê passível de veicular, eventualmente, os ' 

esporos dessas bactérias, que não ameaçam a saúde humana, senão 

quando ativados pela conjunção de uma série de circunstâncias ' 

adversas e coincidentes na conservação dos produtos, como a ma

nutenção e o manuseio incorretos desses alimentos; 

3. No caso especifico do problema su£ 

gido no Rio de Janeiro, as investigações realizadas junto ãs ' 

linhas de produção da Indústria Sadia, em Concórdia (SC) , con

firmaram que a empresa tem um processo industriai equivalente ' 



2. 

aos melhores do mundo no gênero, inclusive no que respeita aos 

cuidados com a higiene, estando seus métodos de fabricação es

tritamente dentro das exigências legais vigentes; 

4. Os Ministérios da Saúde e da Agri

cultura, visando reduzir ainda mais a possibilidade de ocorrên 

cia semelhante no futuro, decidiram o que segue: 

a) reforçar as ações de fiscalização 

nas várias etapas de comercialização, para exigir a boa quali

dade dos produtos até a fase final de consumo; 

b) recomendar aos comerciantes que' 

re-lobrem sua atenção com os alimentos postos ã venda, bem como 

enfatizar ao público consumidor a necessidade de uma atitude ' 

vigilante no ato da compra; 

c) manter o impedimento da utiliza

ção de continentes plásticos como envoltórios de pastas (patês) 

enquanto se processam os estudos definitivos sobre a seguran

ça sanitária dos produtos assim envasados e os ajustes eventual^ 

mente necessários nos respectivos sistemas de produção; 

d) constituir comissão interministe-

rial com a incumbência de reavaliar a legislação vigente, com 

vistas ao aprimoramento das estruturas nacionais de fiscaliza

ção da produção de alimentos em geral, comercialização e defe

sa da saúde pública; 

e) fixar prazo de 90 dias para que' 

a comissão interminicterial apresente proposta conclusiva de 

atualização da legislação vigente, inclusive no tocante ã o-

brigatoriedade de fazer constar nos rótulos dos produtos pe

recíveis, os prazos r-cspcctivoc de validado, bom como o ost-*1 
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belecimento de mecânica de recolhimento dos produtos com perío

do vencido; 

f) promover amplo esforço coordenado 

de orientação dos produtores, comerciantes e consumidores, em 

torno das responsabilidades, precauções e práticas de manuseio, 

conservação e consumo de alimentos, recorrendo-se a distintos ' 

meios de comunicação. 

-o-
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Das sucursais 

Ao suspender ontem, no Rio, a 
exumaçfto do cadáver de Edüanea 
Leal Pinto, de 16 anos, enterrada r.o 
cemitério do subúrbio de Iraíá no dia 
24, vítima de paté de galinha da 
Sadia, contaminado com a bactéria 
do botulismo, o delegado Amyl Ney 
Rechaid, de Duque de Caxias, disse 
que a medida foi aconselhada pelo 
médico Eduardo Peixoto, do institu
to Nacional de Controle de Qualida
de e Saúde, da Fundação Oswaítío 
Cruz, devido ao perigo de contami
nação. 

O delegado já estava com uma 
equipe de peritos e auxíhares do Ins
tituto Médico Legal para proceder & 
exumaçfto, quando foi chamado a 
uma reunião na sala do administra
dor co cemitério, onde íicou sabendo 
pelos peritos Vaiüecír Daídiari e 
Naura Liana que, r.o momento em 
que c caixão fosse aberto, para reti
rar as vísceras rio COTDD para exames, 
cs presentes estariam correndo risco 
de contaminação. 

O delegado Ne}' Rechaid ficou de 
consultar o LV.u sobre a conveniên
cia de se levar o caixão para ia, descie 
que a família da mona autorize. Ro

naldo de 14 anos, irmão de Edilanea, 
que também foi vitima de botulismo, 
está reagindo bem, embora permane
ça internado. 

Os advogados da Sadia, Osvaldo 
Ribeiro e Edmilson Faria, que foram 
ao cemitério acompanhar a exuma-
çSo, disseram que a Sadia só vai 
tomar qualquer medida caso venha a 
ser acusada, depois da conclusão do 
inquérito pohcial Para eies, a firma 
não está preocupada com o caso. 

Em Campinas, a Associação Bra
sileira de Engenheiros de Alimentos 
divulgou nota comentando os casos 
de intoxicação o morte provocados 
pelo consumo de patè industrializa
do, onde defende alterações na legis
lação existente para a produção e 
comercialização, considerada "mui
to vaga e pouco vigorosa". Ao mes
mo tempo em que diz não entender 
porque "a fiscalização vem sendo 
exercida quase que exclusivamente 
por especialistas em veterinária". 

Assinada pelo engenneiro Kazuo 
Fujii, presiaente da Abea, a nota 
defende a criação de uma legislação 
"mais ciara, objetiva e rigorosa, que 
se preocupasse com todos os aspec
tos do processamento e distribuição 
desses alimentos". Além disso, a fis
calizarão sobre produtos alimentí
cios industrializados deveria tam
bém ser melhorada, no e r ^ ^ e r da 
Abea, "tanto quantitativa como qua
litativamente, incluindo-se aqui 
também a fiscalização de redes de 
distribuição, bares, padarias e super
mercados". 

A participação de veterinários 
na área de fiscalização deveria limi
tar-se, segundo a nota, "á recepção e 
corte da matéria-prima de origem 
animal", não se justificando nas 
áreas de "processamento e distribui
ção, que poderia contar com outros 
profissionais, mais habilitados". 

Considerando não -lhe—caber 
"descobrir os culpados" pelos casos 
de intoxicação por consumo de pa-
tês, a Abea explica que "esse tipo de 
produto é preservado quimicamente 
pela ação de sal de cozinha e nitrito, 
este último até um limite máximo de 
2oo partes por milhão, segundo a 
legislação vigente. Contudo, esses 
aditivos apenas retardam o desen
volvimento do clastriríium botulinu-
m e, conseqüentemente, ca forma
ção de sua toxina letal que é o seu 
metabolito. necessitando, portanto, 
de um outro coadjuvante para ga
rantir a estabilidade do produto em 
bases mais seguras. Neste caso, o 
coadjuvante indispensável é a manu
tenção do produto, logo anos a pro
dução, em temperaturas inferiores a 
cinco graus, quando as possibilida
des de desenvolvimento deste mi
croorganismo são oracicaniente nu
las. Assim, a evolução da contamina
ção só sem possível se o produto 
ficasse exposto a temperaturas fora 
deste limite por tempo relativamen
te prolongado — superior a dois dias 
— , o que deve ter ocorrido em qual
quer ponto desde a fabricação do 
produto até o seu consumo". 
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NACIONAL 

ISENÇÃO DA, "SADIA" 
NÃO FOI FEITA NO MS 

BRASÍLIA — O secretarlo-geral do 
Ministério da Saúde Mozart de Abreu 
e Lima, disse ontem que a entrevista 
concedida por dois técnicos da 
Secretaria de Vigilância Sanitária 
Isentando a empresa "Sadia" de 
qualquer culpa de contaminação do 
paté de galinha que provocou a mor
te de uma menor e a hospltallzação 
tie outro, não reflete a posição final 
do. Ministério, o qual ainda não se 
pronunciou oficialmente porque ain
da não concluiu as análises do 
produto. 

Disse Mozart que os ministros 
Waldyr Arcoverde, da Saúde, e 
Amaury Stáblle, da Agricultura, 
ministério a quem compete a fis
calização dos produtos alimentícios 
na fase Industrial, vão reunir-se nos 
próximos dias para analisar o re
latório encaminhado pelos técnicos 
e emitir um laudo a respeito da con
taminação do "paté" 

"Kor enquanto tuaonao passa de 
fofoca para confundir a população" 
acrescentou o secretárlo-geral do 
Ministério da Saúde, na opinião de 
quem os técnicos do seu ministério 
tem liberdade para conceder en
trevistas fornecendo seus pontos de 
vista pessoais, mas Isso não é a 
palavra final do ministro Waldlr Ar
coverde, o qual, segundo assinalou, 
álnda não examinou os laudos 
periciais encaminhados pelos fis
cais. 

Mozart acentuou, ainda, que os 
técnicos do Ministério da Saúde ' 
apenas acompanharam os técnicos . 
do Ministério da Agricultura na fis
calização da empresa "Sadia", no 
Paraná restando ainda várias peças 
para serem juntadas ao processo 
que Isentará ou não a empresa de 
qualquer responsabilidade na con
taminação do paté. 
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